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Brasil e EUA têm 
menor comércio 
da série histórica  
1 ano após tarifaço
Participação americana nas exportações cai de 
12,1% para 9,4%, nível mais baixo desde 1997

A participação dos Estados Uni-
dos nas exportações brasileiras 
caiu ao nível mais baixo da série 
histórica da balança comercial, 
iniciada em 1997, um ano após o 
presidente Donald Trump anun-
ciar um tarifaço de 50% sobre 
o Brasil. A fatia americana nas 
vendas brasileiras para o exte-
rior passou de 12,1% no primei-
ro semestre de 2025 para 9,4% 
no mesmo período deste ano. 
Os dados mostram ainda que o 
Brasil reduziu as importações.

Os EUA tiveram o menor pa-
tamar de participação na cor-
rente total de comércio do Bra-
sil (11,1%). No geral, há déficit 
na balança com os americanos: 
US$ 1,5 bilhão (R$ 7,76 bilhões) 
no semestre. A China ganhou es-
paço, indo de 28,9% para 31,5%, 
e se mantém como o principal 
parceiro brasileiro. Economia A13

El Niño deve forçar uso de termelétricas 
combinado com energias renováveis
Fenômeno deve reduzir o nível dos reservatórios do país em 2027, 
afetando a geração das usinas hidrelétricas. Para evitar apagões, 
termelétricas poderão ser acionadas, ao lado das energias eólica e 
solar, mais instáveis por dependerem das condições do clima. A16

Presidente eleito  
da Colômbia acusa 
Petro de golpe
Abelardo de la Espriella afir-
mou que o presidente Gustavo 
Petro e Iván Cepeda, que foi der-
rotado, “iniciaram seu plano B 
para permanecer no poder”. Um 
dia antes, Petro disse, sem pro-
vas, que o ultradireitista “não 
venceu as eleições”. Mundo A31

Estados Unidos criticam fala  
sobre uso da força contra PCC
O governo Trump chamou de 
“absurda” declaração do minis-
tro Mauro Vieira de que há a 
possibilidade de Washington 
usar forças militares no Brasil 
para combater facções. A34

Messi comemora o gol da virada da Argentina por 3 a 2 sobre o Egito, em Atlanta Elsa/AFP

Famílias recorrem à 
Justiça por remédio 
para Alzheimer
Ações na Justiça pedem que 
planos de saúde cubram o Ki-
sunla, medicamento que pro-
mete retardar a progressão do 
Alzheimer. Custo chega a R$ 30 
mil por aplicação na rede pri-
vada. Há ao menos 35 proces-
sos em São Paulo. Saúde A38

Flávio diz nos EUA que taxas 
ajudariam Lula e que agora é 
o ‘pior momento’ para elas A6

Equipe perdia do Egito 
por 2 a 0 quando, no 
final do 2º tempo, 
virou com gol e assis-
tência do craque p.4

 ARGENTINA 
RENASCE 
COM MESSI 
EM VIRADA 
ELETRIZANTE

Suíça bate 
Colômbia nos 
pênaltis e volta 
às quartas após 
72 anos p.6

não apagar

Como morrer e 
ressuscitar em uma 
tarde em Atlanta p.5

Sebastián Fest

Uma pergunta 
precisa ser feita  
a Ancelotti p.3

Idelber Avelar

Dramaturgo se inspirou em suas 
vivências para levar o Brasil rural 
à televisão em novelas como 
‘Pantanal’ e ‘O Rei do Gado’ B4

 MORRE O ESCRITOR 
BENEDITO RUY 
BARBOSA AOS 95

ilustrada

Falar sobre o fim é passo 
para lidar com a morte, 
dizem especialistas B12

equilíbrio

ANÁLISE   Danilo Thomaz
Autor narrou sagas do Brasil 
em tom shakespeariano B6

EDITORIAIS A2
Governo deveria pôr em 
prática sua tese contra tari-
fas Sobre negociação para evi-
tar sanção comercial dos EUA.

Europa arde com atraso na 
adaptação climática Acerca 
de iminência de uma terceira 
onda de calor no continente.

Este é meu último texto como 
colunista. Há momentos em 
que precisamos pausar, ouvir e 
repensar como melhor contri-
buir para o debate. Sigo na vi-
da cívica, convencida de que é 
possível construir pontes. A34 

Não há despedidas em 
um mundo que dá voltas

Ilona Szabó de Carvalho O novelista Benedito Ruy Barbosa
Sérgio Castro - 29.nov.2010/Folhapress

Em cúpula da Otan, Trump 
reclama de aliados e volta  
a exigir a Groenlândia A29

24% dos eleitores de 
Lula estão à direita; 19% 
de Flávio, à esquerda A10

não apagar

Justiça francesa decide  
que Marine Le Pen poderá 
concorrer à Presidência A30
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Governo deveria pôr em prática sua tese contra tarifas

Europa arde com atraso na adaptação climática

em documento enviado à administração trump, itamaraty aponta que sanções comerciais prejudicarão 
empresas e consumidores dos dois países; Brasil e Pt também fariam bem em rever políticas protecionistas

Com terceira onda de calor, oMS alerta para aumento de mortes; continente acostumado ao frio e que  
mais aqueceu nos últimos 30 anos precisa adequar construções e políticas ao avanço da crise ambiental

Enquanto Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Flávio Bol-
sonaro (PL) politizam a 

ameaça de um novo tarifaço de 
Donald Trump, o governo brasi-
leiro apresentou ao americano 
argumentos técnicos e sensatos 
contra a medida protecionista. 
Tão sensatos que o próprio Bra-
sil deveria levá-los mais em con-
ta em suas políticas comerciais.

Em documento enviado ao 
USTR, responsável pela gestão 
do comércio exterior nos EUA, 
o Itamaraty contesta os motivos 
elencados pelo órgão para reco-
mendar impostos de 25% sobre 
uma série de produtos do Brasil 
—as alegações incluem decisões 
judiciais contra plataformas digi-
tais, desmatamento ilegal, enfra-
quecimento do combate à cor-
rupção e até o Pix, entre outros.

Além de tratar de cada um des-
ses temas, o texto também cuida 
de apontar, com propriedade, as 
perdas para a economia america-
na. Relata que 43 empresas e as-
sociações daquele país pediram 
exceções ao tarifaço, devido à au-
sência de substitutos locais e ao 
risco de os custos serem passa-
dos aos consumidores.

Nas palavras do Itamaraty, se-
riam afetadas “empresas, cadei-
as produtivas, investidores e con-
sumidores de ambos os lados”.

Trata-se de um reconhecimen-
to singelo de que o protecionis-
mo comercial, historicamente 
praticado por populistas de es-
querda e direita a título de defe-
sa da economia nacional, preju-
dica o bem-estar das sociedades.

Seria desejável que tal entendi-
mento também pautasse uma re-

visão de velhas práticas proteci-
onistas do país e das administra-
ções petistas —mas não convém 
alimentar maiores esperanças, 
ainda que o Mercosul, em reação 
à ofensiva de Trump, esteja bus-
cando novas parcerias.

Segundo a Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), a tari-
fa média aqui é de 12%, bem aci-
ma do padrão do mundo desen-
volvido e mesmo de emergentes 
como México (8,5%) e Chile (6%). 
De acordo com o Banco Mundial, 
nossas importações equivalem a 
apenas 17,5% do PIB, uma das me-
nores taxas do mundo.

Mantém-se há décadas a pro-
teção à indústria automobilísti-
ca, hoje com taxação de 35% so-
bre importados, e a máquinas e 
equipamentos em geral. Ainda 
neste ano, o governo Lula promo-

veu uma alta generalizada de ta-
rifas sobre produtos de informá-
tica, só recuando parcialmente 
por temer desagradar eleitores.

De modo análogo, a proximida-
de de eleições também nos EUA 
parece ser o melhor trunfo brasi-
leiro contra a cruzada insana de 
Trump. Como efeito secundário, 
o republicano prejudica ainda o 
aliado Flávio Bolsonaro, que ten-
ta pateticamente dissociar-se das 
eventuais sanções americanas, a 
ele associadas pelo rival petista.

É fato que o tarifaço de 2025, 
posteriormente abrandado, foi 
apresentado pela Casa Branca 
como uma represália à então imi-
nente condenação de Jair Bolso-
naro (PL) por tentativa de golpe 
de Estado. Desta vez, entretan-
to, o obscurantismo protecionis-
ta tem novos pretextos.

Como efeito 
secundário, o 
republicano 
prejudica ainda 
o aliado Flávio 
Bolsonaro, 
que tenta 
pateticamente 
dissociar-se 
das eventuais 
sanções 
americanas, a 
ele associadas 
por Lula

Uma terceira onda de ca-
lor ronda a Europa. Al-
tas temperaturas já havi-

am acendido um alerta em maio 
e causado estragos entre 20 e 28 
de junho. Segundo relatório re-
cente do World Weather Attribu-
tion, essa segunda onda de calor 
foi a mais severa desde 1950 em 18 
das 19 capitais analisadas.

Em 2003, fenômeno similar 
matou cerca de 70 mil pessoas 
na região. O aquecimento global, 
causado pela queima de combus-
tíveis fósseis, tem intensificado 
os eventos climáticos. 

O estudo da WWA aponta que, 
há 50 anos, uma onda de calor co-
mo a do final de junho teria 3,5°C 
a menos; e, há 23 anos, as chama-

das noites tropicais —quando os 
termômetros se mantêm acima 
dos 20°C após o pôr do sol— que 
viraram rotina em Reino Unido, 
Espanha e França teriam um cen-
tésimo da probabilidade atual.

O evento de 2003 incentivou 
conscientização popular e mo-
bilização governamental, mas há 
muito a ser feito para que o con-
tinente acostumado ao frio se 
adapte a temperaturas que, em 
alguns países, superaram 40ºC.

As temperaturas na Europa su-
biram cerca de 0,56°C por déca-
da nos últimos 30 anos, mais que 
o dobro da média global. Mesmo 
assim, estima-se que apenas 20% 
das edificações da região tenham 
ar-condicionado; no Reino Unido, 

não se chega a 5%.
A Espanha registrou 1.029 mor-

tes em excesso no mês passado 
atribuíveis ao calor; França, Ho-
landa e Bélgica somaram em tor-
no de 3.700 óbitos adicionais.

A Organização Mundial da Sa-
úde alertou, nesta terça (7), que 
a Europa pode enfrentar “sema-
nas mais mortais” e que menos da 
metade dos seus Estados que são 
membros da entidade têm planos 
em vigor para lidar com o calor. 

O modelo espanhol, que ofe-
rece centros de resfriamento em 
prédios como museus e reparti-
ções públicas, é elogiado por es-
pecialistas. Mas é necessária uma 
grande revisão urbanística para 
adaptar as construções europeias 

—casas, escolas, locais de traba-
lho e hospitais— ao clima atual, 
o que envolve debates, inclusive 
políticos, sobre custos, deman-
da energética e desigualdades.

Além de perdas de vidas e da-
nos à saúde, o calor extremo afe-
ta o meio ambiente ao contribu-
ir para o ressecamento de áreas 
verdes que, assim, ficam mais in-
flamáveis. No domingo (5), cerca 
de 17 mil hectares foram devasta-
dos por incêndios florestais em 
França, Espanha e Portugal. 

Agora, resta aos países euro-
peus compartilhar suas experi-
ências exitosas no combate aos 
efeitos fatais do calor extremo 
e acelerar a adaptação para um 
mundo cada vez mais quente. 

O aquecimento 
global, causado 
pela queima de 
combustíveis 
fósseis, tem 
intensificado 
os eventos 
climáticos. 
Estudo da WWA 
aponta que, há 
50 anos, uma 
onda de calor 
como a do final 
de junho teria 
3,5°C a menos
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“De cabeça de juiz e fralda de ne-
ném, ninguém sabe o que vem” é 
um ditado popular entre advoga-
dos para designar o elemento de 
incerteza inerente a decisões ju-
diciais. Poderíamos acrescentar 
um terceiro item ao provérbio: 
urnas em eleições de duas vagas 
para o Senado.

Desde que a Constituição de 
1946 reduziu os mandatos de se-
nadores de nove para oito anos e 
manteve o número de três repre-
sentantes por estado, alternamos 
pleitos em que o eleitor vota em 
dois candidatos e aqueles em que 
escolhe apenas um nome. Pode 
parecer um mero detalhe, uma 
caprichosa imposição da arit-
mética sobre o processo eleito-
ral, mas ele tem consequências 
importantes não apenas sobre a 

estratégia dos partidos para for-
jar alianças e definir candidatu-
ras mas principalmente sobre a 
psicologia do eleitor.

Em pleitos que renovam 2/3 do 
Senado, como o deste ano, o elei-
tor tende a utilizar critérios dife-
rentes para a escolha do primeiro 
e do segundo candidatos. A pri-
meira opção costuma ser mais 
ideológica, em linha com o voto 
para presidente e/ou governador. 
Cumprido o dever para com a tri-
bo, o sujeito se sente livre para fa-
zer o que quiser do segundo es-
crutínio. O limite é a imaginação. 
Muita gente opta simplesmente 
por não votar. A proporção ajus-
tada de votos brancos e nulos pa-
ra o Senado sobe consideravel-
mente em pleitos de duas vagas.

Outros recorrem a atalhos cog-

nitivos. Eleições plurinominais 
(em que se escolhe mais de um 
candidato) são as que costumam 
consagrar influencers, outsiders, 
porta-estandartes de bancadas 
temáticas e outros tipos exóticos. 

Alguns cidadãos tentam balan-
cear o próprio voto. Assim, se es-
colheram um postulante radi-
cal para a primeira vaga, pode-
rão tentar “compensar” optando 
por um moderado para a segun-
da. Outros vão pelo caminho de 
menor resistência, ficando com 
um candidato de baixa rejeição 
mesmo que nem o conheçam.

 Em suma, é tanta gente votan-
do de acordo com estratégias tão 
diferentes que pode sair qualquer 
coisa, como ocorre com a cabeça 
do juiz ou a bunda do bebê
helio@uol.com.br

A despedida de Neymar das Co-
pas cabe em dois momentos. No 
primeiro, Brasil eliminado per-
dendo de 2 a zero, ele converte 
um pênalti que não servia para 
nada e provoca o goleiro noru-
eguês: “comigo não, otário”. No 
segundo, desaba no gramado 
em lágrimas, numa cena patéti-
ca, certamente pensada para o 
documentário que, dizem, está 
sendo gravado sobre ele.

Homem chorando é quase uma 
revolução —o problema aqui é o 
motivo do choro. “Tentei, tentei, 
agora acabou. Comecei aqui, fe-
chei aqui”, disse ele. Eu, eu, eu. 
Nenhuma palavra sobre o time, 
a torcida, o futebol, a Copa ou o 
mérito da Noruega. Não chorou 
pelo Brasil ou pelos colegas, cho-
rou pelo Neymar sem hexa.

Talento nunca faltou; são 79 
gols pela seleção, o recorde de Pe-
lé superado. E é isso que agrava 
essa despedida vergonhosa. Ney-
mar é o maior desperdício do fu-
tebol brasileiro —o dom tratado  
com desleixo. Messi foi campeão 
aos 35. Cristiano Ronaldo dispu-
ta a Copa aos 41. Ele, pelo dra-
ma todo, se despede do Mundi-
al aos 34 com as mãos abanando. 
Entrou na convocação mais pelo 
marketing do que pelas próprias 
pernas. No dia do anúncio, R$ 30 
milhões em campanhas pré-gra-
vadas foram ao ar em minutos. 
Agora circula a informação de 
que ele teria gravado oito campa-
nhas como “herói do hexa”, usa-
das caso o Brasil fosse campeão.

Fora de campo, o mesmo pa-
drão: sonegação, multa ambien-

tal, baladas, escândalos, traições. 
E ele não está sozinho, é a sínte-
se de um tipo que o Brasil produz 
em escala. Gente mal resolvida, 
sem empatia, que confunde tor-
cida com matilha, que exalta ído-
los de caráter medíocre.

Dizem que com Neymar acaba 
uma era. Tomara. Morre ali um ti-
po de herói que o futebol brasi-
leiro cultivou por décadas: o cra-
que da festa, da bebida, da fila de 
mulheres, o malandro que a crô-
nica esportiva romantizou não 
tem mais graça. O esporte hoje 
é implacável com a farra. Mes-
si, Cristiano, Halland são qua-
se monges: sono, dieta, treino 
constante. A diferença entre eles 
e Neymar nunca foi de talento, 
mas de compromisso. Que des-
canse e que não deixe herdeiros.

A resistência ao cumprimento 
da ordem para pôr fim aos paga-
mentos excessivos e indevidos no 
Judiciário e Ministério Público 
era esperada. Partiu do Supremo 
Tribunal Federal e dos conselhos 
nacionais das duas instâncias que 
depois da decisão inicial de Flávio 
Dino afrouxaram a norma, dan-
do aval a alguns penduricalhos.

O que não se esperava era a in-
subordinação explícita de sete 
dos oito tribunais de Justiça, cu-
jos dados foram examinados por 
reportagem da Folha e onde se 
constataram pagamentos mui-
to acima do teto constitucional 
a 616 juízes e desembargadores, 
chegando num caso à exorbitân-
cia de R$ 495 mil, em maio.

Sobre os TJs que não enviaram 
informações ao painel do Conse-

lho Nacional de Justiça —a maior 
parte deles— ainda resta saber se 
houve ou não descumprimento 
da determinação de cima. Uma 
cobrança adicional a ser feita pe-
los ministros do Supremo que na 
segunda-feira (6), deram 48 ho-
ras para que os tribunais já des-
nudados se expliquem e abram 
suas contas.

Quatro ministros assinaram 
despachos semelhantes, impri-
mindo força à exigência. Flávio 
Dino ainda acrescentou que “a 
configuração de qualquer tipo 
de descumprimento quanto aos 
limites estabelecidos pelo STF”, 
poderá resultar em afastamen-
to dos cargos e responsabiliza-
ção nos âmbitos penal, civil e 
disciplinar.

Punições que, se confirmadas 

as infrações, espera-se sejam apli-
cadas de maneira rigorosa sem 
concessões aos corporativismos 
nem atenção a manobras argu-
mentativas. Sob pena de se pas-
sar à população uma mensagem 
de liberação geral à desobediên-
cia judicial.

Decisões da Justiça, reza a insti-
tucionalidade abraçada pelo sen-
so comum, existem para serem 
cumpridas. Cidadãos são agrava-
dos se cometem a transgressão. 
Mas quando a subversão parte de 
integrantes e instâncias encarre-
gadas da preservação da legalida-
de, se impõe o máximo de rigor.

Ou, então, a sinalização será a 
de que ordens judiciais nada va-
lem, podem ser desconsideradas 
e a desordem está ampla e irres-
tritamente autorizada.

Escolha de 2 senadores muda a lógica do voto

Era de Neymar já vai tarde

Tribunais dão recado infrator ao país

 -
Hélio Schwartsman

 -
Mariliz Pereira Jorge

 -
Dora Kramer

Tanto a palavra inglesa “prediction” (predição) 
quanto o termo latino que lhe deu origem sig-
nificam “dizer antes”. A palavra portuguesa 

“previsão” é ainda mais vívida: significa “ver antes”.
Quando a rainha Elizabeth 2ª visitou a Escola de 

Economia de Londres, após a crise de 2008, repreen-
deu os economistas: “Por que vocês não ‘previram’?”. 
Ela imaginava a crise como uma colisão de carros. 
Se você conhece a posição e a velocidade dos carros, 
pode prever a colisão. Carros autônomos fazem isso.

Para conduzir o carro, você precisa de equações 
como y = 10 + 0,5x. Se você sabe que x é, digamos, 
4, pode calcular y como 12. É uma entrada (“input”) 
que prevê uma saída (“output”). Os computadores 
funcionam assim —são as “máquinas de Turing”. Até 
a inteligência artificial não passa de uma máquina 
de entrada e saída. Mas há problemas.

Se a equação estiver errada, a previsão também 
estará. A colisão acontece. Não é questão banal. Ci-
entistas físicos e sociais buscam uma equação que 
esteja pelo menos aproximadamente correta.

Mas alguns eventos físicos são extremamente 
sensíveis ao valor exato de x. Por isso a previsão do 
tempo jamais irá além de, digamos, duas semanas. 
Em eventos humanos, essa sensibilidade é maior. 
Pense como é difícil prever sua vida. A escolha de 
seu cônjuge dependeu de acasos minúsculos, que 
poderiam ter tido outro rumo.

Além disso, as previsões que a rainha esperava dos 
economistas não podem ser 
feitas. Se fosse possível, to-
dos economistas poderiam 
ficar ricos como a rainha. 
Quer dizer que a ciência eco-
nômica deve acabar? Não. 
Quer dizer  que muitas ten-
tativas de formular políti-
cas públicas são ruins. Des-
de a década de 1920, os eco-
nomistas são cada vez mais 
arrogantes sobre a condu-
ção do “carro” da econo-
mia. O comportamento eco-
nômico sempre se refere ao 
amanhã, mas conhecer as 
equações para essa condu-
ção é, muitas vezes, impos-

sível. Explique então à rainha que os economistas 
não são previsores no sentido detalhado de entra-
da-saída que ela imaginava.

Qual é a função dos economistas, então? A prin-
cipal —ética e científica— é a de historiadores. Ne-
nhum biólogo evolucionista prevê a evolução, mas po-
de oferecer “pós-visões”: a história dela, em detalhes.

É verdade que, se um grande meteoro atingir a Ter-
ra, os grandes dinossauros previsivelmente morre-
rão de fome. Da mesma forma, se um governo idio-
ta duplicar a oferta de moeda, os preços inevitavel-
mente dobrarão. Esse tipo de previsão é possível, 
tanto para a evolução quanto para as economias. 
Mas é impossível prever que uma espécie de dinos-
sauro —uma pequena, voadora, com bicos especi-
alizados em comer sementes e capaz de sobreviver 
por longos períodos— sobreviveria. São as aves. Da 
mesma forma, é impossível prever qual inovação te-
rá sucesso. A “política industrial” é, portanto, uma 
loucura arrogante.

No entanto, ao estudar a história econômica, po-
demos conhecer as equações corretas, em detalhes. 
Os fatos já ocorreram. Podemos identificar em mo-
do “pós-visão” as aves da economia. Podemos ex-
plicar, em retrospecto, por que a inovação do con-
creto armado, digamos, teve êxito.

Qual é a utilidade da história? Sabedoria. Especi-
almente sobre a imprevisibilidade.

A evolução é 
imprevisível em detalhe

 -
Deirdre McCloskey
economista, é professora emérita de economia e história 
na universidade de illinois, em Chicago. escreve às quartas
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a escolha de um cônjuge dependeu de 
acasos minúsculos, que poderiam ter 
provocado um rumo bem diferente

Se um meteoro 
atingir a Terra, 
os grandes 
dinossauros 
morrerão de fome. 
E se um governo 
idiota duplicar a 
oferta de moeda, 
os preços inevita-
velmente dobrarão

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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Exame ganha função de certificar 
proficiência de médicos no Brasil

Desafios da educação médica no Brasil

Ganha força a 
defesa de um 
exame nacional 
obrigatório de 
proficiência 
como requisito 
para o exercício 
profissional. 
A medida 
estimularia 
estudantes a 
assumirem o 
aprendizado

A medicina é uma 
profissão cujas 
decisões afetam 
diretamente 
a vida e a 
segurança das 
pessoas, e a 
sociedade tem 
o direito de 
esperar que todo 
médico tenha 
demonstrado, 
em parâmetro 
nacional 
comum, o 
domínio mínimo 
necessário 
para iniciar 
sua trajetória 
profissional

 -
Newton Kara José Junior
Professor da faculdade de Medicina da uSP e da faculdade de Medicina Sírio-libanês; conselheiro do Cremesp  
(Conselho regional de Medicina do estado de São Paulo), e autor de ‘o ensino da oftalmologia no Século 21’

A medida provisória que re-
conhece o Enamed (Exa-
me Nacional de Avaliação 

da Formação Médica) como ins-
trumento de certificação de pro-
ficiência representa um avanço 
necessário para a educação mé-
dica brasileira. A medida não 
cria uma nova prova, não am-
plia a carga avaliativa dos estu-
dantes e não acrescenta custos 
ao sistema. Ao contrário, atribui 
uma finalidade adicional a uma 
avaliação nacional já existente, 
amplamente estabelecida e apli-
cada em todo o país.

O Enamed já produz uma nota 
individual para cada concluinte 
de medicina. A definição de uma 
nota de corte nacional transfor-
ma esse resultado em um crité-
rio objetivo de proficiência, per-
mitindo identificar quais egres-
sos atingiram o padrão mínimo 
de conhecimentos esperado pa-
ra prosseguir em sua formação 

profissional.
A discussão, portanto, não é 

sobre criar mais uma exigên-
cia, mas sobre utilizar, otimizar 
e aprimorar uma avaliação que 
já existe. Se o país dispõe de um 
instrumento nacional capaz de 
aferir o desempenho dos gradu-
andos de Medicina, não há jus-
tificativa para a criação de um 
segundo exame com finalida-
de semelhante. A utilização do 
Enamed como certificação de 
proficiência elimina redundân-
cias, reduz custos, simplifica pro-
cessos e evita a multiplicação de 
avaliações nacionais.

Mais importante ainda, esta-
belece um patamar mínimo de 
qualidade antes do ingresso na 
residência médica. A residência é 
uma etapa de treinamento espe-
cializado, concebida para apro-
fundar competências profissio-
nais e não para compensar la-
cunas essenciais da graduação.

A medida também contribui 
para maior estabilidade regula-
tória e segurança jurídica. Em 
vez de criar uma nova estrutu-
ra avaliativa, com potenciais 
questionamentos sobre critéri-
os, competências institucionais 
e processos de implementação, 
utiliza-se um exame já incorpo-
rado ao sistema nacional de ava-
liação da formação médica.

Outro aspecto meritório é a 
composição do conselho con-
sultivo do Enamed, que passa 
a contar com a participação de 
entidades nacionais de reconhe-
cida relevância, como o Conse-
lho Federal de Medicina e a As-
sociação Médica Brasileira. Essa 
aproximação favorece o alinha-
mento entre formação médica, 
exercício profissional e necessi-
dades da sociedade, ampliando 
a legitimidade e a representati-
vidade do processo.

Há ainda uma dimensão essen-

A divulgação dos resultados 
do Enamed (Exame Naci-
onal de Avaliação da For-

mação Médica) trouxe números 
que confirmam uma preocupa-
ção antiga: o Brasil ampliou o nú-
mero de escolas médicas e de es-
tudantes sem garantir condições 
adequadas de formação. O resul-
tado é alarmante. Somente em 
2025, cerca de 13 mil formandos 
apresentaram desempenho insa-
tisfatório e estão prestes a inici-
ar a prática médica. A pergunta 
inevitável é simples: quem assu-
mirá o risco dessa formação de-
ficiente? A resposta também é 
simples: a sociedade.

A maior parte desses novos 
médicos atuará em clínicas vin-
culadas a planos de saúde ou no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
onde o paciente não escolhe o 
profissional que o atenderá. Em 
muitos casos, resta apenas acei-
tar o médico disponível. As con-

sequências tendem a aparecer 
rapidamente. Consultas menos 
resolutivas aumentam a solici-
tação de exames complementa-
res, elevando os custos do siste-
ma de saúde. Falhas no exame 
físico e no raciocínio clínico fa-
vorecem erros diagnósticos e tra-
tamentos inadequados. O impac-
to não é apenas econômico, mas 
também humano.

Compreender o problema exi-
ge reconhecer que a responsa-
bilidade não é exclusiva das fa-
culdades. A medicina tornou-se 
um curso altamente atrativo não 
apenas por vocação, mas tam-
bém pela segurança de inserção 
profissional imediata. Diferente-
mente de outras carreiras, o mé-
dico recém-formado encontra 
ampla oferta de trabalho, espe-
cialmente em plantões e de ime-
diato atinge a remuneração mé-
dia da classe, mesmo sem espe-
cialização ou avaliação formal de 

suas competências.
No Brasil, basta possuir o di-

ploma para exercer a medicina. 
Na prática, quem consegue pagar 
uma faculdade garante acesso ao 
mercado de trabalho. Nesse am-
biente, reduz-se o incentivo pa-
ra que instituições aprimorem o 
ensino e para que alunos se com-
prometam com o aprendizado.

Ensino e aprendizagem não 
são conceitos equivalentes: o en-
sino corresponde à transmissão 
de conhecimentos; a aprendiza-
gem, por sua vez, é o processo in-
dividual de internalização desse 
conteúdo. O ensino constitui o 
meio e depende da instituição; 
a aprendizagem é o objetivo fi-
nal e depende do aluno.

Por isso, ganha força a defesa 
de um exame nacional obrigató-
rio de proficiência como requisi-
to para o exercício profissional. A 
medida estimularia estudantes a 
assumirem responsabilidade pe-

lo próprio aprendizado e com-
peliria escolas médicas a garan-
tirem formação efetiva.

Críticos afirmam que tal exame 
penalizaria somente o aluno que 
não conseguiu aprender, e não a 
instituição que não ofereceu en-
sino adequado. No entanto, ava-
liações progressivas ao longo do 
curso permitiriam identificar di-
ficuldades precocemente, ofere-
cendo tempo para correção da 
trajetória acadêmica. O estudan-
te poderia reforçar sua formação, 
estudar mais, mudar de institu-
ição ou até reconsiderar sua es-
colha profissional antes da con-
clusão do curso.

Portanto, para solucionar o 
problema, não é possível exclu-
ir a responsabilidade dos estu-
dantes no processo de formação.

Atualmente o Brasil forma 
médicos, mas não garante que 
saibam exercer a medicina. O 
governo regula prédios, vagas, 
carga horária e currículos, mas 
ignora o resultado final do pro-
cesso educacional. Confunde 
ensino com aprendizagem. Ensi-
nar é oferecer conteúdo; apren-
der é adquirir competência. O 
sistema brasileiro fiscaliza o pri-
meiro e presume, sem evidência, 
o segundo. É necessário garantir 
algo muito mais essencial: que 
o aluno tenha aprendido a ser 
médico de fato e não somente 
por direito.

Medida não cria nova prova, mas atribui finalidade adicional a avaliação 
existente; nota de corte permitirá identificar egressos que atingiram mínimo

O assunto é Enamed (Exame Nacional de Avaliação da Formação Médica)

Governo regula instituições responsáveis pelo ensino, mas não controla  
o resultado: aquilo que os alunos efetivamente aprenderam

cial de interesse público. A me-
dicina é uma profissão cujas de-
cisões afetam diretamente a vi-
da e a segurança das pessoas, e 
a sociedade tem o direito de es-
perar que todo novo médico te-
nha demonstrado, em um parâ-
metro nacional comum, o do-
mínio mínimo necessário para 
iniciar sua trajetória profissio-
nal. Não se trata de reduzir a for-
mação a uma única prova, nem 
de substituir as avaliações prá-
ticas e longitudinais realizadas 
pelas escolas médicas, mas de 
acrescentar uma referência ob-
jetiva, transparente e verificável 
em todo o país.

A verdadeira inovação da me-
dida provisória não está na cri-
ação de uma nova prova. Está 
em reconhecer que uma avalia-
ção nacional já estabelecida e re-
conhecida pode e deve cumprir 
plenamente seu papel. Quando 
um instrumento é capaz de ava-
liar a formação médica, faz senti-
do que também possa certificar 
a proficiência necessária para 
os próximos passos da carreira.

Eloisa Dutra de Oliveira Bonfá   
(Diretora da faculdade de Medicina da uSP); 
 Paulo Manuel Pêgo Fernandes  (Vice-
diretor da faculdade de Medicina da uSP); 
 Jorge Elias Junior  (Diretor da faculdade 
de Medicina de ribeirão Preto da uSP); 
 José Sebastião dos Santos (Diretor da 
faculdade de Medicina de Bauru da uSP)
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Retrato de Benedito Ruy Barbosa em 1993; dramaturgo consagrado por 
telenovelas brasileiras morreu nesta terça-feira (7) 26.ago.1993/Folhapress

rEDaÇÃo sÃo PauLo  
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos 
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

oMBuDsMan  
ombudsman@grupofolha.com.br 
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

atEnDiMEnto ao assinantE  
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

U M  J O R N A L  E M  D E F E S A  D A  E N E R G I A  L I M PAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

EDiÇÃo DiGitaL iLiMitaDa   R$ 34,90 (plano mensal)
EDiÇÃo DiGitaL PrEMiuM   R$ 49,90 (plano mensal)
EDiÇÃo iMPrEssa   VEnDa aVuLsa assinatura MEnsaL*
 seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 219,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 224,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 285,90
ES, GO, MT, MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 358,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 387,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50  R$ 480,90

Luto na dramaturgia
“Morre o autor Benedito Ruy Bar-
bosa, que desvendou o Brasil ru-
ral em suas novelas” (Ilustrada, 
7/7). Siga em paz, gigante. Lin-
do obituário.
Fabiana Menezes 
 (Belo horizonte, MG)

*
Um dos grandes. Sua obra: cons-
ciência social e sensibilidade à 
flor da tela.
Aureo Busetto  (Marília, SP)

*
O autor contribuiu muito com a 
teledramaturgia brasileira. Sem 
dúvida merece agradecimentos, 
reconhecimento cultural e nos-
sos aplausos!
Valter Luiz peluque  (São Paulo, SP)

Brasil na TV
“Benedito Ruy Barbosa narrou sa-
gas do Brasil em tom shakespea-
riano” (Ilustrada, 7/7). O melhor 
autor de novelas do Brasil! Ruy 
Barbosa retratou com fidelida-
de a nossa realidade de forma crí-
tica, deixando de lado os temas 
açucarados e irreais de outros 
autores. Grande perda para nós.
petrônio Alves Corrêa Filho 
 (três lagoas, Mt)

*
Comparada à vida das novelas, a 
minha e as de muitos de nós fo-
ram vazias. Quem já viveu histó-
rias tão interessantes que pode-
riam inspirar a teledramaturgia?
paulo Cesar de Castro Oliveira 
 (São josé dos Campos, SP)

Intrusão
“Itamaraty diz que EUA podem 
usar força militar no Brasil após 
classificar PCC e CV como terro-
ristas” (Cotidiano, 6/7). Se hou-
ver invasão dos EUA ao Brasil, fi-
cará na conta de Flávio Bolsonaro.
Maria Isabel Martinez pons
 (Brasília, Df)

*
Em falso embate com os EUA, a 
soberania petista só é lembrada 
quando há ameaça externa, embo-
ra não valha quando envolve fac-
ções que já dominam grande parte 
de nossa população. Esquerdistas 
são contra a redução da maiorida-
de penal, querem o desencarcera-
mento em massa e adoram um di-
alogar com criminosos. 
Marcos Serra  (Porto alegre, rS)

*
Repudio qualquer tipo de inge-
rência dos EUA, principalmente o 
envio de militares ao Brasil. Inter-
venção norte-americana jamais.
Leopoldo paulino  (ribeirão Preto, SP)

Desconexão e improviso
“Brasil fracassa em Copa bem-su-
cedida” (Editorial, 6/7). Não tínha-
mos Estevão. Endrick falhou. Vi-
ni Jr. amarelou para bater o pênal-
ti. Ancelotti foi esperto e colocou 
Neymar para não se tornar alvo 
em caso de derrota. Deu nisso.
paula Faria  (Palmas, to)

*
A seleção fracassou pois tivemos 
uma geração de fracassados que 
se aposentou nesta Copa. Além 
disso, dizer que a edição é bem-
-sucedida é não ver a verdade. O 
Irã, ainda que seja uma ditadu-
ra, teve seu time prejudicado por 
não poder ficar nos EUA além dos 
jogos; Trump pressionou a Fifa 
para anular cartão contra joga-
dor dos EUA (e foi atendido); tu-
ristas sofreram restrições. E por 
aí vai. Copa da vergonha!
Roberto Nakayama  (São Paulo, SP)

Fora da Copa
“Com Balogun, EUA são goleados 
pela Bélgica, que pegará a Espa-
nha nas quartas da Copa; veja me-
lhores momentos” (Esporte, 6/7). 
Trump, apesar de sua força polí-
tica, pediu a revisão do cartão na 
condição de torcedor. Cabia à Fi-
fa aceitar ou não a solicitação.
Vanderlei Nogueira  (osasco, SP)

*
Parabéns à equipe belga, que sou-
be superar o autoritarismo dos 
americanos e a submissão da Fi-
fa. O time jogou com motivação 
e brio, honrando a tradição.
José Roberto prado  (São Paulo, SP)

*
Adorei, amei, admirei, apreciei a 
profissionalização e competência 
dos belgas. Fica claro que o poder 
podre nem sempre é vencedor.
Regina Baldin  (ribeirão Preto, SP)

Fórmula alterada
“Biotônico Fontoura, o remé-
dio alcoólico popularizado por 
Monteiro Lobato que fez parte 
da infância brasileira no século 
20” (Saúde, 7/7). Tenho raízes na 
roça, onde o consumo do Biotô-
nico era generalizado. Conheço 
casos de alcoolismo em famíli-
as inteiras. Para mim, o produto 
provocou muito estrago ao lon-
go de décadas. É o caso de faze-
rem uma pesquisa séria.
paulo Roberto Coelho 
 (Belo horizonte, MG)

*
Pequenas doses do mal eram ino-
culadas nas crianças desde cedo 
para torná-las resistentes. Biotô-
nico, lobo mau, homem do saco: 
sobrevivíamos aos males inevitá-
veis e reais do mundo pela intro-
jeção do paradoxo em nossas al-
mas em formação. Adorei o arti-
go. Viajei no tempo.
Eliana Atihe  (São Paulo, SP)

*
Para quem tem a minha idade, 
75 anos, a matéria é maravilho-
sa. Só agora fui saber da fórmu-
la, mas fui criado tomando o Bio-
tônico Fontoura. Inclusive, quan-
do jogava em alto nível, sempre 
tomava uma colherada para es-
timular. Dava resultado. 
Fernando Antonio Bastos e Silva 
 (Belém, Pa)

  
ciência (7.jul., pág. a35) James Wat-
son e Francis Crick foram as pri-
meiras pessoas a descrever a es-
trutura em dupla hélice do DNA, 
não Rosalind Franklin, como pu-
blicado na reportagem “Rosalind 
Franklin e Jane Goodall inspiram 
nomes de novas espécies”. 

opinião agenda

ACERVO FOLHA
leia mais em acervo.folha.com.br

São Paulo A feira de arte de pintura da Helena Pereira 
da Silva, realizada no salão nobre do Club Commerci-
al, deixou grandes impressões em São Paulo e serviu 
para que ela se estabelecesse como artista de prestí-
gio extraordinário entre os nomes de evidência da 
atual geração. Retornando da Europa, onde estudou à 
sombra de grandes mestres, Helena já aparecia como 
uma afirmação de talento, dona de uma arte com ca-
racterística particular e emancipada de regras acadê-
micas. Ela fará uma exposição no Recife, apresentan-
do telas feitas especialmente para serem mostradas 
ao público pernambucano, e depois voltará à Europa.

pintora Helena pereira da Silva  
brilha com feira de arte em Sp

HÁ 100 ANOS | 8.JUL.1926

LOTERIA
Mega-sena | concurso 3.028
Os números sorteados pela Caixa Econômica Fede-
ral nesta terça-feira (7) são: 

 2 10 11 25 51 56

A GINGA DA LÍNGUA
o quê Em clima de Copa, o Museu da Língua Portu-
guesa apresenta “A Ginga da Língua”, contação de his-
tórias com o ator Fábio Lisboa. O público ouvirá con-
tos de futebol, como embates da seleção brasileira 
contra rivais e duelos entre Animais da Terra e do Ar.

onDE E quanDo Museu da Língua Portuguesa – Pra-
ça da Luz, s/nº, Centro Histórico. O evento aconte-
ce nesta quarta-feira (8), das 9h30 às 10h30.

quanto A entrada é gratuita.

ENSAIO ABERTO
o quê O Theatro São Pedro apresenta “Don Pasqua-
le”, ópera cômica de Donizetti, com direção musical 
de Ira Levin e direção cênica de Lívia Sabag. A obra 
une humor refinado, vivacidade dramática e rique-
za musical, marcas do compositor.

onDE E quanDo O ensaio aberto acontece no Thea-
tro São Pedro – Rua Barra Funda, 171, região oeste, 
nesta quarta-feira (8), às 19h.

quanto A entrada é gratuita e os ingressos podem 
ser adquiridos pelo link https://shre.ink/jFqn

rio 16° 22°

Brasília 12° 26°

ribeirão 13° 26°

rio 15° 25°

Brasília 13° 27°

ribeirão 12° 27°

21°13°

11° 24°

ATMOSFERA
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congestionamento Após a pesquisa Datafolha des-
ta semana, que indicou Marina Silva (Rede) e Simo-
ne Tebet (PSB) na dianteira da disputa pelo Senado 
em SP, os deputados estaduais André do Prado (PL) 
e Ricardo Salles (Novo) passaram a disputar o títu-
lo de candidato da direita à Casa, que também tem 
na corrida Guilherme Derrite (PP). À coluna, Sal-
les chama Prado de “candida-
to do centrão” e apadrinhado 
pelo presidente do PL, Valde-
mar da Costa Neto, seu desa-
feto. Prado, por sua vez, afir-
mou que tem a indicação dire-
ta da família Bolsonaro para a 
disputa. Derrite foi procurado 
por meio de sua assessoria de 
imprensa, mas não comentou.

polarização? Ex-ministro das 
Comunicações de Lula (PT), o 
deputado federal Juscelino Fi-
lho (PSDB) prepara sua campa-
nha à reeleição em uma dobra-
dinha tucano-petista com Lu-
anna Rezende (PT), sua irmã, 
ex-prefeita por dois manda-
tos de Vitorino Freire (cidade 
a 324 km de São Luís). Ambos 
são médicos e, até o começo 
do ano, estavam no União. A 
suspeita de desvio de emen-
das do deputado para a cida-
de administrada pela ex-pre-
feita motivou uma denúncia 
da PGR contra Juscelino, que 
o levou a deixar o governo no ano passado.

onde está 1 Vereador em Balneário Camboriú (SC), 
Jair Renan (PL), filho 04 do ex-presidente, foi alvo de 
um pedido de destituição da Comissão de Seguran-
ça Pública da Câmara Municipal por excesso de fal-
tas. O autor do pedido é Eduardo Zanatta (PT), pre-
sidente da comissão. Jair Renan teria comparecido 
a 3 das 12 reuniões do órgão em 2026. A Câmara irá 
analisar o pedido. Tanto Zanatta quanto Jair Renan 
são pré-candidatos a deputado federal.

onde está 2 A coluna enviou mensagem para o ce-
lular da assessoria de Jair Renan e e-mail ao gabine-
te do vereador, mas não teve resposta.

muita coisa A receita do Governo de Goiás com crédi-
tos consignados aumentou cerca de 150% de 2023 pa-
ra 2025, durante o governo de Ronaldo Caiado (PSD), 
pré-candidato à Presidência, passando de R$ 13 mi-
lhões para R$ 32 milhões. O aumento decorreu de 
uma lei proposta pelo Executivo após uma reunião 
com um diretor do banco Master, que elevou o limi-
te de endividamento dos servidores e alterou a taxa 
retida pelo governo na operação, de um valor fixo de 
R$ 2 para o percentual de 1,5% do valor da parcela.

pouca coisa Tanto o Governo de Goiás quanto a pré-
-campanha de Caiado afirmam que o Master foi ape-
nas uma das 62 instituições financeiras que se cre-
denciaram para oferecer crédito consignado na folha 
de pagamento do estado. A pré-campanha afirmou 
ainda que o projeto de lei foi aprovado sem regime 
de urgência e que o Master deteve 0,04% do total 
de consignados firmados por servidores goianos.

O Palácio do Planalto minimizou a ida de Flávio 
Bolsonaro (PL) aos EUA para a audiência que 

discutiu a aplicação de tarifas sobre produtos do 
Brasil e avalia que o movimento do presidenciável 
foi uma medida de desespero para tentar se desco-
lar da taxação. O governo Lula (PT) tem ressaltado 
o discurso de defesa da soberania ao tratar do tema 
e, no período eleitoral, pretende reforçar a tese de 
que o tarifaço de Donald Trump, aliado dos Bolso-
naro, só existe por causa da família do ex-presidente.

Desespero

Com Carlos Petrocilo, Gabriela Echenique, Catarina Scortecci e 
Felipe Bächtold   

POdE PEdIR
O TRE-SP negou 
pedido do Republi-
canos para retirar 
faixas de rua e ban-
ners online da cam-
panha “Vote LGBT 
2026”, da Apolgbt, 
entidade que orga-
niza a parada LGBT. 
O partido afirmava 
que ação promo-
via “um ‘voto de 
cabresto’ em prol 
de um segmento 
ideológico”. A Jus-
tiça entendeu que 
as peças promovem 
representatividade, 
não candidaturas 
específicas.

 PAINEL
Bruno Ribeiro (interino)

painel@grupofolha.com.br

Flávio diz nos EUA que tarifas 
ajudariam Lula e que agora é o 
‘pior momento’ para adotá-las

 -Isabella Menon

Washington O pré-candidato 
à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL) afirmou nesta terça-feira (7) 
em audiência nos Estados Unidos 
que a adoção de uma tarifa sobre 
os produtos brasileiros beneficia-
ria o presidente Lula (PT), seu ri-
val na disputa eleitoral deste ano, 
e que agora seria “o pior momen-
to” para implantá-la.

O senador também citou o caso 
Master, sem mencionar o seu elo 
com o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro. Afirmou ainda que um no-
vo tarifaço poderia aproximar o 
Brasil da China e defendeu o Pix.

O pré-candidato à Presidência 
foi à audiência promovida pelo 
USTR (Escritório de Comércio 
dos EUA) junto com o irmão, o 
ex-deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), condenado por coação 
a autoridades no STF (Supremo 
Tribunal Federal) e cassado pela 
Câmara dos Deputados.

Depois do depoimento, Flávio 
disse em declaração rápida à im-
prensa querer o cancelamento da 
taxação prevista a produtos bra-
sileiros, ao contrário do que de-
clarou em documento enviado 
ao USTR há cinco dias, quando 
pediu o adiamento do tarifaço.

No texto, ele afirmou que me-
didas econômicas às vésperas 
do pleito podem ser vistas co-
mo “uma tentativa de influenci-
ar o resultado” e que “adiar a im-
plementação até depois das elei-
ções elimina essa caracterização”.

O governo Lula divulgou nota 
em que repudia o que chamou de 
intervenção de Flávio, buscou li-
gar o escândalo do Master à ges-
tão Bolsonaro e afirmou que, “em 
vez de rebater as alegações infun-
dadas do governo norte-america-
no para taxar o Brasil, o senador 
optou por legitimar os resultados 
de uma investigação injusta con-

tra empresários e trabalhadores”.
“Ao citar o caso Master, maior 

esquema de corrupção da his-
tória do país, omitiu sua origem 
vinculada ao governo de Jair Bol-
sonaro. Também esqueceu de 
mencionar seus próprios vín-
culos com Daniel Vorcaro, para 
quem pediu mais de R$ 130 mi-
lhões para, segundo ele alega, 
produzir um filme sobre o seu 
pai”, diz a gestão petista.

O USTR investiga o Brasil por 
supostas práticas desleais sob 
a Seção 301 desde julho de 2025.

No dia 1º de junho, o escritório 
anunciou a conclusão da investi-
gação que analisou diferentes te-
mas, entre eles sistemas de paga-
mentos, como Pix, desmatamen-
to ilegal, big techs e corrupção, e 
sugeriu um novo tarifaço de 25% 
contra produtos brasileiros.

Após a sugestão, audiências 
acontecem em Washington para 
que entidades interessadas no ca-
so possam se posicionar.

No início de sua participação 
na audiência, o pré-candidato do 
PL lembrou que esteve com o pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
e afirmou ter pedido que os ame-
ricanos não taxassem o Brasil.

O senador disse que as tarifas 
do ano passado não trouxeram 
benefícios para a economia ame-
ricana e fortaleceram o gover-
no Lula. “Impor uma tarifa ago-
ra, que depois seria difícil de re-
verter, acabaria recompensando 
justamente os responsáveis pelas 
ações em questão. Punir aque-
les que já arcaram com as con-
sequências seria o pior momen-
to possível para agir”, afirmou.

“Peço respeitosamente a este 
país: não imponham tarifas ao 
Brasil. Preservem o sucesso des-
ta relação, cancelem essa medida 
e deixem que negociemos”, disse.

O senador afirmou que o Pix 
não é “um problema, mas é uma 

solução” lançada durante a ges-
tão Bolsonaro e que poderia fa-
vorecer empresas americanas.

Em relação à suposta censura 
citada pela investigação dos EUA, 
Flávio disse que as decisões cita-
das pela investigação partiram do 
STF e do Executivo, mas não ci-
tou nomes da corte. “Uma tarifa 
de 25% penalizaria todo o povo 
brasileiro, exceto aqueles respon-
sáveis por essas decisões.”

Tanto Eduardo como Paulo Fi-
gueiredo, influenciador bolsona-
rista aliado de Flávio, têm solici-
tado ao governo americano que 
retomem as sanções por meio da 
Lei Magnitsky a ministros do STF, 
principalmente contra Alexandre 
de Moraes. Flávio, porém, não fez 
este pedido nem citou Moraes.

Após o depoimento, Flávio foi 
questionado por membros do 
USTR sobre quais políticas inter-
nacionais poderiam ser tomadas 
para evitar que as tarifas fossem 
impostas. Ele declarou que, “se a 
intenção é pressionar o Brasil, es-
se não é o jeito correto de fazer 
isso” e que “existem instrumen-
tos direcionados que podem ser 
usados contra indivíduos.”

Em sua fala, Flávio mencionou 
escândalos de corrupção e os as-
sociou à gestão Lula. Mas, assim 
como fez nos comentários que 
submeteu ao órgão por escrito, 
ignorou o próprio elo com Dani-
el Vorcaro, a quem pediu dinheiro 
para financiar o filme “Dark Hor-
se”, sobre Jair Bolsonaro.

Apesar de Flávio tentar usar a 
viagem aos EUA como vitrine po-
lítica, parte dos aliados teme que 
o resultado não seja positivo. Isso 
porque ainda há um alto risco de 
as tarifas serem aplicadas, o que 
enfraqueceria o filho de Bolsona-
ro, uma vez que o primeiro tari-
faço veio na esteira do lobby de 
seu irmão, Eduardo Bolsonaro.
Leia mais em Economia

Pré-candidato vai com eduardo Bolsonaro a audiência sobre tarifaço 
e cita caso do Banco Master sem mencionar sua ligação com Vorcaro

O pré-candidato à Presidência Flávio Bolsonaro em audiência nos EUA sobre o tarifaço Eduardo Bolsonaro no Instagram



  política  
quarta-feira, 8 De julho De 2026  A7 b 105

dom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros  
seg. Mafalda Anjos / Lara Mesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca  
qua. Elio Gaspari  qui. Conrado H. Mendes   
sex. Marcos Augusto Gonçalves sáb. Demétrio Magnoli

 -
Elio Gaspari
jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do  
regime militar, entre eles “a Ditadura encurralada”

ele deu um jeito, entrou na  
Copa e saiu dias depois

O presidente americano, Donald Trump, deu um 
jeito, arrumou uma encrenca com o árbitro bra-

sileiro Raphael Claus e virou personagem da Copa 
do Mundo. Puro Trump. Afinal, ele continua dizen-
do que ganhou a eleição de 2020. É verdade que pa-
rou de falar que Barack Obama nasceu na África. (No 
seu primeiro mandato ele produziu 30.573 menti-
ras ou falsidades, 21 por dia). De volta à Casa Bran-
ca, seguiu na mesma toada, porque esse é seu esti-
lo e a encrenca com Raphael Claus é um estudo de 
caso de sua essência.

Na quarta-feira, o centroavante Folarin Balogun 
pisou no tornozelo do zagueiro Muhamerovic da 
seleção da Bósnia. Depois de ver o vídeo no VAR, o 
árbitro Claus expulsou-o do campo. (Balogun disse 
que aceitava a decisão.) Trump contou que até en-

tão não sabia o que significava 
a apresentação de um cartão 
vermelho, com a consequente 
suspensão para o jogo seguin-
te, contra a Bélgica.

Até aí seria o jogo jogado, 
com um torcedor contestan-
do um árbitro. No dia seguin-
te, o presidente dos Estados 
Unidos decidiu ligar para Gi-
anni Infantino, presidente da 
Fifa, pedindo que anulasse a 
suspensão. Novamente, jogo 
jogado, pois cartolas adoram 
pressões de pessoas poderosas 
e Infantino deu a Trump um 
inédito prêmio da Paz depois 
que ele, com suas guerras, foi 
esquecido para o Nobel. Con-
seguiu. De lambuja estendeu a 
encrenca às federações de fu-
tebol europeias.

Na segunda-feira, na Casa Branca, Trump assumiu 
seu estilo. Avançou no tornozelo do árbitro. Susten-
tou que não houve falta e que, pelos seus anteceden-
tes, Claus é “muito suspeito”. Puro Trump, fez a acu-
sação sem uma migalha de argumento.

Mais: mobilizou janízaros da Casa Branca para 
contestar a honorabilidade de Claus. Não se discute 
mais a falta de Balogun, nem se exibe o vídeo da falta.

Roy Cohn, o temível litigante dos tribunais ameri-
canos, mentor do jovem empresário Donald Trump, 
ensinava: “Não me diga o que diz a lei. Diga-me quem 
é o juiz”. Os juízes, àquela altura, eram Infantino e 
alguns cartolas da Fifa. Bingo. (Em setembro che-
ga às livrarias americanas uma biografia de Cohn, 
com o seguinte título: “Um Canalha Americano”.)

A realidade paralela que Trump cultiva e manipu-
la explica a encrenca. O mundo vive a festa de uma 
Copa. A cerimônia inaugural do certame teve mais 
audiência que a ida do presidente ao sopé do mon-
te Rushmore, onde estão esculpidos na rocha os 
rostos de quatro de seus antecessores. Ele precisa-
va entrar naquela festa.

Entrou defendendo um atleta negro e admirado, 
parte de uma seleção festejada. Com o Brasil elimi-
nado, falou-se mais de Trump do que da malcriação 
de Neymar com o goleiro norueguês. Trump não sa-
bia o que significava um cartão vermelho, não tem 
noção do que vem a ser um impedimento e talvez 
ache que a meia-lua da grande área seja um enfei-
te, onde poderiam pôr seu retrato. Conseguiu en-
trar na festa da Copa, por poucos dias.

Na noite de segunda-feira, sem telefonemas, os 
deuses do futebol decidiram. Com Balogun em cam-
po, a seleção americana foi mandada para casa.

Futebol, jogado dentro das quatro linhas, ainda 
é coisa séria.

Trump para quem 
gosta de futebol

Trump não sabia 
o que significava 
um cartão 
vermelho, não 
tem noção do 
que vem a ser um 
impedimento 
e talvez ache 
que a meia-lua 
da grande área 
seja um enfeite. 
Conseguiu entrar 
na festa da Copa, 
por poucos dias

Flávio busca nos EUA vacina 
para campanha eleitoral, mas 
reforça que tarifaço é político

 -Ricardo Della Coletta

O pré-candidato à Presidên-
cia Flávio Bolsonaro (PL) de-

sembarcou em Washington com 
a difícil missão de produzir um 
fato político que sirva como va-
cina contra o tarifaço de Donald 
Trump e impeça que ele continue 
contaminando sua campanha ao 
Planalto. A argumentação apre-
sentada pelo senador ao USTR 
(Escritório do Representante Co-
mercial dos EUA), porém, corre o 
risco de produzir o efeito oposto.

Tanto nas declarações feitas 
nesta terça-feira (7) quanto nos 
comentários escritos encaminha-
dos na quinta-feira (2), Flávio re-
forçou justamente os aspectos 
políticos das sobretaxas e da in-
vestigação comercial aberta con-
tra o Brasil no ano passado.

Em documento protocolado no 
USTR, o presidenciável disse que 
o próprio Trump justificou as me-
didas pelo tratamento dispensa-
do a Jair Bolsonaro no processo 
judicial por tentativa de golpe de 
Estado —classificado pelo ame-
ricano de “vergonha internacio-
nal” e “caça às bruxas”.

Já no testemunho ao USTR, o 
pré-candidato disse que o obje-
tivo do tarifaço era “pressionar” 
o governo Lula e que os resulta-
dos pretendidos pelos Estados 
Unidos não foram alcançados. 
“Em vez disso, elas [tarifas] fo-
ram politicamente exploradas 
pelo atual governo brasileiro; o 
governo que essas medidas bus-
cavam pressionar saiu fortaleci-
do”, declarou.

É uma estratégia arriscada e 
que não rebate, pelo contrário, 
corrobora, o discurso de Lula de 
que a família Bolsonaro instigou 
uma potência estrangeira a pena-
lizar a economia brasileira para 
alcançar seus interesses pessoais 
e políticos —no ano passado, a re-
abilitação de Bolsonaro.

Solicitar, como fez Flávio na 
carta ao USTR, que os america-
nos adiem qualquer ação contra 
o Brasil para depois das eleições 
vai na mesma direção e sugere 

estratégia do senador não rebate discurso de lula de que a família Bolsonaro 
instigou os estados unidos a penalizarem Brasil para beneficiar ex-presidente

Análise

SUSPEITA DE CALÚNIA

Brasília O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), determinou que 
a PF (Polícia Federal) tome o de-
poimento do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) em uma investiga-
ção que apura o crime de calúnia 
contra o presidente Lula (PT).

Segundo Gilmar, Flávio deve ser 
ouvido em um prazo máximo de 

dez dias. Devido à prerrogativa de 
senador, ele poderá acertar com 
a PF o melhor local, dia e horário 
para o depoimento.

O inquérito se refere a um post 
de Flávio na rede social X. Quan-
do o ditador da Venezuela, Nico-
lás Maduro, foi capturado, o se-
nador escreveu: “Lula será delata-
do. É o fim do Foro de São Paulo: 

tráfico internacional de drogas e 
armas, lavagem de dinheiro, su-
porte a terroristas e ditaduras, 
eleições fraudadas”.

A decisão de Moraes atende a 
parecer do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet. Na se-
gunda-feira (6), ele defendeu ao 
STF que Flávio fosse ouvido.
Ana Pompeu e Luísa Martins

Moraes determina que senador seja ouvido pela Polícia Federal

O senador Flávio Bolsonaro ao lado de Donald Trump Arquivo pessoal

que o senador está realmente 
preocupado com os impactos so-
bre sua viabilidade política.

Em outras palavras, faz com 
que qualquer fala de Flávio no 
sentido de que atua para proteger 
empregos brasileiros ou mesmo o 
Pix pareça, no mínimo, insincera.

No campo prático, não é pos-
sível, neste momento, antecipar 
se o USTR manterá a recomen-
dação de um tarifaço de 25% 
ou se proporá um caminho al-
ternativo (como uma sobretaxa 
menor ou uma lista de exceções  
mais ampla).

Qualquer que seja a decisão, di-
ficilmente o USTR poderá acolher 
os argumentos apresentados por 
Flávio porque eles podem ter im-
plicações jurídicas.

Se Flávio sugere que a finali-
dade é influenciar o cenário po-
lítico brasileiro, fica mais difícil 
para o USTR defender que a in-

vestigação teve motivação exclu-
sivamente técnica.

No ano passado, as primei-
ras sobretaxas de Trump foram 
prontamente judicializadas por 
atores que se sentiram prejudi-
cados, entre eles importadores 
e associações. A Suprema Corte 
dos EUA deu razão a esses agen-
tes e derrubou a primeira mura-
lha tarifária do republicano.

A expectativa, portanto, é que 
eventuais novas sobretaxas, mes-
mo que sob outras justificati-
vas, sejam mais uma vez ques-
tionadas por quem acabar lesa-
do por elas.

Admitir que a apuração comer-
cial foi desenhada para ajudar o 
bolsonarismo a retomar o poder 
—adiando sua implementação 
para depois do pleito, por exem-
plo— deixaria o USTR mais vul-
nerável a sofrer um revés nos tri-
bunais americanos.
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Operação fragiliza ainda mais palanque de  
senador bolsonarista em sua base eleitoral
 -Italo Nogueira

Rio de JaneiRo A operação da Polí-
cia Federal desta quarta-feira (7) 
fragilizou mais um integrante do 
palanque fluminense do senador 
Flávio Bolsonaro (PL) para sua 
campanha à Presidência. A pré-
-candidatura ao Senado de Már-
cio Canella (União Brasil) se tor-
nou motivo de dúvidas após ele 
ser alvo de busca e apreensão sob 
suspeita de lavagem de dinheiro.

A vulnerabilidade do nome de 
Canella, que nomeou milicianos 
em sua gestão na Prefeitura de 
Belford Roxo (RJ), era conheci-
da na campanha de Flávio. Sua 
indicação foi aceita como par-
te da aliança com o União Brasil.

O presidente nacional do par-
tido, Antônio Rueda, é pré-candi-
dato a uma vaga na Câmara dos 
Deputados e conta com a base 
eleitoral de Canella para se ele-

ger. Ele participou, inclusive, de 
agendas ao lado de suspeitos de 
ligação com a milícia e que fazem 
parte do círculo político do ex-
-prefeito, agora alvo da PF.

O ex-prefeito também havia 
garantido a vaga de primeira-
-suplente para Rogéria Bolsona-
ro, mãe de Flávio. Canella foi al-
vo da 6ª fase da Operação Unha e 
Carne, autorizada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal). Ele foi 
preso em flagrante por, segundo 
a PF, manter um fuzil calibre .556 
irregular em seu carro.

A PF diz que as suspeitas en-
volvem movimentação de mais 
de R$ 7,6 bilhões em seis anos, 
identificadas em investigação so-
bre contratação direta ilegal e la-
vagem de dinheiro, dentre outros 
crimes. A Folha enviou mensa-
gem para Canella na manhã desta 
terça, mas não obteve resposta.

As conversas horas após a ope-
ração da PF não definiram um ru-
mo, mas expuseram mais uma 
fragilidade do palanque de Flávio.

O filho do ex-presidente Ja-
ir Bolsonaro (PL) já viu o ex-go-
vernador Cláudio Castro (PL) 
abandonar sua pré-candidatura 
ao Senado após ser alvo de duas 
operações da PF, sob suspeita de 
vínculos com o empresário Ricar-
do Magro e o ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master.

O pré-candidato ao Governo 
do Rio, o deputado Douglas Ru-
as (PL), teve frustrado o plano 
de assumir o Palácio Guanabara 
após o STF determinar a perma-
nência do desembargador Ricar-
do Couto no cargo. A atuação do 
magistrado tem sido explorada 
pelo presidente Lula (PT) como 
contraponto a Flávio no estado.

O fato de Canella não ter sido 
preso preventivamente dava so-

brevida à pré-candidatura, ape-
sar do desgaste. A detenção em 
flagrante, anunciada à tarde, ain-
da não havia sido avaliada. A ma-
nutenção do sigilo dos autos tam-
bém contribui para a cautela no 
afastamento da postulação.

Uma das opções é a substitu-
ição de Canella por Felipe Curi 
(PP), ex-secretário de Polícia Ci-
vil que ganhou notoriedade após 
comandar a Operação Conten-
ção, em que 122 pessoas morre-
ram (entre as quais, 5 policiais).

Ela esbarra na resistência do PP 
fluminense em abrir mão de um 
potencial puxador de votos para 
a Câmara dos Deputados.

Outra opção seria usar a vaga 
para tentar ampliar a aliança em 
torno de Ruas. O Republicanos ne-
gocia apoiá-lo e pode incluir o de-
putado Marcelo Crivella na chapa.

O PL ainda não definiu um 
substituto para Castro. O sena-
dor Carlos Portinho (PL) vem 
ganhando apoio. Contudo, Flá-
vio avalia que o deputado Car-
los Jordy (PL) tem maior aceita-
ção na base bolsonarista.

$
Percalços no RJ 
da pré-campanha 
bolsonarista
Cláudio Castro (PL)  
Aliado de Flávio Bolso-
naro, o ex-governador, 
abriu mão da pré-can-
didatura ao Senado 
após virar alvo de ope-
rações da PF

Rodrigo Bacellar 
(União Brasil) 
Ex-presidente da Alerj, 
tinha o apoio da famí-
lia Bolsonaro para o 
governo, mas foi preso 
sob suspeita de vazar 
operação contra um 
ex-deputado ligado ao 
Comando Vermelho

 douglas Ruas (PL)
Pré-candidato ao 
governo, teve pedidos 
negados pelo STF para 
assumir o Palácio Gua-
nabara interinamente

PF prende pré-candidato ao Senado 
apoiado por Flávio Bolsonaro no RJ

Rio de JaneiRo e  BRasília A Polícia 
Federal cumpriu nesta terça-feira 
(7) mandados de busca e apreen-
são contra Márcio Canella (União 
Brasil), ex-prefeito de Belford Ro-
xo (RJ) indicado pelo senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), pré-candi-
dato à Presidência, para concor-
rer ao Senado pelo Rio de Janeiro.

Canella foi preso em flagrante 
após a PF ter encontrado um fuzil 
calibre .556 dentro de seu veículo.

Outro alvo da operação é o de-
legado Marcus Amim, ex-chefe 
de Polícia Civil da gestão Cláudio 
Castro (PL) no governo do estado.

A ação é a sexta fase da Ope-
ração Unha e Carne, sob a rela-
toria do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), e tem o objetivo 
de desarticular uma suposta or-
ganização criminosa que usaria 
postos de combustíveis para la-
var dinheiro, com participação 
de agentes públicos. Os manda-
dos foram cumpridos em Niterói, 
São Gonçalo, Itaboraí, Resende e 
na capital fluminense.

A Folha enviou mensagem pa-
ra Canella na manhã desta terça, 
mas não obteve retorno. A repor-
tagem busca a defesa de Amim.

A PF afirma que as suspeitas en-
volvem movimentação de mais 
de R$ 7,6 bilhões nos últimos seis 
anos, conforme relatório do Coaf 
(Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras), com apura-
ções sobre contratação direta ile-
gal e lavagem de dinheiro.

Canella nomeou, em sua ges-
tão, dois condenados por prá-
ticas de milícia como secretári-
os municipais de Belford Roxo, 
cidade da Baixada Fluminense.

Amim foi nomeado em outu-
bro de 2023 como chefe de Polícia 

alvo de operação que investiga lavagem de dinheiro, Márcio Canella (união Brasil)  
é detido em flagrante por carregar fuzil em seu carro; defesa não se manifestou

Civil após pressão de deputados 
estaduais sobre o ex-governador 
Cláudio Castro. Ele substituiu o 
delegado José Renato Torres, que 
estava havia um mês no cargo e 
resistiu a indicações feitas pelos 
membros da Alerj (Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro).

Ele foi exonerado em setem-
bro de 2024, dando lugar ao de-
legado Felipe Curi. Amim ganhou 
logo em seguida o cargo de coor-
denador de segurança na Alerj, à 
época sob comando de Rodrigo 
Bacellar (PL), atualmente preso.

Amim também tinha relações 
com Canella. O ex-prefeito, quan-
do era deputado estadual, o con-
decorou com a medalha Tiraden-
tes, principal comenda da Alerj.

Também é alvo da investigação 
o policial civil Pablo Jukia Felix 
Ferreira, conhecido como Pablo 
Russo. Ele é apontado como do-
no de uma rede com dezenas de 
postos de combustível por meio 
de laranjas, segundo o ex-secretá-
rio municipal do Consumidor do 
Rio de Janeiro João Pires (PSD).

A PF também cumpriu manda-
dos de busca contra Juracy Alves 
Prudêncio, o Jura, ex-cabo da PM 
condenado sob acusação de co-
mandar a milícia Bonde do Jura.

Jura participou da campanha 
de Canella em 2018. Sua mulher, 
Giane Prudêncio, foi nomeada 
para o gabinete do ex-deputado 
na Alerj e também participou da 
campanha nas eleições de 2022.

De acordo com a Promotoria, 
Jura comandou um grupo parami-
litar armado que invadia comuni-
dades exigindo taxa de proteção 
de comerciantes e moradores. 
Após sua prisão, houve uma ma-
nifestação na rodovia Presiden-
te Dutra pedindo sua liberdade.

Após oito anos preso, período 
no qual era considerado de altís-
sima periculosidade, Jura conse-
guiu progressão para o semiaber-
to. Em junho de 2017, teve defe-
rido o benefício de trabalho na 
Prefeitura de Belford Roxo.

O município era, na ocasião, co-
mandado por Waguinho (Repu-
blicanos), ex-aliado de Canella.
Italo Nogueira, José Marques, Bruna  
Fantti e Aléxia Sousa

$
Operação apura elo 
de políticos com o 
crime organizado

As investigações da 
Polícia Federal já  
levaram à prisão  
dos ex-deputados  
Bacellar, TH Joias e 
Thiago Rangel. Um 
desdobramento  
também apontou  
o envolvimento 
de políticos com o 
bicheiro Adilson  
Oliveira Coutinho 
Filho, o Adilsinho.

Fuzil calibre .556 apreendido no carro de Márcio Canella (União), indicado 
por Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para concorrer ao Senado pelo Rio Divulgação PF

O ex-prefeito de Belford Roxo (RJ) Márcio Canella (União Brasil) foi alvo de ação da PF Divulgação Alerj
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Ranking de desempenho de deputados nas redes sociais 

Fonte: Pesquisa Nexus com base em publicações nas redes sociais feitas de 1º/fev a 
30/abr por 15 deputados federais (5 de esquerda, 5 de centro e 5 de direita) com mais 
seguidores no Instagram

Douglas Viegas
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10,31
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9,03

7,03
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Espectro político dos eleitores de Lula e Flávio Bolsonaro 
em primeiro turno estimulado*

Espectro político dos eleitores de Lula e Jair Bolsonaro em 2022*

24 - Direita

64 - Direita 

Lula (PT)

Flávio 
Bolsonaro (PL)

DireitaCentro-direitaCentro Esquerda Centro-esquerda

60 - Esquerda

19 - Esquerda

253817153

* Valores arredondados interferem no resultado das somas
Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente com 2.004 eleitores de 16 anos ou mais, realizada em 17 e 18 
de junho, em 139 municípios. Margem de erro de 2 p.p., para mais ou para menos e intervalo de confiança de 95%

1624 51936

27- Direita

64 - Direita

Lula (PT)

Jair 
Bolsonaro (PL)

DireitaCentro-direitaCentro Esquerda Centro-esquerda

56 - Esquerda

19 - Esquerda

253917154

57 - Direita

Em branco/
Nulo/Nenhum

21 - Esquerda

144322165

1722 62034

Em %

Em %
Lula tem 24% de 
eleitores à direita,  
e Flávio Bolsonaro, 
19% à esquerda

 -Laura Intrieri

São Paulo A matriz ideológica do 
Datafolha mostra que parte dos 
eleitores declarados de Lula (PT) 
e de Flávio Bolsonaro (PL) é clas-
sificada em campos diferentes da-
queles associados aos candidatos.

Entre os que diziam votar no 
petista no último levantamento 
do instituto, realizado em junho, 
24% apareciam à direita ou cen-
tro-direita. Entre os que declara-
vam voto em Flávio, 19% ficavam 
à esquerda ou centro-esquerda.

A classificação ideológica não 
é uma autodeclaração do eleitor. 
Ela é calculada pelo Datafolha a 
partir de respostas a perguntas 
sobre comportamento, valores 
e economia.

No eleitorado de Lula, 24% es-
tão na esquerda, 36% na centro-
-esquerda, 16% no centro, 19% 
na centro-direita e 5% na direita.

Entre os eleitores de Flávio, a 
distribuição detalhada é de 25% 
na direita, 38% na centro-direita, 
17% no centro, 15% na centro-es-
querda e 3% na esquerda (devi-
do aos arredondamentos, a soma 
dos dois primeiros segmentos al-
cança 64%, em vez de 63%, e a dos 
dois últimos, 19%, em vez de 18%).

O recorte por voto declarado 

no segundo turno de 2022 mostra 
quadro parecido. Entre os que di-
zem ter votado em Lula, 56% es-
tão à esquerda ou centro-esquer-
da, 17% no centro e 27% à direita 
ou centro-direita.

Entre os que declaram ter vo-
tado em Jair Bolsonaro (PL), 64% 
estão à direita ou centro-direita, 
17% no centro e 19% à esquerda 
ou centro-esquerda.

A matriz ideológica calculada 
pelo Datafolha reúne 16 pergun-
tas. Dez delas formam a escala 
de comportamento, com temas 
como pobreza, criminalidade, 
homossexualidade e crença em 
Deus. Outras seis formam a escala 
de pensamento econômico, com 
questões sobre impostos, papel 
do governo na economia, bene-
fícios públicos e leis trabalhistas.

Um exemplo de aparente con-
tradição é a parcela de 34% dos 
eleitores de Flávio que dizem 
acreditar que a posse de armas 
deve ser proibida, pois represen-
ta ameaça à vida de outras pesso-
as —posicionamento contrário a 
uma das principais bandeiras do 
pré-candidato do PL.

Já 26% dos eleitores de Lula afir-
mam que as leis trabalhistas no 
Brasil mais atrapalham o cresci-
mento das empresas do que pro-

Matriz ideológica calculada pelo Datafolha 
mostra grupo de votantes em campos 
diferentes dos associados aos candidatos

tegem os trabalhadores, enquan-
to o Planalto aposta no fim da es-
cala 6x1 como um trunfo eleitoral.

Tanto eleitores de Lula (61%) 
quanto de Flávio (81%) em sua 
maioria dizem acreditar que ado-
lescentes que cometem infrações 
devem ser punidos como adultos. 
Sete a cada dez em ambos os la-
dos também afirmam que o go-
verno tem dever de ajudar gran-
des empresas nacionais que cor-
ram o risco de ir à falência.

Na escala geral, comportamen-
to e economia têm o mesmo pe-
so, de 50% cada um. A partir da 

pontuação, os entrevistados são 
classificados em cinco faixas: di-
reita, centro-direita, centro, cen-
tro-esquerda e esquerda.

O Datafolha ouviu presencial-
mente 2.004 eleitores de 16 anos 
ou mais em 139 municípios, nos 
dias 17 e 18 de junho de 2026. A 
margem de erro máxima para 
o total da amostra é de 2 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, dentro do nível de confi-
ança de 95%. Nos estratos, a mar-
gem varia conforme a base. A pes-
quisa está registrada no TSE sob 
o número BR-09956/2026.

Nikolas lidera ranking de deputados com maior relevância nas redes
 -Arthur Guimarães de Oliveira

São Paulo O deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) lidera o 
ranking da Nexus de desempenho 
nas redes sociais montado com 
base em um grupo de congressis-
tas dos espectros de direita, cen-
tro e esquerda com maior núme-
ro de seguidores nas plataformas.

O político atingiu pontuação 
global de 80,29 em uma escala de 
0 a 100 do Índice de Relevância 
nas Redes. O número representa 
mais que o dobro do registrado 
pelo segundo colocado, o depu-
tado Fábio Teruel (MDB-SP), com 
35,92, e pelo terceiro, o deputa-
do Gustavo Gayer (PL-GO), 25,82.

Para a análise, foram listados 
os deputados federais —cinco de 
esquerda, cinco de centro e cinco 
de direita— com o maior núme-
ro de seguidores no Instagram. 
Então, foram coletadas publica-
ções feitas de 1º de fevereiro a 30 
de abril nos perfis oficiais dos se-
lecionados no X, Facebook, Insta-
gram, TikTok e YouTube.

O índice é calculado a partir da 

frequência de publicação (posts), 
do engajamento (interações pon-
deradas), do alcance (seguidores) 
e da eficiência (média de intera-
ções por post).

Por esses critérios, a Nexus 
selecionou, do campo da direi-
ta, Marco Feliciano (PL-SP), Sar-
gento Fahur (PL-PR) e Douglas 
Viegas (União Brasil-SP), além de 
Nikolas e Gustavo Gayer. Do cen-
tro, foram considerados Tiririca 
(PSD-SP), Delegado Bruno Lima 
(Podemos-SP), Delegado Palum-
bo (Podemos-SP) e Túlio Gadelha 
(PSD-PE), além de Fábio Teruel. 
Da esquerda, por sua vez, foram 
estudadas as redes de Erika, Ja-
nones, Tabata Amaral (PSB-SP), 
Sâmia Bomfim (PSOL-SP) e Glei-
si Hoffmann (PT-PR).

Segundo a análise, 52,6% do en-
gajamento se concentrou no gru-
po dos deputados de direita, com 
média de 137 mil interações por 
publicação, mais que o dobro da 
registrada pela esquerda (média 
65 mil). O centro respondeu por 
27,1% das interações e a esquer-
da, por 20,3%.

$
Identificação à 
direita reúne 44% 
dos brasileiros
A identificação dos 
brasileiros com a 
direita ou centro-
direita (44% dos 
brasileiros) voltou 
a ficar à frente da 
identificação com a 
esquerda ou centro-
esquerda (39%).

$
Parlamentar está 
atrás no YouTube 
e no Facebook
No recorte por rede 
social, Nikolas lidera 
no Instagram, com 
91,05; no X, com 100; e 
no TikTok, com 87,73. 
No Facebook, com 
63,99, e no YouTube, 
com 82,67, quem fica à 
frente é Fábio Teruel.

No YouTube, a direita 
registrou maior média 
de interação por post, 
mas a diferença se 
estreita em relação à 
esquerda no X, com 
os conteúdos de Erika 
Hilton sobre misogi-
nia, transfobia e direi-
tos trabalhistas.

No Facebook, o cen-
tro se destaca, com 
os conteúdos focados 
em transmissões de 
orações e motivação 
cristã de Fábio Teruel.
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Veja a evolução no pagamento de emendas 

Emendas pagas no primeiro semestre de cada 
ano, em R$ milhões 

Valor autorizado no Orçamento para emendas 
parlamentares, em R$ milhões 

Em 2026, governo bateu recorde de liberação nos primeiros seis meses 

Governo é obrigado a pagar emendas impositivas

anos eleitorais em destaque 
Fontes: Siga Brasil. Valores corrigidos pelo iPCa. 

total
impositivo

32.496,5
9.207,0

22.990,9
10.956,7

24.516,8
6.113,4

17.257,6

2.664,7
9.854,3

2.254,4
865,8
16,32015

2016
2017
2018
2019
2020
2021
2022
2023
2024
2025
2026

51.498

51.167,2

53.966,2

42.320,6

32.806,4

45.581,2

52.071,2

20.556,7

18.407,2

24.261

15.483,9

17.515,82015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

2026 38.995,2

39.040,7

37.928,9

34.149,9

20.969,5

22.850,4

22.109,1

20.556,7

18.407,2

24.154,5

15.479

17.509,8

Lula paga recorde de emendas 
antes da eleição, mas prevê 
ampliar críticas na campanha

 -Caio Spechoto, Catia Seabra  
e Augusto Tenório

Brasília Após desembolsar um 
volume recorde de emendas às 
vésperas da eleição e sob pressão 
do Congresso, o presidente Lula 
(PT) planeja aumentar as críti-
cas durante a campanha ao po-
der dos parlamentares com es-
sas verbas e deve incluir em seu 
programa de governo a proposta 
de revisão desse modelo.

O mecanismo, que permite a 
deputados e senadores enviarem 
dinheiro para suas bases eleito-
rais, foi alvo nos últimos anos de 
discursos do petista, que chegou 
a falar em “erro histórico” e “se-
questro” do Orçamento, por re-
tirar do Executivo a prerrogativa 
sobre esse dinheiro.

Depois de o Congresso ampliar 
a fatia dessas verbas, o governo 
pagou R$ 32,4 bilhões em emen-
das de janeiro a junho de 2026, 
um salto de mais de 30% se com-
parado aos R$ 24,5 bilhões libera-
dos no mesmo período em 2022, 
no auge desses recursos.

Lula deve explorar as críticas 
às emendas parlamentares por 
enxergar ganhos eleitorais com o 
discurso e ter a intenção de reto-
mar o controle de ao menos par-
te dessa verba, caso seja reeleito.

O atual volume de emendas re-
duz a disponibilidade de recursos 
para programas do governo fede-
ral. Também diminui o poder de 

negociação do Executivo junto ao 
Legislativo, uma vez que deputa-
dos e senadores conseguem libe-
rar recursos sem precisar, em tro-
ca, apoiar projetos do presidente.

A partir de 2015, congressis-
tas promoveram mudanças nas 
regras para ampliar seu contro-
le sobre os recursos, e a disputa 
tem potencial de acirrar os atri-
tos entre os Poderes.

Em 2023, primeiro ano do man-
dato de Lula, foram R$ 34,1 bi-
lhões apenas com emendas im-
positivas, que são obrigatoria-
mente pagas pelo governo, um 
salto de 63% em comparação aos 
R$ 20,9 bilhões de 2022, em valo-
res corrigidos pela inflação.

Desde então, o Congresso vem 
aumentando o valor das emen-
das com pagamento obrigató-
rio. Em 2026, são previstos qua-
se R$ 39 bilhões. Se o Legislativo 
fosse um ministério, seria o séti-
mo com maior orçamento, à fren-
te de pastas como a de Ciência e 
Tecnologia, das Cidades e do De-
senvolvimento Regional. Os da-
dos são do Siga Brasil, mecanis-
mo de transparência do Senado.

Durante a negociação sobre o 
Orçamento deste ano, o centrão 
ameaçou tornar obrigatório o pa-
gamento de 100% das emendas. 
No fim, ficou acordado que 65% 
delas seriam impositivas.

Dispositivo incluído pelo Con-
gresso na LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) de 2026, o “calen-

dário de emendas” obriga o Exe-
cutivo a pagar 65% dessas verbas 
parlamentares obrigatórias até o 
fim do primeiro semestre.

Nos três meses anteriores às 
eleições, o governo só pode rea-
lizar pagamentos de emendas pa-
ra obras em andamento e cujos 
valores já estejam empenhados, 
além de casos de emergência.

A busca por retomada de po-
der sobre esse dinheiro deverá 
aparecer no programa de gover-
no que Lula apresentará para sua 
campanha de reeleição.

No Congresso, lideranças par-
tidárias dizem que a atual resis-
tência do centrão ao governo é 
resultado também da expecta-
tiva de um avanço do Executivo 
contra as emendas parlamenta-
res. Há um temor de que, se re-
eleito, Lula assegure maioria no 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
para restringir a verba indicada 
pelo Legislativo.

Esse alerta foi difundido, prin-
cipalmente, quando o ministro 
Flávio Dino, indicado por Lula, 
deu decisões que suspenderam 
o pagamento de emendas e exi-
giram mais transparência.

Neste ano, o governo propôs 
que o Congresso incluísse nas di-
retrizes orçamentárias de 2027 a 
possibilidade de deputados e se-
nadores cederem emendas para 
bancar ações orçamentárias de-
finidas em acordo com setores 
da sociedade civil.

Gestão petista desembolsa r$ 32 bilhões em seis meses, 30% mais 
que em 2022, sob pressão do Congresso e de calendário de execução

Patrus Ananias vira alternativa do PT para o Governo de Minas Gerais
Brasília Frustrada a tentativa de 
convencer a ex-prefeita de Conta-
gem Marília Campos a disputar o 
Governo de Minas Gerais, o pre-
sidente Lula (PT) reiterou, nesta 
terça-feira (7), a necessidade de 
definição de seu palanque no es-
tado. Diante da demanda do pre-
sidente, o PT passou a conside-
rar o nome do deputado federal 
e ex-prefeito de Belo Horizonte 
Patrus Ananias (PT).

Lula recebeu cerca de 30 auxili-
ares da campanha no Palácio da 
Alvorada, como o senador Cami-
lo Santana (PT-CE) e o ex-minis-
tro Gilberto Carvalho. Lá, o pre-
sidente do PT, Edinho Silva, dis-
se que há expectativa de definir 
o cabeça de chapa nesta semana.

A reunião durou cerca de três 
horas e foi a prioridade de Lula, 
que precisou encurtar uma agen-
da com o ministro da Defesa, José 
Múcio, segundo pessoas que esta-
vam na residência do presidente.

O impasse em Minas Gerais en-
volveu inicialmente a objeção do 
PT mineiro ao lançamento de um 
nome de outro partido. O ex-pre-
feito de Belo Horizonte Alexandre 

Kalil (PDT) é cotado para concor-
rer e desejava o apoio da esquer-
da. Mesmo sem endosso petista, 
ele mantém a pré-candidatura.

Além disso, houve a resistên-
cia de Marília aos apelos para que 
disputasse o governo. Segundo 
relatos, ela cogitou a possibilida-
de de não concorrer caso insistis-
sem para que ela entrasse na cor-
rida pelo Palácio da Liberdade.

A ex-prefeita de Contagem é 
pré-candidata ao Senado. Segun-
do aliados, ela considera que tem 
mais chances de ser eleita sena-
dora do que governadora. 

Um dos argumentos é que o PT 
não poderia arriscar perder uma 
cadeira na Casa Legislativa, na 
qual bolsonaristas planejam ter 
maioria a partir de 2027, para sa-
crificá-la em uma eleição difícil 
ao governo do estado.

Como o PT defende, oficial-
mente, uma candidatura pró-
pria, o nome do ex-prefeito de 
Belo Horizonte Patrus Ananias 
passou a figurar como alternati-
va do partido.

Veterano do partido, Patrus, 
74, foi prefeito na década de 1990. 

Também foi ministro de Lula nos 
primeiros mandatos petistas, de 
2004 a 2010 (Desenvolvimento So-
cial), e no governo Dilma Rous-
seff (Desenvolvimento Agrário), 
entre 2015 e 2016.

Ainda na reunião desta ter-
ça, o nome do ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira 
(PSD), foi apresentado pelo pre-
sidente como novo integrante do 
comando de sua campanha, ten-
do como tarefa a organização do 
palanque em Minas.

O estado é considerado crucial 
para as campanhas presidenciais. 
Desde 1950 um presidente não é 
eleito sem conquistar a maioria 
dos votos desse estado.

Além de Minas, Edinho afirmou 
que o partido deverá definir sua 
candidatura em Goiás, onde uma 
ala do partido ainda insiste no 
nome da deputada petista Adri-
ana Accorsi para o governo. Ela, 
no entanto, já lançou sua candi-
datura à reeleição para a Câma-
ra dos Deputados.

Segundo participantes, a reu-
nião foi convocada para apresen-
tação geral das áreas da campa-

nha e planejamento de atividades 
até a convenção de 2 de agosto. O 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Guilherme Boulos 
(PSOL), falou, por exemplo, so-
bre o lançamento de comitês de 
pré-campanha.

Lula também ouviu o relato so-
bre a elaboração do plano de go-
verno para os próximos quatro 
anos. O petista mostrou-se oti-
mista para as eleições, repetindo 
que a ideia é mostrar como rece-
beu o governo do antecessor, Jair 
Bolsonaro (PL), e como será en-
tregue ao brasileiro.

Mais uma vez, o presidente da 
República disse que o desafio se-
rá mostrar à população brasileira 
tudo o que foi feito durante sua 
gestão, uma vez que, nas palavras 
dele, nem sequer todos os petis-
tas têm conhecimento das ações 
implementadas.

O presidente reafirmou ain-
da que não discriminou prefei-
tos por sua coloração partidária, 
mas que muitas vezes seu traba-
lho não chega à ponta.
Catia Seabra, Augusto Tenório e  
Mariana Brasil

$
Nomes aventados 
pelo PT para a 
disputa em MG
Rodrigo Pacheco 
(PSB) O senador por 
Minas Gerais foi a pri-
meira opção de Lula, 
ainda que enfren-
tasse resistências no 
PT mineiro. A candi-
datura foi descartada 
após a atuação de Davi 
Alcolumbre (União 
Brasil-AP), seu aliado, 
contra a indicação de 
Jorge Messias para o 
Supremo

Marília Campos (PT)   
a ex-prefeita de Con-
tagem é pré-candi-
data ao Senado, mas 
foi pressionada pelo 
partido a disputar o 
Governo de Minas 
Gerais. Diante de sua 
resistência, o partido 
busca novas opções
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STJ quer encerrar até agosto processo 
contra ministro acusado de assédio

 -Ana Pompeu e Isadora Albernaz

Brasília O STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) deve concluir o pro-
cesso disciplinar sobre o minis-
tro Marco Buzzi, acusado de im-
portunação sexual e assédio por 
duas denunciantes, até a primei-
ra quinzena de agosto. A ideia é 
encerrar o assunto antes da pos-
se da nova gestão do tribunal.

Luis Felipe Salomão e Mauro 
Campbell Marques assumirão co-
mo presidente e vice da corte, res-
pectivamente, no dia 19 do próxi-
mo mês. Benedito Gonçalves será 
o corregedor de Justiça. Salomão 
já manifestou a colegas, nos basti-
dores, que não quer levar o proce-
dimento para a sua presidência.

Ele e Gonçalves integram, jun-
to de Ricardo Villas Bôas Cueva, 
a comissão responsável pela ins-
trução do procedimento sobre 
Buzzi, aberto em 14 de abril. Nas 
últimas semanas, o colegiado ou-

viu testemunhas chamadas pela 
acusação e pela equipe que repre-
senta o magistrado. Com isso, en-
trou na fase de conclusão do caso.

O prazo para a entrega das ale-
gações finais das defesas das de-
nunciantes e do Ministério Pú-
blico foi encerrado no fim da se-
mana passada. A defesa de Buzzi 
terá dez dias para fazer o mesmo.

O MPF pediu a responsabiliza-
ção do ministro e a aposentado-
ria compulsória dele. No parecer, 
o órgão afirma que, de acordo 
com as provas colhidas, o magis-
trado feriu preceitos de integri-
dade pessoal e profissional, além 
de honra e decoro, todos obriga-
tórios para a magistratura.

Ainda, de acordo com o docu-
mento, eventuais inconsistênci-
as apontadas não tiram a força 
das declarações das denuncian-
tes, descritas como firmes, co-
erentes e convergentes com os  
elementos do processo.

Agora, os advogados do caso 
vão tentar agendar audiências 
com os ministros e distribuir a 
eles memoriais com um resumo 
e os principais argumentos de 
cada lado. Essa estratégia será 
usada tanto pela defesa quanto  
pela acusação.

Sob reserva, pessoas ligadas ao 
caso dizem que a defesa de Buzzi 
se queixou da velocidade com que 
o processo caminhou, pois o ma-
terial para análise seria extenso.

Segundo a Folha apurou, os ad-
vogados dele pretendem anexar 
à documentação um vídeo expli-
cativo sobre o caso, com os prin-
cipais pontos da defesa.

O material deve exibir filma-
gens, por exemplo, de câmeras in-
ternas do STJ que mostram a mo-
vimentação dos envolvidos junto 
a outros documentos que, segun-
do a defesa, comprovariam a ino-
cência de Buzzi. A ideia dos advo-
gados do magistrado é apontar o 

Presidente que assumirá a corte pretende finalizar procedimento antes de iniciar  
o mandato; Marco Buzzi está afastado do cargo desde fevereiro e nega as queixas

Gilmar Mendes manda restabelecer aposentadoria 
especial a ex-governador do Paraná Roberto Requião
 -Catarina Scortecci

CuritiBa O ministro Gilmar Men-
des, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), determinou o restabe-
lecimento imediato da aposen-
tadoria especial do ex-governa-
dor do Paraná Roberto Requi-
ão (PDT), que tem hoje 85 anos.

A decisão foi publicada na se-
gunda-feira (6). A remuneração 
bruta da pensão especial atual-
mente está em R$ 37.765,55.

Os pagamentos mensais e vita-
lícios a ex-governadores do Para-
ná tinham sido cortados no início 
de 2020. Mas, em abril de 2023, um 
grupo de ex-chefes do Executivo 

conseguiu recuperar a pensão es-
pecial, após reclamação ao STF.

Na esteira disso, cinco ex-go-
vernadores voltaram a receber 
o benefício mensal. Mas Requi-
ão, que não figurava entre os au-
tores daquela ação, ficou de fora.

Entre os cinco ex-governadores 
estão nomes que ficaram menos 
tempo do que Requião no Palá-
cio Iguaçu, como João Elísio de 
Ferraz Campos, que foi gover-
nador do Paraná entre maio de 
1986 e março de 1987; Mário Pe-
reira, entre abril de 1994 e janei-
ro de 1995; e Orlando Pessuti, 
entre abril de 2010 e janeiro de 
2011, quando Requião renunciou  

para concorrer ao Senado.
Requião foi governador do Pa-

raná por quase 12 anos, de 1991 a 
1994, de 2003 a 2006 e de 2007 a 
2010. Hoje ele é pré-candidato a 
deputado federal pelo PDT.

Outro entre os cinco é o ex-go-
vernador e atual deputado fede-
ral Beto Richa (PSDB), que gover-
nou o Paraná por duas vezes, en-
tre janeiro de 2011 e abril de 2018. 
No primeiro mandato, em mar-
ço de 2011, Richa assinou um de-
creto suspendendo a pensão es-
pecial aos ex-governadores que 
ocuparam o cargo após 1988, ale-
gando que o benefício era ilegal. 
Mais tarde, eles recuperaram a 

aposentadoria, e Richa, em ja-
neiro de 2019, passou a recebê-la.

O quinto beneficiado é Pau-
lo Pimentel, que foi governador 
do Paraná entre janeiro de 1966 
e março de 1971.

A decisão de Gilmar Mendes 
acolhe um pedido da defesa de Re-
quião para estender a ele o mes-
mo benefício já concedido aos 
demais cinco ex-governadores.

“Considerando que o ora pe-
ticionário [Requião] e os recla-
mantes da presente ação [cinco 
ex-governadores] se encontram 
em situações jurídicas equivalen-
tes, a extensão da decisão é uma 
forma de garantir a isonomia, a 
segurança jurídica e a economia 
processual”, escreveu o ministro.

O STF declarou que pensões es-
peciais são inconstitucionais e os 
futuros ex-governadores não de-
vem receber o benefício.

que acreditam ser contradições 
no depoimento das denuncian-
tes e de testemunhas da acusação.

A defesa de Buzzi afirmou a in-
terlocutores que avalia ser difícil  
todos os ministros assistirem a 
todo o material, que conta com 
depoimentos de longas horas. 
Por isso, decidiu adotar a estra-
tégia do vídeo mais curto nas ale-
gações finais.

A tendência é que Buzzi seja pu-
nido administrativamente. Para 
que isso aconteça, são necessári-
os, no mínimo, 22 votos —a corte 
é composta por 33 ministros, no 
total. A votação é secreta. Como 
consequência, o magistrado po-
de ser aposentado compulsoria-
mente ou mesmo perder o cargo.

Buzzi está afastado desde 10 
de fevereiro, depois de reunião 
fechada entre os integrantes da 
corte. Na mesma data, ele pediu 
afastamento por 90 dias do tri-
bunal para tratamento psiquiá-
trico e ajustes de medicamento.

O magistrado tem negado todas 
as acusações. Na época do afasta-
mento, a defesa disse que ele “não 
cometeu qualquer ato impróprio” 
e que iria provar ao longo da tra-
mitação do procedimento.

O ministro é alvo de duas acu-
sações. A primeira foi feita em 
janeiro pela filha de um casal 
de amigos do ministro, que nar-
rou ter sido agarrada durante 
um banho de mar no litoral de  
Santa Catarina.

Já a segunda partiu de uma fun-
cionária terceirizada que traba-
lhava para o ministro. Segundo 
ela, os assédios teriam ocorrido 
em vários ambientes do gabinete, 
inclusive na sala do próprio ma-
gistrado, além de espaço de de-
pósito, corredor e biblioteca, ao 
longo de três anos. A versão da 
denunciante teve apoio de outros 
funcionários do tribunal a quem 
ela teria dito ter sido importuna-
da sexualmente por Buzzi.

Ministros avaliaram, depois de 
receber o relatório, que o caso da 
ex-funcionária tem mais elemen-
tos de provas, mas o primeiro re-
lato também é impactante pela 
proximidade entre os envolvidos.

Até a decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) pelo fim 
das aposentadorias compulsóri-
as para juízes como punição, esta 
era a pena mais grave imposta a 
magistrados em caso de conde-
nação administrativa.

O ministro Marco Buzzi durante evento no espaço cultural do STJ Emerson Leal - 5.dez.23/Divulgação STJ

$
Ação criminal 
tramita no STF 
sobre o caso
Paralelamente ao pro-
cesso administrativo 
no STJ, tramita no STF 
(Supremo Tribunal 
Federal) uma apura-
ção que pode conde-
nar criminalmente 
Marco Buzzi.

O relator do caso, 
ministro Kassio Nunes 
Marques, determi-
nou em abril a aber-
tura de um inquérito 
para investigar as 
acusações de impor-
tunação sexual. Inter-
locutores ouvidos pela 
Folha avaliam que ele 
aguarda o STJ delibe-
rar sobre o processo 
administrativo.

R$ 37.765
é o valor da remune-
ração bruta da pen-
são especial que é 
paga mensalmente a 
ex-governadores do 
Paraná. O benefício  
é vitalício
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Confira a cronologia do 
tarifaço dos EUA contra  
o Brasil em um ano
2 dE ABRIL dE 2025
• Trump, que apelidou a data de 

‘Dia da Libertação’, impõe tarifa 
global de 10% sobre produtos 
comprados de outros países, 
inclusive do Brasil. As chamadas 
“tarifas recíprocas” entram em 
vigor dias depois, baseadas na 
IEEPA (Lei de Poderes Econômi-
cos de Emergência Internacional)

• Antes, Trump impusera tarifas 
de 25% sobre aço e alumínio vin-
dos de todos os países —medida 
que também afetou o Brasil

9 dE JULHO dE 2025
• Trump anuncia tarifas de 50% 

sobre os produtos importados 
do Brasil. Entre as justificativas, 
está a defesa de Jair Bolsonaro, 
que passava por julgamento no 
Brasil definido por Trump como 
uma ‘caça às bruxas’

• Governo americano também 
anuncia a abertura de uma 
investigação com base na seção 
301 da Lei de Comércio de 1974. 
A apuração permite que EUA 
imponham tarifas sobre paí-
ses acusados de violar acordos 
comerciais

30 dE JULHO dE 2025
• Trump assina o decreto que 

implementa tarifa adicional de 
40% sobre os produtos impor-
tados do Brasil, elevando o valor 
total da sobretaxa para 50%  
—considerando os 10% anuncia-
dos em abril

• O decreto isenta quase 700 pro-
dutos, como derivados de petró-
leo, ferro-gusa, produtos de 
aviação civil e suco de laranja. 
Por outro lado, carnes, café e 
pescado não escaparam

14 dE NOVEMBRO dE 2025
• Semanas após encontro com o 

presidente Lula e pressionado 
pelo aumento da inflação, Trump 
assina medida que retira as tari-
fas de 10% sobre a importação 
de carne bovina, tomate, café e 
banana, em movimento voltado 
para controlar a inflação dos ali-
mentos no país após o tarifaço. A 
sobretaxa de 40% sobre o Brasil 
segue em vigor

20 dE NOVEMBRO dE 2025
• Trump retira a sobretaxa de 40% 

sobre produtos agrícolas vendi-
dos pelo Brasil. Estão incluídos 
na lista carne e café

20 dE FEVEREIRO dE 2026
• Suprema Corte dos EUA derruba 

as tarifas globais de 10% impos-
tas em abril

13 dE MARÇO dE 2026
• EUA incluem Brasil em lista  

de 60 países investigados  
por trabalho forçado

1º dE JUNHO dE 2026
• Governo Trump conclui investi-

gação da seção 301 contra o Bra-
sil e propõe novo tarifaço de 25% 
sobre bens importados do país

3 dE JUNHO dE 2026
• USTR propõe uma nova tarifa 

de 12,5% contra o Brasil após a 
divulgação de uma análise da 
investigação sobre o suposto  
uso de trabalho forçado

Comércio com EUA cai ao menor nível 
da história 1 ano após tarifaço de 50%

 -Eduardo Cucolo

São Paulo Um ano após Donald 
Trump anunciar o tarifaço de 
50% sobre as exportações bra-
sileiras, a participação dos EUA 
nas vendas dos produtos nacio-
nais chegou ao nível mais baixo 
da série histórica da balança co-
mercial, iniciada em 1997.

Houve queda de 2,7 pontos per-
centuais no indicador. Ao mesmo 
tempo, a fatia da China avançou 
na mesma proporção, o que con-
firma o diagnóstico de que a me-
dida teve como reflexo a busca 
por novos mercados e o aumen-
to da dependência do Brasil em 
relação à economia chinesa.

A participação dos EUA nas 
vendas do Brasil para o exteri-
or passou de 12,1% para 9,4%, na 
comparação entre o primeiro se-
mestre deste ano e o mesmo pe-
ríodo do ano passado, segundo a 
Amcham Brasil (Câmara Ameri-
cana de Comércio para o Brasil).

Os EUA seguem como o segun-
do maior destino dos produtos 
brasileiros, uma vez que a parti-
cipação da Argentina (4%), tercei-
ro colocado, também caiu.

Quem ganhou espaço foi a Chi-
na, que continua bem à frente co-
mo principal parceiro comercial, 
com participação saindo de 28,9% 
para 31,5% —quase um terço do 
valor das vendas ao exterior.

Em valores, as exportações bra-
sileiras para os EUA totalizaram 
US$ 17,4 bilhões no 1º semestre, 
queda de 13% em relação ao mes-
mo período de 2025. O desempe-
nho contrasta com o aumento 
das exportações para o mundo 
(+11,5%) e para parceiros relevan-
tes, como China (+21,9%) e União 
Europeia (+12,8%), sendo mais si-
milar ao desempenho das vendas 
para o Mercosul (-11,8%). 

O Brasil continua a registrar 
déficit nas trocas com os EUA, 
embora Trump argumente que 
os brasileiros levam vantagem 
no comércio bilateral. Na com-
paração semestral, as importa-
ções superaram as exportações 
em US$ 1,5 bilhão.

Os dados mostram que houve 
queda de 13% tanto nas exporta-
ções como nas importações. Ou 
seja, o Brasil vendeu menos, mas 
também reduziu as compras de 
produtos americanos. Com isso, a 
participação dos EUA na corren-
te total de comércio com o Brasil 
também caiu para o menor pata-
mar da série (11,1%).

De acordo com o Painel de Me-
didas Tarifárias dos EUA, lança-
do nesta semana pela ApexBra-
sil, produtos que representam 25% 
do valor das exportações brasilei-
ras para aquele país enfrentam so-
bretaxas de 12,5% a 25%, enquan-
to 20% estão submetidos às regras 
da Seção 232, que trata de setores 
considerados estratégicos para a 
segurança nacional dos EUA, co-
mo aço, alumínio, veículos, auto-
peças e derivados de cobre.

Participação do mercado americano nas exportações do Brasil recua de 12,1% para  
9,4%; quando se somam as importações, índice também é o mais baixo da série

Entre os setores com maior 
percentual de produtos atingidos 
por tarifas estão couros (14%) e 
revestimentos cerâmicos (18%). A 
agência cita produtos específicos 
que dependem quase exclusiva-
mente do comprador americano: 
mel (84%), sebo bovino (96%), fi-
lés de tilápia (94%) e tipos de ma-
deira de coníferas (98%).

Como reação ao tarifaço, a 
agência diz que executou mais 
de 80 ações de promoção comer-
cial e que 72% das empresas apoi-
adas conseguiram abrir ao menos 
um novo mercado de exportação.

“Além disso, a agência treinou 
20 setores para a defesa de inte-
resses e forneceu consultoria in-
dividualizada para dez deles for-
mularem suas defesas técnicas e 
participarem de audiências pú-
blicas nos EUA”, diz a Apex.

Segundo a agência, as exporta-
ções brasileiras já vinham redu-
zindo sua concentração no mer-
cado americano nas últimas duas 
décadas. A participação caiu de 
19% em 2005 para 11% em 2025. 
Há 20 anos, 17 estados brasilei-
ros tinham os EUA como prin-
cipal parceiro comercial. Agora, 
são apenas 6, enquanto a China 
assumiu o topo da balança co-
mercial em 14 estados.

Um dos produtos mais afetados 
pelo tarifaço foi o café não torra-
do, com queda de 35% nas vendas 
no semestre. O setor conseguiu 
colocar o produto in natura na lis-
ta de isenções em novembro do 
ano passado, mas ainda tenta in-
cluir na lista o solúvel.

Marcos Matos, diretor-geral do 
Cecafé (Conselho dos Exportado-
res de Café do Brasil), participou 
nesta semana das audiências re-

lativas à investigação comerci-
al da Seção 301. Ele afirma que a 
expectativa é retomar as vendas 
para o mercado americano, pre-
judicadas também pela entressa-
fra —a expectativa é de colheita 
recorde neste ano.

Ele também destaca o cresci-
mento no período das vendas pa-
ra a Europa, de 43% para 54% do 
total exportado, com a Alemanha 
assumindo a posição dos EUA co-
mo líder nas compras.

“A expectativa é aumentar as 
vendas para os EUA com o avan-
ço da colheita, e temos um oti-
mismo, com moderação, que é a 
inclusão do café solúvel na lista 
de exceções. Isso nos colocaria 
em uma melhor condição com 
os nossos concorrentes.”

Jorge de Souza, gerente técnico 
da Abrafrutas (Associação Brasi-
leira dos Produtores e Exportado-
res de Frutas e Derivados), afirma 
que o tarifaço motivou o produtor 
brasileiro a procurar novos mer-
cados, mesmo aqueles que de-
mandam entrega por avião, com 
maior custo de transporte, com 
destaque para as vendas para a 
Índia e países do sudeste asiático.

“O empresário do setor de fru-
tas está mais empreendedor, 
olhando oportunidades na Ásia, 
independentemente da maior ou 
menor dificuldade em atingir es-
ses mercados.”

O setor conseguiu a isenção 
para a manga, mas as vendas de 
uvas ainda permanecem sobre-
taxadas. Esses são os dois prin-
cipais produtos vendidos para 
os EUA entre aqueles represen-
tados pela associação.

O levantamento da Amcham 
mostra que a exportação dos pro-
dutos sobretaxados recuou 20,5% 
nos 12 meses encerrados em ju-
nho ante os 12 meses anteriores.

O dado considera a lista atuali-
zada após a decisão da Suprema 
Corte dos EUA de fevereiro deste 
ano, que extinguiu as sobretaxas 
adicionais de 40% e 50%, e tam-
bém as alterações promovidas 
na Seção 232 no início de abril.

Desde então, as tarifas adicio-
nais ao Brasil são de 10% (Seção 
122) ou de até 50% (Seção 232). 
Na comparação semestral, a ex-
portação de produtos sobreta-
xados caiu 17% no período, e as 
vendas de itens não taxados re-
cuaram 9%.

De acordo com a entidade, o 
cenário para o comércio bilate-
ral segue incerto no curto pra-
zo, com a possibilidade de aplica-
ção de novas medidas tarifárias a 
partir de investigações em curso.

“O primeiro semestre confir-
ma que o comércio bilateral atra-
vessa um período de forte pres-
são e reforça a necessidade de 
um acordo que evite a aplicação 
de novas tarifas no âmbito da in-
vestigação da Seção 301”, afirma 
Abrão Neto, presidente da Am-
cham Brasil.
Leia mais em Política e na pág. A14

$
Como estão 
as medidas 
tarifárias 
SEÇÃO 232 –  
TARIFAS SETORIAIS
• Status: vigente
• Aplicada sob  

justificativa de  
segurança  
nacional; afeta ferro, 
aço, cobre, alumínio, 
automóveis e  
autopeças

SEÇÃO 122 – MEdIdA 
TEMpORÁRIA 
GLOBAL
• Status: vigente com 

previsão de encerra-
mento em 24/7/26

• Tarifa global adicio-
nal de 10% de aplica-
ção ampla sobre as 
importações

SEÇÃO 301 – 
INVESTIGAÇÃO 
COMERCIAL  
CONTRA O BRASIL
• Status: em  

investigação
• Avalia práticas 

comerciais alegadas 
como injustificáveis 
ou discriminatórias

SEÇÃO 301B – 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE TRABALHO 
FORÇAdO
• Status: em  

investigação
• Conduzida de  

forma ampla contra 
todos os países

Participação dos EUA nas exportações brasileiras
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transição energética Ribeiro avalia que a disponi-
bilidade de crédito a longo prazo muda a lógica dos 
investimentos e torna a transição energética viável 
para um número maior de operadores. Também 
estaria dentro da tendência motivada pelas metas 
ambientais de estados e cidades. A redução de cus-
tos operacionais dos ônibus elétricos vai tornar os 
investimentos atrativos nos próximos anos, afirma.

concessão no pará A Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários conclui nesta quinta-feira (9) o mo-
delo de arrendamento do terminal VDC29, no Porto 
de Vila do Conde, em Barcarena-PA. Os investimen-
tos previstos estão em cerca de 
R$ 900 milhões em uma con-
cessão de 25 anos, com possí-
vel prorrogação. O Ministério 
de Portos e Aeroportos prevê o 
leilão ainda neste ano do pro-
jeto que será greenfield (sem 
infraestrutura prévia).

escoamento de milho e soja O 
VDC29 terá 14 silos de 18 mil to-
neladas cada, sistema de des-
carregamento de barcaças 
com capacidade de cinco mi-
lhões de toneladas por ano e 
sistema de recepção rodoviá-
rio dimensionado para 2,2 mi-
lhões de toneladas. O terminal 
é destinado à movimentação 
e armazenagem de granéis só-
lidos vegetais, especialmente 
soja e milho.

mais mulheres As micro e pe-
quenas empresas empregam 
proporcionalmente mais mu-
lheres e registram diferença 
salarial entre homens e mulheres inferior à obser-
vada nas médias e grandes companhias, segundo 
o Sebrae. Os dados estão no estudo Panorama do 
Emprego 2026. No fim de 2024, elas representavam 
43% dos trabalhadores nas MPEs. Nas companhias 
de grande porte eram 38%.

salários maiores Os dados também mostram que a 
desigualdade de remuneração é menor nos peque-
nos negócios. Nas micro e pequenas empresas, as 
mulheres recebem, em média, R$ 2.596,77 por mês, 
enquanto os homens ganham R$ 3.056,29, diferen-
ça de cerca de 15%. Nas grandes, a remuneração mé-
dia é de R$ 3.586,40 para mulheres e R$ 4.630,41 pa-
ra homens, uma distância de 29%.

data centers A ALGcom, empresa que fabrica an-
tenas e acessórios de telecomunicações, recebeu 
aprovação para financiamento de R$ 10,2 milhões 
do BNDES. O dinheiro será usado para o desenvol-
vimento e produção, em escala industrial, de data 
centers modulares.

produção nacional A ideia é montar arquitetura que 
diminui o tempo de implantação de data centers e 
reduz a dependência de fornecedores estrangeiros, 
com sistemas de climatização integrados, platafor-
ma de IoT (a internet das coisas) e unidades de dis-
tribuição de energia.

O  Banco Luso Brasileiro afirma que a ampliação 
das linhas de financiamento para a renovação 

das frotas de transporte coletivo no país será ferra-
menta para acelerar a adoção de ônibus elétricos. O 
BNDES liberou R$ 20 bilhões para o setor. Segundo 
Francisco Ribeiro, presidente da instituição financei-
ra, a ampliação do crédito reduz uma das principais 
barreiras para a eletrificação da mobilidade urba-
na: o custo inicial de aquisição dos veículos. Ele diz 
ser esse o principal motivo para o avanço esperado 
nas contratações. O Luso Brasileiro atua no financi-
amento das frotas de transporte coletivo.

Estimativa de banco

VAGAS EM TI
O setor de tec-
nologia da 
informação e 
comunicação pro-
jeta a criação 
de 33 mil novos 
empregos for-
mais no país, no 
formato CLT em 
2026. As infor-
mações são de 
pesquisa da 
Brasscom, associ-
ação das empre-
sas do segmento. 
A criação de vagas 
formais se con-
centrará no seg-
mento de serviços 
e software

dom.  Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, 
Roberto Campos Neto / Marcos Lisboa / 
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Alex Sabino (interino)
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Redução da tarifa sobre  
etanol americano não está  
em negociação, diz ministro

Brasília O ministro Márcio Eli-
as Rosa (Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio) rebateu nes-
ta terça (7) proposta do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) de eli-
minar o imposto de importação 
do etanol americano e disse que 
isso não está na mesa de negoci-
ação do tarifaço.

“Nunca”, disse a jornalistas 
após uma reunião com o chefe 
do USTR (Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Estados 
Unidos), Jamieson Greer.

“O presidente Lula defende 
claramente que o tema do eta-
nol não seja tratado nessa ne-
gociação, e mais, não seja trata-
do sem que nós também trate-
mos da questão do açúcar, que 
é sobretaxado nos Estados Uni-
dos”, disse.

Elias Rosa defendeu que a en-
trada do etanol americano no 
Brasil causaria danos sobretudo 
à região Nordeste, que concentra 
um dos polos produtivos do Bra-
sil. “A gente precisa ter um olhar 
muito cuidadoso para essa área, 
que já vem sofrendo com uma re-
dução de preços.”

Flávio Bolsonaro enviou ao 
USTR proposta de chegar a “acor-
do zero a zero” no etanol e no açú-
car, eliminando os impostos de 
importação de lado a lado —o 
USTR é o órgão americano que 
propõe um novo tarifaço de 37,5% 
ao Brasil com acusação de práti-
cas concorrenciais desleais (25%) 
e uso de trabalho forçado (12,5%).

“Uma negociação de boa-fé en-
tre as duas nações deve ser capaz 
de permitir que ambas as partes 
trabalhem em direção a um acor-
do recíproco de zero por zero pa-
ra o etanol e o açúcar”, escreveu 
Flávio nas 86 páginas enviadas ao 
USTR. Ali ele aponta que a tarifa 
de importação do etanol ameri-
cano é de 18%, contra apenas 2,5% 
cobrados pelos EUA.

Na sexta (3), a Unica, entidade 
que representa os produtores de 
açúcar e etanol no Brasil, reba-
teu a noção de que o Brasil apli-
que tarifas mais altas direciona-
das ao etanol americano.

“A tarifa aplicada pelo Brasil ao 
etanol importado segue a Tarifa 
Externa Comum do Mercosul e 
não constitui uma medida dire-
cionada especificamente aos Es-

flávio Bolsonaro (Pl-rj) propusera aos eua acordo ‘zero a zero’  
no combustível e no açúcar; ‘nunca’, afirma titular do Mdic

O ministro Márcio Elias Rosa 
(Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio) Elizabeth Frantz - 7.mai.26/Reuters

$
Tesla, Coca-Cola e Nestlé 
pedem que Washington não 
sobretaxe produto brasileiro

Coca-Cola, Nestlé, Tesla, Faber-
-Castell, eBay e Siemens estão na 
lista de empresas que enviaram 
comentários ao USTR (Escritório 
do Representante Comercial dos 
EUA) pedindo que o país não imple-
mente a tarifa adicional de 25% 
sobre produtos brasileiros.

A Coca-Cola pede manutenção da 
isenção para insumos de laranja e a 
inclusão de insumos de limão.

A Nestlé pede liberação do café 
solúvel sem sabor e o colágeno 
bovino. 

A montadora de carros Tesla, de 
Elon Musk, pediu que o USTR leve 
em consideração as restrições para 
veículos elétricos, robótica, ener-
gia solar e sistemas de armaze-
namento de energia em baterias 
como setores que estão “no meio 
de uma transição crítica e contínua 
da cadeia de suprimentos”.

tados Unidos”, escreveu. A Unica 
diz ainda que os EUA mantêm um 
sistema de proteção comercial ao 
açúcar que limita as exportações 
brasileiras ao país a 1% do total 
brasileiro exportado.

O ministro Elias Rosa relatou 
ter conversado nesta terça-fei-
ra com o chefe do USTR, Jamie-
son Greer. Brasileiros e america-
nos debateram um plano elabo-
rado pelo Ministério da Justiça 
para ampliar a cooperação en-
tre Brasil e EUA no combate ao 
crime transnacional.

O ministro não deu maiores de-
talhes sobre o plano, mas disse 
que espera novos encontros an-
tes do prazo de 15 de julho, quan-
do o governo americano precisa 
tomar uma decisão sobre a taxa 
de 25% proposta pelo USTR.

Elias Rosa preferiu não comen-
tar a atuação do provável adver-
sário da chapa governista à Pre-
sidência deste ano, Flávio Bolso-
naro, nos Estados Unidos. Nesta 
terça-feira, Flávio participou de 
audiência pública e voltou a argu-
mentar que um novo tarifaço be-
neficiaria o presidente Lula (PT) 
politicamente.

“Prefiro não falar absolutamen-
te nada”, disse Elias Rosa quando 
questionado sobre a atuação do 
senado. “Eu prefiro falar apenas 
aquilo que de fato está ocorren-
do, que tem de fato essa repre-
sentação importante para ne-
gociação.”

Segundo o ministro, Lula ori-
entou a equipe ministerial a con-
tinuar na mesa de negociação. 
“Com muito respeito ao que ou-
tros reivindicam, sem jamais se 
distanciar dos interesses do Bra-
sil”, disse. “É isso que o presiden-
te Lula nos pede todo dia.”
Marcos Hermanson
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Dario Durigan em entrevista quando negociações com agro foram iniciadas Waldemir Barreto- 8.abr.26/Agência Senado

Governo propõe ao agro limitar 
renegociação de dívidas a 
produtor com perdas climáticas

 -Fernanda Brigatti e 
Guilherme Pimenta

Brasília O governo Lula (PT) pro-
pôs nesta terça (7) à bancada do 
agronegócio no Congresso Nacio-
nal que o pacote de renegociação 
de dívidas rurais inclua somente 
os produtores com perdas rela-
cionadas a questões climáticas.

A equipe econômica calculou 
um gasto de R$ 1,5 bilhão ao ano 
com o programa e juros de 6%, 8% 
e 12% ao ano, que variam de acor-
do com o tamanho do produtor 
rural, se pequeno, médio, grande 
ou da agricultura familiar. O pra-
zo de pagamento proposto foi de 
oito anos, com dois de carência.

A proposta deve ser encami-
nhada por medida provisória e é 
uma tentativa do governo de con-
ter um projeto de lei que passou 
por Câmara dos Deputados e Se-
nado e inclui o acesso a recursos 
do Fundo Social do pré-sal para 
renegociar os débitos do setor.

Para a bancada do agronegó-
cio, o governo avançou em alguns 
pontos, como a previsão de rea-
proveitar garantias dadas em ou-
tras operações, o uso de um fun-
do garantidor com recursos pú-
blicos e privados e o período em 
que as dívidas poderão ser enqua-
dradas, fechado entre 2019 e 2025.

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, se reuniu nesta terça 
com lideranças da FPA (Frente 
Parlamentar do Agronegócio), 
como os deputados Alceu Mo-
reira (MDB-RS), Pedro Lupion 
(Republicanos-PR). Também es-
tavam a senadora Tereza Cristi-
na (PP-MS), o líder do governo 
na Câmara, Paulo Pimenta (PT-
-RS), e outros nove congressis-
tas da bancada.

Os deputados e senadores do 
agronegócio insistem na adoção 
do projeto de lei aprovado na Câ-
mara e no Senado, que acessa re-
cursos do Fundo Social do pré-sal 
e fixa taxas de juros para o refi-

nanciamento de dívidas de pro-
dutores rurais.

Nenhuma decisão foi tomada. 
Fontes da equipe econômica di-
zem que, se o texto aprovado pelo 
Senado for avalizado pela Câma-
ra, Lula deve vetar. Se o veto for 
derrubado, a saída seria recor-
rer ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral). A proposta é considerada 
pauta-bomba pelo Ministério da 
Fazenda, com um custo estima-
do em R$ 140 bilhões em 13 anos.

O deputado federal Afonso 
Hamm (PP-RS), relator da pro-
posta na Câmara, disse que as ta-
xas precisam ser ao menos inferi-
ores a 10%. O texto aprovado no 
Senado prevê juros de 3,5% para 
beneficiários do Pronaf (agricul-
tura familiar), de 5,5% para os mi-
ni, pequenos e médios enquadra-
dos no Pronamp (Programa Naci-
onal de Apoio ao Médio Produtor 
Rural) e de 7,5% para os demais.

Lupion, presidente da FPA, dis-
se considerar a solução como po-

reunião entre Durigan e lideranças de frente parlamentar termina  
sem acordo; bancada insiste em projeto que acessa recursos do pré-sal

 -
Vinicius Torres Freire 
o colunista está em férias

$
Renegociação de 
dívidas rurais
O QUE É
• Projeto permite 

renegociar dívidas  
do agro com recursos 
do Fundo Social  
do Pré-Sal

VALORES  
E IMpACTO
• Senado estima 

alcance de  
R$ 170 bilhões  
a R$ 180 bilhões  
em débitos

• Fazenda calcula 
impacto fiscal de 
R$ 140 bilhões ao 
longo dos próximos 
dez anos

JUROS pREVISTOS
• pronaf: 3,5% ao ano
• pronamp: 5,5% ao 

ano
• demais produtores: 

7,5% ao ano

CONdIÇÕES
• Financiamento de 

até R$ 10 milhões 
por produtor

• Até R$ 50 milhões 
por cooperativa ou 
associação

• Dez anos de prazo 
para pagamento

• Três anos de carência

TRAMITAÇÃO
• Texto está na 

Câmara, pronto  
para ser votado

• Governo sinaliza 
veto

• STF é considerado 
caso o veto seja  
derrubado

lítica. Para ele, o governo consi-
dera não haver condições de a 
proposta seguir em frente. Para 
a bancada, por outro lado, é ina-
ceitável que o texto seja descar-
tado. “Vamos tentar chegar a um 
meio termo disso, se for com me-
dida provisória, se for com pro-
jeto de lei, ou se a gente conse-
guir chegar a algum outro tipo 
de acordo.”

O projeto de lei aprovado no 
Congresso Nacional —em 2025, 
na Câmara, e em junho, no Sena-
do— foi celebrado pela bancada 
do agronegócio como uma vitó-
ria. O aval esticou ainda mais as 
tensões entre o setor e o gover-
no Lula.

Um ponto-chave de insatisfa-
ção é o limite de juros exigido pe-
lo projeto de lei, muito abaixo das 
taxas praticadas pelo mercado e 
do que vinha propondo o gover-
no. Os limites afetariam especi-
almente o Banco do Brasil, prin-
cipal financiador do agronegócio 
nacional. A instituição financei-
ra vem lidando com a alta da ina-
dimplência do setor em seus ba-
lanços.

Governo e Legislativo discor-
dam também nos cálculos de im-
pacto da medida. A FPA diz que a 
proposta tem um custo máximo 
de R$ 5 bilhões por ano, ou R$ 65 
bilhões em 13 anos.

A conta do governo considera 
que o total de dívidas que pode-
rão ser enquadradas na nova li-
nha de crédito chegue a R$ 200 
bilhões. Com a Selic, mais taxas 
de juros estabelecidas no tex-
to e uma taxa de risco de 4% ao 
ano, a equipe econômica estima 
que só em 2027 o impacto seja de 
R$ 22,4 bilhões.

“O custo total para a União, 
com impacto no superávit pri-
mário pela equalização de juros 
e pelos encargos, pode chegar a 
R$ 139,8 bilhões nos 13 anos”, afir-
mam os ministérios da Fazenda 
e do Planejamento.

Desde que o texto voltou para 
a Câmara, a bancada do agro ini-
ciou nova ofensiva para derrubar 
a pecha de que a renegociação de 
dívidas de produtores seja mais 
uma pauta-bomba pelo impacto 
das medidas sobre as contas pú-
blicas, quando muitos da própria 
bancada cobram disciplina fiscal 
da gestão Lula.

R$ 139,8 
bilhões
é o impacto no supe-
rávit estimado para 13 
anos pela equipe eco-
nômica do governo, 
caso o projeto apro-
vado pelo Senado seja 
aprovado pela Câmara 
e entre em vigor

Saca de café sobe 13,2% em julho, e produto 
pode ficar mais caro para o consumidor
 -Guilherme W. Almeida

são Paulo O preço do café iniciou 
julho com alta de 13,2% e acentu-
ou a valorização iniciada em ju-
nho. Segundo dados do Cepea 
(Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada) da USP, 
o valor da saca do café arábica na 
segunda (6) estava em R$ 1.787,48, 
o maior dos últimos 30 dias.

A subida consolida movimen-
to contrário ao que vinha ocor-
rendo neste ano. De março a ju-
nho, o preço médio da saca foi 
de R$ 1.913,89 a R$ 1.476,77. Mas, 
desde o menor patamar do ano, 
de R$ 1.383,57 no dia 9 de junho, 

o café arábica ficou mais caro.
O aumento do café robusta 

começou em abril. Em três me-
ses, o preço médio da saca foi de 
R$ 917,05 a R$ 1.087,05, alta de 18%.

De acordo com Pavel Cardo-
so, presidente da Abic (Associ-
ação Brasileira da Indústria de 
Café), esse aumento poderá im-
pactar o consumidor final no pró-
ximo mês.

“Movimentações muito abrup-
tas trazem grande preocupação 
para a indústria. Se os aumentos 
se mantiverem, a partir do início 
de agosto a indústria já deverá fa-
zer alguns reajustes para o vare-
jo brasileiro”, afirma.

$
Chuva, estoque  
e El Niño 
impactam preços
Os principais motivos, 
segundo Pavel Car-
doso, presidente da 
Abic, para a alta dos 
preços  do café são o 
aumento das chuvas, o 
baixo volume de esto-
ques globais e a che-
gada do El Niño. Ele 
diz ter recebido relatos 
de precipitações mais 
intensas, que têm 
atingido cafezais.

Devido ao feriado de 9 de Julho
(Revolução Constitucionalista de 1932), os fechamentos
publicitários serão antecipados nas seguintes edições:

Agências de publicidade e anunciantes

ATENÇÃO

Sexta 10/7

Folha de S.Paulo Entrega de Ap Material
Política/Mundo/Economia/
Cotidiano/Esporte/ 18h qua. 19h qua.
Classificados/Ilustrada



economia    | folha em defesa da energia limpa
A16  quarta-feira, 8 De julho De 2026 b 105

 -
Jerson Kelman
engenheiro, foi professor da Coppe-ufrj e  
dirigente de aNa, aneel, light, enersul e Sabesp

Não é verdade que manifestação contrária 
de comunidade equivalha ao poder de veto

S intetizo aqui o que aprendi sobre o tema deste 
artigo com três painelistas de recente evento so-

bre Infraestrutura, Logística e Desenvolvimento Sus-
tentável, organizado pela OAB-SP (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - São Paulo): Frederico Bussinger, 
Maurício Portugal e Stela Goldenstein.

Naturalmente, a interpretação do que disseram é 
de minha inteira responsabilidade —sob a influên-
cia de meu próprio viés sobre o assunto, já explici-
tado neste espaço (folha.com/ev2unly9).

A Convenção 169 da OIT (Organização Internaci-
onal do Trabalho) estabelece a necessidade de CLPI 
(Consulta Livre Prévia e Informada) às comunidades 
tradicionais em decisões que afetem seus territórios e 
modos de vida, incluindo projetos de infraestrutura.

Apenas 13% dos Estados-membros da OIT ade-
riram à Convenção. O Brasil é um deles. Passadas 
mais de duas décadas da ratificação, o Estado bra-
sileiro ainda não regulamentou o rito das consultas.

No licenciamento ambiental, o Ibama solicita a 
manifestação da Funai. Porém, por não ser acom-
panhado por CLPI, esse posicionamento não tem a 
legitimidade necessária e passa a ser o que a Funai 
tem a dizer sobre a salvaguarda dos direitos e inte-
resses dos indígenas.

Sem regulamentação, pairam dúvidas sobre quan-
do a consulta deve ocorrer, 
quem deve ser ouvido e qual ri-
to seguir. Há quase 20 projetos 
estratégicos paralisados no li-
cenciamento ou na Justiça por 
essa lacuna. São obras essen-
ciais para o desenvolvimento 
do país que mofam em prate-
leiras burocráticas.

No caso da Ferrogrão, por 
exemplo, questiona-se o im-
pacto sobre comunidades lo-
calizadas a mais de 160 quilô-
metros do traçado dos trilhos.

Nos países desenvolvidos, a 
produção agrícola é majorita-
riamente transportada por fer-
rovias ou hidrovias; aqui, segue 
sobre o lombo de caminhões, 
queimando volumes massivos 
de combustíveis fósseis.

O Brasil ainda tem potencial hidrelétrico passível 
de aproveitamento que dotaria o sistema elétrico 
com os atributos que hoje fazem falta: potência, fle-
xibilidade e inércia. Porém, tornou-se inviável reali-
zar meros estudos (não se trata de iniciar obras!) em 
áreas que possam afetar terras indígenas.

Enquanto isso —em um paradoxo cruel—, a au-
sência do Estado nesses territórios abre espaço pa-
ra o tráfico de drogas, o garimpo e a extração ilegal 
de madeira realizados por facções criminosas, que 
atropelam as comunidades sem nenhuma consulta.

Um mal-entendido distorce o debate: a tese de 
que a manifestação contrária de uma comunidade 
equivale ao poder de veto. Não é o que preconiza a 
OIT. As consultas devem ser conduzidas de boa-fé, 
visando ao consenso. Embora o acordo seja o pro-
pósito do processo, sua ausência não inviabiliza, 
por si só, o projeto. Reconhecer essa distinção não 
enfraquece o direito à consulta; ao contrário, per-
mite regulamentá-la sem transformá-la em freio ao 
desenvolvimento.

Provavelmente nem todos os projetos avançariam 
após a consulta e uma análise governamental holís-
tica, que pondere o interesse nacional sob as óticas 
indígena, econômica, energética, ambiental e soci-
al. Mas muitos receberiam luz verde, inclusive das 
próprias comunidades, mediante justa compensa-
ção. É o que ocorre no Canadá, país que, aliás, nem 
sequer é signatário da convenção.

Em conclusão, é preciso regulamentar urgente-
mente a Convenção, tomando como ponto de par-
tida as orientações da própria OIT.

É preciso regulamentar 
consultas a indígenas

O Brasil ainda 
tem potencial 
hidrelétrico 
passível de 
aproveitamento. 
Porém, tornou- 
se inviável 
realizar meros 
estudos (não se 
trata de iniciar 
obras!) em áreas 
que possam 
afetar terras 
indígenas

El Niño deve exigir combinação 
de renováveis a termelétricas e  
pode reduzir cortes de geração

 -João Gabriel

Brasília A chegada do El Niño de-
ve forçar o Brasil a acionar a gera-
ção de energia das usinas terme-
létricas, fontes consideradas po-
luentes e caras. Mas o fenômeno 
também deve abrir mais espaço 
para o uso de energias renováveis 
e pode reduzir a incidência de 
cortes na geração dessas fontes.

O fenômeno climático, que po-
de ter intensidade inédita, agra-
vará a seca no Norte e no Nordes-
te do país e reduzirá as chuvas no 
Sudeste, diminuindo fluxo de rios 
e níveis de reservatórios em 2027. 
O impacto será direto na geração 
das usinas hidrelétricas, a base 
da matriz energética brasileira.

Para evitar um apagão, esse 
espaço precisará ser ocupado, 
e a decisão de quais fontes utili-
zar para isso será tomada a par-
tir de critérios de custo e dispo-
nibilidade.

As renováveis —eólica e solar— 
são mais baratas e ganham po-
tência com a seca, devendo ter 
preferência. Ao mesmo tempo, 
são mais instáveis: geram mais 
energia conforme a luz do sol ou 
a força do vento. Já as térmicas, 
apesar de terem um peso maior 
na conta de luz, são acionadas se-
gundo a demanda.

Diante desse cenário, o próprio 
ONS (Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico) admite que a so-
lução será utilizar as renováveis, 
quando disponíveis, mas sem 
abrir mão das usinas térmicas 
de gás natural e carvão.

A mais recente grande crise elé-
trica do Brasil, em 2021, também 
foi causada pela incidência de um 
forte El Niño. Na ocasião, o então 
governo Jair Bolsonaro (PL) con-
tratou térmicas de forma emer-
gencial para suprir a demanda.

O fenômeno climático deve se 
repetir neste ano, com chance de 
ser um dos mais fortes da histó-
ria, segundo afirmam cientistas.

A diferença para 2021 é que hoje 
a matriz elétrica brasileira é mais 
diversa, em razão do aumento de 
fontes renováveis.

Segundo dados do ONS, a capa-
cidade instalada de energia solar 
cresceu de 3,1 GW (gigawatts) pa-
ra 19,5 GW de 2021 a 2026, e a eóli-
ca, de 16 GW para 35,6 GW.

Já a micro e a minigeração 
(composta na maioria por pai-
néis solares instalados nas ca-
sas, por exemplo) praticamente 
não existiam há cinco anos e ex-
plodiram, para 46,2 GW. Somado, 
o crescimento chega a 82,2 GW, 
com capacidade de geração qua-
tro vezes maior do que em 2021.

Como forma de comparação, as 
principais hidrelétricas do Norte 
—Madeira, Tucuruí e Belo Mon-
te— têm uma capacidade soma-
da de 24 GW de geração. Elas po-

embora mais poluentes e caras, usinas a gás e carvão têm maior  
confiabilidade e serão necessárias com diminuição de uso de hidrelétricas
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Restrições a produção solar 
e eólica vão diminuir, mas 
seguirão altas, estima ONS
Os cortes de geração das usinas 
eólicas e solares deverão ser redu-
zidos até 2030, mas continuarão em 
níveis elevados, já que o sistema 
elétrico permanecerá com sobre-
oferta e sem inserção expressiva 
de tecnologias de armazenamento 
como as baterias, estimou o ONS 
(Operador Nacional do Sistema Elé-
trico) nesta terça-feira (7).

As limitações de produção, moti-
vadas principalmente por sobreo-
ferta de energia na rede e gargalos 
de transmissão, têm imposto pre-
juízos bilionários às empresas do 
setor e levado ao cancelamento de 
investimentos.

dem ficar praticamente inoperan-
tes em caso de um grave El Niño. 
Mas, ao menos em parte, os pre-
juízos energéticos causados pe-
la seca intensa podem ser com-
pensados com fontes renováveis.

O ONS diz que o fenômeno não 
deve trazer riscos ao SIN (Siste-
ma Interligado Nacional).

“Ainda é cedo para estimar nú-
meros, mas, se o El Niño provocar 
novamente uma redução da gera-
ção hidrelétrica, a expectativa é 
que a energia eólica desempenhe 
papel estratégico na segurança 
energética”, diz Elbia Gabnoum, 
presidente da Abeólica (Associa-
ção Brasileira de Energia Eólica).

“Quando os reservatórios en-
frentam menor afluência, a gera-
ção solar tende a apresentar exce-
lente desempenho devido à mai-
or incidência de radiação solar e à 
menor cobertura de nuvens”, afir-
ma a Absolar (Associação Brasi-
leira de Energia Solar), em nota.

Apesar do preço mais alto do 
que a energia gerada por fontes 
renováveis e hidrelétricas, Xisto 
Vieira, diretor da Abraget (Asso-
ciação Brasileira De Geradoras 
Termelétricas), afirma que o cus-
to para acionamento das usinas 
térmicas é menor do que o de um 
possível racionamento, “que se-
ria uma explosão na conta de luz”.

A Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) já orientou as 
hidrelétricas a monitorar reser-
vatórios e adotar medidas para 
tentar mitigar os impactos do 
El Niño.

Segundo a Abrage (Associação 
Brasileira das Empresas Gerado-
ras de Energia Elétrica), que re-
presenta sobretudo as hidrelétri-
cas, a situação dos reservatórios 
no país hoje é confortável. O ris-
co maior é para 2027, uma vez que 
uma seca mais forte neste ano re-
duz as chuvas do ciclo seguinte, 
diminuindo o fluxo dos rios e, 
consequentemente, ameaçando 
os depósitos de água das usinas.

Na avaliação de integrantes do 
setor, o cenário criado pelo El Ni-
ño pode ter como efeito positivo 
a redução do corte de geração elé-
trica de usinas de fontes renová-
veis no Nordeste do país.

Os cortes na geração tornaram-
-se um dos principais problemas 
para o setor elétrico no Brasil nos 
últimos anos, na maioria porque 
o aumento na instalação de reno-
váveis não veio acompanhado de 
ampliação da capacidade da re-
de. Os cortes acontecem sobre-
tudo quando há alta da geração 
eólica e solar.

Mas, se o El Niño reduzir a pro-
dução das hidrelétricas em 2027, 
haverá mais espaço dentro da re-
de para comportar a energia das 
renováveis, o que pode reduzir a 
necessidade de corte.
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Brasília Elevar o limite de fa-
turamento do MEI (Microem-
preendedor Individual) custa-
ria aos cofres públicos cerca 
de R$ 8,1 bilhões entre 2027 e 
2029, segundo as justificativas 
do projeto de lei enviado pelo 
governo federal à Câmara dos 
Deputados no final de junho.

O limite de enquadramen-
to do MEI, hoje em R$ 81 mil, 
não sofre reajuste desde 2018. 
O projeto propõe elevar es-
se valor a R$ 110 mil em 2027 
e R$ 140 mil em 2028. O custo 
fiscal seria de R$ 1,57 bilhão em 
2027, R$ 3,15 bilhões em 2028 e 
R$ 3,38 bilhões em 2029.

O ajuste permitirá que mais 
empresários e trabalhadores 
se enquadrem como MEI, que 
tem regime tributário simplifi-
cado e impostos mais baixos.

Hoje o MEI recolhe valor fi-
xo entre R$ 82 e R$ 87 mensais. 
Microempresas, o enquadra-
mento imediatamente acima 
do MEI, têm teto de R$ 360 mil 
e recolhem valor proporcional 
ao faturamento, além de terem 
que arcar com contador (que 
o governo não exige do MEI).

“Diante desses dados, o 
novo teto que se propõe de 
R$ 140.000,00 aproxima-se do 
valor real que o limite origi-
nal teria no período de vigên-
cia desta lei, o que demonstra 
que a ampliação não repre-
senta expansão real do regi-
me, mas recomposição mone-
tária do mesmo patamar fixa-
do em 2018”, diz a justificativa 
do projeto.

Segundo o governo, o país 
tem hoje cerca de 17 milhões 
de MEIs. De 2025 a 2026, 101 mil 
foram desenquadrados ao ul-
trapassarem o limite de R$ 81 
mil e automaticamente migra-
dos para o Simples Nacional.

Além do aumento no limi-
te de faturamento, o projeto 
prevê ampliar de um a dois o 
número de funcionários que 
o MEI pode contratar.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) disse que a maté-
ria faz parte de negociação que 
comandou junto à aprovação 
da PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) que acaba com a 
escala de trabalho 6x1.

Além do reajuste do MEI, 
o governo anunciou na sexta 
passada (4), o programa De-
senrola MEI, com descontos 
de até 70% nas dívidas tributá-
rias de MEIs inscritas na Dívi-
da Ativa da União. Com limite 
de R$ 20 mil por dívida nego-
ciada, o programa poderia be-
neficiar 3,5 milhões de CNPJs, 
segundo as contas do governo.

Elevação do teto do MEI 
custaria R$ 8,1 bilhões  
até 2029, diz governo
executivo propõe ampliar de r$ 81 mil para r$ 140 mil de 
forma escalonada limite de faturamento do regime tributário

PREFEITURA �UNICIPA� DE URU
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2026 - PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 
058/2026. OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Contratação de Empresa para a Prestação 
de Serviços de Fonoaudiologia, para a Diretoria Municipal de Saúde, conforme especificações 
constantes do Termo de Referência, que integra este Edital como Anexo I. DATA E HORA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 27/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço 
MODO DE DISPUTA: Aberto. AMOSTRA: Não. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. 
LINK: SCPI Portal de Compras (http://prefeituradeuru.ddns.net:8079/comprasedital/). URU, 07 DE 
JULHO DE 2026. ROBSON EDUARDO FORTE PREFEITO MUNICIPAL DE URU

PREFEITURA MUNICIPIO DE CONCHAL 
PREGÃO ELETRÔNICO  Torna público aos interessados: Pregão Eletrônico nº 46/26 - Processo Administrativo 
Digital nº 5.631/26 – Objeto: AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL E GÁS DE COZINHA. Fica agendado a abertura 
da sessão e cadastro das propostas iniciais até o dia 04/08/2026 às 08:00 horas. O edital completo poderá 
ser adquirido nos sites www.conchal.sp.gov.br, https://bnccompras.com/Home/Login, portal PNCP e ou pelo 
e-mail: edital@conchal.sp.gov.br, estando os autos disponíveis para vista na Secretaria de Licitações e Con-
tratos. Conchal, 06 de julho de 2026. ORLANDO CALEFFI JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 238/2026
COMPRASNET Nº. 90238 /2026 - LEI FEDERAL Nº. 14.133/2021

LICITAÇÃO COM ITENS EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUE-
NO PORTE E EQUIPARADAS E ITEM PARA AMPLA CONCORRÊNCIA

CRITÉRIO DE JULGAMENTO zMENOR PREÇO POR ITEM”
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA - SECRETARIA MUNICI-
PAL DE EDUCAÇÃO - Objeto: Futura e eventual aquisição de utensílios de cozinha (cane-
ca inox, coador, colher de sobremesa e outros). VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: 
R$723.385,00. DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 27/07/2026, às 09h (horário de Brasília), 

no site www.gov.br/compras. UASG: 926922. Uberlândia/MG, 07 de julho de 2026.
MARIA BARBOSA POLICARPO

Diretora de Compras

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 008/2026 PROCESSO Nº 194/2026 

OBJETO: Contratação de empresa com empreitada global de material, mão de obra e 
equipamentos, para a execução da obra de reforma do Sistema de Prevenção e Combate das 
escolas CEM Prof.º Geyner Rodrigues e CEMEI Prof.ª Ana Ferreira dos Santos, localizadas em 
Votuporanga/SP. DATA DA SESSÃO: 27/07/2026. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo 
endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.

LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração ~ 07/07/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CÉSAR
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

ADRIANA DE FÁTIMA PRESENTE, Secretária Municipal de Educação, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e em conformidade com o disposto no artigo 
71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21 c/c Lei 10.520/02, vem através deste, HOMOLOGAR 
as empresas GO VENDAS ELETRÔNICAS LTDA e P C P G DE JESUS, referente ao Pregão 
Eletrônico nº. 061/2026 ~ Processo Licitatório nº. 074/2026 ~ Registro de Preços, cujo 
objeto é a eventual aquisição de jogos educativos, equipamentos e mobiliários para a EMEIEF 
Professora Maria José França Nogueira. Homologado em: 07/07/2026

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Modalidade: Pregão Eletrônico nº. 061/2026 ~ Processo Licitatório nº. 074/2026 

~ Registro de Preços
Contratante: Prefeitura Municipal de Cerqueira César/SP. Contratadas: GO VENDAS 
ELETRÔNICAS LTDA e P C P G DE JESUS. Objeto: Eventual aquisição de jogos educativos, 
equipamentos e mobiliários para a EMEIEF Professora Maria José França Nogueira. Data de 
Assinatura da Ata de Registro de Preços: 07/07/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 196/2026
COMPRASNET Nº. 90196/2026 - LEI FEDERAL Nº. 14.133/2021

CRITÉRIO DE JULGAMENTO zMENOR PREÇO GLOBAL”
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA ~ SECRETARIA MUNICI-
PAL DE INFRAESTRUTURA E A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ~ OBJETO: 
Contratação de empresa de engenharia para elaboração de projetos executivos e execu-
ção de reforma de muro da Escola de Educação Infantil do Bairro Luizote de Freitas em 
Uberlândia/MG. VALOR GLOBAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 567.391,00. DATA 
DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 28/07/2026, às 09h (horário de Brasília), no site www.gov.br/
compras. UASG: 926922. Uberlândia/MG, 07 de julho de 2026.

MARIA BARBOSA POLICARPO
Diretora de Compras

SINDICATO DOS EMPREGADOS RURAIS DE RIBEIRÃO PRETO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO-Ficam convocados os empregados rurais assalariados, representados por este 
Sindicato, a reunirem-se, em Assembléia Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas disposições 
atinentes, no próximo dia 31 de julho de 2026, às 16:00 (dezesseis) horas, em primeira convocação ou por falta 
de &quot;QUORUM&quot;, às 17:00 (dezessete) horas, em segunda convocação, em sua sede social, sito à rua 
Sete de Setembro, n.º 1)1, nesta cidade, neste Estado, (para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) 
Leitura, discussão e deliberação da Ata da Assembléia anterior; 2) Deliberar sobre reivindicações econômicas 
e sociais para celebração de Acordos e/ou Convenção Coletiva de Trabalho ou eventual instauração de Dissí-
dio Coletivo para o setor Reflorestamento, Corte da Madeira e Resinagem, (data-base: 1º/10/2026-2027); 3) 
Autorizar a diretoria do Sindicato, outorgando-lhe poderes especiais, a firmar ACORDOS e/ou CONVENÇÃO
COLETIVA DE TRABALHO ou a instaurar eventual DISSÍDIO COLETIVO DE TRABALHO para o respec-
tivo setor para vigorar aos integrantes da base territorial desta entidade (Ribeirão Preto, Dumont, Luiz Antonio 
e Guatapará). As deliberações serão tomadas estatutariamente. Ribeirão Preto, 07 de julho de 2026.

ABIMDE – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA
Av. Brig. Luís Antônio, 2367 – 12º andar – Conj. 1201 a 1207 – Edifício Barão de Ouro Branco

Jardim Paulista – São Paulo/SP – CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possíveis empresas nacionais fabricante do produto: UTV Combatt. Descrição: UTV COMBATT MULTIU-
SO AGROINDUSTRIAL E OPERACIONAL: Veículo utilitário multitarefa do tipo UTV (Utility Task Vehicle), desenvolvido e fa-
bricado integralmente no Brasil para missões táticas de combate, operacionais e de apoio tático, controle de fronteiras, 
logística, agrícolas e industriais, que exigem alta mobilidade e agilidade em terrenos diversos, para uso convencional e 
aerotransportável, com projeto estrutural nacional e engenharia própria. Equipado com motor a gasolina ou diesel 4 ci-
lindros refrigerado a água 1.6 cc, potência aproximada de 100 CV, instalado em posição central, câmbio manual de 5 
marchas à frente e ré, tanque de combustível com capacidade para 60 litros, tração traseira 4x2, com opção de sistema 
de tração 4x4 sob demanda. Veículo dotado de suspensão independente nas quatro rodas, com curso de suspensão dian-
teiro de 15 cm e traseiro de 17 cm, freios a disco nas quatro rodas, elevada altura livre do solo de 37 cm, ângulo de en-
trada próximo de 90 graus e ângulo de saída de 55 graus, proporcionando capacidade operacional em terrenos severos 
e aplicações fora de estrada. Estrutura tubular reforçada com dimensões aproximadas: Pick-up e Atack com 3,58 metros 
de comprimento, Equip com 4,58 metros de comprimento total. Largura sem retrovisores 1,30 metros, com retrovisores 
1,70 metros, 1,78 metro de altura da cabine e 1,50 metro de largura pneu a pneu. Capacidade total de carga com ocu-
pantes de aproximadamente 800 kg. Carroceria utilitária interna com dimensões aproximadas de 1,20 metro de largu-
ra por 1,50 metro de comprimento e 28 cm de altura, capacidade aproximada de 504 litros, podendo atingir aproxima-
damente 1.314 litros com opcionais de extensores e grades laterais. Equipado com sistema elétrico completo contendo 
faróis, indicadores de direção, luz de freio, luz de ré, buzina, tomada 12V, entrada USB e painel digital multifuncional com 
velocímetro, conta-giros, indicador de combustível, indicadores luminosos, odômetro, temperatura da água e monitora-
mento de voltagem. Rodas em aço aro 15 com pneus off-road 6 lonas destinados ao uso utilitário severo. Produto de-
senvolvido para uso profi ssional severo, aplicações agroindustriais, transporte operacional, apoio logístico, operações 
em terrenos irregulares e aplicações especiais. O COMBATT apresenta características construtivas, estruturais e opera-
cionais exclusivas no mercado nacional, inexistindo fabricante brasileiro com produto equivalente desenvolvido integral-
mente no país com as mesmas características de robustez estrutural, modularidade operacional, simplicidade mecânica, 
aplicação profi ssional severa e possibilidade de customização técnica. O produto não possui representação comercial 
por terceiros e apresenta aplicação especializada voltada ao treinamento imersivo de APH operacional militar, não sen-
do identifi cada alternativa equivalente com o mesmo nível de customização, integração operacional e aderência técni-
ca/doutrinária. A se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste in-
forme, nos termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação 
em contrário até o fi m deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade.          São Paulo, 08 de julho de 2026.

PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA
DE SÃO ROQUE

RESUMO DE EDITAL w PE 054/2026 - REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA 
E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA(S) ESPECIALIZADA(S) NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS OPERACIONAIS, DE SEGURANÇA, 
PREVENÇÃO, APOIO LOGÍSTICO, ENTRETENIMENTO E LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE CONTROLE, DESTINADOS � REALIZAÇÃO DE 
EVENTOS PÚBLICOS PROMOVIDOS OU APOIADOS PELA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DE SÃO ROQUE w DEPARTAMENTO DE TURISMO  E CULTURA 
E DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 
DESENVOLVIMENTO RURAL, ESPORTE E LAZER. Encerramento às 08h45 
horas do dia 24/07/2026. O edital estará à disposição a partir do dia 08/07/2026, 
no site www.saoroque.sp.gov.br. 
- REVOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026 - CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO, FORNECIMENTO DE 
EQUIPAMENTOS, MATERIAIS, MANUTENÇÃO, RECURSOS ÅUMANOS E 
TECNOLÓGICOS NECESSÁRIOS DE EXAMES LABORATORIAIS DE 
ANÁLISES CLÍNICAS, ANATOMIA PATOLÓGICA E CITOLOGIA, 
COMPREENDENDO TODOS OS EXAMES CONSTANTES NO ANEXO I. Em 
06/07/2026, o Sr. Prefeito REVOGOU o presente processo pelos motivos 
expostos nos autos.

SINDICATO DOS CONDOMÍNIOS DE PRÉDIOS E EDIFÍCIOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS, 
RESIDENCIAIS E MISTOS INTERMUNICIPAL DO ESTADO DE SÃO PAULO ¯ Edital de Con-
vocação ¯ Assembleias Gerais Extraordinárias ¯ O Presidente da entidade supra no regular exercício 
de suas atribuições legais, convoca todos os Síndicos, com exceção de “terceirizados”, denominados 
“profissionais”, em Condomínios de Prédios e Edifícios Comerciais, Industriais, Residenciais e Mistos 
do Estado de São Paulo, excetuando-se os municípios de Santos, Cubatão, São Vicente, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe, São Sebastião, Ilhabela, Caraguatatuba, Ubatuba, Guarujá e Bertio-
ga, que não são abrangidos, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, sendo uma 
a realizar dia 13/07/2026 às 08h em 1G convocação (maioria absoluta), ou meia hora após no mesmo 
dia e local com qualquer número de Síndicos convocados presentes, na Rua Fortunato Faraone, 696, 
Jardim Girassol, Americana/SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Promover nego-
ciação e firmar convenção coletiva (data-base 01/07) com o SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE 
EDUCACAO FISICA DE SAO PAULO E REGIÃO, inclusive outorgar poderes ao Presidente desta 
entidade para representar a categoria em processo de Dissídio Coletivo; 1.1) Discussão e deliberação 
sobre os valores da contribuição assistencial e confederativa patronal a ser paga por todos os integran-
tes da categoria econômica. 2) Promover negociação e firmar convenção coletiva (data-base 01/09) 
com o SINDICATO DOS BOMBEIROS PROFISSIONAIS CIVIS EMPR E PREST SERV ESTADO 
SÃO PAULO (CNPJ: 60.899.879/0001-87), inclusive outorgar poderes ao Presidente desta entidade 
para representar a categoria em processo de Dissídio Coletivo; 2.1) Discussão e deliberação sobre os 
valores da contribuição assistencial e confederativa patronal a ser paga por todos os integrantes da 
categoria econômica. Outra assembleia neste mesmo dia (13/07/2026) e local às 09h30 em 1G convo-
cação (maioria absoluta), ou meia hora após com qualquer número de Síndicos convocados presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 3) Promover negociação e firmar convenção coletiva 
(data-base 01/09) com o SINDICATO DOS ADMINISTRADORES NO ESTADO DE SÃO PAULO, 
inclusive outorgar poderes ao Presidente desta entidade para representar a categoria em processo de 
Dissídio Coletivo; 3.1) Discussão e deliberação sobre os valores da contribuição assistencial e confe-
derativa patronal a ser paga por todos os integrantes da categoria econômica. Outra assembleia neste 
mesmo dia (13/07/2026) e local às 11h em 1G convocação (maioria absoluta), ou meia hora após com 
qualquer número de Síndicos convocados presentes, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
Para participarem das Assembleias, os Srs. Síndicos(as) deverão apresentar no ato, cópia autenticada 
da ata de eleição e posse devidamente registrada em Cartório, não incluídos os síndicos profissionais. 
São Paulo/SP, 07 de julho de 2.026 ¯ José Luiz Bregaida ¯ Presidente.

SECRETARIA DE SAÚDE DO 
ESTADO DA BAHIA - SESAB/FESBA

PROGRAMA DE ØORTALECIMENTO DO SUS NO ESTADO DA BAHIA y PROSUS II 
AVISO DE LICITAÇÃO y LICITAÇÃO PÚBLICA NACIONAL NÓ 019/2026 

LPN 019/2026 - Contrato de Empréstimo nº 5870/OC-BR (BR-L1602). A SESAB, doravante 
denominada Contratante, convida os interessados a se habilitarem e apresentarem propostas para 
Contratação de Empresa para Execução da Obra de Construção de Equipamentos de Saúde, em 
Lote Único, para implantação de 01 (um) CER - Centro Especializado de Reabilitação e 01 (um) 
CAPS-AD w Centro de Atenção Pisco-Social - Álcool e Drogas, no município de Eunápolis, Estado 
da Bahia, em Lote Único. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos por meio de consulta ao site 
da SESAB w PROSUS https://www.ba.gov.br/saude/prosus2/prosus2aquisicoes . Em caso de 
dúvidas, deverá entrar em contato com a Comissão Especial de Licitação, através do e-mail: 
licitacao.prosus@saude.ba.gov.br. Telefones: +55 71 3115-9676/4307/4195. As propostas 
deverão ser entregues na SESAB/CEAC/DLC, situada à 4ª Avenida, 400, Plataforma VI, “Lado A”, 
Térreo, Centro Administrativo da Bahia w CAB, Salvador/BA, CEP: 41.745-002, até às 09:00 horas 
(Horário de Brasíliai do dia 25/08/2026, quando se dará a reunião de abertura. Salvador - BA, 
07/07/2026. Emmanuel Santos de Oliveira. Presidente da Comissão Especial de Licitação w CEL

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATÁ
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 027/2026

Processo Licitatório Nº 029/2026 - Inexigibilidade Nº 006/2026
Contratante: Município De Quatá. Contratada: UNINA EDUCACIONAL LTDA. Objeto: 

Prestação De Serviços Educacionais Especializados, Consistentes Na Disponibilização De Curso 
De Formação Totalmente On-Line (Ead) Destinado Aos Agentes De Apoio Pedagógico Da Rede 
Municipal De Ensino De Quatá/Sp. Data Assinatura: 24/06/2026. Valor: R$ 3.120,00.

CONTRATO Nº 030/2026
Processo Licitatório Nº 033/2026 - Dispensa Nº 001/2026

Contratante: Município De Quatá. Contratada: SERVIÇO DE APOIO AS MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SEBRAE. Objeto: Prestação De Serviços 
Especializados Para Execução Do Programa De Desenvolvimento Econômico Municipal. Data 
Assinatura: 30/06/2026. Valor: R$ 12.356,50.

CONTRATO Nº 031/2026
Processo Licitatório Nº 031/2025 - Chamamento Público Nº 001/2025

Contratante: Município De Quatá. Contratada: 66.675.024 VICENTE BORGES DE ALVARENGA 
NETO ME. Objeto: Contratação De Empresa Para Execução De Serviços De Pedreiro E Pintor. Data 
Assinatura: 30/06/2026. Valor: R$ 245,00 (Diária) Pedreiro. Valor: R$ 200,00 (Diária) Pintor.

Marcio Bidoia - Prefeito Municipal

PODER JUDICIÁRIO
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 79/2026

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia torna pública a realização do Pregão Eletrônico n.º
79/2026, cujo objeto é a contratação de serviço de locação de geradores para as Eleições 2026
no município de Salvador. A Licitação será realizada em sessão pública, por meio da INTER-
NET, no site www.gov.br/compras (Portal de Compras do Governo Federal). Código UASG:
70013. Abertura das propostas: às 9h (horário de Brasília) do dia 23.07.2026. O Edital, conten-
do todas as informações, encontra-se disponível no endereço acima, no site www.tre-ba.jus.
br, bem como no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP. Outras informações pelo
telefone (71) 3373-2143.

Salvador, 08 de julho de 2026
Gilson Soares da Conceição

Pregoeiro

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 59/2026

Processo nº 0001574-46.2026.6.02.8000
O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e Contratos, torna 
pública a alteração do número do edital, bem como da data do procedimento licitatório, modalidade 
Pregão Eletrônico, que ocorrerá no dia 23 de julho de 2026, ßs 14h. (horário de Brasília), no site 
www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é a contratação de empresa para prestação de serviços 
continuados de limpeza/lavagem simples e completa dos veículos de propriedade e cedidos 
para o Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos. O edital poderá ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br 
ou https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/contratacoes/licitacoes/pregoes/
pregoes-2025  ou, ainda, na Seção de Licitações e Contratos, localizada na Avenida Aristeu de 
Andrade, nº 377 ~ Farol - Maceió/AL, 6º andar, mediante gravação em mídia eletrônica (pen drive) 
trazida pelo interessado. Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764/7765.

Maceió, 07 de julho de 2026.
Ingrid Pereira de Lima Araújo - Chefe da Seção de Licitações e Contratos 
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Brasília O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (Uni-
ão Brasil-AP), reagiu nesta ter-
ça (7) à fala do líder do PT na 
Câmara dos Deputados, Pedro 
Uczai (SC), que sugeriu torná-
-lo um inimigo caso ele não 
coloque em tramitação a PEC 
(proposta de emenda à Cons-
tituição) do fim da escala 6x1.

Uczai disse nesta terça que, 
se Alcolumbre não enviar a 
proposta à CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) até a se-
mana que vem, “vamos elegê-
-lo como inimigo também, ini-
migo dos trabalhadores”.

Após a declaração, Alcolum-
bre divulgou nota assinalando 
que “esse tipo de ameaça e ten-
tativa de intimidação não se-
rá mais tolerado”. Acrescen-
tou que a pauta é prerrogati-
va do presidente da Casa e que 
“não se submete a ultimatos ou 
pressões político-eleitorais”.

“Quem realmente preten-
de contribuir para o avanço 
da PEC respeita o devido pro-
cesso legislativo. Ameaças e 
constrangimentos institucio-
nais não aceleram a tramita-
ção; apenas afrontam a inde-
pendência dos Poderes”, disse.

Ele reclama de forma reser-
vada do que vê como ataques 
supostamente promovidos pe-
lo governo Lula (PT) contra ele 
nas redes sociais para pressio-
ná-lo a pôr a PEC em votação.

Alcolumbre avisou a pelo 
menos dois aliados que não 
deve votar a medida antes das 
eleições. A proposta chegou ao 
Senado no fim de maio, mas 
não foi sequer enviada para 
a CCJ. O presidente também 
não definiu o relator do texto.

Ele aguarda, dizem pessoas 
próximas, uma conversa com 
Lula. Eles não se falaram pes-
soalmente desde que o Sena-
do rejeitou a indicação do ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, para o STF (Supremo 
Tribunal Federal), em abril.

Uczai sustentou a fala. “O 
presidente do Senado pode 
muito, mas não pode tudo. 
Deixa a democracia decidir, 
deixa os senadores decidirem 
quem é a favor e quem é con-
tra a redução da jornada de 
trabalho”, afirmou. E reiterou  
que, se Alcolumbre não envi-
ar o projeto à CCJ até a semana 
que vem, ampliará a mobiliza-
ção “nas redes e nas ruas”. Ele 
nega ameaças e diz que atores 
públicos devem se posicionar. 
“Por que querem deixar passar 
as eleições? Para não sofrer 
pressão da sociedade? É ele 
quem deve responder”, disse.

Líder do PT na Câmara 
chama Alcolumbre de 
‘inimigo’ do fim da 6x1
Presidente do Senado rebate declaração de Pedro uczai e diz 
‘não se submeter a ultimatos ou pressões político-eleitorais’

O deputado federal e líder do PT na Câmara, Pedro Uczai (PT-SC), 
e o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP)

Evaristo Sá - 1º.fev.25/AFPKayo Magalhães/Câmara dos Deputados

PREFEITURA MUNICIPAL DE �UPI k PE
AVISO DE LICITAÇÃO

Processo: 023/2026 k Pregão Eletrônico: 010/2026

Objeto Nat.: Aquisição de 01 veículo tipo van (Minibus) 0km para uso do Tratamento Fora do 
Domicílio - TFD do Município de Jupi/PE. Valor máximo global admitido: RÍ 972.907l78. 
Limite para acolhimento das propostas: Às 08:00h do dia 21 de julho de 2026. Abertura 
das propostas: Às 08:00h do dia 21 de julho de 2026. Início da sessão de disputa: Às 09:00h 
do dia 21 de julho de 2026. Informações no site: www.bnc.org.brl pelo telefone (87) 92000-
7790 ou pelo e-mail: cpl_jupi@hotmail.com. 

Jupil 07 de julho de 2026. 
Marcos Vinícius Inacio Araujo k Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPA� DE sÃO �OAQUIM DA 5ARRA
AVISO DE LICITAÇÃO Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 063/2026 PROC. ADM. n.º 
1535/2026 Tipo da Licitação: Menor Valor Unitário Do item Objeto: AQUISIÇÃO DE 01 (UMA) MÁ-
QUINA APLICADORA DE ASFALTO LÍQUIDO (ESPARGIDOR DE ASFALTO), PARA ATENDIMEN-
TO AOS SERVIÇOS DE TAPA-BURACOS, RECAPEAMENTO ASFÁLTICO, MANUTENÇÃO DAS 
PASSAGENS DE ÁGUAS DOS CRUZAMENTOS E CONSERVAÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS DO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOAQUIM DA BARRA-SP, DE ACORDO COM AS DESCRIÇÕES, QUANTI-
TATIVOS E CONDIÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I DO EDITAL. A realização da sessão será 
no dia 30/07/2026 ¿ Às 09h00 no endereço eletrônico: https://bllcompras.com/Home/Login. O Edital 
completo está disponível para consulta e retirada no endereço eletrônico: www.saojoaquimdabarra.
sp.gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP): WWW.pncp.gov.br/app/editais. 
Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (16) 3728-2427. São Joaquim da Barra, 07 
de julho de 2026. Dr. Wagner José Schmidt Prefeito

PREFEITURA MUNICIPA� DE sÃO �OAQUIM DA 5ARRA
AVISO DE LICITAÇÃO Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 064/2026 PROC. ADM. n.º 
0943/2026 Tipo da Licitação: Menor Valor Global do Lote. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E INS-
TALAÇÃO, DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DE TODOS OS DEPARTAMENTOS 
DA PREFEITURA DE SÃO JOAQUIM DA BARRA-SP, COM ENTREGA PARCELADA, PELO PE-
RÍODO DE 12 (DOZE) MESES, DE ACORDO COM AS DESCRIÇÕES, QUANTITATIVOS E CON-
DIÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I DO EDITAL. A realização da sessão será no dia 31/07/2026 
¿ Às 09h00 no endereço eletrônico: https://bllcompras.com/Home/Login. O Edital completo está 
disponível para consulta e retirada no endereço eletrônico: www.saojoaquimdabarra.sp.gov.br e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP): WWW.pncp.gov.br/app/editais. Maiores informa-
ções poderão ser obtidas pelo telefone (16) 3728-2427. São Joaquim da Barra, 07 de julho de 2026. 
Dr. Wagner José Schmidt Prefeito

Prefeitura Municipal da Estância Climática de Campos Novos Paulista
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2026. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 38/2026. 
OBJETO: “Aquisição de materiais e contratação de empresa(s) capacitadas(s) na 

organização e execução de eventos esportivos e recreativos no âmbito do projeto “Atletas 
do Futuro”, Processo ¿ SEI nº 012.00002937/2024-10”, conforme termo de referência, 
parte integrante do processo. TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM. DATA 
DA ABERTURA: 27 DE JULHO DE 2026. LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.
br. EDITAL: na integra a disposição dos interessados nos endereços eletrônicos: www.
portaldecompraspublicas.com.br e www.camposnovospaulista.sp.gov.br e na Prefeitura 
Municipal de Campos Novos Paulista no endereço acima indicado. Campos Novos 
Paulista, 07 de julho de 2026. FLAVIO FERMINO EUFLAUZINO - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO �OÃO DEL REI
Processo de Licitação nZ 161/2026

Pregão Eletrônico nZ 041/2026
Abertura de Processo Licitatório nº 161/2026l Pregão Eletrônico nº 041/2026l cujo objeto é o registro 
de preços para futuras e eventuais aquisições uniformes para a Prefeitura Municipal de Fão João del-
-Rei/MG.  Abertura dia 27/07/2026l às 09 horasl na plataforma https://saojoaodelrei.licitapp.com.
br/. Edital disponível no site: www.saojoaodelrei.mg.gov.br na aba de Licitação. Aurélio Fuenes de 
Resende. Prefeito Municipal.

Sindicato Intermunicipal dos Trabalhadores na Industria da Construção e do mobiliário 
Solidariedade SP- CNPJ 59, 325.308/0001-50. Aviso Resumido de Edital de convocação de 
eleição Sindical. O Presidente do Sindicato Intermunicipal dos Trabalhadores na Industria da 
Construção e do Mobiliário SOLIDARIEDADE-SP, com base territorial nos municípios de; Adamantina, 
Bernardino de Campos, Fartura, Flórida Paulista, Ipaussu, Lucélia, Manduri, Mariapolis, Pacaembu, 
Piraju, Santa Cruz do Rio Pardo e São Caetano do Sul CNPJ 59.325.308/0001-50, no uso de suas 
atribuições estatutárias, com base nos artigos; 29º letra P, 58º e 67º, convoca todos os associados 
quites e em pleno gozo de seus direitos estatutários para participarem das Eleições Sindicais, visando 
a composição da Diretoria Executiva, diretores adjuntos, Conselho Fiscal e respectivos Suplentes, 
para o mandato referente ao período de 09 de Dezembro de 2026 á 08 de Dezembro de 2030. O 
prazo para o registro de chapas será de 05 (cinco) dias, contados a partir da publicação deste aviso 
resumido do Edital de eleição. O requerimento para. Registro de chapa, deverá ser acompanhado 
de toda a documentação exigida pelo Estatuto Social, deverá ser protocolado na Secretaria do 
Sindicato, situada à rua Perrella, nº278, bairro fundação, São Caetano do Sul/SP, no horário das 
8h00 às16h00. A eleição será realizada no dia 23 (vinte e três) e 24 (vinte e quatro), de setembro de 
2026, no período da 8h00 (oito hora) do dia 23 se prorrogando até as 18h00 (dezoito horas) do dia 24, 
quando será o encerramento. Na eleição terá urnas fixas e itinerantes, o horário de funcionamento 
das urnas se encontra no Edital completo fixado na sede do Sindicato. Urna fixa na sede do Sindicato, 
à rua Perrella, nº278, bairro fundação, São Caetano do Sul/SP. São Caetano do Sul, 07 de julho de 
2026. Presidente - Edison Luiz Bernardes.

 MUNICÍPIO DE CATANDUVA Ë SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 065/2026 Ë Objeto: Registro de Preços para 
aquisição de materiais elétricos, destinados a manutenção e adequação das 
instalações elétricas dos prédios públicos pertencentes a Prefeitura do Município 
de Catanduva-SP, sendo novos, originais do fabricante, para aquisição futura 
e eventual de acordo com a necessidade, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I deste edital. LIMITE DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: ATS O DIA 24/07/2026 ÀS 08:30 HORAS. 
DATA E HORA DO PREGÃO: DIA 24/07/2026 ÀS 09:00 HORAS. O edital completo 
encontra-se disponível: Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil (www.bll.org.br); e 
site do Município www.catanduva.sp.gov.br ¿ link: https://www.catanduva.sp.gov.br/
portal/editais/1. Informações: Prefeitura do Município de Catanduva ¿ Divisão de 
Licitações e Contratos ¿ 5º Andar, sito à Praça Conde Francisco Matarazzo, 01 ¿ 
Centro ¿ Catanduva-SP ou, através do e-mail: licitacao.edital@catanduva.sp.gov.br. 
Catanduva, 07 de julho de 2026. Lourival Formis Junior

Edital de Convocação: SINDITERCEIRIZADOS - Sindicato dos Empregados e 
Trabalhadores nas Empresas de Prestação de Serviços de Asseio e Conservação 
(Limpeza Urbana, Limpeza Ambiental e Áreas Verdes) dos Municípios de Jundiaí 
e Região, CNPJ 00.873.750/0001-78, Reg. MTE/AESB 46010.001770/95,  por seu 
presidente, no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, convoca todos os 
Empregados e Trabalhadores da EMPRESA TRAIL INFRAESTRUTURA LTDA, da 
categoria de ASSEIO E CONSERVAÇÃO - LIMPEZA URBANA, ÁREAS VERDES, 
que prestam serviços no município de Jundiaí/SP, associados ou não do Sindicato, para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será realizada em 30/07/2026 
às 7h, em 1ª convocação, ou caso não haja quórum suficiente, uma hora após, em 
2ª convocação com o quórum presente, no endereço da empresa, localizada na Rua 
Wilhelm Winter, 504, Distrito Industrial, Jundiaí/SP, para deliberar sobre a ordem do 
dia: a) Apresentação, Discussão e Aprovação da proposta de pauta de reivindicações 
a ser apresentada à respectiva Empresa do segmento (Data Base: 1º de setembro 
de 2026); b) Autorização para a Diretoria do Sindicato promover as negociações 
coletivas com a respectiva Empresa do segmento e celebrar Acordo Coletivo e Termos 
Aditivos com a Empresa Empregadora do segmento, requerer mediação, arbitragem 
e instaurar processo de dissídio coletivo perante a Justiça, Ministério Público e/ou 
Órgão Competente, instaurar o Protesto Judicial para garantia da data base de 1º de 
setembro de 2026 e a se manterá permanente até o final da Campanha Salarial 2026; 
c) Discussão, aprovação e autorização do desconto da contribuição assistencial/mensal 
dos empregados em folha de pagamento, com o repasse pela Empresa para o Sindicato, 
na forma estabelecida no ACT, concedendo o prazo de 10 dias para OPOSIÇÃO: de 01 
a 10 de setembro de 2026, pessoalmente na sede da Entidade, sendo a deliberação da 
assembleia soberana, sendo a deliberação da assembleia soberana. Os empregados 
admitidos após a data base poderão apresentar oposição nos 10 dias corridos a contar 
da contratação, mediante comprovação do início do contrato de trabalho. Não serão 
reconhecidas as oposições enviadas diretamente pela empresa e/ou as enviadas pelos 
empregados através de correios, notificação extrajudicial, cartório, e-mail, fax, bem como 
as intempestivas, bem como Discussão e aprovação coletiva da mensalidade associativa, 
todas visando a manutenção da entidade sindical e o fortalecimento nas negociações 
coletivas; d) Assuntos Gerais de interesse da Categoria. Jundiaí, 08 de julho de 2026. 
SÉRGIO RODRIGUES DE SOUSA ¿ Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sindicato Profissional dos Servidores Públicos Federais da Justiça do Trabalho da 15ª Região 
- SINDIQUINZE, inscrito no CNPJ/MF sob nº 57.503.922/0001-39, com sede na Rua Dr. Quirino, 
nº 594, Centro, na cidade de Campinas/SP, por seu presidente, no uso de suas atribuições, convoca 
todos os associados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 11 de novembro 
de 2026, às 11h00min, em primeira chamada, com a presença de pelo menos 50% (cinquenta por 
cento) dos associados; em segunda chamada às 11h30min com a presença de pelo menos 50% 
(cinquenta por cento) dos associados lotados nas cidades de realização das assembleias; e, em 
terceira chamada, às 12h00min com a presença de qualquer número de associados presentes 
(parágrafo único do art. 60 do Estatuto), a ser realizada, simultaneamente, nas cidades de Araçatuba, 
na Rua Duque de Caxias, 2130 - Saudade, Araçatuba/SP - CEP: 16.020-225; Bauru na Rua Xingu, 
4-44 - Alto Higienópolis, Bauru/SP - CEP: 17.013-023; Campinas na Rua Barão de Jaguara, 901 - 
Centro e, na Avenida José de Souza Campos, 422, Nova Campinas, Campinas/SP; Presidente 
Prudente na Avenida Quatorze de Setembro, 1080 - Parque do Povo, Presidente Prudente/SP - CEP: 
19.014-000; Ribeirão Preto na Rua Afonso Taranto, 105 - Nova Ribeirania, Ribeirão Preto-SP - CEP: 
14.096-740; São José dos Campos na Rua Juiz David Barrilli, 85 - Parque Residencial Aquarius, 
São José dos Campos/SP - CEP: 12.246-200; São José do Rio Preto na Avenida José Munia, 5500 
- Chácara Municipal, São José do Rio Preto/SP - CEP: 15.090-185 e Sorocaba na Rua Ministro 
Coqueijo Costa, 61, Centro - Sorocaba-SP - CEP: 18.013-550 para deliberação, nos termos do art. 
33, alínea “g”, art. 60, e parágrafo único do Estatuto Sindical, sobre a única ordem do dia: I - Reforma 
do Estatuto. O texto integral da proposta de alteração estatutária, conforme aprovação do 
2º Congresso do Sindiquinze realizado nos dias 3 e 4 de agosto de 2024, está disponível na página 
eletrônica do sindicato (www.sindiquinze.org.br).

Campinas, 07 de julho de 2026
JOSÉ ARISTÉIA PEREIRA - Presidente

BONSUCESSO CONSULTORIA S/A 
CNPJ: 58.311.064/0001-93

NIRE:  53300028982
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação de Edital de Convocação, de acordo com o 
parágrafo 4º. do Art. 124, da Lei 6.404/76.PRESENÇA: Instalada às 15:00 horas, do dia 
28 de julho de 2025, na sede social da companhia BONSUCESSO CONSULTORIA S/A, 
situada na Quadra QS 1, Rua 212, Lote 19/21/23, Bloco D, Sala 2601, Parte C14, Areal 
(Águas Claras), Brasília - DF, CEP: 71.950-550, compareceram a totalidade dos acionistas 
da companhia, conforme assinaturas no livro de presença.COMPOSIÇÃO DA MESA: Foi 
escolhida para presidir os trabalhos a Sra. Lidia Maria Figueiredo Mazelli, brasileira, 
divorciada, administradora de empresas, natural de Niterói (RJ), nascida em 16/11/1964, 
portadora da Carteira de Identidade nº 779.710, expedida pela SESP/DF em 28/12/2017 
e do CPF nº 319.471.821-53, residente e domiciliada na QNP 30, Conjunto C, Casa 15, 
Ceilândia, Brasília (DF) CEP: 72.236-003 que convidou, o Sr. Cássio Carlos de Freitas, 
brasileiro, natural de Divinópolis-MG, nascido em 28/07/1972, casado, contador, portador 
da Carteira de Identidade Profissional nº DF-013883/O-3, expedida pelo CRC/DF em 
04/06/2002 e CPF nº 492.731.831-15, para secretariar a Assembleia, que aceitou. Assim 
constituída a mesa, a Sra. Presidente declarou instalada a assembleia, determinando que 
o secretário procedesse à leitura da ordem do dia, assim redigida: ORDEM DO DIA: a) 
Alteração da razão social da sociedade; b) Alteração do endereço da sede; c) Alteração 
do objetivo da sociedade; d) alteração do Capital Social; e, e) Alteração do Estatuto Social.
DELIBERAÇÕES: Por unanimidade, foi deliberado: a) a alteração da razão social da 
sociedade para NEOVERDE ALLIANCE S/A; b) a alteração do endereço e foro da sociedade 
para a Avenida Paulista, 2202, Cj 61A1, Bela Vista, São Paulo - SP, CEP: 01310-932; c) 
a alteração do objetivo da sociedade para atividade de gestão de ativos intangíveis não 
financeiros, serviço de intermediação de certificados de créditos de carbono, atividades de 
intermediação e agenciamento de serviços e negócios, consultoria empresarial, treinamento 
em desenvolvimento profissional e gerencial e organização de eventos; d) Aprovaram, por 
unanimidade, o aumento do capital social da companhia passando de R$ 10.000,00 (dez 
mil reais) para R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), mediante subscrição particular de 
ações, com a emissão de 990.000 (novecentas e noventa mil) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. O prazo para integralização das ações será de 05 (cinco) anos a contar 
dessa data, mediante escrituração no Livro de registro de ações da Companhia; e, e) Em 
razão das alterações aprovadas, tornou-se necessário ajustar os artigos 1º, 2º, 3º e 7º do 
Estatuto Social, a fim de adequá-los às novas disposições.A seguir a Presidente declarou em 
votação as deliberações e os documentos lidos e verificou-se a sua integral aprovação, por 
unanimidade.ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, deu a Senhora Presidente, 
por encerrada a Assembleia, lavrando a presente Ata, que, depois de lida, foi aprovada em 
todos os seus termos, sendo assinada e rubricada todas as suas folhas pelos membros da 
Mesa. A referida Ata é cópia fiel da constante no respectivo livro de atas da Companhia.
Brasília (DF), 13 de agosto de 2025. Lidia Maria Figueiredo Mazelli - Presidente. Cássio 
Carlos de Freitas- Secretário. ADVOGADO:Talles Michel de Assunção Setúbal 59397 
OAB/DF
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Diferença salarial entre homens e mulheres
Por país, em %

fonte: PwC, via the economist
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The economisT As mulheres hoje 
superam os homens em número 
nos campi universitários de pra-
ticamente todos os países ricos. 
No trabalho, muitas têm se dedi-
cado com entusiasmo a “ir à lu-
ta”, como Sheryl Sandberg, então 
número dois do Facebook, as in-
centivou a fazer em um livro de 
2013. A representação delas en-
tre as profissões mais bem remu-
neradas, como de médicos e ad-
vogados, quase triplicou nos Es-
tados Unidos desde 1980.

Recentemente, porém, a ge-
ração de mulheres mais qualifi-
cadas da história da humanida-
de parece estar retrocedendo no 
mercado de trabalho.

Em 2024, estudo da S&P Global, 
compiladora de índices, consta-
tou que a participação feminina 
em cargos executivos em empre-
sas americanas listadas em Bolsa 
caiu em 2023, após quase 20 anos 
de crescimento ininterrupto.

Em 2025, as mulheres conquis-
taram 38% das novas vagas em 
conselhos de administração de 
empresas do índice S&P500 (que 
reúne grandes empresas ameri-
canas), abaixo dos 42% do ano an-
terior e prolongando o recuo em 
relação ao pico de 2020.

Na última rodada de promo-
ções a sócios, em 2024, o Gold-
man Sachs nomeou uma propor-
ção menor de sócias mulheres 
ante o ciclo anterior, pela primei-
ra vez em mais de uma década.

Um ano depois, a proporção 
de novas diretoras executivas 
no banco de Wall Street também 
caiu. No mês passado, Marianne 
Lake, uma das favoritas para su-
ceder Jamie Dimon no comando 
do JPMorgan Chase, foi rebaixa-
da. Outra candidata, Jennifer Pi-
epszak, desistiu no ano passado, 
deixando uma lista de sucessão 
ao cargo principal incomumen-
te branca e masculina.

Não é apenas no topo que a as-
censão das mulheres no mercado 
de trabalho está estagnando ou 
até retrocedendo. Em 33 países-
-membros da OCDE, a proporção 
de mulheres em trabalho em tem-
po integral caiu de 78,1% em 2023 
para 76,8% um ano depois —que-
da pequena, mas a primeira desde 
que a consultoria PwC começou 
a monitorar os dados há 15 anos.

Em março, 78,5% das america-
nas entre 25 e 54 anos estavam na 
força de trabalho, recorde histó-
rico. Desde então, a participação 
caiu quase um ponto percentual.

Mulheres americanas com di-
ploma universitário e filhos pe-
quenos lideram esse recuo. 

A taxa de participação femini-
na na força de trabalho mudou de 
direção em 2023, após décadas de 
melhoria, e vem caindo a cada ano 
desde então. O ano de 2025 regis-
trou a queda mais acentuada na 

Mesmo mais qualificadas, 
mulheres enfrentam 
retrocesso profissional
Dados apontam estagnação em diferença salarial, nomeação 
para cargos executivos e participação em trabalho integral

participação de mães com filhos 
pequenos em quatro décadas.

Após diminuir consistentemen-
te nos últimos anos, a diferença 
salarial entre gêneros também es-
tá aumentando novamente.

Nos EUA, ela cresceu tanto em 
2023 quanto em 2024, o primei-
ro aumento consecutivo de dois 
anos em seis décadas. Em 2024, 
também aumentou no Canadá, 
na França e na Suíça. Para as mu-
lheres britânicas na faixa dos 40 
anos, a diferença voltou a subir.

De forma possivelmente rela-
cionada, as aspirações profissio-
nais das mulheres já não corres-
pondem às dos homens. Pesquisa 
anual da consultoria McKinsey e 
da Lean In pede aos entrevistados 
que indiquem seu interesse em 
subir na hierarquia corporativa.

Entre 2019 e 2023, a proporção 
de homens e de mulheres interes-
sados em uma promoção subiu de 
sete para oito em cada dez. Em 
2025, havia subido para quase no-
ve em cada dez entre os homens, 
mas permaneceu estável entre 
as mulheres. Para trabalhadoras 
em início de carreira, era de 69%. 

Uma razão para algumas des-
sas reversões pode estar relacio-
nada às consequências da pande-
mia de Covid-19. Economistas do 
trabalho alertam que um número 
desproporcional de trabalhado-
ras de baixa renda perdeu empre-
gos durante os lockdowns, redu-
zindo artificialmente a diferença 
salarial entre gêneros.

Parte do aumento recente po-
de refletir essas mulheres retor-
nando ao mercado de trabalho 
—como sugerem os dados ame-
ricanos. Ainda assim, a expansão 
da diferença cinco anos após o 
fim dos lockdowns sugere que 
há algo mais em jogo.
texto do the economist, traduzido por  
tamara Nassif, publicado sob licença

$
Falta de creches  
e rejeição ao tema 
agravam cenário
A dificuldade em 
encontrar creches é 
outra possível cul-
pada para o retro-
cesso profissional das 
mulheres. Embora os 
espaços tenham se 
tornado mais acessí-
veis em alguns países 
ricos graças a subsí-
dios, a oferta frequen-
temente é limitada. 
Isso significa lon-
gas listas de espera e 
escassez de funcioná-
rios. A Alemanha, con-
siderada um país com 
creches acessíveis, 
ainda carece de mais 
de 300 mil vagas para 
crianças menores de 
três anos.

Ao mesmo tempo, 
em grandes áreas dos 
Estados Unidos de 
Donald Trump, diver-
sidade, equidade e 
inclusão se tornaram 
palavras malditas.  
O governo federal está 
orgulhosamente  
desmantelando  
políticas no tema.  
O mesmo fazem, de 
forma mais sutil,  
muitas empresas  
que não querem  
contrariar o macho 
alfa no comando.

Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária - AGO - O Sindicato dos Trabalhadores Rodo-
viários no Transporte de Passageiros, Urbano, Suburbano, Metropolitano, Intermunicipal e Cargas 
Próprias de Guarulhos e Arujá em São Paulo, CNPJ 58.479.999/0001-83, através de seu presidente 
o Sr. Orlando Mauricio Junior, no uso de suas atribuições, com base no artigo 12º do Estatuto Social, 
convoca todos os associados à Assembleia Geral Ordinária - AGO, que se realizará no dia 13 de 
julho de 2026, às 10hs00 horas em primeira convocação e às 11hs00 horas em segunda convoca-
ção, com qualquer número de presentes, a realizar-se à Rua Jaiminho, 215 - Vila Progresso - Guaru-
lhos - CEP 07095-150, no Estado de São Paulo - SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
Deliberações em Assembleia Geral Ordinária 1-) Prestação de Contas do Exercício de 2025; 2-) 
Ratificação da Proposta Orçamentária do exercício de 2026; 3-) Proposta Orçamentária Anual para 
o Exercício de 2027; 3-) Assuntos de interesse geral da entidade. Guarulhos, 08 de julho de 2026. 
Orlando Mauricio Junior - Presidente

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. Î3/26
Objeto: Contratação de empresa especializada para locação de equipamentos, 

organização e execução da Festa de Peão de Boiadeiro de Lavínia/SP. RECEPÇÃO DOS 
ENVELOPES: até às 9h do dia 22/07/26. Edital completo pelo site www.lavinia.sp.gov.br

Salvador Cazuo Matsunaka-Prefeito

PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE APIAÍ/SP
EDITAL RETIFICADO b CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 22/2`2C � A Prefeitura da Estância �urística de Apiaí/SP torna 
público aos interessados ãue encontra-se disponível a retificação do edital da Concorrência Publ Eletrônica nM 22/2026 
Contratação de empresa especializada para o fornecimento e instalação de sistema de iluminação no Campo de Futebol 
do Distrito ±ageadoA especificações e condições descritas no edital e seus anexosA ãue estará disponível a partir desta 
data no https://licitacao.apiai.sp.gov.br/concorrencia-publica/2026-concorrencia-publica/A terá recebimento das propos-
tas at¢ dia 27/07/2026 as "h na plataforma bll.org.brA sessão de disputa no mesmo dia as "h10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AVANHANDAVA 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2026 PROCESSO Nº 54/2026 MENOR PREÇO POR ITEM A Prefeitura Municipal 
de Avanhandava/SP, torna público que fará realizar o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2026, visando o Registro de Preços visando futuras 
aquisições de materiais de construção básico com fornecimento parcelado, conforme descrito no Anexo I. O Edital de Licitação e seus 
Anexos poderão ser retirados gratuitamente na página oficial do município www.avanhandava.sp.gov.br, ou solicitado através do e-mail 
licitacao@avanhandava.sp.gov.br. A licitação ocorrerá através do link http://45.71.14.83:8079/comprasedital/, às 09h00m do dia 23 de 
Julho de 2026. Melhores informações serão fornecidas pelo Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, de segunda a sexta-feira, das 
08h00m às 11h30m e das 13h00m às 16h00m. Avanhandava/SP, 07 de Julho  de 2026. Norberto Cesar Beraldo – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AVANHANDAVA 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2026 PROCESSO Nº 56/2026 MENOR PREÇO GLOBAL A Prefeitura Muni-
cipal de Avanhandava/SP, torna público que fará realizar o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2026, visando a contratação de empresa 
especializada para a prestação de serviços de seguro total da frota de veículos pertencentes ao município de Avanhandava, 
conforme descrito no Anexo I – Termo de Referência. O Edital de Licitação e seus Anexos poderão ser retirados gratuitamente 
na página oficial do município www.avanhandava.sp.gov.br, ou solicitado através do e-mail licitacao@avanhandava.sp.gov.br. 
A licitação ocorrerá através do link http://45.71.14.83:8079/comprasedital/, às 09h00m do dia 28 de Julho de 2026. Melhores 
informações serão fornecidas pelo Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, de segunda a sexta-feira, das 08h00m às 11h30m 
e das 13h00m às 16h00m. Avanhandava/SP, 07 de Julho de 2026. Norberto Cesar Beraldo – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPA� DE PIRAPORA DO BOM �ESUS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026 û RETIFICADO III

PROCESSO Nº 009/2026
OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em locação de sistema ¶eb integrado 
para 270 usuários, com fornecimento de licença de uso em formato SaaS Ì Software as Service, 
para a gestão eletrônica de documentos, elaboração, tramitação, certificação eletrônica, controle 
de atendimento de demandas, contendo os módulos: memorando, circular, protocolo web, ofício, 
gestão de ouvidoria e processo administrativo, consoantes condições estabelecidas neste Termo de 
Referência, pelo período de 12 meses renováveis conforme a necessidade: A Sessão Pública será 
as 09:00 horas do dia 28 de Julho de 2026 no endereço: www.novobbmnet.com.br. O Edital estará 
disponível a partir das 09:30 horas do dia 08/07/2026, no endereço acima mencionado e também 
pode ser solicitado através do e-mail: licitacoes.pirapora@gmail.com.

Pirapora do Bom Jesus, 07 de Julho de 2026 Ì Suelen Martins Silveira Pimentel - Pregoeira.

AVISO DE REABERTURA DOS PRAZOS
Pregão Eletrônico DGA nÔ 90029/2026 - Processo nÔ 01-P-38025/2025 - Id contratação PNCP: 
46068425000133-1-001091/2026 - Objeto: Contratação de serviço de fornecimento de energia elétrica de fonte 
incentivada I-5, no Ambiente de Contratação Livre eACLb durante período de três anos, com entrega no 
Submercado Sudeste/Centro-Oeste e fornecimento Þ Unicamp - Em virtude das alterações promovidas por meio 
do Adendo Ó, em atendimento ao disposto no T 1º do artigo BB da Lei Federal 14.133/2021, os prazos da licitação 
passarão a ser os seguintes: Data do início do prazo para envio da proposta eletrônica: 08/07/202? - Data da abertura 
da sessão pública: 28/07/202? - Horário: 09:00 - Pregoeiro: Luis Sergio ôertho - ± Adendo Ó e edital, na íntegra, 
encontram-se disponíveis no Portal de Compras do Governo Federal khttps://www.gov.br/compras/pt-br/) e na 
página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas y PNCP khttps://www.gov.br/pncp/pt-br).

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA EXECUTIVA DE ADMNISTRAÇÃO

DIRETORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO - SUPRIMENTOS

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
CREDENCIAMENTO NÀ 002/2026 - PROCESSO NÀ 012/2026

O Consórcio Intermunicipal da Região Central do Estado de São Paulo - CONCEN, torna pú-
blico para conhecimento dos interessados, que realizará CREDENCIAMENTO DE PESSOAS 
FÍSICAS E JURÍDICAS DEVIDAMENTE HABILITADAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
EM ATIVIDADES ESPORTIVAS E ARTES MARCIAIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS AO CONCEN. Início do Recebimento do Requerimento 
e Documentação para Credenciamento - 17/07/2026 às 08:00 horas, através do Portal de 
Licitações CONCEN https://concen.eportal.net.br/licitacoes, até 31 de dezembro de 2026. O 
edital, anexos, demais informações e esclarecimentos, poderão ser obtidos no Portal Nacional 
de Contratações Públicas (PNCP), ou ainda no site oficial do CONCEN: https://www.concen.
sp.gov.br/ - José Antônio da Silva Ì Secretário Executivo - 03/07/2026.

PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE BARRA BONITA
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL Nº 042/2026 û PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90036/2026
OBJETO: Aquisição de 0§ (quatro) veículos 0 km, sendo 01 (um) veículo ambulância tipo 
A simples remoção, 02 (dois) veículos tipo van com acessibilidade para transporte de 
pacientes e 01 (um) veículo passeio para transporte de equipes. A realização da sessão será 
no dia 23 de julho de 2026, às 8:30 horas, no endereço eletrônico: www.gov.br/compras/pt-br.
O edital completo está disponível para consulta e retirada nos endereços eletrônicos: www.
barrabonita.sp.gov.br/transparencia/editais-e-licitacoes e www.gov.br/compras/pt-br. Barra 
Bonita, 07 de julho de 2026. Manoel Fabiano Ferreira Filho - Prefeito Municipal.
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Pelotas (Rs) O Banco do Brasil 
divulgou nesta terça (7) que as-
sinou contrato de prestação de 
serviços com os Correios no va-
lor de R$ 2,3 bilhões. O contra-
to entrou em vigor no último 
dia 2 e tem prazo de cinco anos.

A contratação prevê presta-
ção de serviços postais con-
vencionais, especiais e tele-
máticos, em âmbito nacional 
e internacional, para todas as 
unidades do banco. Isso in-
clui, por exemplo, envio de 
faturas de cartão de crédito, 
extratos e outros tipos de cor-
respondência.

O BB já tinha contrato vigen-
te com os Correios, mas sua 
validade ia só até sexta (10) 
—daí a necessidade de reno-
vação. Firmado em junho de 
2021 e vigente desde 1º de ju-
lho daquele ano, o instrumen-
to previa prestação de serviços 
no montante de até R$ 2,17 bi-
lhões ao longo de cinco anos.

O valor do novo contrato 
mantém limite similar, ape-
nas incorporando atualiza-
ção pela inflação.

O processo de contratação 
não contou com tomada de 
preços de terceiros. Segundo 
o BB, essa etapa não ocorreu 
por causa da “inviabilidade 
de competição, uma vez que 
a maior parte dos serviços de-
mandados está sujeita ao mo-
nopólio postal” dos Correios.

Em processo de reestrutu-
ração, os Correios tiveram um 
prejuízo de R$ 3,16 bilhões no 
primeiro trimestre de 2026. O 
rombo é quase o dobro do ob-
servado em igual período do 
ano passado, quando o resul-
tado ficou negativo em R$ 1,7 
bilhão.

BB fecha contrato de  
R$ 2,3 bi com Correios para 
prestação de serviço postal
acordo tem prazo de cinco anos; processo não incluiu tomada 
de preços por causa da ‘inviabilidade de competição’, diz banco

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ Í IPREJUN
CNPJ Nº 05.507.216/0001-61

EDITAL DE ABERTURA DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2026 DE 08 DE JULHO DE 2026
ÓRGÃO CREDENCIANTE: INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ - 
IPREJUN. OBJETIVO: Credenciamento de empresas prestadoras de serviços de administração, 
gerenciamento e fornecimento de documentos de legitimação na forma de cartão eletrônico com 
chip e senha pessoal, destinado ao auxílio alimentação, para aquisição de gêneros alimentícios de 
primeira necessidade, inclusive por meio de soluções digitais de pagamento, tais como carteiras 
digitais, pagamento por aproximação (NFC), QR Code ou tecnologias equivalentes, bem como por 
meio de aplicativos de intermediação de compras e entrega de alimentos em estabelecimentos 
credenciados, conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento. Esses serviços 
são destinados aos servidores do Instituto de Previdência do Município de Jundiaí, beneficiários 
conforme Lei n.º 6.675, de 27 de abril de 2006. PERÍODO DE VIGÊNCIA: Indeterminado, a contar 
da publicação do presente extrato na Imprensa Oficial do Município de Jundiaí. As empresas 
interessadas deverão apresentar o Requerimento de Credenciamento e Declaração para Habilitação 
(Anexo II) e os Documentos de Habilitação (Itens 12 a 17), dirigidos ao Instituto de Previdência do 
Município de Jundiaí, através do e-mail compras@iprejun.sp.gov.br ou presencialmente na sede 
do IPREJUN, localizada na Avenida Doroty Nano Martinasso nº 100, Vila Bandeirantes nos dias 
úteis, no horário das 08h00 às 17h00. DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA ÍNTEGRA: O edital na 
íntegra, com todos os seus anexos, encontra-se disponível no “site” https://compraaberta.jundiai.
sp.gov.br/licitacoes/. Acessar: Consulta de Licitações Á Modalidade Credenciamento, Unidade 
Compradora IPREJUN. Também estará disponível no site do IPREJUN - https://iprejun.sp.gov.br/N/, 
menu Prestação de Contas Á Licitações ou na sede do IPREJUN, na Av. Doroty Nano Martinasso nº 
100 Á Vila Bandeirantes Jundiaí, no horário das 08h às 17h.

Claudia George Musseli Cezar - Diretora-Presidente

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE BOM JESUS DOS PERDÕES 
Pregão Eletrônico Nº 60/2026 Í (MENOR PREÇO GLOBAL)

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE TAPA-BURACO, LOMBADAS E LOMBOFAIXAS 
DAS VIAS PAVIMENTADAS DA CIDADE DE BOM JESUS DOS PERDÕES-SP; em 
conformidade com o ANEXO I Á TERMO DE REFERÊNCIA, sendo regido pela Lei Federal 
Nº 14.133, de 1° de Abril de 2.021. A disputa de preços marcada para o dia 29 de julho 
de 2.026, às 09h00, ocorrerá na plataforma da BLL COMPRAS www.bll.org.br. O Edital 
encontra-se na íntegra no sítio www.bjperdoes.sp.gov.br.

Bom Jesus dos Perdões, 07 de julho de 2026.
PAULO AFONSO FERREIRA BUENO Á Prefeito.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE BOM JESUS DOS PERDÕES 
Pregão Eletrônico Nº 65/2026 Í (MENOR PREÇO GLOBAL)

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO E 
RECAPEAMENTO ASFALTICO TIPO CBUQ, GUIA, SARJETA, CALÇADA, SINALIZAÇÃO 
VIARIA E MURO DE CONTENÇÃO PARA ALARGAMENTO DA RUA DR. FRANCISCO ANTÔNIO 
DE FREITAS MENDES - CEP 12955-176 - JARDIM BELA VISTA, conforme especificações 
constantes do ANEXO I Á TERMO DE REFERÊNCIA e MEMORIAL DESCRITIVO, sendo regido 
pela Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021, e pela legislação complementar aplicável. A 
disputa de preços marcada para o dia 29 de julho de 2.026, às 09h00, ocorrerá na plataforma da 
BLL COMPRAS www.bll.org.br. O Edital encontra-se na íntegra no sítio www.bjperdoes.sp.gov.br.

Bom Jesus dos Perdões, 07 de julho de 2026.
PAULO AFONSO FERREIRA BUENO Á Prefeito.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE BOM JESUS DOS PERDÕES 
Pregão Eletrônico Nº 40/2026 Í (MENOR PREÇO GLOBAL)

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
AMPLIAÇÃO DO CANIL E CONSTRUÇÃO DE BAIAS, NO MUNICÍPIO DE BOM JESUS DOS 
PERDÕES - SP, conforme especificações, quantitativos e exigências estabelecidas no Anexo 
I Á Termo de Referência e Memorial Descritivo, bem como nos demais anexos deste Edital. A 
disputa de preços marcada para o dia 28 de julho de 2.026, às 09h00, ocorrerá na plataforma da 
BLL COMPRAS www.bll.org.br. O Edital encontra-se na íntegra no sítio www.bjperdoes.sp.gov.br.

Bom Jesus dos Perdões, 07 de julho de 2026.
PAULO AFONSO FERREIRA BUENO Á Prefeito.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE BOM JESUS DOS PERDÕES 
Pregão Eletrônico Nº 52/2026 Í (MENOR PREÇO POR ITEM)

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE TRANSPORTE 
FRETADO, INCLUINDO ÔNIBUS, MICRO-ÔNIBUS E VANS, COM MOTORISTAS 
HABILITADOS E FROTA ADEQUADA, DESTINADOS A ATENDER DESLOCAMENTOS 
MUNICIPAIS, INTERMUNICIPAIS E INTERESTADUAIS DAS SECRETARIAS DE CULTURA 
E TURISMO E SECRETARIA DE ESPORTES, em conformidade com o ANEXO I Á TERMO 
DE REFERÊNCIA, sendo regido pela Lei Federal Nº 14.133, de 1° de abril de 2021. A disputa 
de preços marcada para o dia 28 de julho de 2.026, às 09h00, ocorrerá na plataforma da BLL 
COMPRAS www.bll.org.br. O Edital encontra-se na íntegra no sítio www.bjperdoes.sp.gov.br.

Bom Jesus dos Perdões, 07 de julho de 2026.
PAULO AFONSO FERREIRA BUENO Á Prefeito.

Fundação Educacional de Votuporanga
CNPJ (MF) nº 45.164.654/0001-99

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO FEV Nº 022/2026 - PROCESSO FEV Nº 037/2026. 

(REGISTRO DE PREÇOS Í EXCLUSIVA PARA ME-EPP)
OBJETO: A presente licitação tem por objeto a escolha da proposta mais vantajosa para REGISTRO 
DE PREÇOS para eventual e futura aquisição de purificadores e bebedouros de água potável, à único 
e exclusivo critério da Fundação Educacional de Votuporanga, durante o período de 12 (doze) meses, 
podendo ser prorrogado por igual período, desde que comprovado o preço vantajoso, conforme art. 
84 da Lei Federal nº 14.133/21, e as quantidades registradas poderão ser renovadas, consoante 
Decreto Municipal nº 15.631/2023, de acordo com as especificações constantes no Edital de Pregão 
Eletrônico FEV nº 022/2026 e seus Anexos. MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO. CRITÉRIO DE 
JULGAMENTO: “Menor Preço” Unitário do ITEM. DATA DA REALIZAÇÃO: 22 de julho de 2026. INÍCIO 
DO RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 08 de julho de 2026. FIM RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS/
ABERTURA SESSÃO: 22 de julho de 2026 às 08h00 (oito horas). INÍCIO DA ETAPA DE LANCES: 22 
de julho de 2026 às 08h15 (oito horas e quinze minutos). LOCAL: PLATAFORMA ELETRÔNICA DE 
PREGÃO NO SITE www.bll.org.br. DOCUMENTAÇÃO: Os documentos correspondentes às propostas 
comerciais das empresas interessadas em participar, deverão ser encaminhados para o sistema 
eletrônico disponível na plataforma: www.bll.org.br, conforme especificado no edital. INFORMAÇÕES 
E EDITAL COMPLETO: O Edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados na Fundação 
Educacional de Votuporanga Á Setor de Compras/Licitação, localizada na Rua Pernambuco, nº 4.196, 
Centro, em Votuporanga/SP, nos dias úteis no horário das 8:00 às 11:00 horas e das 14:00 às 17:00 
horas, ou, ainda, pelo Portal Nacional de Compras Públicas Á PNCP, site www.unifev.edu.br (link: 
Institucional/Jurídico/Licitações) e www.bll.org.br.

Votuporanga/SP, 07 de julho de 2026.
Celso Penha Vasconcelos - Diretor Presidente. 

Fundação Educacional de Votuporanga
CNPJ (MF) nº 45.164.654/0001-99

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO FEV Nº 023/2026 Í PROCESSO FEV Nº 038/2026

OBJETO: A presente licitação tem por objeto o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e 
futura aquisição de materiais elétricos, a único e exclusivo critério da Fundação Educacional de 
Votuporanga, durante o período de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por igual período, 
desde que comprovado o preço vantajoso, conforme art. 84 da Lei Federal nº 14.133/21, e as 
quantidades registradas poderão ser renovadas, nos termos do Decreto Municipal nº 15.631/2023, 
consoante especificações constantes no Edital de Pregão Eletrônico FEV nº 023/2026 e seus Anexos. 
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO (POR 
GRUPO DE ITENS). DATA DA REALIZAÇÃO: 23 de julho de 2026. INÍCIO DO RECEBIMENTO DE 
PROPOSTAS: 08 de julho de 2026. FIM RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS/ABERTURA SESSÃO: 
23 de julho de 2026 às 08h00 (oito horas). INÍCIO DA ETAPA DE LANCES: 23 de julho de 2026 
às 08h15 (oito horas e quinze minutos). DOCUMENTAÇÃO: Os documentos correspondentes 
às propostas comerciais das empresas interessadas em participar, deverão ser encaminhados 
para o sistema eletrônico disponível na plataforma: www.bll.org.br, conforme especificado no 
edital. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO: O Edital na íntegra encontra-se à disposição dos 
interessados na Fundação Educacional de Votuporanga Á Setor de Compras/Licitação, localizada na 
Rua Pernambuco, nº 4.196, Centro, em Votuporanga/SP, nos dias úteis no horário das 8:00 às 11:00 
horas e das 14:00 às 17:00 horas, ou, ainda, pelo site www.unifev.edu.br (link: Institucional/Jurídico/
Licitações), na plataforma: www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP.

Votuporanga/SP, 07 de julho de 2026.
Celso Penha Vasconcelos - Diretor Presidente. 

Fundação Zerbini
CNPJ/MF nº 50.644.053/0001-13

Extrato de Retiratificação – Aditivo
Convênio: 919846/2021 – Pregão Eletrônico 054/2025. Processo 38428/2025. Adqui-
rente: Fundação Zerbini. Fornecedor: BRAZIL 3 BUSINESS PARTICIPAÇÕES LTDA., 
CNPJ:10.515.403/0001-27. Objeto: Mesas Cirúrgicas. Data de assinatura do 
Termo: 30/06/2026 para RETIFICAR seu prazo de vigência, com efeitos retroativos 
à data da celebração do Contrato e RATIFICAR as demais cláusulas e condições 
do contrato inicial. Vigência: até 22 de Junho de 2027, ou até a entrega, instalação 
e pagamento integral do objeto do Contrato, o que ocorrer primeiro. Este aviso 
poderá ser obtido na íntegra no site: www.fz.org.br. São Paulo, 07 de Julho de 
2026. Rafael Miranda e Edina Almeida.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE �OÃO RAMALHO
AVISO DE REDESIGNAÇÃO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 34/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2026 - EDITAL Nº 08/2026

O Município de João Ramalho - SP, por intermédio de seu Agente de Contratação/Pregoeiro, 
torna público aos interessados a REDESIGNAÇÃO da sessão pública da licitação em epígrafe. A 
presente medida faz-se necessária devido à constatação de um erro material no sistema eletrônico, 
que resultou na inversão dos valores estimados de dois itens do certame. Diante do exposto, 
informamos que o edital com nova data de realização serU devidamente republicado nos 
mesmos meios de comunicação oficiais em que se deu a publicação original, com a nova data da 
sessão, reabrindo-se o prazo legal mínimo para o recebimento e formulação das propostas. A fim 
de evitar qualquer prejuízo à competitividade, à transparência e à lisura do certame, informamos 
que a licitação será integralmente recadastrada no sistema eletrônico. Por conseguinte, todos 
os licitantes interessados deverão solicitar uma nova chave de acesso pelo seguinte linU 
http://192.140.68.36:5656/comprasedital/ para que possam participar da sessão. Fica a data da 
nova sessão pública de lances redesignada para o dia 31 de julho de 2026, Ts 08h30min.

João Ramalho - SP, 07 de julho de 2026.
FABIANO DA SILVA DELGANHO - Agente de Contratação / Pregoeiro

TOMADA DE PREÇOS BINACIONAL
EF 0420-26

Daniele Tassi Simioni /emael
Superintendente de Compras 

Bruno Arnaldo Hu� de Belmont å.
Superintendente Adjunto de Compras

Objeto: Fornecimento e implantação de quatro pontes rolantes nas instalações da Usina 
Hidrelétrica de ITAIPU.

Condição de Participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil ou no Paraguai.

Caderno de Bases e Condições: disponível nos sites 
https://portaldofornecedor.itaipu.gov.br/pagina-licitacoes e https://apps.itaipu.gov.py/PPMD/.

Sessão Pública: 2] de julho de 2026, com início às Yh30 (horário de Brasília), na Sala de Reuniões 
da Superintendência de Compras (CO.DF) * Usina Hidrelétrica de ITAIPU, Margem Esquerda, em 
FoA do Iguaçu - PR.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS - Estado de São Paulo
DIRETORIA DE MATERIAIS E PATRIMÔNIO  

Coordenadoria de Compras e Licitações
julio.favinha@campinas.sp.leg.br - Ramal: 2590

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO NÑ 16/2026 x UASG 926677

Contratação 926677-15/2026 - Exclusivo para ME/EPPs
Acha-se aberto na Câmara Municipal de Campinas o Pregão nº 16/2026 - Eletrônico - Processo 
CMC-ADM-2026/00310 - Objeto: Contratação de empresa para fornecimento imediato e integral 
de insumos de tecnologia da informação, conforme especificações, condições e exigências 
estabelecidas no Anexo I y Termo de Referência.
Recebimento das Propostas: a partir das 09h do dia 08/07/2026;
Início da Disputa de Preços: a partir das 10h do dia 23/07/2026;
Disponibilidade do Edital: a partir de 08/07/2026, no portal eletrônico 
https://www.gov.br/compras/pt-br/ e portal da transparência: 
https://transparencia.campinas.sp.leg.br/licitacoes-contratos-convenios-e-obras/licitacoes 
Esclarecimentos adicionais através dos e-mails: licitacoes@campinas.sp.leg.br / 
compras.camara.campinas@gmail.com.

Campinas, 07 de julho de 2026
Marcelo Henrique Capanelli 

Diretor de Materiais e Patrimônio

P|¥£¥IwU|© MUNICIP©L §¥ M©C¥IÓ
AVISO CREDENCIAMENTO NY 05/2026

O Município de Maceió, através da Comissão Permanente de Credenciamento da ALICC, 
instituída pelo DECRETO Nº. 9.834 MACEIÓ/AL, 23 DE JULHO DE 2024, avisa que realizará 
Credenciamento conforme resumo: 
INTERESSADO: Secretaria Municipal de estratégias disruptivas e economia digital.
INÍCIO DO CREDENCIAMENTO: 23 de julho de 2026. LOCAL: Os documentos de habilitação 
deverão ser entregues na ALICC, de 8h às 14h, situada na AVENIDA DA PAZ, Nº 900 y 
JARAGUÁ, Maceió/AL, CEP 57022-050/ Telefone: (82) 3312-5100 ou pelo e-mail 
gerencia.licitacoes@alicc.maceio.al.gov.br.
OBJETO:  Credenciamento de pessoas jurídicas de direito privado com fins lucrativos, para a 
instalação, estruturação, operação, manutenção e zeladoria de Pontos de Apoio para motoboys 
e ciclistas que realizam entregas por aplicativo em Maceió/AL, mediante celebração de Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) para uso de espaços públicos qualificados OU em propriedades 
privadas operadas pelas empresas parceiras conforme especificações constantes no Edital. Os 
interessados poderão retirar o Edital através do site: www.maceio.al.gov.br.
Comissão Permanente de Credenciamento - ALICC, situada na AVENIDA DA PAZ, Nº 900 y 
JARAGUÁ, Maceió/AL, CEP 57022-050/ Telefone: (82) 3312-5100.

Maceió 07 de julho de 2026.
Sandra Raquel dos Santos Serafim

Comissão Permanente de Credenciamento/ALICC

MUNICIPIO §¥ COSMÓPOLIS
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO NÑ 025/2026; TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão 
menor preço; OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada na prestação de serviços de arbitragem esportiva, 
compreendendo o fornecimento de equipe técnica qualificada e demais recursos 
necessários à realização dos eventos esportivos promovidos ou apoiados pela 
Secretaria Municipal de Esportes, conforme demanda. Recebimento do cadastro 
de propostas iniciais:08/07/2026 às 09:00h; abertura das propostas iniciais as 
09:00h e início do pregão (fase competitiva) as 09:01 horas do dia 28/07/2026. 
Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no Setor de Divisão de 
Suprimentos na Rua Dr. Campos Sales 398, Centro, Cosmópolis-SP y CEP: 
13.150-027, nos seguintes horários: das 8:00 às 16:00 horas, cujo o custo da 
reprodução gráfica será cobrado, através de solicitação no e-mail 
compras@cosmopolis.sp.gov.br, pelo site www.cosmopolis.sp.gov.br, 
www.novobbmnet.com.br e Portal Nacional Compras Públicas y PNCP. Para 
todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).
 
Cosmópolis, 07 de julho de 2026. Antonio Claudio Felisbino Júnior y Prefeito 
Municipal.

AVISO DE REABERTURA DOS PRAZOS
Pregão Eletrônico DGA nÑ 90240/2026 - Processo nÑ 15-P-31698/2023 - Id contratação PNCP: 
46068425000133-1-001136/2026 - Objeto: Locação de 03 (três) Equipamentos ou Conjunto de Equipamentos 
com Fornecimento Contínuo de Reagentes e Insumos - Em virtude das alterações promovidas por meio do 
Adendo I, em atendimento ao disposto no O 1º do artigo 55 da Lei Federal 14.133/2021, os prazos da licitação 
passarão a ser os seguintes: Data do início do prazo para envio da proposta eletrônica: 08/07/2026 - Data da abertura 
da sessão pública: 27/07/2026 - Horário: 09:00 - Pregoeiro: Natalia Assimen de Queiroz - O Adendo I e edital, na 
íntegra, encontram-se disponíveis no Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/) 
e na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas y PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br).

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA EXECUTIVA DE ADMNISTRAÇÃO

DIRETORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO - SUPRIMENTOS
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Unidade da Americanas em shopping center em SP Zanone Fraissat - 22.out.25/Folhapress

Credores da Americanas reclamam  
de falhas no pagamento de dívida

 -Daniele Madureira

São Paulo Credores da Ameri-
canas, listados no processo de 
recuperação judicial da vare-
jista, entraram na Justiça ale-
gando falhas no pagamento 
do plano, aprovado em assem-
bleia em dezembro de 2023. 
Sustentam ainda que, por es-
sas falhas, a varejista não está 
apta a antecipar a saída do pro-
cesso de recuperação judicial, 
pedida à Justiça em março des-
te ano e que aguarda decisão.

A Folha teve acesso a três pe-
tições encaminhadas à 4ª Vara 
Empresarial da Comarca da Ca-
pital do Estado do Rio de Janei-
ro, órgão do Tribunal de Justiça 
fluminense especializado em li-
tígios de natureza corporativa 
e societária. Nos documentos, 
com datas entre março e maio 
deste ano, os credores recla-
mam de pagamentos incomple-
tos, descontos na conversão da 
dívida em dólares a reais, mu-
dança da categoria do credor e 
atraso no pagamento.

Em nota, a Americanas afir-
mou que “eventuais manifes-
tações de credores específi-
cos” fazem parte da dinâmica 
do processo de RJ e que presta 
todos os esclarecimentos den-
tro do procedimento.

Na segunda (6), após publi-
cação da reportagem no site da 
Folha, a Americanas disse em 
nova nota que os credores que 
se opuseram ao encerramen-
to da RJ são menos de 0,3% do 
total e que retomaram “discus-
sões antigas sem fatos novos”. 
Acrescentou que a reestrutura-
ção em curso “não aponta, de 
forma alguma, para qualquer 
movimento de falência” e ne-
gou atrasos em pagamentos.

A contestação vem no mo-
mento em que a varejista está 
empenhada em “mudar de fa-

queixa inclui atrasos, quitações incompletas e descontos na conversão de dólares 
para reais; OUTRO LADO varejista, que está em recuperação judicial, nega acusações

res, o que permitiu à empresa le-
vantar capital a custos mais baixos 
e aos principais executivos embol-
sar gordos bônus”, diz.

Agora, diz, os credores se mo-
bilizam para que a empresa não 
seja beneficiada com a saída an-
tecipada da RJ. “Só é possível pe-
dir o encerramento da recupe-
ração judicial se o administra-
dor judicial comprovar, por meio 
de relatório, que todas as obriga-
ções, principalmente o pagamen-
to dos credores durante a RJ, fo-
ram cumpridas”, diz Carnaúba. 
“Mas o administrador não com-
provou isso, o que é algo muito 
curioso e fora do comum”.

No plano de RJ aprovado em de-
zembro de 2023, foi definido que 
um crédito no total de R$ 100 mi-
lhões seria distribuído de forma 
proporcional a credores que fos-
sem fornecedores de tecnologia.

Em petição da Advocacia De 
Luizi, a K2 Partnering Solutions 
manifestou oposição formal ao 
encerramento da RJ da Ameri-
canas. A K2 desenvolve e presta 
suporte a sistemas e ERP (moda-
lidade SAP), mas diz que não foi 
enquadrada como fornecedora 
de tecnologia e foi considerada 
quirografária (sem garantias no 
pagamento). A K2 afirma que as 
parcelas devidas já venceram e 
permanecem inadimplentes de-
vido ao erro de classificação.

A Americanas nega que tenha 
uma parcela vencida com a em-
presa e disse que cabia à K2 pedir 
seu enquadramento como for-
necedora de tecnologia dentro 
do prazo legal e preencher os re-
quisitos para o enquadramento.

Duas petições de credores são 
de empresas que mantêm opera-
ções com a Americanas. Isso gera 
dúvidas sobre os pagamentos fei-
tos, se são de dívidas correntes ou 
relacionadas à RJ . É o caso da Maia 
e Borba, administradora de shop-
pings e imóveis, representada por 
Medeiros Advogados Associados. 
A defesa pediu à Justiça que a ad-
ministração judicial da America-
nas seja obrigada a prestar infor-
mações sobre valores já pagos, 
datas das transações e o saldo atu-
alizado, além de apresentar crono-
grama atualizado de pagamentos 
para a classe quirografária.

Já o E. Munhoz Advogados re-
presenta credores financeiros, 
para os quais a Americanas violou 
cláusulas do plano de RJ ao con-
verter créditos em dólares a reais 
de forma unilateral, sem anuên-
cia dos detentores dos créditos.

Na segunda nota enviada à re-
portagem, a Americanas disse 
que, dos mais de 350 credores 
com dívidas em moeda estrangei-
ra, apenas 25 questionam a inter-
pretação das regras de conversão.

se”, como disse à Folha em mar-
ço o CEO Fernando Soares —dei-
xando a RJ para  captar mais cré-
dito, tanto junto a fornecedores 
quanto a bancos.

Além disso, a Polícia Federal e 
o Ministério Público Federal de-
flagraram, no dia 25, a 2ª fase da 
Operação Disclosure. A investiga-
ção apura participação de acio-
nistas de referência, do presiden-
te do conselho de administração 
e de executivos ou ex-executivos 
dos bancos Santander, Itaú e Bra-
desco na maior fraude contábil 
da história do país, declarada em 
R$ 25,3 bilhões.

A operação pegou acionistas e 
a própria empresa de surpresa. 
Sob anonimato, um executivo da 
empresa diz que a antecipação da 
saída da RJ segue normalmente. 
Mas há outras leituras. “Os cre-
dores podem tentar convencer o 
magistrado que, como as inves-
tigações ainda estão em anda-
mento, o melhor seria a empresa 
permanecer em recuperação ju-
dicial, ou seja, sob a fiscalização 
da Justiça”, diz o advogado Filipe 
Denki, sócio da Veritas Adminis-
tração Judicial.

O especialista em administra-
ção judicial Paulo Carnaúba, pro-
fessor de reestruturações corpo-

rativas do Insper, que represen-
ta credores junto à Justiça do Rio 
de Janeiro, diz que, se for prova-
do que o controlador deu causa 
à insolvência da Americanas, por 
fraude ou má gestão, os credores 
devem receber o total da dívida, 
ou o valor em parcelas com juros.

Por isso foi importante que a 
Justiça tenha bloqueado R$ 54 bi-
lhões em bens dos investigados 
na Operação Disclosure, diz Car-
naúba, que defende a responsa-
bilidade criminal dos envolvidos. 
Em maio de 2025, o advogado da 
Newgrange Investments protoco-
lou petição alegando que as “in-
consistências contábeis” da vare-
jista resultaram em bilhões de re-
ais em prejuízos para os credores.

Mas alguns foram mais penali-
zados. “O pagamento antecipado 
de R$ 1 bilhão em debêntures, no 
dia que o escândalo veio à tona [11 
de janeiro de 2023], pode ser en-
tendido como um ato para favo-
recer determinados credores em 
prejuízo dos demais”, diz ele, para 
quem esse pagamento explicaria 
uma “segunda fraude”: a falta de 
caixa que motivou o próprio pedi-
do de RJ. “A ‘primeira fraude’ foi a 
maquiagem contábil que masca-
rou prejuízos consecutivos, enga-
nando investidores e fornecedo-

R$ 25,3  
bilhões
é o valor estimado da 
que é considerada a 
maior fraude contábil 
da história do país, rea-
lizada pela Americanas

R$ 100 
milhões
é o valor do crédito 
que, segundo o acordo 
de recuperação judi-
cial firmado pela Ame-
ricanas em dezembro 
de 2023, deveria ser 
distribuído de forma 
proporcional a credo-
res que fossem forne-
cedores de tecnologia

AVISO DE LICITAÇÃO

O Serviço Social do Comércio – Administração Regional no Estado de São Paulo, nos termos da Resolução nº 1.593/2024, de 02 de maio de 2024, torna pública a abertura da seguinte licitação:
Modalidade: Pregão Eletrônico

Objeto:
PE 2026012000286 - Serviços de pré-impressão, impressão e fornecimento de peças editoriais para as Edições Sesc. Abertura: 21/07/2026 às 10h30.
A consulta e aquisição do edital estão disponíveis no endereço eletrônico  portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberta no Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-SP, licitação,  

na modalidade Pregão Eletrônico nº 015/2026, PNCP nº 532401 - 235/2026,  
ID nº 15519361000116-1-000032/2026, proveniente do Processo SEI  

nº 140.00159421/2026-06, que tem por objeto a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

ADEQUAÇÕES CIVIL, ELÉTRICA E DE CLIMATIZAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DA 

SUPERINTENDÊNCIA DE SÃO PAULO DO DETRAN-SP.

O início do recebimento das propostas se dará dia 08/07/2026 e a abertura da sessão 

pública de processamento do certame está prevista para o dia 28/07/2026, às 10:00 
horas, através do site “www.compras.gov.br”.

O Edital na íntegra está disponível para consulta nos endereços eletrônicos:  

https://www.gov.br/pncp/pt-br e www.imesp.com.br.
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Anfavea estima 
venda de mais 
de 3 milhões  
de veículos  
em 2026

ReuteRs A Anfavea (Associ-
ação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automoto-
res) revisou suas projeções 
para o setor em 2026 nesta 
terça (7). Agora, a entida-
de espera uma melhora na 
produção e nas vendas de 
carros novos no país, apoi-
ada principalmente pelos 
modelos leves, enquanto a 
venda de pesados deve cair.

A entidade informou es-
perar um crescimento nas 
vendas de veículos de 12,1% 
em relação ao ano passa-
do, alcançando 3,01 milhões 
emplacamentos. A revisão 
veio bastante acima da úl-
tima estimativa da Anfavea, 
anunciada no início do ano, 
que previa aumento de 2,7% 
nas vendas. Em 2025, foram 
vendidos 2,69 milhões de 
veículos novos no país.

A alta deve ser apoiada 
por crescimento de 13% nas 
vendas de veículos leves, en-
quanto os emplacamentos 
do segmento pesado devem 
cair 6%, adicionou a Anfavea.

Já a produção deve aumen-
tar 5,8%, a quase 2,80 mi-
lhões de veículos, também 
acima da previsão de janei-
ro, que apontava crescimen-
to de 3,7%, e do resultado de 
2025, que foi de 2,64 milhões 
de veículos produzidos.

A Anfavea também espera 
que o Brasil exporte 462 mil 
veículos, recuo de 12,8% na 
comparação anual, em uma 
reversão ante estimativa an-
terior de aumento de 1,3%.

Segundo o presidente da 
entidade, Igor Calvet, o se-
tor está vivendo dois cená-
rios muito diferentes com 
a previsão de crescimento 
“robusto” dos leves e de que-
da até o final deste ano para 
o mercado de caminhões.

O setor se beneficiou das 
duas etapas do Move Brasil, 
programa do governo fede-
ral de financiamento para 
profissionais do transporte 
trocarem seus veículos por 
modelos novos e mais sus-
tentáveis, segundo Calvet.

Ele acrescentou, no entan-
to, que não acredita na possi-
bilidade de uma terceira eta-
pa do programa, tanto por 
questões fiscais quanto elei-
torais. “Fontes do governo 
me dizem que não há espa-
ço para um Move 3”, afirmou.

Em junho, a produção di-
minuiu 3% ante maio, pa-
ra 246 mil unidades, disse 
a Anfavea. Na comparação 
com junho de 2025, porém, 
houve crescimento de 17,2%, 
acumulando no primeiro se-
mestre de 2026 alta de 8,8%, 
para 1,37 milhão de veículos.

O desempenho representa 
o melhor primeiro semestre 
desde 2019, disse a entidade.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE LINDÓIA-SP
A Prefeitura Municipal de Águas de Lindóia comunica a todos os interessados que 
se encontra aberto no Departamento de Compras e Licitações o(s) seguinte(s) 
processo(s): PREGÃO ELETRONICO Nº 026/2026 (MODO DE DISPUTA ABERTA) 
Á Objeto: Registro de preços visando a Aquisição de diversos materiais de 

higiene, descartáveis e limpeza, com entregas parceladas visando atender o Almoxarifado da 
Secretaria Municipal de Educação, pelo período de 12 (doze) meses, conforme quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo III deste edital. Envio das Propostas 
iniciais e documentos de habilitação a partir de: 15/07/2026 Ds 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 
05/08/2026 Ds 09h00; Início (fase competitiva): 05/08/2026 Ds 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 15/07/2026 a 04/08/2026 para consulta e 
retirada nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. PREGÃO 
ELETRONICO Nº 027/2026 (MODO DE DISPUTA ABERTA) Á Objeto: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento de boinas, coldres táticos e capas para coletes balísticos, 
visando D complementação dos uniformes e equipamentos de segurança utilizados pela 
Guarda Municipal de Águas de Lindóia/SP, conforme quantidades e exigências estabelecidas 
no Termo de Referência, Anexo III deste edital. Envio das Propostas iniciais e documentos de 
habilitação a partir de: 15/07/2026 Ds 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 07/08/2026 às 09h00; 
Início (fase competitiva): 07/08/2026 Ds 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O 
EDITAL se encontrará disponível de: 15/07/2026 a 06/08/2026 para consulta e retirada nos endereços 
eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. PREGÃO ELETRONICO Nº 
028/2026 (MODO DE DISPUTA ABERTA) Á Objeto: Registro de preços visando a Contratação 
de empresa especializada em serviços gráficos, visando D confecção de diversos impressos 
padronizados destinados D Secretaria Municipal de Administração e Saúde de Águas de 
Lindóia, de forma parcelada, pelo período de 12 (doze) meses, conforme quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo III deste edital. Envio das Propostas 
iniciais e documentos de habilitação a partir de: 15/07/2026 Ds 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 
10/08/2026 Ds 09h00; Início (fase competitiva): 10/08/2026 Ds 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 15/07/2026 a 07/08/2026 para consulta 
e retirada nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. 
Disponibilização: Secretaria de Administração, Departamento de Compras e Licitação, sito a Rua 
Prof.ª Carolina Fróes, 321, Centro, Águas de Lindóia - SP, mediante o recolhimento de preço público 
pela despesa de impressão de acordo com regulamento municipal vigente e/ou gratuitamente através 
do site da Prefeitura Municipal www.aguasdelindoia.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone 
(19) 3924-9305, no horário comercial, exceto aos sábados, domingos, feriados e pontos facultativos. 
As datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal de Águas 
de Lindóia, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos Â Gabriel 
Jos( Ramos Junqueira Ferreira Á Secretário Municipal de Administração.

CASA

CONVOCAÇÃO

MAILSON FRANCISCO DE OLIVEIRA SANTOS, RG 30.767.433-2, CTPS 60618 - 
004 - SE, R.E. 43075.4; JOÃO NELSON DE SOUZA MATOS, RG 28.592.492-8,  
CTPS 022939 - 00283 - SP, R.E. 34060-1; dependentes legais dos ex-servidores: 
EDUARDO AQUINO SANTOS, RG 27.040.483-1, CTPS 048535 - 00262 - SP, R.E. 
33258.6; ROGERIO TRASCASTRO SOARES, RG 22.418.543-3, CTPS 014369 - 
00066 - SP, R.E. 34951-3; comunicamos aos ex-servidores e dependentes legais o 
prazo de 15 (quinze) dias a contar desta publicação, para quitação de débito rescisório.  
A falta de pagamento implicará no encaminhamento do nome ao CADIN Estadual, 
conforme Lei Estadual nº 12799 de 11.01.2008.

 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº "3/2026 � PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº %07/2026

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM
Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de mobiliários para atender as necessidades dos setores desta 
Municipalidade, conforme especificações constantes do Edital.  × realização da sessão pública ocorrerá em 23/7/2026 
(quinta-feira), ¾s 9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico oficial do Município de Urupês: www.
urupes.sp.gov.br. � Edital estará à disposição dos interessados no Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua 
Gustavo Martins Cerqueira, nº "63, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário 
das ûh às 11h e das 13h às 17h, bem como no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.br\licitacoes. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas pelo telefone: ;17) 3552-11"" ou pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br.

MUNICÍPIO DE URUPÊS, 7 de julho de 2026.
ROBERTO CACCIARI FILHO  - Prefeito Municipal.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÊS/SP

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ Á IPREJUN
CNPJ Nº 05.507.216/0001-61

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026 Á IPREJUN
REPUBLICAÇÃO

OBJETO: Contratação de serviços de locação de sistema integrado de Gestão Previdenciária, 
adequado para rotinas específicas de Regime Próprio de Previdência Social - RPPS. 
ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA COMERCIAL: exclusivamente pelo Sistema Compra Aberta: 
https://compraaberta.jundiai.sp.gov.br Â “Licitações/Compra Aberta Â Acesso ao Sistema Â Pregão 
Eletrônico Â Consultar Pregão Eletrônico”, até às 9h30 do dia 27 de julho de 2026. Pregoeira 
responsável: ANGIE DE ARAUJO. DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA ÍNTEGRA: www.jundiai.
sp.gov.br (entrar no linQ “Licitações/Compra Aberta” Â Consulta de Licitações Â Pregão Eletrônico 
Â Unidade Compradora “IPREJUN” - Consultar Pregão Eletrônico - Editais/Anexos) ou na Sede do 
Iprejun Â Av. Doroty Nano Martinasso, nº 100 Â Vila Bandeirantes, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 17h. 
ABERTURA DA PROPOSTA COMERCIAL: dia 27/07/2026 às 10h, logo após o término do seu 
encaminhamento. SESSÃO DE LANCES: o início da sessão de lances dar-se-á no dia 27/07/2026 
às 10h, logo após a abertura e classificação ou não das propostas.

ANGIE DE ARAUJO - Pregoeira

Aviso de Licitação
Modalidade: Pregão Eletrônico com fundamento na lei 14.133/2021. Processo nº 129/2026 
Â Pregão Eletrônico nº 057/2026 Â Edital nº 064/2026. Critério de julgamento: menor valor 
unitário. Encontra-se aberto nesta municipalidade o pregão (eletrônico) acima citado para a 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
(MEDICAMENTOS DE REFERÊNCIA, GENÉRICOS E SIMILARES) PARA ATENDER ÀS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE VALENTIM GENTIL/SP, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. A 
sessão do pregão dar-se-á no dia 28 de julho de 2026, Ds 09:00h (horário de Brasília), no 
endereço eletrônico http://177.39.80.66:8085/comprasedital/. As empresas interessadas em 
participar da referida licitação poderão obter maiores informações junto ao Setor de Licitações 
da Prefeitura, na Praça Jacilândia, 4-33, Centro, pelo telefone (17) 3131-1250, bem como no 
site www.valentimgentil.sp.gov.br. Valentim Gentil, 07 de julho de 2026. Claudinei Carvassan 
Rodrigues. Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENTIM GENTIL

Prefeitura Municipal de Boraceia
CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 2/2026

Processo Administrativo n.º 422/2026
Objeto: CREDENCIAMENTO de laboratórios de análises clínicas e postos 
de coleta, pessoas jurídicas legalmente habilitadas, para prestação de 
serviços de coleta, processamento e emissão de resultados de exames 
laboratoriais destinados aos usuários do Sistema Único de Saúde Â SUS. 
DA ENTREGA DO CREDENCIAMENTO: no Setor de Licitações partir de 
15/07/2026 às 9h00. ENDEREÇO PARA RETIRADA DO EDITAL: www.
boraceia.sp.gov.br e pncp.gov.br.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO
PROCESSO Nº 093/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2026

OBJETO: REGISTRO  DE PREÇOS VISANDO FUTURAS CONTRATAÇÕES DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE PARA PACIENTES ACAMADOS COM ALTO NÍVEL DE DEPENDÊNCIA, NECESSITANDO 
DE CUIDADOS DOMICILIARES, ABRANGENDO SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM, VISANDO O ATENDIMENTO E CUMPRIMENTO DE DEMANDAS JUDICIAIS, 
EM CONFORMIDADE COM O TERMO DE REFERÊNCIA, ANEXO I QUE INTEGRA O EDITAL. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 9:00 horas do dia 15/07/2026  às 8h30 min do dia 
29/07/2026. Abertura das Propostas:  às 08:31:00 horas do dia 29/07/2026. Início da Sessão 
de Disputa: às 09:00 horas do dia 29/07/2026. Local: www.bll.org.br. Modo de Disputa: Aberto. 
OBS: O Edital encontra-se a disposição dos interessados, no Departamento de Gestão de Material e 
Patrimônio, sito à Rua Duque de Caxias, nº 1.165, e no site www.guararapes.sp.gov.br  e www.bll.org.
br, para maiores informações contato via e-mail: compras@guararapes.sp.gov.br.

Guararapes, 07 de julho de 2026
Enevaldo Albano - Diretor do Departamento de Gestão de Material e Patrimônio

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARARAPES

PREFEITURA MUNICIPAL DE �UPI p PE
AVISO DE LICITAÇÃO

Processo: 022/2026 p PregMo Eletrônico: 00)/2026

Objeto Nat: Registro de Preços para eventual aquisição de medicamentos para atender as 
necessidades do Fundo Municipal de Iaúde de Jupi/PE. Valor máximo global admitido: R$ 
3.E=8.=20,=9. Limite para acolhimento das propostas: Às 08:00h do dia 20 de julho de 2026. 
Abertura das propostas: Às 08:00h do dia 20 de julho de 2026. Início da sessMo de disputa: 
Às 09:00h do dia 20 de julho de 2026. Informações no site: www.bnc.org.br, telefone }87) 
92000-7790 ou pelo e-mail: cpl_jupi@hotmail.com. 

Jupi - PE. Jupi - PE, 07 de julho de 2026. 
Marcos Vinícius Inacio Araujo p Pregoeiro.

COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - Encontra-se aberta, no 
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas Â UNESP/Campus de São 
José do Rio Preto/SP Â UASG 102324, a licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90/2026-CSJRP Â Processo nº 574/2026-CSJRP, 
objetivando a contratação de serviços de confecção, limpeza e 
manutenção de cortinas, conforme condições e exigências estabelecidas 
no Termo de Referência, anexo I do Edital, cujo critério de escolha é o 
de Menor Preço. A abertura da sessão pública online será no dia 29 de 
julho de 2026 Ds 09 horas, junto ao endereço eletrônico Compras.gov.
br (https://www.gov.br/compras). As propostas eletrônicas deverão ser 
enviadas para o endereço eletrônico citado durante o período de 08 de 
julho de 2026 até o dia e horário previstos para a abertura da referida 
sessão pública. Os procedimentos da presente licitação serão tomados 
junto à Seção Técnica de Materiais do IBILCE Â Câmpus de S. J. do Rio 
Preto, localizado à Rua Cristóvão Colombo, 2265 Â Jd. Nazareth, São José 
do Rio Preto/ SP, telefone (17) 3221-2582. O edital na íntegra consta dos 
sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br e https://ape.unesp.br/licitacao/.

COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - Encontra-se aberta, no 
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas Â UNESP/Campus de São 
José do Rio Preto/SP Â UASG 102324, a licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 115/2026-CSJRP Â Processo nº 774/2026-CSJRP, 
objetivando a aquisição de uniformes, conforme condições e exigências 
estabelecidas no Termo de Referência, anexo I do Edital, cujo critério de 
escolha é o de Menor Preço. A abertura da sessão pública online será no dia 
28 de julho de 2026 às 09 horas, junto ao endereço eletrônico Compras.
gov.br (https://www.gov.br/compras). As propostas eletrônicas deverão ser 
enviadas para o endereço eletrônico citado durante o período de 08 de 
julho de 2026 até o dia e horário previstos para a abertura da referida 
sessão pública. Os procedimentos da presente licitação serão tomados 
junto à Seção Técnica de Materiais do IBILCE Â Câmpus de S. J. do Rio 
Preto, localizado à Rua Cristóvão Colombo, 2265 Â Jd. Nazareth, São José 
do Rio Preto/SP, telefone (17) 3221-2582. O edital na íntegra consta dos 
sites: https://www.gov.br/pncp/pt-br e https://ape.unesp.br/licitacao/.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ERNESTINA 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2026 A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ERNESTIN4A, Esta-
do de São Paulo, através de sua Pregoeira, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que será 
realizada Licitação aberta através do Edital nº 023/2026, Processo nº 078/2026 na modalidade Pregão Eletrônico 
nº 014/2026, do tipo MENOR PREÇO, tendo como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL PRESTAÇAO 
DE SERVIÇOS DE MANUTENÇAO PREDIAL, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA DE PEDREIRO, AJUDANTE DE 
PEDREIRO, INSTALADOR DE MANUTENÇAO HIDROSANITÁRIA, PINTOR, ELETRICISTA E AJUDANTE DE ELETRICISTA, 
SOB DEMANDA, conforme especificações técnicas contidas no Termo de Referência – Anexo I do edital regulador 
do certame. O início da sessão pública está previsto para as 09h00 do dia 24 de Julho de 2026. Fundamento Legal: 
Lei Federal nº 14.133/2021 e Decreto Municipal nº 2.385/2024. O instrumento convocatório e seus anexos encon-
tram-se disponíveis no site oficial do município: www.santaernestina.sp.gov.br e www.bbmnet.com.br e poderão 
ser retirados ou consultados no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda a sexta fei-
ra das 8h00min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min. Informações podem ser obtidas através dos telefones: 
(16) 3256-9104 e (16) 3256-9100 e WhatsApp (16) 99609-5537 ou ainda através do e-mail: licitacao@santaer-
nestina.sp.gov.br. Santa Ernestina, aos 07 de Julho de 2026. LOREM MARIANE SQUISATTI SANT’ANNA Pregoeira

MUNICIPIO D� COSMÓPOLIS
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO NÒ 026/2026; TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão 
menor preço; OBJETO: Registro de preços para contratação de empresa para 
fornecimento de novos extintores e recargas de extintores existentes nos prédios 
Municipais. Recebimento do cadastro de propostas iniciais: 08/07/2026 às 09:00h; 
abertura das propostas iniciais as 09:00h e início do pregão (fase competitiva) as 
09:01 horas do dia 29/07/2026. Edital completo poderá ser obtido pelos 
interessados no Setor de Divisão de Suprimentos na Rua Dr. Campos Sales 398, 
Centro, Cosmópolis-SP – CEP: 13.150-027, nos seguintes horários: das 8:00 às 
16:00 horas, cujo o custo da reprodução gráfica será cobrado, através de 
solicitação no e-mail compras@cosmopolis.sp.gov.br, pelo site 
www.cosmopolis.sp.gov.br, www.novobbmnet.com.br e Portal Nacional 
Compras Públicas – PNCP. Para todas as referências de tempo será observado o 
horário de Brasília (DF).
Cosmópolis, 07 de julho de 2026. Antonio Claudio Felisbino Júnior – Prefeito 
Municipal.

MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS - AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
MODALIDADEO PREGÃO ELETRÔNICO Nº.  04/2026 ( PORTAL DE COMPRAS) Â TIPO: MENOR PREÇO 
POR LOTE. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES LABORATORIAIS E PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS, 
ATENDER ÀS NECESSIDADES DE DIAGNÓSTICO E MONITORAMENTO DA SAÚDE DA POPULAÇÃO 
ATENDIDA PELO DEPARTAMENTO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS-SP, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA E DEMAIS ANEXOS QUE COMPÕEM 
O EDITAL. O edital estará à disposição, a qualquer tempo, pela INTERNET no site www.lucianopolis.
sp.gov.br, campo licitação e no site do Portal de Compras https://licitacao.lucianopolis.sp.gov.br:61783/
comprasedital/.  e ainda ou no Paço Municipal em versão física, no Gabinete do Prefeito, sito à Rua Dona 
Maria Faustina , nº 300 CEP 17.475-021, de segunda a sexta-feira, nos horários das 08h 00min às 11h 
00min e das 13h 00min às 17h00 min. Data de Realização: 28 de JULHO de 2026. A sessão pública de 
processamento terá início Ds 08h30min do dia 28/07/2026, e a licitação ocorrerá exclusivamente por meio 
de sistema eletrônico no portal de licitações- Portal de Compras, através do endereço: https://licitacao.
lucianopolis.sp.gov.br:61783/comprasedital/.  Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone 
(14) 3286 1209 / 3286 1177, ou pelo e-mail: gabinete.assessoria@lucianopolis.sp.gov.br / licitacao@
lucianopolis.sp.gov.br. Lucianópolis, 07 de JULHO de 2026. (a.a) Ademir Mantovanelli Â Prefeito Municipal.

Pregão Eletrônico nº 025/2026 (Contratação PNCP 080010-112/2026) - Contratação 
de pessoa jurídica especializada para a prestação de serviços de retrofit mecânico de 
2 (dois) chillers centrífugos îue compõem o sistema central de climatização do 
Fórum Trabalhista RuÇ Barbosa.

Abertura da Sessão de Lances: 27/07/2026 às 11:30 horas.

Edital: encontra-se disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico: 
https://ww2.trt2.jus.br/transparencia/licitacoes-compras-e-contratos/licitacoes/
licitacoes-em-andamento-/-retirada-de-editais

TRIBUNAL R��IONAL DO TRABALHO
DA iG R��IÃO

AVISO D� LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular – Furp, a seguinte
licitação: Pregão Eletrônico nº 0015/2026 - Pregão COMPRAS.GOV nº 91101-37-2026 - Processo
SEI Nº 266.00000109/2026-19 - Objeto: Contratação de serviços de seguro de vida em grupo e
acidentes pessoais para os empregados da FURP. Realização da Sessão: 24/07/2026 às 10:00
horas no endereço eletrônico: http//www.gov.br/compras. Critério de Julgamento: Menor Preço.
EDITAL/INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua Endres, 35 – Itapegica, Guarulhos – SP. Tel. (11)
2423-6156, das 08h:00 às 12h:30. e das 13h:30 às 17h:00. – E-mail licitacao@furp.sp.gov.br – As
licitantes interessadas poderão consultar o edital Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP)
– UASG 091101 e nos sites: www.furp.sp.gov.br ou www.doe.sp.gov.br.

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” – FURP

MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO PIÇARRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO NÒ 022/2026 - FMS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NÒ 003/2026 - FMS

O Município de Balneário Piçarras, com fundamento na Lei nº 14.133/2021, torna público îue 
fará realizar CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, 
objetivando a contratação de empresa especializada para prestação dos serviços para 
construção da base descentralizada do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), com área total de 192,26m². O valor para a execução total do objeto será de R$ 
1.081.063,02. Recebimento das propostas: das 08h do dia 09/07/2026 às 13h29min do dia 
13/08/2026. Abertura da sessão pública: 13h30min do dia 13 de agosto 2026. Local: Portal 
do Compras Públicas – https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital na íntegra 
encontra-se à disposição dos interessados no site https://balneariopicarras.atende.net/. 
Registrado no TCE sob o nº 220A7705F77BD8FDFB086ADEE1A45B7868E5DAD4. Balneário 
Piçarras (SC), 07 de julho de 2026. Rodrigo Renan Medeiros y Secretário Municipal de Saúde.
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São Paulo | ReuteRS A Itaú-
sa informou nesta terça (7) 
que avalia fazer oferta de 
R$ 730 milhões a R$ 1,5 bi-
lhão em aumento de capital 
estudado pela Aegea.

A empresa de saneamento 
básico convocou assembleia 
geral-extraordinária de aci-
onistas para 28 de julho pa-
ra decidir sobre a elevação 
do capital de R$ 1,5 bilhão a 
R$ 2,1 bilhões para reforçar 
sua estrutura de capital.

Além disso, quer acelerar 
a desalavancagem da com-
panhia.

Dono de 13% da Aegea, 
a Itaúsa disse que poderá 
subscrever a proposta em 
30 dias, a depender da deci-
são tomada na assembleia.

Os recursos da Itaúsa pa-
ra capitalizar a Aegea virão 
de disponibilidade de caixa 
da companhia, “não sendo 
esperados efeitos relevan-
tes em seu resultado neste 
exercício social”.

A capitalização, segundo 
a Aegea, ocorrerá median-
te a emissão de ações ordi-
nárias ao mesmo preço por 
ação do aumento de capital 
integralizado no 1º trimes-
tre de 2026, quando foi de 
R$ 55,29.

Itaúsa avalia 
investir até R$ 1,5 bi 
se Aegea aprovar 
aumento de capital

INFRAESTRUTURA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL

Nome: GLADISOM LEMES DE MELO e SANDI JANETE RIBEIRO DE MELO CPF: 134.266.168-07 / 033.554.758-12  Endereço do Imóvel ÷nanciado:  
Prédio residencial, situado na Avenida Marechal Rondon, nº 782, Lotes 32 e 33, da Quadra B, do loteamento denominado Residencial Santo Stefano, do 
distrito, município e comarca de Salto/SP. CEP: 13323-505  Número do Contrato de Financiamento Imobiliário: 10124771800 Prezados(as) Senhores(as),
O ITAÚ UNIBANCO S.A. vem, NOTIFICÁ-LÁ que o imóvel acima identificado será levado a leilões extrajudiciais, nos termos da Lei 9.514/97, os quais ocorre-
rão nas seguintes datas: 1º leilão: Data: 20/07/2026 Horário: 15h Local: Presencial e On-line, à Alameda Santos, 787 - Cj 132, São Paulo/SP; de forma online, 
através do site: www.megaleiloes.com.br 2º leilão: Data: 27/07/2026 Local: Presencial e On-line, à Alameda Santos, 787 - Cj 132, São Paulo/SP; de forma 
online, através do site: www.megaleiloes.com.br  / � seÇ�nÏo leilão será realizaÏo apenas em caso Ïe não arrematação Ïo imóvel no primeiro leilão. Você tem 
o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, somado aos encargos e despesas de que trata o b 2o B do artigo 27 
da Lei 9.514/97, aos valores correspondentes ao ITBI e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio 
do Itaú, e às despesas inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, incumbindo-lhe, também o pagamento dos encargos tributários e despesas exigíveis 
para a nova aquisição do imóvel, inclusive custas e emolumentos.Importante: o Direito de preferência poderá ser exercido até a arrematação do imóvel, que 
poderá ocorrer no primeiro público leilão. Caso não ocorra a arrematação no primeiro público leilão, você poderá exercer o seu direito de preferência até a data 
de realização do segundo público leilão, mediante pagamento ao Itaú, valendo-se das formas previstas nesta notificação. Caso queira exercer o seu direito 
de preferência e obter maiores informações sobre os valores atualizados, contate o Leiloeiro nos canais indicados abaixo.Leiloeiro: (11) 3149-4600, Alameda 
Santos, 787 - Cj 132, São Paulo/SP; de forma online, através do site: www.megaleiloes.com.br Forma de pagamento: Caso você tenha interesse em exercer 
o direito de preferência, você poderá realizar o pagamento por meio de transferência bancária ao Itaú ou a quem este indicar.Caso ao receber esta notifi-
cação, V.Sa. já houver exercido o direito de preferência referente ao imóvel, solicitamos que desconsidere esta carta.Atenciosamente, Itaú Unibanco S.A.

Canais de Atendimento do Itaú: Central de Atendimento Itaú Imobfone (4004-7051) (capitais e regiões metropolitanas)0300-7897051 (demais localidades), 
em dias úteis, das 9 às 21 horas, SAC ã Itaú (0800-7280728), SAC exclusivo para atendimento ao deficiente auditivo ou de fala (0800-7221722), Fale Conosco 
(www.itau.com.br) todos os dias, 24 horasOuvidoria Corporativa Itaú (0800-5700011) em dias úteis das 9h às 18 h, Caixa Postal nº 67.600 ã CEP 03162-971.

1º leilão: 20/07/2026 - 15h 2º leilão*: 27/07/2026 - 15h

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br 

1º Leilão: dia 17/07/2026 às 10h10    2º Leilão: dia 20/07/2026 às 10h10

Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 
51.855.716/0001-01, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro 
Leilão: dia 17 de Julho de 2026 às 10:10 horas. Segundo Leilão: dia 20 de Julho de 2026 às 10:10 horas. Local do Leilão: 
Avenida Fagundes Filho, 145 – conj. 22 – Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet no site: www.biasileiloes.com.br. As 
demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: Unidade 
autônoma designada como APARTAMENTO Nº 2.102, localizado no 21º pavimento, do UBER MIRÓ, situado na Av. Giuseppe 
Cilento, nº 1.643, em Ribeirão Preto/SP, que possui a área total de 106,590 m² e a área comum de 52,094 m², incluindo nesta 
a área de 01 armário, totalizando a área de 158,684 m², equivalente à fração ideal de 0,471171% do terreno e das coisas de uso 
comum. A unidade tem como acessório a vaga de garagem nº 268/269, que possui a área privativa de 24,250 m² e a área 
comum de 6,064 m², totalizando a área de 30,314 m², equivalente à fração ideal de 0,054825% do terreno e das coisas de uso 
comum. O empreendimento foi edificado sobre o terreno constituído pelo lote nº 6 do desmembramento denominado PARQUE 
SUL, com área de 4.341,30 m². Matrícula nº 191.266 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto/SP. Valor de Venda 
do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 820.000,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 737.021,00. 
Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 
20 de Julho de 2026, às 10:10 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior 
ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais 
e honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma 
hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, 
estes serão por conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 12 horas) 
e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por 
conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a 
título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, 
Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A 
escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em caráter 
“Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A 
vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de áreas, 
mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação 
do imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme 
alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para 
adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, 
conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente 
pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total 
responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a 
vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, 
com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc.

COMPANHIA DO METROPOLITANO  
DE SÃO PAULO - METRÔ

C.N.P.J. nº 62.070.362/0001-06 - NIRE 35300033434
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convidados a reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária que 
se realizará no dia 28 de julho de 2026, às 15:00 horas, na sede desta sociedade situada na Rua 
Boa Vista nº 175, Bloco B, 8º andar, São Paulo, SP, para tratar da seguinte Ordem do Dia: 1. Eleger 
membro do Comitê de Elegibilidade.

São Paulo, 06 de julho de 2026
MILTON FRASSON

Presidente do Conselho de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 42/2026
COMPRASNET N° 20/2026

(Processo Administrativo nº 3094/2026)
(Processo Licitatório n° 113/2026)

DATA DE REALIZAÇÃO: 29 de julho de 2026. HORÁRIO: 08h30 (oito horas e trinta 
minutos). LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE PREGÃO: Portal 
de Compras do Governo Federal u https://www.gov.br/compras/pt-br. CRITÉRIO 
DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Grupo. MODO DE DISPUTA: Aberto. 
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO DE SEGURO VEICULAR PARA A FROTA DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FERNANDÓPOLIS”. Classificada em Grupo, conforme especificações e 
quantidades constantes no Termo de Referência do Edital do Pregão Eletrônico n.º 
42/2026. LEGISLAÇÃO: Lei nº 14.133, de 01º de abril de 2021, e, suas alterações, 
bem como aplicação das exigências estabelecidas no instrumento convocatório. 
DO CREDENCIAMENTO: O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral 
no SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória 
Pregão, em sua forma eletrônica. O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portal 
de Compras do Governo Federal, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br, 
por meio de certificado digital conferido pela Infraestrutura de Chaves Públicas 
Brasileira u ICP u Brasil. ÍNTEGRA DO EDITAL: Está à disposição de todos quantos 
possam interessar junto à Secretaria Municipal de Gestão, de Segunda-Feira à 
Sexta-Feira, no horário das 08h00 às 17h00, no endereço acima mencionado e no 
site: www.fernandopolis.sp.gov.br.

Fernandópolis/SP, 07 de julho de 2026.
JOÃO PAULO SALES CANTARELLA

Prefeito Municipal

SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DO MUNICÍPIO DE BARIRI - SAEMBA
Aviso de Abertura de Licitação: Pregão Eletrônico nº 007/2026 � Edital nº 
007/2026 � Processo nº 043/2026. Objeto: Registro de preços de produtos químicos 
e laboratoriais, e de serviços de análises diversas. Início do cadastro das propostas: 
Dia 08/07/2026 às 10h, até o dia 28/07/2026 às 9h30. Local: www.bll.org.br.
Aviso de Abertura de Licitação: Pregão Eletrônico nº 008/2026 � Edital nº 
008/2026 � Processo nº 0143/2026. Objeto: Aquisição de máquina retroescavadeira 
0km. Início do cadastro das propostas: Dia 08/07/2026 às 10h, até o dia 28/07/2026 às 
10h. Local: www.bll.org.br.
Os editais na íntegra encontram-se à disposição dos interessados no Portal da BLL 
e no site do SAEMBA www.saemba.sp.gov.br. Esclarecimentos na sede do SAEMBA, 
pelo telefone (14) 3662.9413 ou ainda através do e-mail licitacao@saemba.sp.gov.br. 
Bariri, 07 de julho de 2026. Décio Simonetti Junior - Diretor Superintendente.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO - SP
EDITAL - AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO na forma ELETRÔNICO Nº 20-2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 77-2026

S.R.P. Nº. 19-2026
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 

23 de JULHO de 2026, às 09h00min. 
B MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO/SPd por meio de seu ·gente 
de Contratação/Pregoeirod torna públicod para conhecimento dos 
interessadosd que se encontra aberto o Preg4o Eletrônico nº 20-
2026 ¯ Processo nº. 77-2026 ¯ SRP nº. 19-2026d do tipo menor 
preçod cujo objeto é o: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA 
E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO 
USINADO A QUENTE ¯ C.B.U.Q. iTONELADA), DESTINADO 
» MANUTENÇÃO E RECAPEAMENTO DE VIAS URBANAS 
DO MUNICÍPIO DE PIRAPOZINHO/SP E DO DISTRITO 
DE ITORORÓ DO PARANAPANEMA/SP, ATENDENDO »S 
NECESSIDADES DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE OBRAS 
PÚBLICASd com o recebimento das propostas a partir do dia 08 
de JULHO de +0+ûV às 08h00minV com o encerramento no dia +3 de 
JULHO de +0+ûV às 08h30min. B Pregão na forma Eletrônico será 
realizado através da plataforma eletrônica www.bll.org.brd por intermédio 
da Bolsa de Licitações do Brasil (BLL).  Iniciando a etapa de lances 
a partir do dia 2- de xULHO de 2026, às 09h00min, horário de 
Brasília-DF. B edital em inteiro teor estará = disposição dos interessados 
nos endereços eletrônicos: www.bll.org.brÈ www.pirapozinho.sp.gov.br 
· link: Licitações · Consultas de Editais e www.pncp.gov.br. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no telefone (18) 0269-99\\ R: 9919 
ou e-mail: licitacao@pirapozinho.sp.gov.br. Prefeitura do Município de 
Pirapozinhod \! de julho de 2\26d Claudemir ·ntonio de Matos · ·gente 
de Contratação / Pregoeiro.

SINTETEL - SP
SINDICATO DOS TRABALHADORES 

EM EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES 
NO ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados todos os Associados deste 
Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais, para 
participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 15 do 
mês de julho de 2026  às nove horas, em primeira convocação, a Rua 
Bento Freitas, nº 64 nesta cidade, a fim de deliberarem sobre as seguintes 
matérias da Ordem do Dia:
A) - Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembleia anterior;
B) - Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do Exercício de 2025, e
C) - Leitura, Discussão e Votação do Relatório da Diretoria e Balanço do 
 Exercício de 2025.
Não havendo, na hora acima indicada, número legal de Associados, para 
a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia será 
realizada duas horas após, no mesmo dia e local, em segunda convocação 
com qualquer número de Associados presentes.

Cidade São Paulo, 8 de julho de 2026
Gilberto Dourado

PRESIDENTE  DO SINTETEL-SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 38/2026
COMPRASNET N° 21/2026

(Processo Administrativo nº 2753/2026)
(Processo Licitatório n° 098/2026)

DATA DE REALIZAÇÃO: 30 de julho de 2026. HORÁRIO: 08h30 (oito horas e trinta 
minutos). LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE PREGÃO: Portal 
de Compras do Governo Federal u https://www.gov.br/compras/pt-br. CRITÉRIO 
DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Item. MODO DE DISPUTA: Aberto. OBJETO: 
“ELABORAÇÃO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE NEBULIZAÇÃO COSTAL DE 
INSETICIDA PARA COMBATE AO VETOR AEDES AEGYPTI NO MUNICÍPIO DE 
FERNANDÓPOLIS, COM PREVISÃO DE CONSUMO PARCELADAMENTE NO 
DECORRER DE 12 (DOZE) MESES”. Classificada em item, conforme especificações 
e quantidades constantes no Termo de Referência do Edital do Pregão Eletrônico n.º 
38/2026. LEGISLAÇÃO: Lei nº 14.133, de 01º de abril de 2021, e, suas alterações, 
bem como aplicação das exigências estabelecidas no instrumento convocatório. DO 
CREDENCIAMENTO: O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral no 
SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória Pregão, 
em sua forma eletrônica. O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portal de Compras do 
Governo Federal, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br, por meio de certificado 
digital conferido pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira u ICP u Brasil. 
ÍNTEGRA DO EDITAL: Está à disposição de todos quantos possam interessar junto à 
Secretaria Municipal de Gestão, de Segunda-Feira à Sexta-Feira, no horário das 08h00 
às 17h00, no endereço acima mencionado e no site: www.fernandopolis.sp.gov.br.

Fernandópolis/SP, 07 de julho de 2026.
JOÃO PAULO SALES CANTARELLA

Prefeito Municipal

SPE Consórcio Cortel SP S.A.
CNPJ n° 47.701.152/0001-85

Declaração Ce Comisso e ìxtinção Ce Direito ao ®epulcro
� vista do esgotamento das providências adotadas pela concessionária SPE Consórcio Cortel SP, 
nos moldes do artigo 22 do Decreto Municipal nº 59.196, de 29 de janeiro de 2020, combinado com a 
Resolução nº 42/SP-REGULA/2025, referente ao procedimento de comisso no Cemitério do Araçá, 
Cemitério Santo Amaro e Cemitério São Paulo, na qualidade de administradora dos referidos 
cemitérios municipais, ratificado pela Agência Reguladora de Serviços Públicos do Município de 
São Paulo - SP Regula, por meio de despacho publicado no Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 
Torna Pública a Declaração de Comisso e Extinção de Direito ao Sepulcro, tornando a conces-
sionária possuidora da cessão, conforme relação abaixo, contendo o número do processo, a quadra, 
o terreno e o nome do cessionário. Declara, ainda, que a administração do cemitério promoverá a exu-
mação dos corpos sepultados no local, identificando os restos mortais com destino ao ossuário coleti-
vo da própria necrópole. Cemitério do Araçá: Processo SEI nº: 9310.2025/0006013-3 Q08AT02 Ma-
ria Michela Lentine, Processo SEI nº: 9310.2025/0006070-2 Q20T14 Bartholomeu Langetti, Processo 
SEI nº: 9310.2025/0006075-3 Q22T04A Francisco Machado, Processo SEI nº: 9310.2025/0006069-9 
Q22AT02A Rosa Simeone, Processo SEI nº: 9310.2025/0006150-4 Q26T03A Catarina Levatto 
Amato, Processo SEI nº: 9310.2025/0006136-9 Q28T02 Severino Paolo Paterno, Processo SEI nº: 
9310.2025/0006134-2 Q28T16 Tulio Negro, Processo SEI nº: 9310.2025/0006110-5 Q34T02 Maria 
Helena do Vale, Processo SEI nº: 9310.2025/0006108-3 Q34T15A Ary Ruggieri, Processo SEI nº: 
9310.2025/0006093-1 Q38T28 Paulo Tessiotore, Processo SEI nº: 9310.2025/0006094-0 Q38T29 
Adolina Tognetti, Processo SEI nº: 9310.2025/0006096-6 Q40T24 João Vicente Pacheco. Cemitério 
Santo Amaro: Processo SEI nº: 9310.2025/0005864-3 Q21T50 Jose Carlos Gomes de Souza, Pro-
cesso SEI nº: 9310.2025/0005884-8 Q22AT68 Shirei æashita, Processo SEI nº: 9310.2025/0005940-2 
Q32T49 Manoel Vicente, Processo SEI nº: 9310.2025/0005565-2 Q32T87 Vilma Dias da Silva. Ce-
mitério São Paulo: Processo SEI nº: 9310.2025/0005791-4 Q34T94 Mario Pires.

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL – LEI 9.514/97

Eduardo Consentino, Matrícula – JUCESP 616 – Leiloeiro Oficial
(João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício) – www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº616, (João Victor Barroca Galeazzi – preposto em exercício), devidamente 
autorizado pela proprietária/credora fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO SICOOB UNIMAIS CENTRO  
LESTE PAULISTA-SICOOB UNIMAIS CENTRO LESTE PAULISTA, pessoa jurídica  inscrita no CNPJ/MF 01.259.518/0001-07, com 
sede Avenida 09, Nº 783-centro na  cidade de Rio Claro/SP, faz saber que, nos termos do artigo 38, da Lei 9514, de 20  novembro 
de 1997, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, devido a  negociação descumprida por M.E.I.Ltda (dados em sigilo – 
LGPD – verificar matrícula),  qualificado na matrícula imobiliária de número 130.888, Livro 2 – Registro Geral, do 4º  Oficial de 
Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP, promoverá 02 (dois)  leilões públicos que se farão realizar em: 1ª praça abre 
às 10h00min e se encerra às 16h00min do dia 23/07/2026.  2ª praça abre às 10h00min e se encerra às 16h00min do dia 
24/07/2026. Imóvel caracterizado pela matrícula 130.888: O 10º andar ou 14º pavimento do  EDIFÍCIO PAULISTA, situado na 
Rua Boa Vista nº 314, no 1º Subdistrito – Sé,  compreendendo um salão de escritório e 02 grupos de instalações sanitárias  
encerrando a área de 335,20m²; o 14º pavimento compreende, além do conjunto  autônoma, mais uma área de uso comum de 
63,25m², área total do pavimento  398,45m², correspondendo-lhe 24 milésimos do terreno e coisas inalienáveis e  indivisíveis. 
CADASTRO MUNICIPAL: 001.064.0106-8. AV. 14. [...] o imóvel desta  matrícula possui Código de Endereçamento Postal – CEP nº 
01014-909 [...]. Havendo  débitos do referido imóvel, estes ficarão a encargo do arrematante. Valor do imóvel na primeira praça: 
R$ 2.148.054,82 (dois milhões, cento e quarenta  e oito mil, cinquenta e quatro reais e oitenta e dois centavos). Valor do 
imóvel na segunda praça: R$ 2.311.991,31 (dois milhões, trezentos e onze  mil, novecentos e noventa e um reais e trinta 
e um centavos). Este valor será  corrigido até a data do leilão de acordo com a CCB. LOCAL DO LEILÃO: SERÁ REALIZADO 
SOMENTE DE FORMA ELETRÔNICA NO SITE www.biasileiloes.com.br. Condições e valor de venda: A venda será realizada à 
vista. Se no primeiro Leilão  Público, o maior lance oferecido for inferior ao valor da avaliação, será realizado o  segundo leilão, na 
data acima marcada. No segundo leilão, será aceito o maior lance  oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das 
despesas, dos prêmios  de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, atualizados até a data do leilão.  Incorrerão por conta 
do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel  no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de 
comissão do Leiloeiro  sobre o valor da arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de  Transmissão, Foro, 
Laudêmio, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários,  registros, averbações, etc., sendo que, assim como todas as 
despesas e diligências  extrajudiciais e judiciais que forem necessárias para o registro da propriedade do  mesmo. O pagamento 
deverá ser feito à vista e a comissão do Leiloeiro em cheque  separado ou depositado em conta corrente em até 12 horas após o 
leilão. O imóvel  será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, 
características e estado de conservação. Se o imóvel  estiver ocupado, a desocupação será responsabilidade do arrematante. O  
arrematante deverá consultar eventuais despesas de condomínio e IPTU podendo  ainda haver débito junto a suas autarquias, cujo 
valor será atualizado até a data do  efetivo pagamento. A responsabilidade pela emissão de certidões do imóvel assim  como a 
verificação de débitos é do Arrematante. Os leilões serão realizados na forma  eletrônica no site abaixo mencionado sendo a 
responsabilidade pelo pagamento do  arrematante. Mais informações no escritório do Leiloeiro. Tel (11) 4083-2575.

1º Leilão: dia 23/07/2026 às 10h00     2º Leilão: dia 24/07/2026 às 10h00

NO SUPERIOR TRIBUNAL DAS ILHAS CAYMAN
DIVISÃO DE SERVIÇOS FINANCEIROS
CAUSA Nº FSD 134 DE 2026 (MRHCJ)

NO CASO DA LEI DAS SOCIEDADES (REVISÃO DE
2026) E NO CASO DA TITAN CAPITAL HOLDING

AVISO DE PEDIDO DE LIQUIDAÇÃO
NOTIFICA-SE que uma petição para que a Titan Capital
Holding, cuja última sede registrada conhecida está loca-
lizada na Ogier Global (Cayman) Limited, 89 Nexus Way,
Camana Bay, Grand Cayman, KY1-9009, Ilhas Cayman (a
“Companhia”), seja submetida a liquidação (“wound up”),
em conformidade com as disposições da Lei das Socieda-
des (“Companies Act”) (Revisão de 2026), foi apresentada
ao Superior Tribunal das Ilhas Cayman (“Grand Court of
the Cayman Islands”).
A petição foi apresentada por Tether Investments, S.A. de
C.V., com sede em Condominio Presidente Plaza, Oficina
12-02, Final Avenida la Revolución, Colonia San Benito,
Distrito de San Salvador, Municipio de San Salvador
Centro, El Salvador (a “Requerente”). Cópias da petição
e das declarações juramentadas (“affidavits”) de apoio
podem ser obtidas gratuitamente junto aos advogados
da Requerente, Dentons, com endereço em Floor Two,
One Capital Place, Shedden Road, George Town, Grand
Cayman, Cayman Islands (aos cuidados de Michael
Wingrave e Jack Stringer: michael.wingrave@dentons.
com; jack.stringer@dentons.com).
A petição requer que John Royle e Margot MacInnis, am-
bos da Grant Thornton Specialist Services (Cayman) Limi-
ted, com sede em 3rd Floor, Century Yard, Cricket Square,
George Town, Grand Cayman, KY1-9006, Ilhas Cayman, e
Kevin Hellard, da Grant Thornton UK Advisory & Tax LLP, 8
Finsbury Circus, Londres, Reino Unido, EC2M 7EA, sejam
nomeados liquidantes oficiais conjuntos da Companhia.
ADEMAIS, NOTIFICA-SE que a audiência para aprecia-
ção da petição ocorrerá na quarta-feira, 29 de julho de
2026, no edifício do tribunal (“Law Courts”), em George
Town, Grand Cayman, às 9h30 (horário local). Qualquer
credor ou acionista da Companhia poderá ser ouvido so-
bre a questão de saber se deve ou não ser proferida uma
ordem de liquidação e, em caso afirmativo, sobre quem
deve ser nomeado liquidante(s) oficial(is) da Companhia.
O credor ou acionista que se opuser à nomeação dos in-
dicados pela Requerente como liquidantes oficiais deverá
indicar profissional(is) de insolvência qualificado(s) alterna-
tivo(s) que consinta(m) em atuar e que tenha(m) prestado
declaração juramentada (“affidavit”) em conformidade com
os requisitos das Regras de Liquidação de Sociedades
(“Companies Winding Up Rules”), Ordem 3, regra 4.
DENTONS
Advogados da Requerente
Floor Two, One Capital Place
Shedden Road
George Town, Grand Cayman
Cayman Islands

Instituto de Previd±ncia dos Servidores Militares do Estado de Minas 
Gerais - IPSM - Aviso de kicitação - Pregão Eletrônico de n� 03/2026 - 
GAS/IPSM, Processo de Compra de n� 2121005 000014/2026 - Modo 
de Disputa: Aberto e Fechado. A Autoridade Competente/Ordenador de 
Despesas do IPSM torna público que receberá propostas para 
aquisição de órteses, próteses e materiais especiais (OPME), por meio 
da contratação de empresa especializada, em regime de consignação 
com pacto ad"eto de comodato dos instrumentos e equipamentos 
necessários 0 realização de procedimentos cirúrgicos na área de 
Trauma Ortopédico, a serem executados no hospital da Yede Org-nica 
(nospital Militar de Minas Gerais / nPM) do Instituto de Previd±ncia 
dos Servidores Militares do Estado de Minas Gerais (IPSM), sob a 
#orma de entrega parcelada e sob demanda, con#orme os critérios, 
especi#icaç}es e demais condiç}es gerais estabelecidos no Termo de 
Ye#er±ncia - Anexo I do Edital do Pregão Eletrônico de n� 03/2026 - 
GAS/IPSM. A Sessão Pública deste Pregão Eletrônico ocorrerá 0s 0�h 
e 00min do dia 23/07/2026, no Sistema Eletrônico do Portal de 
Compras do Estado de Minas Gerais: www.compras.mg.gov.br. As 
propostas comerciais deverão ser encaminhadas exclusivamente por 
meio do Sistema Eletrônico supracitado, na opção “Acesso Portal de 
Compras” > “kogin Fornecedor” até a data de 23/07/2026, desde que 
previamente 0 abertura da Sessão Pública. Demais in#ormaç}es 
poderão ser obtidas por meio do e-mail: cpl@ipsm.mg.gov.br, e a 
íntegra do Edital poderá ser obtida no sítio: www.compras.mg.gov.br, 
Acesso a In#ormaç}es>Consultas>Consulta a Pregão e Concorr±ncia, 
inserindo a unidade de compra: 2121005� o número do processo de 
compra: 14, o ano do processo de compra: 2026 e o Rrgão ou 
entidade - 2120-Inst.Prev.Dos Serv. Militares Do Estado M. Gerais, 
bem como no sítio do Portal iacional de Contrataç}es Públicas: 
https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pa
gina=1 �elo norizonte, 07 de "ulho de 2026. 
(a) André kuis Dias Machado, Cel PM ZOY Diretor de Saúde do IPSM 
Autoridade Competente/Ordenador de Despesas.
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Milão O governo italiano revo-
gou a autorização para a pri-
meira fase de um empreendi-
mento do grupo JHSF Fasano 
na Sardenha, na Itália. A deci-
são ocorreu após oposição de 
grupos ambientalistas, protes-
to de moradores e divergência 
com autoridades locais.

O prefeito de Loiri Porto San 
Paolo, Francesco Lai, disse na 
quinta-feira (2) que o governo 
havia retirado a autorização, 
depois de a Câmara Municipal 
revogar na véspera uma reso-
lução inicial para o projeto, de 
novembro de 2025.

Sem esse primeiro passo bu-
rocrático municipal, o gover-
no foi levado a retirar, por sua 
vez, a permissão para obras 
de requalificação de uma ca-
sa dos anos 1960 à beira-mar, 
conhecida como Villa Joy, em 
Cala Finanza. A construção es-
tá em área de vegetação desti-
nada à conservação.

Chamado de Fasano Al Ma-
re Beach Club, o projeto pre-
via, entre outras intervenções, 
a instalação de sete módu-
los removíveis do tipo “glam-
ping” (junção de “glamour” 
com “camping”) com rede de 
esgoto, água e eletricidade.

O projeto foi contestado por 
grupos ambientalistas porque 
a legislação da Sardenha veta 
novas edificações na faixa de 
300 metros do mar —a área da 
Villa Joy está localizada a cerca 
de 30 metros do mar. 

Além disso, o projeto tam-
bém iria contra o plano pai-
sagístico regional.

O governo havia autoriza-
do as obras em fevereiro deste 
ano depois que a sociedade ita-
liana Tavolara Bay, que teria a 
JHSF como sócia principal, re-
correu a um mecanismo cha-
mado Zona Econômica Especi-
al (ZEE). Em vigor desde 2024, 
ele funciona como uma auto-
rização única nacional criada 
para facilitar iniciativas de de-
senvolvimento no sul do país.

Em nota, a Tavolara Bay, que 
além da JHSF tem sócios mino-
ritários italianos, se disse per-
plexa com a revogação e afi-
rou que sempre agiu de acordo 
com as regras do mecanismo 
ZEE. “Estamos analisando a si-
tuação junto com nossos advo-
gados para entender quais se-
rão os próximos passos para 
honrar nossos compromissos 
de longo prazo”, disse à agên-
cia Ansa.

A JHSF afirmou, antes da re-
vogação da autorização, res-
peitar a legislação italiana e 
que o projeto estava em fase 
de desenvolvimento.

Itália retira autorização 
para empreendimento  
do Fasano na Sardenha
Decisão ocorre após protesto de moradores e oposição  
de ambientalistas; sócia se diz perplexa com revogação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 092/2026 PROCESSO Nº 195/2026 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento de embalagens plásticas transparentes de 
diversos tamanhos, destinadas à demanda conjunta do Fundo Social de Solidariedade e Secretaria 
Municipal da Saúde, durante o período de 12 (doze) meses. DATA DA SESSÃO: 23/07/2026. 
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.

LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração Æ 07/07/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRINHA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE COMPRAS, LICITAÇÕES E CONVÊNIOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
Processo: 153/2026 

Pregão Eletrônico nº 38/2026 
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: Registro de preços para aquisição e 

fornecimento de frutas, legumes e  Zortifrutis para a merenda escolar (sistema de entrega: 
ponto a ponto), de acordo  com a necessidade da Prefeitura, pelo período de 12 (doze) meses. 
EDITAL NA ÍNTEGRA: Disponível nos sites: www.bllcompras.com e www.torrinha.sp.gov.
br. CADASTRAMENTO DAS PROPOSTAS: a partir do dia  08/07/2026 às 18:00h no site www.
bllcompras.com. ABERTURA DAS PROPOSTAS:  21/07/2026 às 09:00h (horário de Brasília) no 
site www.bllcompras.com.

Cristiano Matozo Andrade - PregoeiroPREFEITURA MUNICIPAL DE TORRINHA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE COMPRAS, LICITAÇÕES E CONVÊNIOS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
Processo: 152/2026 

Pregão Eletrônico nº 37/2026 
Tipo: MENOR PREÇO POR UNITÁRIO. Objeto: Registro de preços para aquisição e fornecimento 
de pão francês para  merenda escolar (sistema de entrega: ponto a ponto), de acordo com a 
necessidade  da Prefeitura, pelo período de 12 (doze) meses. EDITAL NA ÍNTEGRA: Disponível 
nos sites: www.bllcompras.com e www.torrinha.sp.gov.br. CADASTRAMENTO DAS PROPOSTAS: 
a partir do dia  08/07/2026 às 18:00h no site www.bllcompras.com. ABERTURA DAS PROPOSTAS:  
21/07/2026 às 14:00h (horário de Brasília) no site www.bllcompras.com.

Cristiano Matozo Andrade  - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CÉSAR
TERMO DE PRORROGAÇÃO

Fica PRORROGADA a Ata de Registro de Preços na modalidade Pregão Eletrônico nº. 075/2025 
É Processo nº. 096/2025, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa 
REISWALTER TRANSPORTES LTDA, cujo objeto é a eventual contratação de empresa para 
locação de 01 (uma) motoniveladora Patrol 170HP. Fica prorrogado o prazo de vigência do objeto 
contratual até 22 de julho de 2027 Æ José Vandes Domingues Vaz Æ Secretário Municipal de Obras, 
Serviços e Infraestrutura.

TERMO DE PRORROGAÇÃO
Fica PRORROGADO o Contrato na modalidade Pregão Eletrônico nº. 087/2024 É Processo nº. 
143/2024, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa LM SERVIÇOS 
MÉDICOS LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa para prestação de serviços médicos para 
atendimentos nos postos de saúde do município. Fica prorrogado o prazo de vigência do objeto 
contratual até 23 de setembro de 2026 Æ Otávio de Carvalho Angstmann Æ Secretário Municipal 
de Saúde.

TERMO DE ADITAMENTO DE ACRÉSCIMO DE VALOR E PRAZO
Fica PRORROGADO o Contrato na modalidade Pregão Eletrônico nº. 087/2024 É Processo nº. 
143/2024, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa LM SERVIÇOS 
MÉDICOS LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa para prestação de serviços médicos para 
atendimentos nos postos de saúde do município. O prazo de vigência deste termo é até 23 de 
setembro de 2026. O valor deste aditamento fica reajustado para o valor total de R$ 381.895,20 
(trezentos e oitenta e um mil, oitocentos e noventa e cinco reais e vinte centavos) Æ Otávio de 
Carvalho Angstmann Æ Secretário Municipal de Saúde.

TERMO DE PRORROGAÇÃO
Fica PRORROGADO o Contrato na modalidade Pregão Eletrônico nº. 042/2024 É Processo nº. 
069/2024, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa MM SOLUÇÕES 
E GESTÃO LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa para assessoria no desenvolvimento de 
planejamento estratégico, padronizações de processos e fluxos, execução operacional: treinamentos, 
palestras e o desenvolvimento de procedimentos administrativos padrões Æ PAP, voltados à produção 
da saúde pública municipal. Fica prorrogado o prazo de vigência do objeto contratual até 20 de junho 
de 2027 Æ Otávio de Carvalho Angstmann Æ Secretário Municipal de Saúde.

TERMO DE ADITAMENTO DE ACRÉSCIMO DE VALOR E PRAZO
Fica PRORROGADO o Contrato na modalidade Pregão Eletrônico nº. 042/2024 É Processo nº. 
069/2024, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa MM SOLUÇÕES 
E GESTÃO LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa para assessoria no desenvolvimento de 
planejamento estratégico, padronizações de processos e fluxos, execução operacional: treinamentos, 
palestras e o desenvolvimento de procedimentos administrativos padrões Æ PAP, voltados à produção 
da saúde pública municipal.
O prazo de vigência deste termo é até 20 de junho de 2027. O valor deste aditamento fica reajustado 
para o valor total de R$ 92.197,44 (noventa e dois mil, cento e noventa e sete reais e quarenta e 
quatro centavos) Æ Otávio de Carvalho Angstmann Æ Secretário Municipal de Saúde.

TERMO DE ADITAMENTO DE ACRÉSCIMO DE VALOR E PRAZO
Fica ADITADO o Contrato na modalidade Concorrência Pública nº. 007/2024 É Processo nº. 
029/2024, que faz entre si a Prefeitura Municipal de Cerqueira César e a empresa ÁGUA REAL 
POÇOS ARTESIANOS LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa com fornecimento de mão-de-
obra, equipamentos e materiais para perfuração de poço artesiano na Praça São Martinho de Lima.
Fica aditado o valor de R$ 16.179,48 (dezesseis mil, cento e setenta e nove reais e quarenta e oito 
centavos) Æ José Décio Vicentini Æ Encarregado do Departamento de Água e Esgoto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACI
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 

014/2026 PROC ADMIN N» 037/2026
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o Registro de Preços de Medicamentos 
Diversos I, para o Município de Jaci/SP, conforme especificações constantes no 
Anexo I do edital. Data/Hora Sessão Pública: 23/07/2026 às 08h30m (h Brasília) 
Critério de Julgamento: Menor preço unitário. Modo de Disputa: Aberto Amostra: 
Não Preferência ME/EPP/ Equiparadas: Sim Link: SCPI Portal de Compras 
http://192.168.1.10:8079/comprasedital/ Jaci, 07 de julZo de 2026. Valeria P 
Guimarães - Prefeita Municipal.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO É PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90063/2026
Processo SEI nº 3524709.420.00013951/2026-01

Objeto: Contratação de solução tecnológica especializada destinada à automação do 
processo de lançamento, processamento e atualização da produção assistencial no portal 
web de gestão do consórcio intermunicipal de saúde, contemplando o fornecimento, 
implantação, parametrização, operação, suporte técnico e manutenção contínua da 
solução, para atendimento das demandas de todos os departamentos da secretaria 
de saúde. Sessão de Disputa: 27/07/2026 às 09:00 hrs. Local/Plataforma: www.gov.br/
compras UASG: 986595. Edital e Informações: www.licitacoes.jaguariuna.sp.gov.br, www.
gov.br/compras, https://www.gov.br/pncp - a partir do dia 13 de julho de 2026.

Jaguariúna, 07 de julho de 2026.
Município de Jaguariúna/SP

Renato Ribeiro Goivinho - Departamento de Licitações e Contratos

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAÇÕES
AVISO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto na Prefeitura do Município de Tapiraí o Pregão Eletrônico nº 14/2026 - Processo 
Administrativo n¸ 5939/2025. Interessado: Prefeitura do Município de Tapiraí - Objeto: Registro 
de preços para a futura e eventual aquisição de pneus. A sessão pública será realizada no 
ambiente virtual www.gov.br/compras, com início previsto para 21/07/2026, às 09:00 horas. 
O edital na íntegra está disponibilizado gratuitamente nos endereços eletrônicos www.tapirai.
sp.gov.br/licitacoes e www.pncp.gov.br. Tapiraí, 07 de julho de 2026.

ARALDO TODESCO
Prefeito Municipal

PREFEITURA Dv MUNICÍPIv DE TAPIRAÍ

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 090/2026

OBJETO: Execução integral da adequação do posto de combustível do almoxarifado 
no município de Martinópolis, com base no projeto básico, memorial descritivo e 
planilha orçamentária previamente elaborados e aprovados pela administração 
pública. A empresa contratada será responsável por executar fielmente os serviços 
especificados, sem modificações no projeto, fornecendo todos os materiais, 
equipamentos e mão de obra necessária à perfeita realização do empreendimento. 
VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 152.384,28. RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS: até às 07hs45min do dia 27/07/2026 (horário de Brasília). 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: 07hs50min do dia 27/07/2026 
(horário de Brasília). INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 08hs00min 
do dia 27/07/2026 (horário de Brasília). LOCAL: Sistema Eletrônico no Portal de 
Licitações no endereço “http://comprasbr.com.br”. “Acesso identificado”. CONSULTAS 
AO EDITAL E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES: Na internet, no e-mail: licitacao@
martinopolis.sp.gov.br, no endereço eletrônico: http://online.martinopolis.sp.gov.
br:8079/comprasedital/ na opção 02, e no endereço eletrônico: comprasbr.com.br/
processos/. No Departamento Municipal de Licitações, no endereço sito à Avenida 
Coronel João Gomes Martins, 525, Centro, Martinópolis, Estado de São Paulo, telefone 
(18) 3275-9500. Martinópolis, 07/07/2026 Æ GABRIEL VALÕES SANTOS Æ Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIRA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00055/2026
OBJETO: Aquisição de materiais permanentes (ares condicionados, computadores 
e escada com dois degraus) destinados para o Hospital Municipal de Itapira/SP. 

Data de Abertura: 27 de julho de 2026, às 08h00. Dra Maria Sueli Rocha Longhi, Secretária 
Municipal de Saúde.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00056/2026
OBJETO: Aquisição de minicarregadeira nova, zero hora, tipo A, destinada para a Secretaria de 
Serviços Públicos do Município de Itapira/SP. Data de Abertura: 27 de julho de 2026, às 14h00. 
José Aparecido Perentel Rostirola, Secretário Municipal de Serviços Públicos.
Os editais estarão disponíveis aos interessados através do site www.itapira.sp.gov.br. Demais 
esclarecimentos na Secretaria de Recursos Materiais, das 08h00 às 12h00 e das 13h30 as 
17h00, no endereço Rua João de Moraes, nº 508, Centro, Itapira/SP, ou pelo telefone (19) 3843-
9180, ou pelo e-mail licitacoes@itapira.sp.gov.br. Itapira, 07 de julho de 2026.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, para os fins previstos no art. 612 da CLT e art. 4º da Lei nº 7.738/89, na forma estatutária, o Sindicato dos 
Trabalhadores em "otéis, Motéis, Restaurantes, �ares, Lanchonetes e Fast Food de Jundia� e Região, inscrito no CNPJ sob 
o nº 01.029.530/0001-25, por sua presidente, convoca todos os trabalhadores em hotéis, motéis, restaurantes, bares, lancho-
netes, fast food de Jundiaí, åtupeva, Várzea Paulista, Campo Limpo Paulista, Jarinu, Piracaia, Pedra eela e Joanópolis, represen-
tados por esta entidade, associados ou não, para �ssembleia Geral dos Trabalhadores, Üs 8:30hs do dia 15/07/2026, iniciando 
30 (trinta) minutos após o horário inicialmente previsto com qualquer número de presentes, caso não haja quórum naquele 
horário, na sede da entidade, na �venida São João, 569, Ponte São, João, Jundiaí-SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: a) elaboração e aprovação da pauta de reivindicações a ser encaminhada ao Sindicato Patronal para renovação da 
Convenção Coletiva de Trabalho; b) outorga de poderes Ü >iretoria desta Entidade para empreender as negociações necessá-
rias, celebrar Convenção Coletiva, instaurar dissídio, firmar acordos judicial ou extrajudicialmente; c) autorizar a deflagração de 
greve, em caso de malogro das negociações; d) discutir e deliberar sobre as contribuições e mensalidades a serem instituídas 
para custeio da Entidade. Jundiaí, 08 de Julho de 2026. Renata Cristiane Dantas de Oliveira Magalhães - Presidente. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALINHOS
COMUNICADO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3992/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 32/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de exames laboratoriais 
de anatomia patológica em biópsia de congelação, histologia, citologia e imunohistoquímica de 
neoplasias.
O Secretário de Licitações, no uso de suas atribuições legais, COMUNICA que, em razão de um 
erro de cadastro na plataforma Compras.gov.br, que impacta na formulação das propostas, a 
abertura do PREGÃO ELETRÔNICO em epígrafe, inicialmente designada para as 9 horas do dia 
15/07/2026 foi redesignada para as 9 horas do dia 23/07/2026, considerando o reinício da 
contagem de prazos e a exclusão das propostas já cadastradas.
Ainda, fica estendida a data para visita técnica facultativa até o dia 22/07/2026, de segunda a 
sexta-feira, das 8h00 às 15h00.

Valinhos/SP, 06 de julho de 2026
RICARDO JOSÉ PIRES CORRÊA

Secretário de Licitações

INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE 

SÃO PAULO S.A. - IPT
C.N.P.J. 60.633.674/0001-55

Cotação - Processo IPT Nº DL00264.2026 - RC137302.2026
Objeto: Manutenção preventiva e calibração rastreada RBC (in loco) no medidor de aspereza 
BENDSTEN TESTER, fabricante: LORENTZEN e WTTRE - modelo: CODE 164 TYPE 984475.
Data Final para apresentação de proposta: 14/07/2026 até as 17:00h
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através dos telefone/e-mail: 
(11) 3767-4035 - damiao@ipt.br - Departamento de Compras.

Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo

Edital de Convocação – Assembleia Geral – Eleições Sindicais 2026
O Presidente da Comissão Eleitoral das Eleições Sindicais 2026 a realizar-se no Sindicato dos Trabalhadores em 
Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado de São Paulo – Sintaema, usando dos poderes que lhe confere o estatuto 
social, considerando a ocorrência de registro de chapa única para o pleito eleitoral; considerando ainda o disposto no Edital 
de Convocação das Eleições Sindicais; considerando o que dispõe o artigo 68, parágrafo único, do Estatuto Social e, por 
fim, considerando a decisão da Comissão Eleitoral, convoca todos os associados trabalhadores de todos os empregadores 
da base territorial, inclusive associados aposentados, a reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária para realização 
das eleições sindicais por aclamação em assembleia a ser realizada no dia 01 de agosto de 2026, às 09 horas em 
primeira convocação e, às 10 horas em segunda convocação com qualquer número de associados presentes, a 
ser realizada na Sede do Sintaema, situada na Av. Tiradentes, nº 1323, Ponte Pequena, São Paulo-SP, com a finalidade 
de discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Eleição para composição da Diretoria Executiva, Diretoria de Base, 
Conselho Fiscal, e respectivos Suplentes para o exercício do mandato 2027/2030. Publique-se nos termos estabelecidos 
pela Comissão Eleitoral. São Paulo, 07 de julho de 2026. Edson de Souza Pinto – Presidente da Comissão Eleitoral – 
Eleições Sindicais 2026; José Antonio Faggian – Presidente do Sintaema.
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Tether investe 
R$ 100 mi na 
plataforma 
Mercado 
Bitcoin

São Paulo A maior empresa 
conhecida de criptomoedas 
do mundo, Tether, anunci-
ou, nesta terça (7), investi-
mento de R$ 100 milhões na 
plataforma de ativos digitais 
brasileira Mercado Bitcoin.

A plataforma brasileira 
destinará os recursos à ex-
pansão de sua infraestrutu-
ra de pagamentos conecta-
da a criptoativos, ao forta-
lecimento de operações de 
crédito e empréstimos e ao 
desenvolvimento de mer-
cados de capitais on-chain 
(baseados em criptoativos). 
O investimento também de-
ve facilitar a expansão in-
ternacional da companhia.

O aporte está em linha 
com a estratégia da Tether 
de apoiar a construção de in-
fraestrutura financeira vol-
tada para aplicações reais, 
segundo o anúncio do MB. O 
USDT, criptomoeda com las-
tro em dólar e emitida pelo 
gigante dos criptoativos, por 
exemplo, tem ampla adoção 
em operações de câmbio e 
pagamentos no exterior.

Hoje, o MB acumula 4,5 
milhões de usuários e atua 
sob regulação do Banco Cen-
tral como instituição de pa-
gamento e corretora de títu-
los e valores mobiliários. A 
empresa também tem mais 
de dez licenças regulatórias 
no Brasil e na Europa e soma 
R$ 155 bilhões transaciona-
dos em criptomoedas.

A atual rodada de investi-
mentos ainda não teve valor 
fechado e será acompanha-
da pelo SoftBank. O banco 
japonês liderou uma roda-
da de investimento anterior 
de US$ 200 milhões em 2021, 
o que fez do MB o primeiro 
unicórnio de criptoativos 
da América Latina a um va-
lor de US$ 2,15 bilhões.

“À medida que stableco-
ins, tokenização e serviços 
financeiros baseados em 
blockchain avançam rumo à 
adoção em larga escala, a Te-
ther busca investir em plata-
formas que combinem pro-
fundidade regulatória, esca-
la de mercado e tecnologia 
capaz de ampliar o acesso a 
produtos financeiros”, afir-
mou o anúncio do MB.

“O Mercado Bitcoin cons-
truiu exatamente isso: uma 
plataforma regulada e inte-
grada de serviços financeiros 
on-chain que atende milhões 
de usuários em um dos mer-
cados financeiros mais dinâ-
micos do mundo”, disse Pa-
olo Ardoino, CEO da Tether.

Segundo o CEO do MB, 
Roberto Dagnoni, a parce-
ria visa expandir a atuação 
da empresa com stablecoin 
em momento de queda do 
bitcoin. Pedro S. Teixeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ïARUERI 
SECRETARIA DE SUPRIMENTOS

PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº rZr�n�n^ ¡ AVISO DE LICITAÇÃO
Objeto: ëontratação de empresa para a prestação de serviços de oficina ortopédica para adaptação, reparo e 
manutenção de órteses, próteses e outros meios auxiliares de locomoção, conforme exigências, �uantidades e 
demais especificações contidas no presente Èdital e seus ónexos.
Data de Abertura da Sessão: Dia 27/07/202^ às 0SÃ00, no site eletrônico Ãttps://compras.barueri.sp.gov.br � 
Edital: Disponível a partir do dia 13/07/202^ � Maiores esclarecimentos Ãttps://compras.barueri.sp.gov.br/core/
default.aspx

Ivete Ferreira da Silva ¡ Pregoeira

ESTATUTO SOCIAL
BONSUCESSO CONSULTORIA S/A

CNPJ: 58.311.064/0001-93
CAPÍTULO I

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETIVO E DURAÇÃO
ARTIGO 1 - Sob a denominação de NEOVERDE ALLIANCE S/A, fica constituída uma sociedade anônima, que se regerá pelo presente Estatuto, nos termos da 
Lei n.º 6.404/76 e mais a legislação aplicável nos casos omissos.
ARTIGO 2 – Os objetos da sociedade são as atividades de gestão de ativos intangíveis não financeiros, serviço de intermediação de certificados de créditos de 
carbono, atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios, consultoria empresarial, treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial 
e organização de eventos.
ARTIGO 3 - A sociedade tem sua sede na Avenida Paulista, 2202, Cj 61A1, Bela Vista, São Paulo - SP, CEP: 01310-932, podendo estabelecer filiais, sucursais, 
agências e depósitos em qualquer outra localidade do território nacional.
ARTIGO 4 - O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado.

CAPÍTULO II
DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇÕES

ARTIGO 5 – O capital social poderá ser formado com contribuições em moeda corrente nacional ou em qualquer espécie de bens suscetíveis de avaliação em 
moeda corrente nacional.
ARTIGO 6 – ÷o caso de bens suscetíveis de avaliação em moeda corrente nacional, a mesma será efetuada por 03 (três) peritos ou por empresa especializada.
ARTIGO ¥ - O capital social subscrito é de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), dividido em 1.000.000 (um milhão) de ações ordinárias, todas nominativas e sem 
valor nominal.
ARTIGO 8 – A cada ação ordinária nominativa corresponde um voto na Assembleia Geral.
ARTIGO 9 – ÷o caso de aumento de capital, os acionistas terão o prazo de 30 dias para exercer o direito de preferência, sendo que o acionista pode ceder o seu 
direito de preferência.
ARTIGO 10 - As futuras transferências de ações serão formalizadas apenas no Livro de Transferência de Ações nominativas, livro este que ficará nos arquivos da 
sede da empresa.
ARTIGO 11 - A empresa poderá emitir certidão dos assentamentos nos livros de Registro de ações nominativas e Transferências de ações nominativas, nos termos 
do parágrafo 1 do art. 100 da Lei 6.404/76, ou emitir Ata apresentando a composição acionária da sociedade em determinada data.
ARTIGO 12 – O acionista que pretender transferir suas ações, deverá expressamente comunicar o fato à Diretoria, apresentando as condições da negociação para 
que os demais acionistas possam exercer o direito de preferência dentro do prazo de 30 (trinta) dias.
ARTIGO 13 - A limitação de circulação, contida no artigo anterior, somente se aplicará ao acionista que assim concordar, mediante averbação no livro de Registro 
de Ações nominativas, conforme dispõe o parágrafo único do art. 36 da Lei 6.404/76.

CAPÍTULO III
DOS ÓRGÃO SOCIAIS

ARTIGO 14 – São órgãos sociais:
(a) A Assembleia Geral;
(b) A Diretoria;
(c) O Conselho Fiscal.

DA ASSEMBLEIA GERAL
ARTIGO 15 - As assembleias gerais de acionistas realizar-se-ão: 
a) obrigatoriamente, uma vez por ano, nos quatro primeiros meses seguintes ao encerramento de cada exercício social; 
b) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem, com observância dos preceitos legais.
ARTIGO 16 – As assembleias gerais de acionistas serão convocadas conforme determina a Lei e será presidida e secretariada por quem os acionistas presentes 
escolherem.
ARTIGO 1¥ – A Assembleia Geral Ordinária terá por objeto:
(a) Tomar as contas da Diretoria, discutir e votar as demonstrações financeiras;
(b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos;
(c) eleger o membro da Diretoria e os membros do conselho fiscal, quando for o caso.
ARTIGO 18 – O Diretor deve comunicar, até um mês antes da data marcada para a realização da Assembleia Geral Ordinária, que se acham à disposição dos 
acionistas:
(a) cópia das demonstrações financeiras; 
(b) parecer do Conselho Fiscal, se houver; 
(c) demais documentos pertinentes a assuntos incluídos na ordem do dia.

CAPÍTULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO

ARTIGO 19 - A administração da sociedade compete à diretoria, com as atribuições estabelecidas pelo presente Estatuto Social.
ARTIGO 20 - O membro da Diretoria tomará posse mediante assinatura dos correspondentes termos, permanecendo nos respectivos cargos até a efetiva posse 
de seus sucessores.
ARTIGO 21 - A Assembleia Geral de Acionistas deverá fixar e distribuir a remuneração do Diretor.
ARTIGO 22 Î O Diretor poderá abrir mão da remuneração pelo exercício do cargo.

DA DIRETORIA
ARTIGO 23 - A diretoria será composta de 1 (um) membro, designado por Diretor Presidente, que poderá ser acionista ou não, residentes no país.
ARTIGO 24 – O mandato da Diretoria será de 03 (três) anos, admitida a reeleição pelo mesmo período.
ARTIGO 25 – ÷o caso de vacância do cargo da Diretoria, os acionistas farão uma assembleia geral extraordinária para nomeação de nova diretoria.
ARTIGO 26 - São atribuições do Diretor Presidente:
I Î A prática dos atos necessários ao funcionamento regular da sociedade;
II Î A representação da sociedade, ativa e passivamente, em Juízo ou fora dele, e perante terceiros, quer sejam pessoas físicas, quer jurídicas, de direito público 
ou privado.
ARTIGO 2¥ – O Diretor Presidente poderá outorgar procuração, pública ou particular, a terceiros, inclusive a menor emancipado, conferindo poderes amplos gerais 
e ilimitados, para representar a sociedade perante instituições financeiras e também perante à qualquer órgão público ou privado.
ARTIGO 28 – ÷a hipótese de alienação de bens móveis e imóveis da sociedade será obrigatória a assinatura de todos os acionistas da sociedade no documento 
de transmissão de propriedade do respectivo bem, sob pena de nulidade.

ARTIGO 29 – A Diretoria, através da aprovação expressa de todos os seus membros, devidamente formalizada em ata de reunião, com especificação da operação 
envolvida, poderá prestar quaisquer tipos de aval ou garantia, inclusive para terceiros (pessoa física ou jurídica) junto às instituições financeiras e quaisquer outros 
órgãos, envolvendo os bens imóveis da sociedade.

DO CONSELHO FISCAL
ARTIGO 30 – A sociedade terá um Conselho Fiscal, não permanente, atuando somente nos exercícios sociais em que os acionistas solicitarem a sua instalação.
ARTIGO 31 Î O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) membros efetivos e de igual número de suplentes, com as atribuições previstas em lei.
ARTIGO 32 Î O Conselho Fiscal será instalado pela Assembleia Geral a pedido de acionistas que representem, no mínimo, 0,1 (um décimo) das ações com direito 
à voto.
ARTIGO 33 Î O pedido de funcionamento do Conselho Fiscal, ainda que a matéria não conste da ordem do dia, poderá ser formulado em qualquer Assembleia 
Geral, que elegerá os seus membros.
ARTIGO 34 Î O período de funcionamento do Conselho Fiscal terminará na primeira sembleia Geral Ordinária após a sua instalação.
ARTIGO 35 - A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela assembleia que os eleger, não podendo ser inferior, para cada um de seus membros 
em exercício, a um quinto da que, em média, for atribuída a cada diretor, excluída a participação nos lucros.

CAPÍTULO V
DO EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

ARTIGO 36 - O exercício coincide com o ano civil, levando-se a 31 de dezembro de cada ano o balanço geral, com as respectivas demonstrações financeiras 
exigidas por lei.
ARTIGO 3¥ - Do lucro líquido apurado na Demonstração de Resultado do Exercício, e definido pelo Artigo 191 da Lei nº 6.404/76, será elaborada a proposta da 
destinação a lhe ser dada, aplicando-se, compulsoriamente 5% (cinco por cento) na constituição de Reserva Legal, até que esta atinja 20% (vinte por cento) do 
Capital Social, observando-se o disposto no Capítulo ·VI da Lei n. 6.404. de 15.12.76.
ARTIGO 38 - Poderão ser levantados balanços trimestrais, a critério da Diretoria.
ARTIGO 39 - A Assembleia Geral poderá, por proposta da Diretora, proceder a ajustes subsequentes no lucro líquido do Exercício, constituindo reservas de 
contingências e de lucros a realizar, bem como proceder à reversão das mesmas.
ARTIGO 40 - Do lucro líquido ajustado na forma dos artigos anteriores, serão retirados 25% (vinte e cinco por cento) para distribuição aos acionistas, a título de 
dividendos, na proporção de suas ações, podendo este montante ser ajustado para mais, no valor estritamente necessário à cômoda divisão.
ARTIGO 41 - A sociedade poderá, por deliberação da Assembleia Geral Extraordinária, distribuir dividendos intermediários, à conta de lucros acumulados ou 
reservas de lucros existentes no último balanço, ou apurados no decorrer do Exercício, na forma do Artigo 38.
ARTIGO 42 – A critério da Diretoria a distribuição de lucros poderá ser feita de forma desproporcional.
ARTIGO 43 - O dividendo estabelecido será contabilizado no encerramento do Exercício Social como “a pagar”. Transferindo-se para as contas individuais dos 
acionistas, após a realização da Assembleia Geral Ordinária, que determinará o prazo para seu pagamento.
ARTIGO 44 - A Assembleia Geral Ordinária disporá sobre a destinação do saldo do lucro líquido do Exercício e dos lucros acumulados.
ARTIGO 45 - Por deliberação do Diretor e, observadas as disposições legais aplicáveis, a Sociedade poderá pagar aos seus acionistas juros sobre o capital próprio.

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTIGO 46 - A Sociedade entrará em liquidação nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia Geral de Acionistas determinar o modo da liquidação e 
indicar o liquidante.
ARTIGO 4¥ – Liquidado o passivo, o ativo remanescente será distribuído aos acionistas na forma determinada em lei. 
ARTIGO 48 – A Companhia poderá ter sua totalidade de ações concentrada na titularidade de uma única acionista pessoa jurídica, na forma prevista no §2º do art. 
251 da Lei nº 6.404/76, permanecendo regularmente existente e em funcionamento.
Parágrafo único Î ÷essa hipótese, todas as decisões de competência da Assembleia Geral serão formalizadas por escrito pela acionista única e arquivadas no 
Livro de Atas da Companhia, com observância da legislação aplicável.
ARTIGO 49 – Fica eleito o foro da Comarca de São Paulo - SP, como o único competente para dirimir questões oriundas da interpretação do presente documento.

Brasília (DF), 13 de agosto de 2025.
Lidia Maria Figueiredo Mazelli

Presidente
Cássio Carlos de Freitas

Secretário
ADVOGADO:

Talles Michel de Assunção Setúbal
59397 OAB/DF
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zações feitas pela Meta. Em 11 de 
junho do ano passado, a Senajus 
(Secretaria Nacional de Justiça) 
aumentou a classificação indica-
tiva do Instagram de 14 anos para 
16 anos ou mais, quando encon-
trou “publicações sobre mutila-
ção, crueldade, nudez, erotiza-
ção, relação sexual intensa, situa-
ção sexual complexa ou de forte 
impacto, sexo explícito e consu-
mo de droga ilícita”.

O promotor Yuri Castiglione, 
coordenador do Centro de Apoio 
Operacional (CAO) das Promoto-
rias de Justiça da Infância e Juven-
tude do Ministério Público de São 
Paulo, afirma que, “mais do que 
assumir, de saída, um nexo causal 
específico entre uma mudança de 
política da plataforma e o aumen-
to desse tipo de conteúdo, o pon-
to central é verificar se a empresa 
está cumprindo adequadamente 
seu dever de prevenção, modera-
ção e resposta rápida”.

Castiglione diz que, caso a em-
presa não adote as medidas ne-
cessárias, haverá justificativa pa-
ra investigação nos termos da le-
gislação.

Especialistas em direito digital 
e proteção de crianças e adoles-
centes ouvidos pela Folha critica-
ram a veiculação de vídeos com 
materiais pornográficos acessí-
veis a menores no Instagram e 
afirmaram que essa situação vi-
ola as disposições do ECA Digital.

Para Maria Mello, coordenado-
ra da área de direitos de crianças 
e adolescentes no ambiente digi-
tal do Instituto Alana, a Meta fa-
lha em dois campos.

“A empresa não está tomando 
as providências necessárias para 
evitar que crianças e adolescen-
tes tenham acesso a esse tipo de 
conteúdo, seja derrubando esses 
conteúdos, seja evitando a pre-
sença de crianças e adolescen-
tes nesses espaços”, diz.

O advogado Ariel de Castro Al-
ves, membro da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente do Conselho Federal 
da OAB, afirma que “essas empre-
sas lucram com os conteúdos que 
geram visualizações, mesmo que 
criminosos ou inadequados. Por 
isso não têm interesse em evitá-
-los e bloqueá-los”.

Segundo Alves, “a Agência Na-
cional de Proteção de Dados 
[ANPD] tem o papel de fiscaliza-
ção para a efetivação do ECA Di-
gital. A agência deveria estar fis-
calizando essas situações, mas 
parece não ter estrutura para 
cumprir esse papel”.

Daniela Scapin, fundadora da 
entidade de proteção de direitos 
digitais Ctrl+Z, afirma que “a pro-
teção de adolescentes não pode 
depender apenas de algoritmos 
tentando identificar violações 
depois que elas acontecem; ela 
exige investimento contínuo em 
equipes humanas, contexto e ca-
pacidade de resposta”.

Onda de vídeos de sexo no Instagram 
ocorre após rede afrouxar regras

 -Pedro S. Teixeira e Flávio Ferreira

São Paulo A exibição no Insta-
gram de dezenas de vídeos de se-
xo explícito e outros conteúdos 
pornográficos acessíveis a meno-
res de idade ocorre após a Meta, 
dona da rede social, ter afrouxa-
do as restrições contra nudez e 
publicações de conotação sexu-
al no segundo semestre de 2025.

A flexibilização ocorreu em 
meio ao avanço, pelo mundo, de 
regras de proteção a menores em 
plataformas, como o ECA Digital 
(Estatuto Digital da Criança e do 
Adolescente) no Brasil.

Mesmo após a Folha ter reve-
lado a onda de vídeos com con-
teúdo adulto no Instagram e ter 
apontado à empresa os perfis que 
podiam ser vistos por contas de 
menores de 18 anos, no fim de 
junho, a veiculação de material 
idêntico continua na plataforma.

Vídeos de conotação sexual pu-
blicados por contas desconheci-
das do usuário da rede social são, 
primeiro, recomendados na linha 
do tempo padrão. Ao clicar na pu-
blicação e entrar na sequência de 
vídeos curtos chamados Reels, 
aparecem dezenas de vídeos de 
sexo e até referências de abuso 
em poucos minutos de circulação.

Parte dos vídeos é agregada em 
hashtags sem sentido, com refe-
rências a carros e aeronaves e ou-
tros assuntos sem ligação com a 
temática sexual.

Uma hashtag sobre um filme 
chinês de aviação foi usada para 
mais de cem vídeos pornográfi-
cos. Alguns acumulavam mais de 
1 milhão de visualizações e eram 
visíveis por uma conta de adoles-
cente acessada pela reportagem.

Outro vídeo verificado, que fi-
cou no ar de março a julho, mos-
trava um homem ejaculando no 
rosto de uma jovem que dormia. 
O material só foi retirado do ar 
depois que a Folha o enviou ao 
Instagram.

Desde 2025, o conglomerado 
da Meta (que inclui Facebook e 
WhatsApp) fez mudanças sutis 
em suas regras da comunidade 
para dificultar a remoção de con-
teúdo. A empresa também refor-
çou o uso de IA na moderação e 
mudou sua revisão para o esta-
do do Texas, nos Estados Unidos, 
onde as leis são mais brandas.

Uma edição das regras de 28 de 
agosto passado flexibilizou o que 
a Meta considera como “partes 
do corpo sexualizadas” ao retirar 

flexibilização se dá em meio ao avanço de normas como o eCa Digital; OUTRO LADO Meta 
afirma que visa evitar a remoção de conteúdo inofensivo sem prejudicar a moderação

Publicação no Instagram exibe abuso sexual de mulher jovem enquanto dormia Reprodução Instagram

lábios e boca da lista. Também 
passou a permitir a reprodução 
de imagens sexualizadas, desde 
que as pessoas estejam vestidas.

Uma mudança em 30 de outu-
bro foi a necessidade de atestar 
“intenção de ridicularizar, sexu-
alizar ou expor a identidade da 
pessoa retratada” para remover 
conteúdos. De um lado, a medi-
da aumentou a permissividade 
com conteúdo sexualmente su-
gestivo desde que não envolva 
menores de idade, e, de outro, 
diminuiu as chances de haver re-
moção por engano, segundo ad-
vogados consultados pela Folha.

A Meta disse que as edições vi-
sam remover conteúdo prejudi-
cial e, ao mesmo tempo, evitar 
a remoção de conteúdo inofen-
sivo. “Estamos constantemente 
revisando nossas políticas para 
buscar esse equilíbrio. Nossa lis-
ta de partes do corpo comumen-
te sexualizadas é ilustrativa, não 
definitiva, e, dependendo do con-
texto, o conteúdo será removido 
de acordo com nossas políticas.”

A empresa diz ainda que “tra-
balha para impedir que adoles-
centes vejam conteúdo inadequa-
do de três maneiras principais: 
removendo completamente o 
que viola nossas regras, ocultan-
do determinados tipos de conte-
údo maduro ou sensível dos ado-
lescentes e adotando um padrão 
mais rigoroso para o conteúdo 

que recomendamos”.
Funcionários da Teleperfor-

mance, empresa que presta ser-
viço de moderação para o Insta-
gram, ouvidos sob condição de 
anonimato dizem que houve re-
comendações para reduzir a ta-
xa de falsos positivos —isto é, a 
de publicações removidas por er-
ro. O jeito mais simples de fazer 
isso é reduzindo as derrubadas 
de publicações.

Outra característica dos conte-
údos pornográficos do Instagram 
enviados à reportagem é a utiliza-
ção de IA. Embora não tenha sido 
detectado o uso sem permissão 
da aparência de mulheres reais, 
os deepfakes, as imagens apre-
sentavam inconsistências típi-
cas de uma geração artificial, diz 
o professor de ciência da compu-
tação da Unicamp Anderson Ro-
cha. “Sombras inconsistentes ou 
irregulares de acordo com a ori-
gem de luz da imagem, extremi-
dades e contornos do corpo não 
naturais em mãos, ombros, pes-
coço, braços, e algumas inconsis-
tências na perspectiva da pessoa 
relativa à câmera e do fundo rela-
tivo à pessoa em destaque.”

Também havia conteúdo com 
sugestões sexuais por meio de de-
epfakes de personagens da Dis-
ney, como as de “Frozen”.

Uma avaliação do Ministério 
da Justiça mostra que o proble-
ma vem ainda antes das flexibili-

“
A proteção de 
adolescentes 
não pode 
depender apenas 
de algoritmos 
tentando 
identificar 
violações  
depois que elas 
acontecem
daniela Scapin 
fundadora da entidade 
de proteção de direitos 
digitais Ctrl+Z

“
Nossa lista de 
partes do corpo 
comumente 
sexualizadas 
é ilustrativa, 
não definitiva, 
e, dependendo 
do contexto, o 
conteúdo será 
removido de 
acordo com 
nossas políticas
Meta
em nota à reportagem

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 
009/2026- PROCESSO Nº. 022/2026. A PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARANI D’OESTE, 
através do Pregoeiro Municipal e Equipe de Apoio, faz saber que se encontra aberta a licitação 
do tipo MENOR PREÇO/POR ITEM, regida pela Lei Federal nº. 14.133/21, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie, para AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
PERECÍVEIS, DESTINADOS A MERENDA ESCOLAR E DIVERSOS OUTROS SETORES 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE GUARANI D’OESTE, COM VALIDADE 
PARA Â2 (DOZE) MESES. O envelope Proposta e o envelope Documentos de Habilitação, 
serão recebidos no Paço Municipal de Guarani d’Oeste, na Rua João Neves Pontes, n° 
1000, centro, Guarani D’Oeste Î SP, durante a Sessão Pública de Processamento do 
Pregão, iniciando-se js 09:00 hs. do dia 2« de ]ulho de 2026. O edital completo acha-
se à disposição dos interessados no site oficial do município www.guaranidoeste.sp.gov.br. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima, pelo telefone (17) 3834-1179 
das 09:00 às 11:00, ou pelo e-mail licitacao@guaranidoeste.sp.gov.br. Guarani D’Oeste, 06 de 
julho de 2026. EDMILSON PIRES DO CARMO - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPA� DE �UARANI Då OESTE PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE �UNDIAÍ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº H2Hq2026
OBJETO: Aquisição de colher, garfo e faca em inox e jogo de talheres, destinados à Secretaria Mu-
nicipal de Educação.
DATA �INAL PREVISTA PARA ENVIO DE PROPOSTA at& às 09:00 horas do dia 24 de julho de 
2026.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA ÍNTEGRA: www.jundiai.sp.gov.br uentrar no lin¸ “Licita-
ções/Compra Aberta� ¼ Consulta de Licitações ¼ Pregão Eletrônico ¼ Consultar Pregão Eletrônico 
- Editais/Anexos). ABERTURA DA PROPOSTA COMERCIAL: logo após a data final prevista. SES-
SÃO DE LANCES: o início da sessão de lances dar-se-B logo após a abertura e classificação ou não 
das propostas. 

FELIPE AUGUSTO DE ALMEIDA SOUZA
Diretor do Departamento de Compras Governamentais
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Meta lança 1º 
modelo de IA 
para imagens 
após mudanças 
de Zuckerberg

TEC

Santa BarBara (EUa) | Financi-
al timES A Meta lançou seu 
primeiro modelo de gera-
ção de imagens desde a re-
formulação drástica dos es-
forços de IA implementada 
pelo CEO Mark Zuckerberg. 
A empresa tem investido bi-
lhões para alcançar rivais co-
mo OpenAI e Google na cor-
rida da inteligência artificial.

A big tech revelou nesta 
terça-feira (7) o Muse Spark 
Image, que, segundo a em-
presa, usa “raciocínio avan-
çado para compreender co-
mandos complexos” e será 
integrado ao seu próprio 
chatbot Meta AI.

O modelo será usado para 
alimentar novos recursos de 
edição no Instagram e inte-
grado ao conjunto de ferra-
mentas usadas por profis-
sionais de marketing para 
gerar publicidade para a pla-
taforma, disse a empresa.

O lançamento ocorre três 
meses depois de a Meta lan-
çar seu primeiro modelo 
multimodal Muse Spark. A 
versão anterior era capaz 
de processar vários tipos de 
dados, mas produzia ape-
nas saídas de texto.

A Meta também disse nes-
ta terça que tem um novo 
modelo de vídeo em desen-
volvimento, o Muse Video.

No último ano, Zucker-
berg investiu bilhões de dó-
lares no desenvolvimento 
de infraestrutura de IA e na 
contratação de talentos de 
ponta em IA, em uma cor-
rida para alcançar as rivais 
Google, OpenAI e Anthropic.

Ele encarregou uma no-
va equipe de pesquisadores 
de IA em um laboratório se-
creto chamado “TBD” —To 
Be Determined (a ser deter-
minado)— de liderar o de-
senvolvimento de modelos 
de última geração. A equi-
pe é liderada por Alexandr 
Wang, fundador da Scale AI.
Colaborou Cristina Criddle  
de San francisco

Muse Spark Image,  
integrado ao chatbot Meta AI  
Divulgação Meta

PREFEITURA �UNICIPAL DE URU
AVISO DE LICITAÇÃO Û PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026 Û PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N° 059/2026. OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o Registro de Preços para a Aquisição 
de Materiais Permanentes, conforme especificações constantes do Termo de Referência, que 
integra este Edital como Anexo I. DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 28/07/2026 às 09h00 
(horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço MODO DE DISPUTA: Aberto 
AMOSTRA: Não PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. LINK: SCPI Portal de Compras 
(http://prefeituradeuru.ddns.net:8079/comprasedital/). URU, 07 DE JULHO DE 2026. ROBSON 
EDUARDO FORTE PREFEITO MUNICIPAL DE URU.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro inscrito(a) na JUCESP sob o nº 836, com escritório na Rua Herval, 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, devidamente autorizado(a) pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado

VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade
de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças
de nº nº 10176789908, firmado em 11/08/2022, no qual figura(m) como fiduciante(s) ALEXANDRE FERNANDO PELLINI GARCIA, brasileiro, engenheiro
agrônomo, portador do RG nº 29.903.704-6-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 328.752.258-20, e sua mulher GEORGIA DE OLIVEIRA CARREIRA, brasileira,
estudante, portadora do RG nº 40.240.374-5-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 338.439.728-26, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, na vigência
da lei nº 6.515/77, residentes e domiciliados em São Joaquim da Barra/SP , levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e/ou On-line, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 24/07/2026, às 16h00, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 207.000,00 (duzentos
e sete mil), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo “ Apartamento nº 105 do Bloco
1, localizado no pavimento térreo ou 1º andar, integrante do Residencial Maracá, situado no município de Ribeirão Preto/SP, na Avenida Coronel Fernando
Ferreira Leite nº 365, com área privativa de 42,140m², área comum de divisão não proporcional de 11,750m², incluindo o direito de uso de 01 (uma)
vaga de garagem individual e determinada de nº 67 - tamanho P, área comum de divisão proporcional de 49,550m², totalizando a área de 103,440m²,
equivalente à fração ideal de 1,3842940% do terreno e das coisas de uso comum., conforme matrícula.” Imóvel objeto da matrícula nº 150.119 do
1º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto/SP. Inscrição Municipal: 289.307. Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos
do art. 30 da Lei nº. 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 03/08/2026, às 16h00, no mesmo local, para realização
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 200.685,49 (duzentos mil e seiscentos e oitenta e cinco reais e quarenta e nove centavos).
Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação
consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97,
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros,
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão.
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site (www.FrazaoLeiloes.com.br), respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site (www.FrazaoLeiloes.com.br), e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de
até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação em que se encontra. Caso o imóvel objeto deste leilão esteja enquadrado em qualquer modalidade de Habitação de Interesse
Social (HIS) e/ou Habitação de Mercado Popular (HMP) ou outro tipo de programa habitacional destinado à promoção do acesso à moradia, conforme
legislação e regulamentação aplicável, o COMPRADOR declara estar ciente de que futuras alienações estão sujeitas às restrições legais específicas, inclusive,
mas não se limitando, à destinação, limites de preço e requisitos relativos ao enquadramento de renda, obrigando-se ainda a observar integralmente a
legislação vigente e a atender às exigências eventualmente formuladas pelos órgãos públicos competentes, assumindo integral responsabilidade pelo
atendimento de tais condições. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932,
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (BP – 3629-03)

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Acha-se aberta no CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
PAULA SOUZA, a licitação na modalidade de Pregão eletrônico NÛ 229/2026 , referente ao 
processo nP 136.00169738/2025-30, cujo objeto � a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TREINAMENTO DE BRIGADA DE INCÊNDIO. A participação no presente pregão dar-se-á 
por meio de sistema eletrônico, pelo acesso ao site (https://www.gov.br/compras) - XASG nP 
102401, nas condições descritas neste Edital, devendo ser observado o início da sessão às 
09h (horário de Brasília) do dia 27 de Agosto de 2026. O edital na integra, estará disponível 
para consulta e/ou retirada no site https://cmp.cps.sp.gov.br/licitacoes/.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE �GUA E ESGOTO DE JACAREÍ ñ SAAE
AVISO DE LICITAÇÃO ñ LICITAÇÕES ELETRÔNICAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº� 023/2026 - COM COTA RESERVADA PARA 
ATENDER A LEI 147/2014 ©ME/EPP)
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PRODUTO QUÍMI-
CO SULFATO DE ALUMÍNIO AL2(SO4)3.
Valor estimado: R× 8.311.950,00.
Recebimento dos Lances: às 09H00MIN do dia 27/07/2026 
Informações: Unidade de Licitações e Compras Ì R. Miguel Leite do Amparo, 121 Ì 
Centro Ì Jacareí Ì SP Ì fone 12-3954-0200 Ì Ramais 1637/1620/1655.
Edital: www.gov.br/compras (UASG 926641), www.saaejacarei.sp.gov.br (LIN� 
“LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento a Unidade de Licitações e Compras 
(endereço acima) - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou 
pendrive.
Jacareí, 06 de julho de 2026.
Carlos Felipe Sepinho Apparecido - Presidente do SAAE Jacareí
PREGÃO ELETRÔNICO Nº� 024/2026 - COM COTA RESERVADA PARA 
ATENDER A LEI 147/2014 ©ME/EPP)
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E INSUMOS PARA REALIZAÇÃO DE 
ATIVIDADES LABORATORIAIS, PARA MONITORAMENTO DA QUALIDA-
DE DA ÁGUA E ESGOTO DO SAAE JACAREÍ/SP
Valor estimado: R× 121.032,84
Recebimento dos Lances: às 09H00MIN do dia 28/07/2025 
Informações: Unidade de Licitações e Compras Ì R. Miguel Leite do Amparo, 121 Ì 
Centro Ì Jacareí Ì SP Ì fone 12-3954-0200 Ì Ramais 1637/1620/1655.
Edital: www.gov.br/compras (UASG 926641), www.saaejacarei.sp.gov.br (LIN� 
“LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento a Unidade de Licitações e Compras 
(endereço acima) - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou 
pendrive.
Jacareí, 06 de julho de 2025
Carlos Felipe Sepinho Apparecido - Presidente do SAAE Jacareí

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ADAMANTINA Û SECRETARIA DE FINANÇAS
AVISO DE LICITAÇÃO

Processo nº 10115/2026
Pregão Eletrônico nº 20/2026

Objeto: Aquisição de Ondulação Transversal modular (lombada modular) ecológica do tipo 
B, de rápida instalação, composta por módulos centrais e laterais, intercalados nas cores 
preto e amarelo, incluindo todos os fixadores e acessórios para fixação em via asfáltica. O 
Município de Adamantina informa a abertura do Pregão Eletrônico nº 20/2026 que será realizado às 
09h00min do dia 23/07/2026. O Edital poderá ser retirado nos links: www.bllcompras.org.br e www.
adamantina.sp.gov.br. Informações pelo fone (18) 3502-9010 ou 9045. O presente Pregão Eletrônico 
será processado e julgado de acordo com a Lei Federal n° 14.133, de 1º de abril de 2021.

Adamantina, 07 de julho de 2026.
PAULA ANDRÉIA VALÉSE Û Secretária de Finanças

SINDICATO DOSTRABALHADORES EM EMPRESAS  
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO 

E LIMPEZA URBANA DE SÃO PAULO - SIEMACO-SP
Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os trabalhadores, sindicalizados ou não, que prestam 
serviços em empresas de Limpeza Urbana no Município de São Paulo, para participarem das As-
sembleias Gerais Extraordinárias a serem realizadas de 14 a 24 de julho de 2026, conforme os dias, 
locais e horários a seguir:

Empresa Data Setor Hora Endereço
Alicerce 22/07/2026 Ceagesp 12h/20h Avenida Doutor Gastão Vidigal, 1946

Consorcio 
Locat

21/07/2026 Alojamento M Boi Mirim  14h Av Guido Caloi, 999 

Consorcio 
Locat

21/07/2026
Alojamento Capela Do 
Socorro / Parelheiros 

(Garagem Locat) 

5h30/13h30 
/ 22h

Rua Periperi, 62 

Constroeste 
Construtora 

14/07/2026
 Garagem Constroeste  

(Alojamento Santo Amaro) 
5h30/

13h30/22h
Av Octalles Marcondes Ferreira, 460 

Constroeste 
Construtora 

15/07/2026  Alojamento Butanta 5h30/13h30 Rua Caminho do Engenho, 800 

Constroeste 
Construtora 

21/07/2026  Alojamento Campo Limpo 5h30/13h30 Rua João Bernardo Vieira, 108

Corpus 14/07/2026 Garagem Corpus Pesqueiro 4h30/13h40 Rua Italia Giusti, 801 

Corpus 15/07/2026
Garagem Jardim Helena 

Vila Mara
4h30/13h40 Rua Bela Vista de Minas, 926

Cplu Spe 20/07/2026  Garagem Cplu
5h30/

13h30/22h
Rua Francisco Peres, 250 

Ecoss 14/07/2026 Alojamento Lapa 12h
Rua Cardeal Santiago Luiz Capello, 

201

Ecoss 14/07/2026 Garagem Ecoss 12h/21h
Avenida Engenheiro Roberto Zuc-

colo, 320

Ecoss 16/07/2026 Alojamento Vila Mariana 11h
Avenida Senador Casemiro da 

Rocha, 1220

Ecoss 17/07/2026 Alojamento Pinheiros 12h
Praça Arcipreste Anselmo de 

Oliveira, 8
Ecourbis 16/07/2026  Ecourbis - Garagem Sul 5h30/17h30 Av Carlos Caldeira Filho, 3621 
Ecourbis 17/07/2026 Comunidade Paraisopolis 11h Rua Irapará, 73

Ecourbis 24/07/2026
Cmt - Central Mecanizada 

de Triagem 
13h30 Av Miguel Yunes, 345 

Ecourbis 23/07/2026 Transbordo Santo Amaro 
5h30/

13h30/22h
Av Miguel Yunes, 345 

Ecourbis 22/07/2026
 Ecourbis - Transbordo 

Vergueiro
5h30/

13h30/22h
Rua Maestro João Batista Julião, 13 

Ecourbis 17/07/2026 Aterro Ctl 7h/13h Av Sapopemba, 23.325 
Ecourbis 15/07/2026 Garagem Mooca 13h Rua Dianópolis 282
Ecourbis 16/07/2026 Garagem Leste 5h30 /17h30 Av Jacu Pessego, 1412
Ecourbis 15/07/2026 Utrss 13h Rua Ioneji Matsubayashi, 345 

Consorcio 
LPV

14/07/2026 Garagem Lpv - Lara 4h30/13h40 Rua Inácio Monteiro, 130

Limpebras 23/07/2026 Alojamento Jaçanã 5h30
Rua Doutor Carlos Bastos Aranha, 

78
Limpebras 22/07/2026 Alojamento Casa Verde 5h30 Rua Agostinho Pereira, 18
Limpebras 21/07/2026 Alojamento Santana 5h30 Rua Doutor Zuquim, 1070

Limpebras 22/07/2026 Garagem Pq Novo Mundo 22h
Rua Soldado Cristóvão Morais 

Garcia, 680

Limpebras 23/07/2026 Garagem Pq Novo Mundo 5h
Rua Soldado Cristóvão Morais 

Garcia, 681

Locat 16/07/2026 Garagem Mooca Ipiranga
5h30/

13h40/21h40
Rua Dianópolis, 828

Loga 20/07/2026 Aterro Loga Perus 6h Rua Mogeiro, 1580

Loga 20/07/2026
Ctrss - Central de  

Tratamento de Resíduo
5h30 Rua Mogeiro, 1580

Loga 21/07/2026
Transbordo Ponte  
Pequena - Loga

8h Avenida do Estado, 300

Loga 22/07/2026 Garagem Loga Vila Maria 5h30
Avenida Morvan Dias de Figueiredo, 

5547

Loga 23/07/2026
Garagem Loga Hospitalar 

Jaguaré
8h Avenida Marechal Mário Guedes,221

Loga 24/07/2026 Garagem Loga Jaguaré 5h30 Avenida Marechal Mário Guedes,221

Loga 24/07/2025
Garagem Loga Seletiva 

Jaguaré
7h Avenida Gonçalo Madeira, 300

SP Lurb 24/07/2026 Alojamento Gasometro 06h/14h Avenida Rangel Pestana, 1690 
SP Lurb 25/07/2026 Garagem Ipiranga 6h/14h/22h Rua Hipólito Soares, 79 

SP Urbano 15/07/2026 Alojamento Freguesia 12h Avenida Tomás Rabelo E Silva, 448
SP Urbano 15/07/2026 Garagem Voith 12h/21h Rua Aracy Rondon Amarante, 126
SP Urbano 16/07/2026 Alojamento Perus 6h Rua Santina, 63

Sustentare 14/07/2026
Alojamento Barão de 

Piracicaba
06h/14h Alameda Barão de Piracicaba 

Sustentare 14/07/2026
Alojamento Parque Dom 

Pedro
06h/14h Rua Cavalheiro Basílio Jafet, 151 

Sustentare 15/07/2026 Alojamento Richuelo 06h/14h Praça da Bandeira, 69 
Sustentare 15/07/2026 Alojamento Glicério 14h Rua Dr Lund, 130 
Sustentare 16/07/2026 Alojamento Sérgio Tomas 6h Rua Sérgio Tomás, 169 

Sustentare 16/07/2026
Alojamento Nove de Julho 

(Masp)
14h Rua Eng. Monlevade, 200

Sustentare 16/07/2026 Garagem Mooca 6h/14h/22h Avenida Henry Ford, 1718 
Siemaco Sp 24/07/2026 Sede 16h Alameda Eduardo Prado, 648 
A fim de deliberarem sobre as seguintes matérias da Ordem do dia: 1) Discussão e aprovação da 
pauta de reivindicações para renovação da Convenção Coletiva de Trabalho para o período de 1º de 
setembro/2026 a 31 de agosto/2027 a ser encaminhada ao sindicato patronal - SELUR; 2) Autori-
zação à diretoria do Sindicato para instauração de dissídio coletivo de trabalho, caso malogrem as 
negociações; 3) Discussão, deliberação, aprovação e forma de recolhimento da cota de participação 
no processo de negociação e acompanhamento do cumprimento da Convenção Coletiva de Trabalho, 
a ser descontada de todos os empregados não filiados da categoria profissional, bem como, sobre o 
direito de oposição dos empregados não filiados a entidade sindical, em concordância ao disposto no 
TAC - Termo de Ajustamento de Conduta, nº 446/2014, junto ao Ministério Público do Trabalho. Não 
havendo nos horários mencionados, número legal de trabalhadores para realização das Assembleias 
em primeira convocação, serão as mesmas realizadas uma (01) uma hora após, nos mesmos dias e 
locais, em segunda convocação com qualquer número de trabalhadores presentes. São Paulo, 8 de 
julho de 2026. Edson André Filho - Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE)

SINGRAFS Î Sindicato das Indústrias Gráficas de Santo André, São Bernardo do 
Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Ser-
ra, Santos, Guarujá, Cubatão, São Vicente, Bertioga, Praia Grande, Mongaguá, Ita-
nhaém e Peruíbe. 
O presidente do SINGRAFS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Esta-
tuto Social, convoca as Indústrias Gráficas associadas deste Sindicato para participa-
rem da Assembleia Geral Extraordinária, de forma presencial, a ser realizada no dia 
16 de julho de 2026, a partir das 15hs, em sua sede social, localizada à Rua Gonçalo 
Fernandes, 153, 10º andar, sala 101, ûardim Bela Vista, Santo André/SP; para apre-
ciar e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: A) Rol de reivindicações apresentadas 
pelos Sindicatos dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas do Grande ABC e da 
Baixada Santista, por extensão; B) Outorga de poderes à Diretoria do Sindicato para 
negociação, acompanhamento em todos os seus atos e termos da Convenção e/ou 
Dissídio Coletivo com a categoria profissional; C) Discussão e aprovação da cláusula 
de Contribuição Confederativa e Contribuição Negocial 2026-2027; D) Possibilidade 
de transformar a AGE em Assembleia Permanente para desenvolvimento das nego-
ciações relativas a eventuais discussões sobre temas alusivos à Convenção Coletiva. 
Observação: somente as empresas associadas que estiverem quites com as contri-
buições sindicais terão direito a voto. Não havendo, em primeira convocação na hora 
acima indicada, Êquórum¦ legal, a Assembleia Geral Extraordinária realizar-se-á, em 
segunda convocação, às 15h30, com qualquer número de participantes. Santo André, 
08 de julho de 2026. Nelson Vido Î Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAPIAÇU-SP
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 071/2026 -é Processo Licitatório n° 071/2026.
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO. OBJETO: Constitui objeto do presente pregão o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE RAÇÃO ANIMAL PARA CÃES ADULTOS E FILHOTES (GÊNE-
ROS ALIMENTÍCIOS/RAÇÃO COMERCIAL BALANCEADA SECA), pelo prazo de 12 (doze) meses, 
de acordo com as especificações do Termo de Referência, Aneuo I deste edital. DATA E LOCAL DA 
SESSÃO: Dia 24/07/2026 às 09:00hrs. EDITAL DISPONÍVEL: no site eletrônico https://guapiacu.sp.
gov.br/ -> Licitações -> Portal de Compras. DATA: 07/07/2026.PREGOEIRO: Leandro Mariano da Silva.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº028/2026; PROCESSO LICITATÓRIO N° 072/2026.TIPO: MENOR 
PREÇO GLOBAL.  OBJETO: Constitui objeto do presente pregão o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE LAVAGEM AUTOMOTIVA (MODALIDA-
DES SIMPLES E COMPLETA), HIGIENIZAÇÃO INTERNA PROFUNDA E POLIMENTO TÉCNI-
CO PARA ATENDIMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS OFICIAIS ALOCADOS E GERENCIADOS 
PELO PÁTIO MUNICIPAL DA PREFEITURA DE GUAPIAÇU/SP, pelo prazo de 12 (doze) meses, de 
acordo com as especificações do Termo de Referência, Aneuo I deste edital. DATA E LOCAL DA SES-
SÃO: Dia 28/07/2026 às 09:00hrs. EDITAL DISPONÍVEL: no site eletrônico https://guapiacu.sp.gov.
br/ -> Licitações -> Portal de Compras. DATA: 07/07/2026. PREGOEIRO: Leandro Mariano da Silva.

CONCESSIONÁRIA ROTA SOROCABANA S.A.
CNPJ/MF nº 58.484.141/0001-07 - NIRE nº 35300653424 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 15 DE MAIO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 15 de maio de 2026, às 11h30, na sede social da Companhia, localizada na Rua João 
Dias de Souza, nº 48, Andar 7 e 9, bairro Parque Campolim, CEP 18.048-090, Sorocaba/SP. 2. PRESENÇA: Presente a 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Josiane Carvalho de Al-
meida. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a eleição da Diretoria da 
Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade de votos, 
conforme previsto no Artigo 21, deliberaram aprovar a eleição de RENATA REGIANE LACERDA SIMAS, brasileira, 
casada, advogada, portadora da Cédula de Identidade RG nº 24.576.835-X/SSP/SP e inscrita no CPF/MF sob o nº 
177.515.378-92, com endereço profi ssional na Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bair-
ro Vila Viotto, Jundiaí/SP, CEP: 13.209-500, para ocupar o cargo de Diretora, com mandato até 28/11/2026, devendo 
permanecer em seu cargo até a eleição e posse de seu substituto. A Diretora aceita sua nomeação, declarando neste 
ato ter conhecimento do art. 147 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, e consequentemente, não estar incurso em quaisquer 
dos crimes previstos em lei que a impeça de exercer as atividades mercantis, conforme Termos de Posse e Declaração 
de Desimpedimento arquivados na sede da Companhia. A Diretoria a partir da presente data passa a ser composta pe-
los seguintes membros: (1) RODRIGO FERNANDES MONTEIRO, brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 918.760.364-00 IIRGD-SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 918.760.364-00, Diretor Presidente, elei-
to na Reunião do Conselho de Administração realizada em 26/03/2025; (2) FAUSTO CAMILOTTI, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 30.719.637-9 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 
298.542.608-10, Diretor eleito na Assembleia Geral de Constituição realizada em 28/11/2024; e (3) RENATA REGIA-
NE LACERDA SIMAS, brasileira, casada, advogada, portadora da Cédula de Identidade RG nº 24.576.835-X/SSP/SP 
e inscrita no CPF/MF sob o nº 177.515.378-92, Diretora eleita nesta data; todos com endereço profi ssional na Avenida 
Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bairro Vila Viotto, Jundiaí/SP, CEP: 13.209-500, com mandato 
até 28/11/2026, devendo permanecerem em seus cargos até a eleição e posse de seus substitutos. 6. ENCERRAMEN-
TO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprova-
da, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com pre-
visto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e 
levada a registro perante a Junta Comercial competente. Sorocaba/SP, 15 de maio de 2026. Assinaturas: Josiane Car-
valho de Almeida, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Eduardo Siqueira 
Moraes Camargo; (2) Roberto Penna Chaves Neto; e (3) Josiane Carvalho de Almeida. Certifi co que a presente é cópia 
fi el do original lavrado em Livro próprio. Posiaºe CarvalÏo Õe slÇeiÕa - 1resiÕeºte Õa Jesa - sssiºaÕo coÇ Certi3 ca-
Õo oiÑital RC1 Brasil, FerºaºÕa Foºseca .eÑiºato BorÑes - ,ecret»ria - sssiºaÕo coÇ Certi3 caÕo oiÑital RC1 Brasil. 
JUCESP nº 263.050/26-9 em 29.06.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Miguelópolis
Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

O Vice-Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Miguelópolis, no exercício da substituição legal da Presidência, 
em razão do falecimento do Presidente regularmente eleito e empossado, Sr. Augusto Donisete Mendonça Marra, ocorrido em 
07 de junho de 2026, no uso das atribuições conferidas pelos artigos 25, § 2º e § 4º, 28, § 3º, alínea “n”, 29, § 2º, 34 e 38 
do Estatuto Social, que disciplinam a convocação das Assembleias Gerais Extraordinárias, a substituição do Presidente pelo 
Vice-Presidente, a convocação dos suplentes e o preenchimento das vacâncias decorrentes do falecimento de membros da 
Diretoria, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a realizar-se na sede social da entidade, situada na Rua João Francisco Peixoto, nº 629, Jardim Sumaré, 
Miguelópolis/SP, no dia 13 de julho de 2026, às 08h00, em primeira convocação, com a maioria absoluta dos associados, 
e, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer número de presentes, nos termos do artigo 25, § 5º, do 
Estatuto Social, para deliberarem sobre a seguinte: Ordem do Dia: I. Apreciação, ratificação e convalidação do Termo de Posse 
da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes, referente aos dirigentes eleitos no processo eleitoral realizado 
em 05 de fevereiro de 2026 e empossados em 13 de março de 2026, reconhecendo-se a plena validade da investidura dos 
eleitos e de todos os atos praticados durante a solenidade de posse; II. Ratificação da posse dos dirigentes eleitos, diante 
da impossibilidade de conclusão do procedimento de registro perante o Registro Civil das Pessoas Jurídicas, ocasionada por 
circunstâncias supervenientes relacionadas à regularização documental do Termo de Posse; III. Reconhecimento do fato 
superveniente consistente no falecimento do Presidente regularmente eleito e empossado, Sr. Augusto Donisete Mendonça 
Marra, ocorrido em 07 de junho de 2026, declarando-se, em consequência, a vacância do cargo de Presidente; IV. Deliberação 
acerca da declaração de vacância do cargo de Presidente, da sucessão estatutária pelo Vice-Presidente e da convocação do 
respectivo suplente para preenchimento da vaga aberta na Diretoria, observada a ordem da chapa eleita, nos termos dos 
arts. 29, § 2º, 34 e 38 do Estatuto Social. Miguelópolis/SP, 06 de julho de 2026. Adenilcio Silva Toledo – Vice-Presidente.
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HOSPITAL SÃO FRANCISCO SOCIEDADE LTDA.
CNPJ/MF nº 54.672.449/0001-25 – NIRE 35.219.600.103

Rua Inácio Franco Alves, nº 561 – Parque Cidade Nova – Mogi Guaçu/SP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O CONSELHO CONSULTIVO EADMINISTRATIVO do HOSPITAL SÃO FRANCISCO SOCIEDADE
LTDA. (“Sociedade”), por seu Presidente, no uso das atribuições da Cláusula Oitava do Contrato
Social e dos arts. 1.072 e 1.152 do Código Civil, CONVOCA os senhores sócios para Assembleia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 13 de julho de 2026, no Anfiteatro do Hospital, em
primeira convocação às 18h30 (presentes 3/4 do capital) e, em segunda convocação às
19h do mesmo dia (qualquer número), observados os quóruns de deliberação aplicáveis a cada
matéria. ORDEM DO DIA: 1. Autorização para contratação de operação(ões) de crédito com
outorga de garantia real sobre ativos da Sociedade, em valor superior a 1.000 (mil) salários-
mínimos; 2. Aumento do capital social, com chamada de capital, para participação dos sócios
nos prejuízos, na proporção de suas quotas, concretizando o dever previsto na Cláusula 18ª do
Contrato Social; 3. Reforma do Contrato Social, para adequação das cláusulas afetadas pelas
deliberaçõese atualização dos quóruns deliberativos à Lei nº 14.451/2022; 4. Apresentação e
aprovação da diretriz geral do Plano de Reestruturação Financeira, em cumprimento à condição
de continuidade registrada na Nota Explicativa nº 1 das demonstrações auditadas; 5. Outorga de
poderes à administração para a prática dos atos necessários à execução das deliberações
aprovadas; e 6. Aprovação do cronograma de deliberações subsequentes, consistentes na
convocação automática de nova Assembleia caso não aprovadas as matérias estruturais (itens 1 e
2), na forma adiante. POR NECESSIDADE DE NOVA ASSEMBLEIA GERAL: Os senhores sócios
são cientificados de que, não aprovadas as matérias estruturais (itens 1 e 2), por ausência de
quórum ou rejeição, a administração, em cumprimento ao dever de diligência (art. 1.011 do CC) e à
condição de continuidade reconhecida pela auditoria independente, convocará automaticamente, no
prazo de 30 (trinta) dias, 2ª Assembleia Geral Extraordinária para: (i) renovar a deliberação sobre
as matérias estruturais; e (ii) deliberar sobre a propositura de recuperação extrajudicial ou judicial,
nos termos dos arts. 161 e 47 da Lei nº 11.101/2005. A cientificação tem caráter informativo e decorre
do regular cumprimento dos deveres da administração diante da situação econômicofinanceira
diagnosticada, não constituindo ameaça. INFORMAÇÕES AOS SÓCIOS: Documentos. O Plano
de Reestruturação, o Diagnóstico Financeiro (com base nas demonstrações auditadas de 2024–
2025 e no balancete de março/2026), a proposta de aumento de capital e a da operação de crédito
estão à disposição na sede, das 08h às 17h até a véspera da Assembleia. Representação. Nos
termos do art. 1.074, §1º, do CC, o sócio poderá fazer-se representar por outro sócio ou advogado,
mediante procuração com poderes específicos e firma reconhecida, cujo original ficará arquivado
na Sociedade. Quóruns. 4/5 do capital para a garantia real (Cláusula 12ª, “c”); maioria absoluta
do capital para o aumento de capital e a reforma contratual (art. 1.076, I, com a redação da Lei
nº 14.451/2022); e maioria absoluta para as demais matérias (Cláusula 22ª). Publicação. Edital
publicado por 3 (três) vezes, com antecedência mínima de 8 (oito) dias da 1ª publicação (art. 1.152,
§3º, do CC), e encaminhado aos sócios pelos canais habituais da Sociedade.

Mogi Guaçu/SP, 26 de junho de 2026.

_______________________________________________
DR. FERNANDO JOSE SIBILA MARCONDES

Presidente do Conselho Consultivo e Administrativo
HOSPITAL SÃO FRANCISCO SOCIEDADE LTDA.

CASA

CONVOCAÇÃO

Robson Francisco Antonio, portador do RG 338161624, Carteira Profissional 
n° 69950 - série: 0278 - SP, registrado nesta Fundação sob o número RE: 451769, 
solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sito à Rua Florêncio de 
Abreu, 848 - 3° andar - Luz, Seção de Cadastro e Movimentação de Pessoal, no prazo 
de 24 horas para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará 
em Demissão por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas 
“i” da CLT.

 

AVISO DE LICITAÇÃO
Torna-se público »ue o Instituto de Ciências e Engenharia, Unesp, Campus de Itapeva, realizará 
licitação, na modalidade de Pregão, na forma Eletrônica. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para a execução de projeto de marcenaria. Tipo menor preço. Abertura da sessão 
pública “on line”: 23/07/2026, às 9:00h. Disponibilidade do Edital: a partir de 08/07/2026, no 
portal eletrônico www.gov.br/compras, através do e-mail: compras.itapeva@unesp.br ou ainda 
na página do Campus no site https://ape.unesp.br/licitacao. Processo Administrativo: 93/2026. 
Unidade Compradora: 102331. Número da Licitação: 199/2026. Esclarecimentos adicionais 
através do e-mail compras.itapeva@unesp.br ou pelo telefone (15) 3524-9100.

Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita ¿ilho”

Instituto de Ciências e Engenharia 
UNESP � Campus de Itapeva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do SINDICATO DE HOTÉIS, RESTAURANTES, BARES DE CAMPINAS E REGIÃO, inscrito no 
CNPJ sob nº 46.112.108/0001-77, convoca a categoria econômica representada e a pretendida sendo os 
Albergues, Alojamentos, Aluguéis de Quartos, Apart Hotéis, Auto Serviço ou Delivery (almoço e/ou 
jantar), Bar/Mercearia, Bares, Bares Dançantes, Bingos, Bistrôs, Boites, Boliches, Bombonieres, Botequins, 
Buffets, Cabarés, Cafés, Cantinas, Campings, Casas de Cômodos, Casas de Diversões, Caldo de Cana, 
Casas de Chá, Casas de Festas e Eventos, Casas de Lanches e/ou Sucos, Casas de Lazer e Diversão, 
Cassinos, Cervejarias, Choperias, Chalés, Colônias de Férias, Confeitarias, Churrascarias, Costelarias, 
Cozinhas Virtuais de Delivery, Dark Kitchens, Dancings, Docerias, Dormitórios, Drives, Enoteca, 
Espagueterias, Flats, Fast Food, Fliperamas, Food Truck, Hamburgueria, Hotéis, Hospedarias, Hostel, 
Lanchonetes, Leiterias, Lounge Bar, Marmitarias, Motéis, Pizzarias, Parques Aquáticos, Parques de 
Diversões, Petiscaria, Pizzarias, Pubs, Pastelarias, Pensões, Pousadas, Quiosques, Restaurantes, 
Restaurantes Virtuais de Delivery, Resorts, Rotisseries, Salsicharias, Self Service, Sorveterias, Trailers de 
Lanches, e Tratorias dos municípios de Aguaí, Águas da Prata, Águas de Lindóia, Americana, Amparo, 
Analândia, Araras, Artur Nogueira, Bragança Paulista, Brotas, Cabreúva, Caconde, Campinas, Campo 
Limpo Paulista, Capivari, Casa Branca, Charqueada, Conchal, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, 
Divinolândia, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, 
Hortolândia, Indaiatuba, Ipeúna, Iracemápolis, Itapira, Itatiba, Itirapina, Itobi, Itu, Itupeva, Jaguariúna, 
Jarinu, Joanópolis, Jundiaí, Leme, Limeira, Lindóia, Louveira, Mococa, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, 
Mombuca, Monte Alegre do Sul, Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, 
Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba, Pirassununga, Porto Ferreira, Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Santa 
Bárbara d’Oeste, Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Gertrudes, Santa Maria da 
Serra, Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, São José do Rio Pardo, 
São Pedro, São Sebastião da Grama, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Taciba, Tambaú, Tapiratiba, Torrinha, 
Valinhos, Vargem Grande do Sul, Várzea Paulista, Vinhedo/SP, para participarem da AGE a ser realizada 
no dia 30/07/2026 na Rua Barão de Paranapanema, 235, Bairro Bosque, CEP 13.026-010, Campinas/SP, 
em 1ª convocação às 09h30 (maioria absoluta), ou meia hora após em 2ª convocação no mesmo local 
com no mínimo 1/3 (um terço) de convocados presentes, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia: a) Retificação da alteração Estatutária no tocante às categorias econômicas representadas por esta 
entidade sindical; b) Re-ratificação da extensão da base territorial aos municípios de Águas da Prata, 
Cabreúva, Engenheiro Coelho, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Pedra Bela e Santo Antônio de 
Posse; c) Re-ratificação da exclusão da base territorial dos municípios de Analândia, Araras, Charqueada, 
Cordeirópolis, Corumbataí, Ipeúna, Iracemápolis, Itirapina, Limeira, Pirassununga, Rio das Pedras, Santa 
Cruz da Conceição, Santa Gertrudes, Santa Maria da Serra, São Pedro, Taciba e Torrinha; d) Ratificação 
da exclusão de Brotas e Piracicaba da base territorial desta entidade; e) Ratificação da alteração na 
denominação da entidade para Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares de Campinas e Região.

Campinas/SP, 07 de julho de 2026
JOSÉ HAROLDO MONTEIRO VIEGAS

Presidente

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO ÁIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, Òs 10:50hs / 2º Público Leilão: 22/07/2026, Òs 10:50hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 × Sala 402 × Estoril × CEP 30494-080 × Belo Horizonte/MG., 
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extra-
judicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação 
complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Um prédio comercial, com 140,85m² de 
construção, que recebeu o nº 695 da Avenida Gustavo Antônio Marcelino, construído em um terreno composto 
pelo lote nº 09 da quadra nº 08, situado no loteamento Jardim Prudentino, Presidente Prudente/SP, com uma 
área de 201,37m². Imóvel objeto da Matrícula CNM: 112615.2.0069634-67 trasladada da Matrícula nº 69.634 
do 2º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Presidente Prudente/SP. Dispensa-se a descrição com-
pleta do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o 
mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO � mALOR: R$ 
688.525,92 (seiscentos e oitenta e oito mil, quinhentos e vinte e cinco reais e noventa e dois centavos)' 
2º PÚBLICO LEILÃO � mALOR: R$ 408.672,93 (quatrocentos e oito mil, seiscentos e setenta e dois reais 
e noventa e três centavos). O arrematante pagará ¼ vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leilo-
eiro e arcará, também ¼ vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de 
escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O 
imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo 
do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam 
os Fiduciantes: MICHEL DE OLIVEIRA SILVA, brasileiro, administrador, solteiro, nascido em 08/03/1981, CNH: 
01733538473 DETRAN/SP, CPF: 291.685.268-90, residente e domiciliado na Rua Odécio Henrique de Mello nº 
155, Bairro RES Maré Mansa, Presidente Prudente/SP, CEP: 19028-030, intimado(s) da data dos leilões pelo 
presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 
da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, 
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, po-
dendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, 
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos,  despe-
sas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, 
com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o 
respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital 
completo através do site www.francoleiloes.com.br.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO ÁIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, Òs 11:00hs / 2º Público Leilão: 23/07/2026, Òs 11:00hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com escritório 
na Av. Barão Homem de Melo, 2222 × Sala 402 × Estoril × CEP 30494-080 × Belo Horizonte/MG., autorizado por BAN-
CO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, nos termos do 
artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação complementar com Sistema 
de Financiamento Imobiliário, o seguinte: O lote de terreno sob nº 12, com frente para a Rua Esther Weiser, da quadra 
I, do loteamento Jardim Planalto, Piracicaba/SP, com a área de 250,00m². OBS: De acordo com a Prefeitura Municipal 
de Piracicaba/SP, o imóvel está localizado na Rua Esther Weiser, Nº 135, Quadra I, Lote 12, Bairro Jardim Planalto, 
Piracicaba/SP, CEP: 13402-283. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 111518.2.0014529-12 trasladada da Matrícula nº 
14.529 do 1º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Piracicaba/SP. Dispensa-se a descrição completa do 
IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e 
caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO � mALOR: R$ 616.648,57 (seiscentos e 
dezesseis mil, seiscentos e quarenta e oito reais e cinquenta e sete centavos)' 2º PÚBLICO LEILÃO � mALOR: 
R$ 308.324,28 (trezentos e oito mil, trezentos e vinte e quatro reais e vinte oito centavos). O arrematante pagará 
¼ vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também ¼ vista, com despesas cartoriais, im-
postos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que 
vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. 
Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada 
pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: ESTEVÃO ANTONIO DOS SANTOS, brasileiro, autônomo, nascido 
em 12/02/1989, C.I: 44.734.750-0 SSP/SP, CPF: 383.249.858-32 e JULIANA CAROLINE DE ALMEIDA DOS SAN-
TOS, brasileira, dona de casa, nascida em 02/10/1994, C.I: 45.183.823-3 SSP/SP, CPF: 433.925.888-14, casados 
entre si sob o regime de comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados na Rua Ester Weiser, nº 135, casa, 
bairro Jardim Planalto, Piracicaba/SP, CEP: 13402-283, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) 
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela 
lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida 
aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o 
imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º 
ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos,  despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme esta-
belecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que 
outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão 
obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO ÁIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 20/07/2026, Òs 09:50hs / 2º Público Leilão: 21/07/2026, Òs 09:50hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 × Sala 402 × Estoril × CEP 30494-080 × Belo Horizonte/
MG., autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 
e regulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Prédio que rece-
beu o número 55, da Rua Patrocinia dos Santos Vieira, com a área construída de 66,70m², construído no 
terreno designado por lote nº 37, da quadra B2, do loteamento PARQUE JARDIM NATHÁLIA, situado no 
Bairro Piragibu, Distrito de Éden, Sorocaba/SP, com área de 156,21m². Imóvel objeto da Matrícula CNM: 
111468.2.0233785-26 trasladada da Matrícula nº 233.785 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Sorocaba/
SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do 
Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º 
PÚBLICO LEILÃO � mALOR: R$ 393.037,88 (trezentos e noventa e três mil, trinta e sete reais e oitenta 
e oito centavos)' 2º PÚBLICO LEILÃO � mALOR: R$ 330.213,61 (trezentos e trinta mil, duzentos e treze 
reais e sessenta e um centavos). O arrematante pagará ¼ vista, o valor da arrematação, 5% de comissão 
do leiloeiro e arcará, também ¼ vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e 
registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de 
arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, 
desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei 
nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: SIDNEI JOSE GOTADO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, soldador, nas-
cido em 14/10/1978, CNH: 05709105719 DETRAN/SP, CPF: 294.151.068-08, residente e domiciliado na Rua 
Moacyr Moraes, nº 111, Bairro Jardim Santa Marina, Sorocaba/SP, CEP: 18078-672, intimado(s) da data dos 
leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A 
do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço 
eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concor-
rência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida 
dos encargos,  despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 
27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham 
efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, 
tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO 5OM �ESUS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026

PROCESSO Nº 0469/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de transporte escolar 
dos alunos da rede pública de ensino do Município de Pirapora do Bom Jesus, com fornecimento de 
veículos, motoristas e demais encargos necessários, visando atender à demanda de alunos da Rede 
Pública de Ensino Municipal, Estadual e Alunos com Necessidades Especiais, por preço unitário 
por »uilometro rodado, pelo período de 12 (doze) meses. A Sessão Pública será as 09:00 horas do 
dia 27 de Julho de 2026 no endereço: www.novobbmnet.com.br. O Edital estará disponível a partir 
das 09:30 horas do dia 08/07/2026, no endereço acima mencionado e também pode ser solicitado 
através do e-mail: licitacoes.pirapora@gmail.com.

Pirapora do Bom Jesus, 07 de Julho de 2026 | Rafaela Maria Lopes Oliveira - Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÕES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2026 

� Edital nº 050/2026 � Processo nº 055/2026 � 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE GENE-
ROS ALIMENTICIOS ESTOCÁVEIS. Abertura: 
23/07/2026 às 08h00min.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2026 � Edital 
nº 051/2026 � Processo nº 056/2026 � Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO PARCELADA DE FERRAGENS. 
Abertura: 28/07/2026 às 09h00min.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2026 � Edital 
nº 052/2026 � Processo nº 057/2026 � Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO PARCELADA DE MASSA ASFAL-
TICA. Abertura: 24/07/2026 às 08h00min.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2026 � Edital 
nº 055/2026 � Processo nº 060/2026 � Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAIS 
E FUTURAS LOCAÇÕES DE SOM, ILUMINA-
ÇÃO, PLACAS DE FECHAMENTO, GRADIL, 
CLIMATIZADOR, BEBEDOURO, CADEIRA DE 
FERRO COM ASSENTO ESTOFADO, PALCO, 
CADEIRAS DE PLASTICO, MESA DE PLAS-
TICO, TENDAS TIPO PIRÂMIDE, GERADO-
RES E SERVIÇO DE SEGURANÇA. Abertura: 
28/07/2026 às 08h00min.
CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 008/2026 
� Edital nº 053/2026 � Processo nº 058/2026 
� Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM 
FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE 
OBRA PARA RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
EM DIVERSAS RUAS DE PALMITAL/SP. Aber-
tura: 27/07/2026 às 08h00min.
CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº 009/2026 
� Edital nº 054/2026 � Processo nº 059/2026 
� Objeto: reforma e ampliação do CRAS | Cen-
tro de Referência de Assistência Social “Dr. 
Emílio Valério Neto”, localizado na rua Uruguai, 
nº 119 no município de Palmital/SP. Abertura: 
27/07/2026 às 08h00min.
z Edital e seus anexos na íntegra encontram-se 
disponíveis nos endereços da internetH www.
palmital.sp.gov.br e www.bll.org.br. Ptal� 
07/07/2026. Luís Gustavo Mendes Moraes | 
Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PALMITAL

Prefeitura Municipal de Betim/MG � 
Remarcação de Pregão Eletrônico 
nº 10/2026 - PAC nº 0029/2026 - 
Objeto: Prestação de serviços de 
manutenção e tratamento da água 
do poço artesiano, com fornecimento 
de materiais. Fica adiada a abertura 
da licitação, marcada para o dia 
23/07/2026   para o dia 27/07/2026 às 
09:00h - Íntegra do Edital nos sites: 
www.portaldecompraspublicas.com.br 
e ww.betim.mg.gov.br/portal/editais/1 | 
Agente de Contratação - 07/07/2026.
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Na cúpula da Otan, Donald Trump 
critica aliados e exige a Groenlândia

 -Igor Gielow

São Paulo Um ano após arrancar 
aumentos reais do gasto militar 
europeu, Donald Trump voltou 
nesta terça-feira (7) a uma reuni-
ão de cúpula da Otan renovando 
queixas contra seus aliados con-
tinentais e revivendo seu dese-
jo de tomar a Groenlândia da Di-
namarca, um dos 32 membros da 
aliança militar ocidental.

As falas do presidente america-
no foram feitas durante encontro 
com o anfitrião da reunião, seu co-
lega turco Recep Tayyip Erdogan.

“Eu estava bastante desapon-
tado com a Otan. Nós não fomos 
tratados bem porque eu fiz algo 
no Irã. Eu estava testando as pes-
soas”, disse, acerca das críticas 

que fez aos parceiros europeus 
que se recusaram a participar da 
ação militar iniciada pelos Esta-
dos Unidos e Israel contra a teo-
cracia em 28 de fevereiro.

Devido à resistência europeia, 
Trump chegou a chamar a alian-
ça de covarde e a qualificou de 
“tigre de papel” sem condições 
de agir sem a liderança america-
na. “No caso do Reino Unido, o 
premiê, eu acho que ele não es-
tá mais lá, talvez por causa dis-
so”, afirmou ele.

Ele se referia a Keir Starmer, 
que está demissionário por vári-
os motivos, mas dificilmente um 
deles foi sua resistência a colabo-
rar com Trump. A guerra do ame-
ricano foi condenada por quase 
60% dos britânicos, segundo pes-

quisa do Ipsos UK.
O republicano também ressus-

citou o tema da Groenlândia, que 
causou furor entre os europeus 
nas ocasiões em que foi levanta-
do pelo republicano. O assunto 
havia desaparecido de sua retó-
rica com o foco direcionado ao 
Oriente Médio.

“A Dinamarca não gasta dinhei-
ro para realmente ajudar a Gro-
enlândia, mas é uma importante 
parte para os EUA, e está cercada 
por navios chineses e russos. De-
veria ser controlada pelos EUA, 
não pela Dinamarca”, afirmou.

O interesse estratégico de Wa-
shington na ilha é histórico e tem 
fundamentos militares: quais-
quer mísseis nucleares russos 
voariam pelo território antes de 

em reunião na turquia, republicano se queixa da falta de colaboração de aliados 
continentais na guerra contra o irã e revive desejo de tomar território da Dinamarca 

chegar aos EUA, que já tem lá 
uma importante base para fazer 
justamente essa detecção.

Mas a obsessão de Trump, sus-
peitam seus críticos, tem a ver 
com as reservas de minerais crí-
ticos, terras raras e mesmo pe-
tróleo sob a camada de gelo que 
está cedendo lentamente às mu-
danças climáticas ironicamente 
negadas pelo americano.

A fala de Trump não pareceu 
incomodar o também autocráti-
co Erdogan, ele mesmo um che-
fe de Estado que já se estranhou 
com outros integrantes da ali-
ança militar, a começar pela ri-
val histórica Grécia, e tem uma 
relação amistosa com Vladimir 
Putin —eleito como vilão prefe-
rencial pelos europeus.

Politicamente, a fala causou 
mal-estar entre diplomatas, que 
comemoravam o fato de Trump 
estar presente à cúpula, apesar 
de buscar se desvincular da de-
fesa europeia e até ameaçar dei-
xar a Otan rotineiramente.

Ele já vinha de uma rusga aber-
ta com a primeira-ministra ita-
liana, Giorgia Meloni, que está 
no encontro. Ainda assim, trou-
xe uma robusta comitiva com 
mais de mil americanos, parti-
cularmente empresários atrás 
de lucros pela acelerada ori-
entação europeia de expansão  
do gasto militar.

Esta é uma bandeira antiga do 
político republicano exacerbada 
pela Guerra da Ucrânia. Segun-
do a Otan, houve um aumento 
de 20% no dispêndio com defe-
sa pelos membros da aliança, ex-
ceto os EUA.

Na cúpula do ano passado, o se-
cretário-geral da entidade, o ho-
landês Mark Rutte, buscou agra-
dar a quem chamou de “papai 
Trump” o máximo possível, pro-
metendo uma meta de gasto de 5% 
do PIB entre os aliados até 2035.

Na abertura da cúpula nesta 
terça, Rutte disse que “o zumbi-
do das máquinas precisa se trans-
formar em um rugido”, ao defen-
der a escalada na produção de 
material de defesa no continen-
te. Se isso vai ocorrer, é incerto, 
mas o som metafórico de caixas 
registradoras foi ouvido no fó-
rum industrial da cúpula, que so-
mou anúncios na casa dos US$ 50 
bilhões (R$ 258 bilhões) segundo 
organizadores.

“
A agressão 
demonstrada pelo 
Irã foi injustifi-
cada, perigosa e 
uma clara violação 
do cessar-fogo
Exército americano
em comunicado

“
A Dinamarca não 
gasta dinheiro para 
realmente ajudar a 
Groenlândia, mas 
é uma importante 
parte para os EUA, 
e está cercada por 
navios chineses 
e russos. Deveria 
ser controlada 
pelos EUA
donald Trump 
presidente dos eua

EUA atacam Irã em retaliação a ofensiva contra navios em Hormuz
São Paulo As Forças Armadas 
dos Estados Unidos realizaram 
uma nova série de ataques con-
tra o Irã, informou o Comando 
Central dos EUA nesta terça-fei-
ra (7), acrescentando que a ação 
foi uma resposta ao que descre-
veu como ataques iranianos a 
três navios comerciais que tran-
sitavam pelo estreito de Hormuz.

As três embarcações foram 
atingidas no estreito nesta terça, 
em paralelo a uma declaração do 
Irã de que não haverá novas ne-
gociações de paz enquanto o pre-
sidente Donald Trump não inter-
romper suas repetidas ameaças 
de reiniciar a guerra.

“As forças do Comando Central 
dos EUA iniciaram uma série de 
ataques contundentes contra o 
Irã para impor um preço elevado 

por terem visado e atacado em-
barcações comerciais”, afirmou 
o comunicado das forças ameri-
canas. “A agressão demonstrada 
pelo Irã foi injustificada, perigo-
sa e uma clara violação do cessar-
-fogo”, acrescentou.

O Qatar também culpou o Irã 
pelo ataque às embarcações, e a 
chancelaria qatari informou ter 
convocado o vice-embaixador 
iraniano e lhe entregado uma no-
ta de protesto após os incidentes.

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã, por sua vez, afir-
mou que as acusações são des-
concertantes e que Teerã está 
cumprindo diligentemente seus 
compromissos, mas ressaltou 
que navios comerciais correm 
riscos ao usar rotas não coorde-
nadas com o regime.

Uma autoridade ouvida sob 
anonimato pela Reuters disse 
que os ataques americanos des-
ta terça tiveram como alvo siste-
mas de defesa aérea, sistemas de 
vigilância costeira, mísseis ter-
ra-ar, mísseis de cruzeiro anti-
navio e locais de lançamento de 
drones iranianos.

A mídia estatal iraniana afir-
mou que seis projéteis atingi-
ram a área do píer de Taheroui, 
em Sirik, no sul do Irã, mas não 
confirmou a origem dos ataques. 
Segundo os veículos, várias pes-
soas ficaram feridas. A TV estatal 
ainda relatou que o presidente 
Masoud Pezeshkian está voltan-
do ao país após as operações —
ele estava em viagem ao Iraque.

Estes são os primeiros ataques 
militares conhecidos dos EUA 

contra o Irã desde o final de ju-
nho, quando houve vários dias 
de ataques e contra-ataques en-
tre as duas partes. As atuais ten-
sões ocorrem em meio às ceri-
mônias fúnebres de Ali Khame-
nei, líder supremo do Irã, morto 
no início do conflito no Orien-
te Médio.

Além da frente bélica, o Minis-
tério das Relações Exteriores do 
Irã ainda condenou nesta terça a 
decisão do Departamento do Te-
souro dos EUA de revogar a sus-
pensão temporária das sanções 
sobre as vendas de petróleo ira-
niano, afirmando que a medida 
viola o memorando de Islamabad 
sobre o fim da guerra e responsa-
bilizando Washington pelas pos-
síveis consequências.
Com reuters

Da esq. à dir.: o presidente dos EUA, Donald Trump, o presidente turco, Tayyip Erdogan, e sua esposa, Emine Erdogan Presidência da Turquia/AFP
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dom. Sylvia Colombo seg.  Bianca Santana  
ter. Mundo Leu qua. Rui Tavares  qui. Lúcia Guimarães   
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

 -
Rui Tavares 
historiador, deputado na assembleia da república de Portugal e 
autor de “agora, agora e Mais agora”

Participo como observador do julgamento 
de ekrem imamoglu, que ameaça erdogan

Enquanto os líderes da Otan se dirigem para a 
sua cúpula em Ancara, levando a atenção dos 

jornalistas com eles, uma estranha farsa decorre 
aqui. Estamos na maior prisão da Europa, rodeada 
por quartéis e tribunais. Entre os muitos presos po-
líticos, o mais famoso é o prefeito democraticamen-
te eleito de Istambul, Ekrem Imamoglu, que hoje se 
apresenta a um tribunal para se defender de três ca-
sos sucessivamente.

Muitas centenas de pessoas tentam entrar pa-
ra assistir ao julgamento. A polícia de choque está 
posicionada para qualquer eventualidade. Entre as 
poucas dezenas que conseguem entrar estamos nós, 
parte de uma delegação de observadores internaci-
onais que inclui o relator do Parlamento Europeu 
para a Turquia, Nacho Sánchez Amor, o ex-prefei-
to de Reykjavik e deputado social-democrata islan-
dês Dagur Eggertsson, e eu que estou em represen-
tação do Partido Verde Europeu.

Lá dentro encontramos a família de Imamoglu, 
seus aliados políticos, e representantes diplomáti-
cos de vários países. Os corredores são estreitos pa-
ra tanta gente; somos empurrados enquanto tenta-
mos acessar uma sala onde irá decorrer um julga-
mento por “espionagem” do qual, por “segredos de 
Estado”, não se sabe praticamente nada, nem qual 
seria a dita espionagem, nem a favor de que país. 
Outro julgamento, supostamente por corrupção, 
fica para depois.

Deixam-nos finalmente en-
trar no mais importante e 
consequente dos três casos, 
que paradoxalmente é sobre 
a que aparenta ser a menos 
relevante das causas: a anu-
lação do diploma universitá-
rio de Imamoglu. Mas as apa-
rências enganam; sem diplo-
ma, a lei turca não permite 
que Imamoglu seja candida-
to à Presidência da Repúbli-
ca —o que vem a calhar, por-
que as sondagens eram unâ-
nimes em considerar que em 
eleições livres e justas Ima-
moglu derrotaria Recep Tay-
yip Erdogan, que está no po-
der (como premiê ou presi-
dente) desde 2003.

E quando Imamoglu entra 
e lhe é permitido falar, sorri-
dente apesar dos muitos meses de prisão, é rápido 
a identificar que esse é o seu único verdadeiro cri-
me: o de poder derrotar o cada vez mais autoritário 
Erdogan. Fala durante uma hora, defendendo-se da 
acusação com tranquilidade, sem precisar recorrer 
aos seus advogados de defesa.

No fim, o promotor e o juiz falam: o julgamento 
está adiado até ao fim do ano, e Imamoglu continu-
ará preso. Mas enquanto o ouço fico convencido de 
que o regime cometeu um erro. Ter um adversário 
a defender-se brilhantemente de três casos em si-
multâneo fará de Imamoglu uma lenda. Parece-me 
até inevitável que fará dele presidente.

Deixo o gravador ligado. A certa altura, apanho 
a seguinte frase de Imamoglu que deixo aqui sem 
retoques: “a justiça é um alicerce invisível sobre o 
qual o lojista que abre a sua loja de manhã, a mãe 
que manda o filho para a escola, o reformado que 
trabalhou toda a vida apenas para poder se ali-
mentar e o jovem que conquista um diploma de-
pois de passar num exame com o suor do seu tra-
balho, todos, sem saber, se apoiam todos os dias. 
Justiça é existência.”

É justo que ele tenha a última palavra.

Na Turquia, a justiça 
terá a última palavra

Sorridente 
apesar dos 
muitos meses 
de prisão, 
[Imamoglu] 
é rápido a 
identificar que 
esse é o seu 
único verdadeiro 
crime: o de 
poder derrotar 
o cada vez mais 
autoritário 
Erdogan

Le Pen poderá concorrer  
à Presidência, mas com 
tornozeleira, decide Justiça

 -José Henrique Mariante

Berlim Marine Le Pen, a princi-
pal voz da ultradireita francesa, 
poderá concorrer às eleições pre-
sidenciais de 2027, mas com tor-
nozeleira eletrônica. Atual líder 
das pesquisas de intenção de vo-
to, Le Pen teve recurso parcial-
mente negado contra uma con-
denação de peculato nesta terça-
-feira (7), em Paris.

A dificuldade logística de tocar 
uma campanha monitorada pela 
Justiça poderia fazer Le Pen ceder 
a candidatura a Jordan Bardella, 
presidente e nome mais popular 
de seu partido, a Reunião Nacio-
nal (RN). Porém, horas mais tar-
de, em entrevista à emissora pú-
blica TF1, Le Pen declarou que 
será a candidata presidencial da 
legenda pela quarta vez. E sem 
a tornozeleira. “Não mudarei de 
opinião”, afirmou. “Nós, Jordan 
Bardella e eu, vamos iniciar mui-
to em breve essa campanha pre-
sidencial”, afirmou a líder da RN. 
Segundo ela, uma chapa “equili-
brada, coerente e sólida”.

O Tribunal de Apelações de Pa-
ris determinou três anos de pri-
são para Le Pen, com suspensão 
condicional da pena por dois 
anos e uso do dispositivo eletrô-
nico por um ano; também fixou 
sua inelegibilidade por 45 meses, 
mas com suspensão da pena por 
30 meses, deixando um saldo que 
já foi cumprido; e manteve a mul-
ta de € 100 mil (R$ 580 mil).

À TV Le Pen se declarou ino-
cente e disse que tentará um no-
vo recurso, desta vez para a Cor-
te de Cassação, medida que tinha 
descartado antes do veredito. Se-
gundo ela, ao entrar com o ape-

lo, a decisão de ser monitorada 
também seria suspensa.

Em 2025, ela foi condenada por 
ter usado € 1,4 milhão (R$ 8,1 mi-
lhões) em recursos do Parlamen-
to Europeu para pagar funcioná-
rios de seu partido.

Em depoimento ao Tribunal 
de Apelações, no começo do ano, 
Le Pen negou ter mantido qual-
quer tipo de esquema fraudu-
lento, mas admitiu equívocos na 
gestão de seus assistentes parla-
mentares. Ela foi eurodeputada 
de 2004 a 2017.

Existe uma previsão de redu-
ção de pena na Justiça francesa 
em caso de bom comportamento. 

Na melhor das hipóteses, isso dei-
xaria Le Pen sem a tornozeleira a 
partir de janeiro. O tom que ado-
tou na TF1, no entanto, foi de ob-
ter a liberação ou até mesmo a ab-
solvição antes, na corte superior.

A despeito da confiança de-
monstrada no discurso, a agora 
candidata terá meses de batalha 
judicial antes de qualquer deci-
são definitiva. Le Pen preferiu, 
no entanto, assumir já um tom 
de campanha: “Os franceses te-
rão a palavra final”, disse.

Em comunicado publicado lo-
go após o veredito, o Tribunal de 
Apelações declarou que levou em 
consideração “a liberdade de es-
colha do eleitor”. Ponderou ain-
da que, “à época dos fatos, [as pe-
nas de inelegibilidade] não eram 
obrigatórias”.

Com uma miríade de candida-
tos, a eleição, em abril de 2027, 
marcará o fim da era Emmanuel 
Macron. Le Pen concorrerá pela 
quarta vez e com uma populari-
dade muito maior do que teve em 
2017 e 2022, quando foi superada 
apenas por Macron —após dois 
mandatos, o presidente francês 
não pode mais disputar o cargo.

“Saudável para a democracia é 
que o presidente não comente de-
cisões judiciais; portanto, vou se-
guir essa linha de conduta, ainda 
mais estando no exterior”, disse 
Macron, em visita à Síria.

Filha mais jovem de Jean-Marie 
Le Pen, um negacionista do Ho-
locausto e criador da Frente Na-
cional, uma reunião de correntes 
ultranacionalistas francesas em 
1972, Marine Le Pen passou os úl-
timos dez anos buscando tornar 
a legenda palatável para o eleitor 
médio francês.

Corte de apelações em Paris atenua banimento político de ícone da 
ultradireita; parlamentar diz que será candidata em pleito de 2027

Marine Le Pen, deputada de ultradireita pelo partido Reunião Nacional Stephane Mahe/Reuters

$
Bombas explodem em 
Damasco durante visita  
de Emmanuel Macron
Duas bombas explodiram perto 
do hotel em Damasco onde o pre-
sidente da França, Emmanuel 
Macron, realizou reuniões nesta 
terça-feira (7), informou a mídia 
estatal da Síria, mas o gabinete do 
presidente francês disse que ele 
não ouviu o barulho e se reuniu 
com o presidente sírio Ahmed al-
-Sharaa logo em seguida.

As explosões evidenciam os 
grandes desafios de segurança no 
local. Macron é o primeiro chefe de 
Estado de um grande país da União 
Europeia a visitar a Síria desde que 
rebeldes liderados por Sharaa der-
rubaram Bashar al-Assad em 2024.

A agência de notícias estatal da 
Síria informou que 18 pessoas fica-
ram feridas nas explosões.
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Venezuelanas em Roraima mobilizam comunidade 
para coletar doações a vítimas de terremotos
 -Felipe Medeiros

Boa Vista Um caminhão de 14 me-
tros de comprimento partiu de 
Boa Vista na última quinta-feira 
(2) em direção a Santa Elena de 
Uairén, na Venezuela, para socor-
ro das vítimas dos terremotos. O 
veículo estava carregado com ali-
mentos, água potável, produtos 
de higiene, medicamentos, rou-
pas, cadeiras de rodas e outros 
itens de primeira necessidade.

O número oficial de pessoas 
mortas pelos terremotos chegou 
a 3.685, segundo um comunica-
do divulgado pela ditadura vene-
zuelana nesta terça (7). De acor-
do com as autoridades, os feri-
dos são mais de 17 mil.

A carga, de cerca de 17 tone-
ladas, foi arrecadada em pouco 
mais de uma semana por quatro 
empresárias venezuelanas que 
reconstruíram a vida em Rorai-
ma após migrarem para o Bra-
sil. A campanha começou depois 
que as organizadoras passaram a 
acompanhar, à distância, as notí-
cias sobre os terremotos.

Em poucos dias, elas mobiliza-
ram outros empresários, igrejas, 
instituições e moradores de Boa 
Vista e de outros estados para re-
unir donativos que seguirão, com 
apoio das autoridades do país, até 
La Guaira, a região mais atingida 
no dia 24 de junho.

“A gente via tantas famílias atin-
gidas, amigos e parentes de ami-
gos. Senti que precisava fazer algu-
ma coisa além das orações”, afirma 
a venezuelana natural de Puerto 
Ordaz, Katherine Motta, 32, em-

Grupo de voluntários em Boa Vista que mobilizou doações de alimentos e 
itens para as vítimas do terremoto na Venezuela  Gresliz Aguilera

$
Equipe encerra 
buscas por pai 
de brasileiro 
desaparecido
As equipes brasileiras 
que atuam nas 
áreas atingidas 
pelos terremotos 
na Venezuela 
concluíram na 
segunda (6) as buscas 
pelo venezuelano 
Félix Tovar, 70, nos 
escombros de uma 
padaria em La Guaira, 
onde ele poderia estar 
soterrado. Nenhum 
corpo foi localizado 
entre os destroços.

Segundo os  
socorristas, a opera-
ção agora passa a se 
concentrar na ten-
tativa }de localizar o 
último sinal emitido 
pelo celular de Tovar 
para identificar o 
último ponto georrefe-
renciado pelo aparelho 
e redefinir uma nova 
área de busca.

Tovar tem residência 
permanente no Brasil, 
para onde emigrou 
com a família há 
quase 20 anos. O 
empresário dividia-se 
entre os dois países. 
Seu filho Daniel 
Medina, 28, brasileiro-
venezuelano, tem 
se mobilizado do 
exterior para buscar 
informações. Ele está 
desaparecido desde 
o dia 24, quando os 
tremores atingiram a 
região de La Guaira.

Espriella suspende transição de poder 
na Colômbia e acusa Petro de golpe

 -Daniela Arcanjo

Buenos aires Horas após suspen-
der a transição de poder, nesta 
terça-feira (7), o presidente elei-
to da Colômbia, Abelardo de la 
Espriella, acusou Gustavo Petro 
de tentar dar um golpe de Esta-
do após seu apadrinhado, Iván 
Cepeda, perder o segundo tur-
no das eleições do final de junho.

“Petro e Cepeda iniciaram seu 
plano B para permanecer no po-
der, e pretendem fazê-lo por meio 
de um golpe. A situação se inten-
sificou nas últimas horas. Petro, 
assumindo a autoridade que per-
tence ao órgão eleitoral, recusou-
-se a reconhecer minha eleição, 
minhas credenciais como presi-
dente eleito e, com base em re-
tórica vazia e fantasias, declarou 
que não reconhece minha vitó-
ria e a atribui arbitrariamente a 
Cepeda”, afirmou o futuro líder.

O ultradireitista se refere a de-
clarações feitas por Petro na vés-
pera. “O presidente da Colômbia 

não reconhece a legitimidade do 
novo governo. Abelardo não ven-
ceu as eleições”, afirmou o manda-
tário ao final de uma publicação 
no X, na qual convocou manifes-
tações de apoiadores. “O presiden-
te da Colômbia aceita, de acordo 
com a decisão do povo colombia-
no, o filósofo Iván Cepeda.”

Espriella pediu ainda vigilância 
da comunidade internacional e 
solicitou que as Forças Armadas 
“cumpram seu juramento”. “Pro-
tejam a Constituição e a demo-
cracia e não obedeçam a nenhu-
ma ordem de Petro em contrário.”

“Ao povo colombiano, resistên-
cia. Não podemos permitir que 
roubem o que conquistamos em 
uma batalha democrática épica 
nas urnas em 21 de junho. Resis-
tamos, pois o dia 7 de agosto es-
tá próximo”, continuou o advoga-
do, em referência à data da pos-
se. “Deus, o voto e a democracia 
falaram. Defenderemos a Cons-
tituição e o Estado de Direito, co-
mo é nosso dever.”

Antes disso, o ultradireitista 
já havia anunciado a suspensão 
da transferência de poder. “Não 
podemos sentar à mesa com um 
bando de golpistas e indivíduos 
corruptos”, disse, ao justificar 
a medida. “Não é possível fazer 
uma transição com um governo 
que não reconhece a vitória do 
governo entrante.”

Petro respondeu afirmando 
que a equipe de Espriella “não 
suporta o fato de que toda a po-
pulação percebe sua falta de pre-
paro”. “Como estipula a lei, o pro-
cesso de transferência de poder 
continua perante o povo”, disse, 
sem dar detalhes.

Segundo a imprensa local, não 
há precedentes dessa falta de coo-
peração na história da Colômbia.

O processo de transição no pa-
ís é regulamentado pela Lei 951 
de 2005. A legislação determina 
que a administração de saída ela-
bore e entregue um relatório de 
gestão com informações sobre os 
assuntos e recursos sob sua res-

Presidente eleito afirma que opositores ‘iniciaram seu plano B para permanecer  
no poder’; atual mandatário havia dito que ultradireitista ‘não venceu as eleições’

ponsabilidade, enquanto a equi-
pe do governo eleito é obrigada 
a receber o documento, analisar 
seu conteúdo e verificar, em até 
30 dias úteis após a assinatura 
da ata de entrega, a existência de 
eventuais irregularidades.

Se o servidor público que deixa 
o cargo não cumprir a obrigação, 
ele deve ser notificado pelo órgão 
de controle e terá 15 dias para fa-
zê-lo; persistindo a omissão, po-
derá sofrer sanções disciplinares.

Trata-se de mais um capítulo de 
uma tensa jornada eleitoral que 
envolveu uma retórica agressiva 
de Espriella, que prometeu “es-
tripar” líderes de esquerda e de-
portar Petro aos Estados Unidos, 
e acusações falsas de irregulari-
dades na contagem de votos vin-
das do presidente e seu aliado.

Cepeda quebrou a tradição de 
reconhecer o candidato vence-
dor com base na apuração pre-
liminar, que sai horas após a vo-
tação, e resolveu fazê-lo três dias 
depois —mas com ressalvas. Na 
declaração à imprensa em que 
aceitou os resultados, o senador 
mencionou “fatos graves que mar-
caram a campanha”. Ele falou ain-
da em compra de votos pela cam-
panha adversária e manipulação 
por meio de inteligência artificial.

Apesar das denúncias, ainda 
não foram apresentadas provas 
de irregularidades, e observado-
res nacionais e internacionais 
atestam a segurança do pleito.

presária do setor de energia so-
lar e estudante de jornalismo. Ela 
mora em Roraima há oito anos.

Segundo ela, aproximadamen-
te 900 pessoas participaram di-
retamente das doações, além de 
cerca de 60 voluntários envolvi-
dos na triagem, separação e car-
regamento dos materiais.

A campanha optou por não re-
ceber dinheiro, concentrando as 
contribuições em produtos. A re-
de formada pelas empresárias ra-
pidamente ultrapassou Boa Vista. 
Clientes de outros estados com-
praram de forma online alimen-
tos e medicamentos em super-
mercados e farmácias e enviaram 
aos pontos de coleta em Roraima.

As idealizadoras da mobiliza-
ção compartilham uma história 
parecida. Todas chegaram ao Bra-
sil durante a crise migratória ve-
nezuelana e reconstruíram a vi-
da em Boa Vista. Hoje comandam 
empresas que servem como pon-
tos de arrecadação e ajudam a im-
pulsionar a campanha.

“Quando pensei nisso, percebi 
que talvez eu não tivesse dinhei-
ro para fazer uma grande doação, 
mas tinha uma marca conhecida 
e podia usar essa visibilidade pa-
ra mobilizar pessoas”, diz Gresliz 
Aguilera, 33, proprietária de uma 
loja de donuts em Roraima.

Entre os voluntários brasilei-
ros está a servidora pública Ca-
rina Frota Farias, 50, diretora da 
unidade da Nova Acrópole em 
Boa Vista, instituição sem fins 
lucrativos mantida por voluntá-
rios. Para ela, a tragédia expõe a 
vulnerabilidade de uma popula-
ção que já enfrentava dificulda-
des, mas também evidencia a for-
ça da solidariedade. 

A transportadora responsável 
pelo caminhão cedeu gratuita-
mente o transporte até a fronteira.

“
Petro, assumindo 
a autoridade 
que pertence ao 
órgão eleitoral, 
recusou-se a 
reconhecer minha 
eleição, minhas 
credenciais como 
presidente eleito 
e, com base em 
retórica vazia e 
fantasias, declarou 
que não reconhece 
minha vitória e a 
atribui arbitrari-
amente a Cepeda
Abelardo de la Espriella 
presidente eleito 
da Colômbia
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Fonte: Instituto Sou da Paz

Percentual médio de esclarecimento de homicídios (2020 a 2023)

% de feminicídios do total de mortes violentas
Rendimento domiciliar per capita

IDH
% Urbanização

Média de anos de estudo

0,63
0,56

0,48
0,43

0,4
Índice de Gini
% de analfabetismo
Taxa de homicídio de jovens 15 a 29 anos
Taxa de homicídio com arma de fogo
% Desocupação
% de BO de homicídio doloso

-0,45
-0,55
-0,55
-0,55

-0,58
-0,65

Correlação de indicadores com a Média de Esclarecimento 
de Homicídios (2020–2023)

A correlação positiva ocorre quando duas 
variáveis tendem a variar na mesma direção, 
isto é, quando valores mais altos de uma 
variável se associam, em média, a valores 
mais altos da outra

A correlação negativa ocorre quando as 
variáveis variam em sentidos opostos, de 
modo que valores elevados de uma 
tendem a estar associados a valores mais 
baixos da outra

Goiás
Distrito Federal

Minas Gerais
Paraná

Mato Grosso do Sul
Rondônia

Santa Catarina
Mato Grosso

Sergipe
Espírito Santo

Acre
Maranhão
Amazonas
São Paulo

Paraíba
Roraima

Pernambuco
Amapá

Pará
Ceará

Rio de Janeiro
Piauí

Bahia
Rio Grande do Norte

86
81

75
72
71

67
65

57
55

48
47

41
41
40
39
39

33
30
29

27
23
23

14
9

Análise de resolução de homicídios indica 
fatores comuns em casos sem respostas

 -Marco Antônio Carvalho

São Paulo A capacidade de escla-
recer assassinatos nos estados 
brasileiros anda lado a lado com 
fatores socioeconômicos como 
renda per capita e desigualdade, 
e com aspectos criminais, como 
uso de arma de fogo e predomínio 
de vítimas jovens, afirma relatório 
do Instituto Sou da Paz divulgado 
nesta quarta-feira (8).

A pesquisa usa um método es-
tatístico chamado de regressão, 
em que variáveis são compara-
das com o patamar de esclareci-
mento na última década. A análi-
se tem a capacidade de entender 
quais delas mais acompanham o 
indicador de resolução, sem que, 
no entanto, isso represente uma 
relação de causa e efeito.

O levantamento do instituto 
mensurou o quanto diversos fa-
tores estruturais e de segurança 
pública se conectam com a re-
solução de investigações de ho-
micídios. O objetivo é ampliar a 
compreensão sobre essas carac-
terísticas e impulsionar a melho-
ria no esclarecimento. Hoje, em 
média, o Brasil deixa de resolver 
6 a cada 10 assassinatos.

A análise concluiu que o ren-
dimento domiciliar per capita, o 
IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano), a porcentagem de ur-
banização e a média de anos de 
estudo se associam positivamen-
te a mais assassinatos esclareci-
dos. Ou seja, quanto mais alta a 
renda no estado, em média, mais 
alta a capacidade resolutiva.

Por outro lado, maior desigual-
dade, alta proporção de analfa-
betismo e de desocupação se 
associam negativamente. Há 
também fatores criminais com 
associação negativa, como o uso 
de arma de fogo: quanto mais ele 
é predominante nos casos, mais 
difícil é resolvê-los.

“Ambientes marcados por ele-
vados níveis de violência, desi-
gualdade e exclusão social im-
põem obstáculos adicionais ao 
esclarecimento dos crimes. En-
tre os desafios identificados estão 
as dificuldades para produção de 
provas, localização de testemu-
nhas, identificação de suspeitos, 
além da redução da cooperação 
comunitária em razão do medo 
de retaliações”, afirma o instituto.

“Queríamos entender se, por 
exemplo, a renda e anos de esco-
laridade estão associados à elu-
cidação de homicídios. Com 4 ei-
xos, e 20 variáveis em cada um, 
montamos um painel. E obser-
vamos a correlação”, explica Ra-
fael Rocha, coordenador de pro-
jetos do Sou da Paz.

A análise apontou que quan-
to mais há feminicídios no to-
tal de mortes violentas, mais al-
to é o patamar de elucidação. Is-
so porque o feminicídio, em sua 
maior parte, é cometido por pes-
soas conhecidas da vítima, como 
companheiros e ex-companhei-

levantamento do instituto Sou da Paz aponta discrepância entre estados e obstáculos 
em produção de provas, localização de testemunhas e identificação de suspeitos

ros, o que facilita a investigação.
Casos em que há uso da ar-

ma de fogo têm menor índice 
de resolução por deixarem me-
nos vestígios nas cenas de cri-
me, em comparação com armas 
brancas, como faca, quando ge-
ralmente há luta corporal entre 
autor e vítima.

A análise apontou, porém, que 
a apreensão de armas de fogo se 
associa a mais esclarecimento.

O Ministério da Justiça disse à 
reportagem reconhecer a “eluci-
dação de homicídios como um 
dos principais desafios da segu-
rança pública brasileira”.

Em maio, a pasta regulamen-
tou índices nacionais “voltados 
ao monitoramento da capacida-
de investigativa das polícias judi-
ciárias brasileiras”, como infor-
mou na ocasião. Nesta terça (7), o 
ministério afirmou que “as próxi-
mas etapas para implementação 
dos índices incluem a disponibi-
lização da solução tecnológica, a 

adequação dos sistemas estadu-
ais, a capacitação das equipes e 
a validação das informações en-
viadas pelos estados”.

A comparação entre estados 
mostra um alto grau de dispari-
dade na capacidade investigati-
va. Enquanto Goiás (86%), Dis-
trito Federal (81%) e Minas Ge-
rais (75%) estão entre os que mais 
resolvem assassinatos, Rio Gran-
de do Norte (9%), Bahia (14%), Pi-
auí (23%) e Rio de Janeiro (23%) 
estão entre os que menos apon-
tam autores dos crimes (na mé-
dia de 2020 a 2023), com oferta 
de denúncia à Justiça.

Conforme o estudo, Amapá, 
Bahia e Pernambuco são exem-
plos de estados que combinam al-
ta incidência de homicídios com 
baixos níveis de esclarecimento. 
Distrito Federal, Minas Gerais e 
Paraná apresentam menor inci-
dência do crime e melhores indi-
cadores de elucidação.

Há, porém, padrões considera-
dos inesperados dadas as condi-
ções observadas. Um exemplo é 
Rondônia, onde a proporção de 
assassinatos esclarecidos é pró-
xima de 70%. “O aumento do es-
clarecimento [em Rondônia] es-
tá associado ao modelo de conti-
nuidade investigativa, ou seja, a 
mesma equipe policial que reali-
za o atendimento inicial no local 
do crime permanece à frente do 
caso até a conclusão do inquéri-
to”, explica o instituto.

No sentido oposto estão Rio 
Grande do Norte, Bahia e São 
Paulo, onde a realidade consta-
tada é distinta do que o contexto 
criminal indicaria. “Em São Pau-
lo, ouvimos relatos de uma Polí-
cia Civil muito sucateada em de-
trimento de uma Polícia Militar 
muito ostensiva e equipada. É ho-
ra de colocar a lupa e entender o 
que está acontecendo”, diz Rocha.

Em nota à reportagem, a Polí-
cia Civil do Rio Grande do Norte 
disse que, conforme a sua me-
todologia, o índice de elucida-
ção mais recente, de 2025, foi de 
33,93%, o que representa uma 
tendência de alta ante o indica-
dor de 23,83% em 2021. “Essa evo-
lução é resultado de uma políti-
ca permanente de fortalecimen-
to da investigação criminal”, disse 
a corporação potiguar.

Já a Secretaria da Segurança 
paulista disse que considera es-
clarecidos os casos em que hou-
ve indiciamento formal dos res-
ponsáveis no inquérito policial, 
anterior à denúncia do Ministério 
Público. Com isso, em 2025 a Polí-
cia Civil resolveu, segundo a pas-
ta, 51% dos inquéritos com auto-
ria anteriormente desconhecida.

Entre as medidas citadas para 
aumentar a taxa de solução, a se-
cretaria inclui “o incremento das 
equipes e delegacias especializa-
das, modernização de estruturas 
e implantação de sistemas de in-
teligência artificial”.

O Sou da Paz aponta que uma 
melhoria do indicador nos esta-
dos depende de uma priorização 
política do tema, além de medi-
das de incremento específicas. 

Importa, diz Rocha, mensurar 
o esclarecimento em um nível de-
talhado. Governantes que se en-
volvam diretamente no acompa-
nhamento costumam trazer bons 
resultados, assim como a imple-
mentação de programas voltados 
à redução de homicídios.

Policial militar na avenida Paulista, região central da  
cidade de São Paulo Rivaldo Gomes - 27.jul.22/Folhapress
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Cresceu entre máquinas de escrever e administrou academia no interior de SP
para conseguir emprego.

Bom administrador, aos pou-
cos assumiu o comando do em-
preendimento e, como a mãe, se 
tornou o professor.

Artur viu a tecnologia chegar 
sorrateira e atropelar os negóci-
os. O computador substituiu as 
máquinas de escrever.

Na década de 1990, ele ainda 
tentou transformar o curso de 
datilografia em aulas de infor-
mática. Não deu certo.

O lado empreendedor, entre-
tanto, vislumbrou longe uma no-
va oportunidade. Nasceu uma 
academia de ginástica, e o lu-
gar das máquinas de escrever foi 
ocupado por esteiras, bicicletas 

ergométricas e aparelhos com 
halteres. Administrada por ele e 
um sócio, a Via Brasil se consoli-
dou na cidade e se mantém fir-
me até hoje.

Artur não tinha o físico cheio 
de músculos como seus alunos, 
mas sempre gostou de dançar. 
Não faltava aos domingos dan-
çantes do Grêmio, tradicional 
clube do centro de Jundiaí.

“As moças faziam fila para dan-
çar com ele”, conta a sobrinha 
Maria Amélia Lopes Perrone.

Costumava ir aos bailes de Car-
naval fantasiado. E gostava de via-
jar, ao ponto de chamar a mãe de 
repente e partirem de carro pa-
ra o Paraguai sem planejamento.

Conheceu o mundo em viagens 
para China, Rússia, Europa e inú-
meras vezes aos Estados Unidos.

Era apaixonado por automó-
veis. Bom cozinheiro, tinha mão 
cheia para fazer doces, outra he-
rança dos pais, que foram donos 
de uma padaria. Foi criador de 
enormes e premiados cães da ra-
ça dogue alemão.

Artur Antônio Lopes morreu 
no último dia 29 de junho, aos 
87 anos. Não se casou e não teve 
filhos, mas deixou no seu apar-
tamento dois pés de jabuticaba, 
plantados em vasos na sacada. 
Abigail e Clotilde, como foram 
chamadas por ele, as árvores 
dão frutos.

 -Fábio Pescarini

São Paulo Este texto foi digita-
do sem olhar para o teclado gra-
ças às aulas do professor Artur. 

“A, S, D, F e G”. Quem frequen-
tou as aulas de datilografia de Ar-
tur Antônio Lopes nunca vai es-
quecer de ele repetir as cinco pri-
meiras letras da fileira do meio de 
uma máquina de escrever. E mui-
ta gente durante anos o ouviu fa-
lar essa sequência.

Quando Artur ainda era adoles-
cente, a mãe, Amélia, abriu uma 
escola de datilografia no centro 
de Jundiaí, no interior de São Pau-
lo —a primeira turma se formou 
em 1953. 

Ele cresceu entre as máquinas 
de escrever, mas ainda jovem foi 
trabalhar como bancário na ca-
pital paulista. Porém, não tardou 
para voltar ao inconfundível tilin-
tar das teclas na escola.

Fazia a manutenção das máqui-
nas enquanto a mãe ensinava os 
alunos nos tempos em que saber 
datilografia era quase obrigação 

ARTUR ANTÔNIO LOpES  
(1938 - 2026)

Arquivo pessoal

Número de casos de reincidência de violência 
doméstica
Em 2024

Os dados de reincidência revelam um padrão expressivo 
de continuidade da violência contra mulher

33.815 (18,2%)
Ignorado 

100.867 (54,2%)
Sim

51.495 (27,7%)
Não

186.177
Total

Taxa de homicídios de mulheres dentro 
e fora das residências
A cada 100 mil habitantes, entre 2014 e 2024

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0
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Taxa de homicídios na residência
Taxa de homicídios fora da residência

2014 2024

1,21,3

2,2

3,5

Fonte: Atlas da Violência

Maioria das atendidas por violência 
doméstica já havia sofrido agressão 

 -Bárbara Sá

São Paulo Duas a cada três mu-
lheres que buscaram atendimen-
to médico após um caso de vio-
lência doméstica relataram que 
já tinham sofrido agressões an-
teriores. O dado, relativo a regis-
tros de 2024 no Brasil, faz par-
te do Atlas da Violência, estudo 
elaborado pelo Ipea (Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da) e pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Ao todo, 186,1 mil mulheres fo-
ram atendidas após violência do-
méstica naquele ano. Entre elas, 
100,8 mil, o equivalente a 276 ca-
sos diários, disseram que a agres-
são já tinha ocorrido ao menos 
uma outra vez anteriormente.

O número representa 66,2% 
do total de ocorrências com res-
posta válida; outras 51,4 mil, cor-
respondentes a 33,8% disseram 
que aquele era o primeiro epi-
sódio. Houve ainda 33,8 mil ca-
sos em que não foi possível ob-
ter resposta.

Os números ajudam a dese-
nhar um retrato persistente da 
violência doméstica no Brasil, 
conforme indicam especialistas: 
ela raramente aparece como um 
episódio isolado. Começa com 
ameaças, avança para agressões, 
passa por momentos de aparente 
reconciliação e retorna de forma 
mais intensa. Muitas vezes, es-
se ciclo termina em feminicídio.

Dados do atlas da Violência mostram que, em 2024, foram registrados 276 casos por  
dia com sinais de reincidência; ciclo pode culminar em feminicídio, dizem especialistas

A diretora-executiva do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
Samira Bueno, afirma que romper 
esse processo é difícil porque a vi-
olência acontece dentro de rela-
ções afetivas, muitas vezes envol-
vendo companheiros, maridos ou 
pais dos filhos da vítima. Quando 
as mulheres procuram ajuda, afir-
ma, frequentemente já estão em 
uma fase de escalada da violência.

Ao todo, 3.642 mulheres foram 
mortas no ano retrasado, o me-
nor número desde 2014. O Atlas 
aponta que os assassinatos de 
mulheres fora do ambiente do-
méstico caíram ao longo da últi-
ma década, enquanto as mortes 
dentro da residência permanece-
ram praticamente estáveis. Para 
Samira Bueno, isso mostra que o 
país ainda não conseguiu inter-
romper a violência doméstica. 
Ela afirma que o mesmo fenôme-
no aparece em outras formas de 
violência intrafamiliar, inclusive 
contra crianças e adolescentes.

A reincidência aparece na tra-
jetória de uma mulher que, des-
de 2019, busca proteção após su-
cessivos episódios de violência 
psicológica, patrimonial e vicá-
ria praticados pelo ex-compa-
nheiro, pai de suas filhas. Ela pre-
fere não se identificar por moti-
vos de segurança.

Ao longo desses anos, ela regis-
trou boletins de ocorrência, pro-
curou a Defensoria Pública, pas-
sou por centros de acolhimento 

e reuniu laudos psicológicos que 
apontavam danos emocionais ne-
la e nas crianças.

Ainda assim, os episódios aca-
baram tratados como conflitos 
familiares. Em 2020, ela deixou 
a própria casa com medo de so-
frer violência sexual e agressões 
físicas. Saiu apenas com roupas 
e recomeçou a vida com as filhas.

Meses depois, foi surpreendi-
da por uma decisão judicial que 
retirou as crianças de sua guarda 
sem que tivesse sido ouvida pre-
viamente. Uma perícia posterior 
apontou sofrimento psicológico 
nas meninas, tanto pelo afasta-
mento da mãe quanto pela con-
vivência marcada por maus-tra-
tos na casa do pai. Mesmo assim, 
o retorno das crianças levou mais 
de um ano para acontecer.

Ao procurar ajuda, ela relata 
ter recebido orientações dife-
rentes em cada órgão público. 
As filhas passaram por acompa-
nhamento em um serviço muni-
cipal direcionado a crianças víti-
mas de violência. O atendimento 
identificou sinais de dano psi-
cológico, negligência paterna e  
violência emocional, mas não 
gerou denúncia formal nem  
laudo detalhado sobre os episó-
dios narrados.

Samira Bueno afirma que a di-
ficuldade de reconhecimento da 
violência psicológica ainda é um 
dos principais desafios do siste-
ma de Justiça e da rede de prote-
ção. Ela lembra que a violência 
psicológica já aparecia na Lei Ma-
ria da Penha desde 2006, mas que 
a falta de reconhecimento insti-
tucional levou à criação de um ti-
po penal específico anos depois.

Para ela, formas de agressão 
como violência psicológica e vi-
olência vicária seguem tratadas 
como menos graves, apesar dos 
impactos profundos sobre víti-
mas e crianças.

Os  blhos  Sandra, Alan e Roberto, as noras Ânna Gaula e �arumi, 
o ³enro Yisroel, os netos Bruno, {ucca, }evin, Yael, {iora  
Tamar, ¿hloe e os Øisnetos, comunicam o ¶alecimento de

FRANCISCA NELIDA OSTROWICZ
(Paquita)

ocorrido ontemo O velório serS realizado hoje, f% de julho, a partir das 10:00 hs 
 no ¿emitério �sraelita do Butantã e a cerimônia de sepultamento, terS início Rs 12:00 hs
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dom. Antonio Prata seg. Becky S. Korich / Giovana Madalosso  
ter. Vera Iaconelli qua. Ilona Szabó de Carvalho / Jairo Marques  
 qui. Sérgio Rodrigues  sex. Tati Bernardi  
sáb. Oscar Vilhena Vieira / Luís Francisco Carvalho Filho

 -
Ilona Szabó de Carvalho
Presidente do instituto igarapé,  fundadora da Green Bridge facility, 
e mestre em estudos internacionais pela universidade de uppsala

Perguntas evoluíram, mas busca  
por diálogo e cooperação é a mesma

Quando publiquei minha primeira coluna aqui, 
em dezembro de 2017, o mundo já vivia um pe-

ríodo de mudanças aceleradas. Mas talvez não espe-
rasse o grau de intensidade das transformações nos 
anos seguintes, quando definitivamente entramos 
numa era de crises sistêmicas e interconectadas.

Passamos por uma pandemia; guerras voltaram 
ao centro da geopolítica; a inteligência artificial deu 
um salto impressionante. Os eventos climáticos ex-
tremos, cada vez mais frequentes, fizeram a degra-
dação ambiental deixar de ser tema de nicho e ocu-
par o centro das preocupações econômicas e políti-
cas. Organizações criminosas se fortaleceram e se 
expandiram para além das fronteiras, e se conecta-
ram ao ecossistema do crime ambiental.

O Brasil também mudou. Em meio a uma monta-
nha-russa de fatos políticos, vivemos um período de 
fechamento do espaço cívico. Sobrevivemos à mais 
séria ameaça à nossa democracia desde 1964 e caí-
mos em sucessivas crises institucionais. Passamos 
por retrocessos e avanços na segurança pública; in-
centivamos e criamos instrumentos financeiros ino-
vadores para impulsionar bioeconomias —e abraça-
mos a COP30 em Belém como estandarte do reposi-
cionamento do país em temas internacionais.

Meus interesses acompanharam essa transforma-
ção. Permaneci fiel aos princípios que orientaram to-
das as minhas interações, mas meu olhar foi incor-
porando novas lentes.

Na semana passada, o Instituto Igarapé, do qual 
sou cofundadora, completou 15 anos de atuação do 
nível local ao global. Nosso fo-
co, hoje, está na conexão entre 
as agendas de segurança, natu-
reza e clima. Entendemos que 
ameaças como crime organi-
zado, degradação ambiental 
e instabilidade climática não 
podem ser enfrentadas —e as 
soluções não podem ser cons-
truídas isoladamente. 

Nessa evolução, fomos além 
do trabalho tradicional de um 
think tank, e cofundei novas ini-
ciativas voltadas à implementa-
ção. Uma delas é a Green Bridge 
Facility, que busca reduzir ris-
cos territoriais para viabilizar 
investimentos responsáveis e 
empreendimentos sustentáveis 
no Brasil e em outros países da 
Bacia Amazônica. A outra é o Regenera BioLab, que 
ancora um corredor ecológico na Mata Atlântica pa-
ra demonstrar, na prática, como conservação, restau-
ração florestal, agroflorestas, turismo regenerativo e 
novas formas de financiamento da natureza podem 
caminhar juntos em um modelo capaz de transfor-
mar e inspirar outras regiões.

Este é meu último texto como colunista regular da 
Folha. Há momentos em que precisamos pausar, ou-
vir e repensar como melhor contribuir para um de-
bate informado.

Encerro esse ciclo, do qual tenho muito orgulho, 
profundamente grata por ter mantido uma troca 
tão inspiradora por quase nove anos. Voltarei a ou-
tros espaços desta casa sempre que tiver boas pro-
vocações a trazer.

Sigo na vida cívica, nos meus canais institucionais 
e pessoais, por meio do Instituto Igarapé e das novas 
iniciativas, convencida de que, apesar das turbulên-
cias deste tempo, ainda é possível construir pontes 
e transformar conhecimento em ação. As perguntas 
evoluíram desde 2017. Minha disposição para buscar e 
construir as respostas —lado a lado com quem acredi-
ta no diálogo e na colaboração— continua a mesma.

Não há despedidas num 
mundo que dá voltas

Este é meu 
último texto 
como colunista  
regular da Folha. 
Há momentos  
em que 
precisamos 
pausar, ouvir 
e repensar 
como melhor 
contribuir para 
um debate 
informado

Suspeito de atirar em tenente irmão de Eloá é 
incluído na lista da Interpol; agente está internado
 -Francisco Lima Neto

São Paulo A Interpol (Polícia In-
ternacional) incluiu o nome do 
suspeito de atirar em Ronickson 
Pimentel dos Santos, 39, 1º tenen-
te da Rota (Rondas Ostensivas To-
bias de Aguiar), da Polícia Militar, 
na lista vermelha de difusão. Com 
isso, ele pode ser capturado em 
qualquer local, caso deixe o pa-
ís. O tenente segue internado em 
estado grave no Hospital Estadu-
al Mário Covas, em Santo André.

Hércules da Costa Siqueira, 45, 
conhecido como Golias e Peruca, 
é investigado pela tentativa de ho-
micídio contra o policial, que foi 
baleado em São Caetano do Sul, 
na Grande São Paulo, em 27 de 
junho. O suspeito está foragido.

O pedido de inclusão na lis-
ta vermelha da Interpol foi fei-

to pela SSP (Secretaria da Segu-
rança Pública) de São Paulo para 
evitar uma fuga para o exterior.

“Há informações de inteligên-
cia que apontam risco concreto 
de fuga para o exterior, inclusive 
por rotas irregulares de frontei-
ra, motivo pelo qual foi solicitada 
sua captura para fins de extradi-
ção”, explicou o secretário da Se-
gurança Pública em exercício, co-
ronel Henguel Ricardo Pereira.

A difusão vermelha foi expedi-
da com base no mandado de pri-
são temporária emitido em 3 de 
julho pela 2ª Vara Criminal e do 
Júri de São Caetano do Sul. O in-
vestigado responde por tentati-
va de homicídio qualificado, cuja 
pena máxima prevista pode che-
gar a 30 anos de prisão.

“A publicação determina que, 
caso o procurado seja localizado 

em qualquer país membro da In-
terpol, as autoridades competen-
tes realizem sua prisão provisó-
ria e comuniquem imediatamen-
te o Escritório Central Nacional 
da Interpol em Brasília, para ado-
ção das medidas de extradição 
previstas nos acordos internaci-
onais”, explicou a pasta.

No domingo (5), a gestão Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
anunciou uma recompensa de 
R$ 50 mil por informações que 
levem à localização e à prisão de-
le. A reportagem não conseguiu 
identificar quem realiza defesa 
dele. Fontes ligadas ao governo 
não descartam a possibilidade 
de que o suspeito tente ou até já 
tenha deixado o país.

Ronickson é irmão mais velho 
de Eloá Pimentel, morta aos 15 
anos em Santo André, em 2008.

O ministro Mauro Vieira conversa com o secretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, em Cernay-la-Ville, na França Brendan Smialowski - 27.mar.26/Reuters

EUA afirmam que fala de 
chanceler brasileiro sobre uso 
de força militar é ‘absurda’

 -Isabella Menon

WaShington O governo do presi-
dente americano Donald Trump 
classificou nesta terça-feira (7) 
como “absurda” a fala do minis-
tro das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, que afirmou que exis-
te a possibilidade de os Estados 
Unidos utilizarem forças milita-
res em território brasileiro.

Vieira se pronunciou depois 
do governo americano classifi-
car o PCC (Primeiro Comando 
da Capital) e o CV (Comando 
Vermelho) como organizações 
terroristas.

Em resposta a um pedido de in-
formações enviado pela Câma-
ra dos Deputados pelo deputa-
do Evair Vieira de Melo (Republi-
canos-ES), o chanceler afirmou 
haver uma “possibilidade de o 
uso de força militar dos Estados 
Unidos em território brasileiro”. 
A mensagem do brasileiro veio 
a público na segunda-feira (6).

Um porta-voz do Departamen-
to de Estado americano rebateu 
a declaração, afirmando que os 
EUA “estão adotando medidas 
decisivas, com base em suas pró-
prias prerrogativas soberanas, 
para combater narcoterroristas”.

Segundo ele, “essas facções bra-
sileiras agora atuam nos Estados 
Unidos, e nós defenderemos nos-
so povo contra elas”.

Para Washington, “alegações 
vagas sobre uma suposta inter-
venção costumam servir de pre-
texto para ajudar e dar suporte a 
alguns dos grupos mais violentos 
do mundo”.

O governo Trump reconheceu 
PCC e CV como terroristas há um 

mês. A decisão contrariou o go-
verno Lula e ocorreu dias após 
uma visita do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) ao presidente dos 
EUA. O pré-candidato à Presidên-
cia é um defensor da medida.

Segundo Mauro Vieira, em mo-
mento algum o Brasil foi consul-
tado formalmente pelos EUA pa-
ra a decisão do governo Trump. O 
chefe do Itamaraty declarou, na 
resposta ao deputado, que se tra-
ta de um ato unilateral e enfati-
zou que o governo brasileiro tem 
se manifestado contra a medida.

O requerimento de informa-
ções do deputado também ques-
tiona se o governo tem adotado 
medidas de cooperação interna-
cional para “o enfrentamento de 
organizações criminosas de atu-
ação transnacional”.

Vieira afirmou que o ministério 

“tem buscado traduzir no plano 
diplomático a prioridade atribu-
ída pelo governo brasileiro à se-
gurança pública e ao combate ao 
crime organizado”.

O ministro escreveu que esse 
esforço “baseia-se no reconheci-
mento da dimensão transnacio-
nal do crime organizado” e que 
será impossível superar o proble-
ma “sem cooperação” com ou-
tros países.

Na resposta de Vieira ao depu-
tado, o chanceler afirmou ainda 
que o reconhecimento das fac-
ções como terroristas pode ter 
“impactos relevantes tanto no 
plano econômico quanto no da 
soberania nacional”.

O diplomata ainda diz que a 
designação “não trará benefíci-
os concretos para a cooperação 
internacional” entre os países.

Governo trump classifica pronunciamento de ministro como 
‘alegação vaga’ e diz que facções operam em solo americano
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Rio anuncia 
ação para 
retirada de 
ambulantes 
ilegais da praia

 -Yuri Eiras

Rio de JaneiRo A Prefeitura 
do Rio de Janeiro anunciou 
nesta terça-feira (7) que vai 
escalar 320 agentes muni-
cipais para fiscalizar diari-
amente a orla do Leme ao 
Leblon, na zona sul, e reti-
rar vendedores ambulan-
tes ilegais. A ação começa 
no próximo dia 16.

A prefeitura disse ter 
identificado que facções cri-
minosas exploram vende-
dores irregulares, cobrando 
taxas para o uso do espaço 
no calçadão. “Informações 
indicam que algumas fac-
ções criminosas cobram de 
R$ 200 a R$ 300 por dia por 
pontos de venda na orla”, 
afirmou Marcus Belchior, 
secretário municipal de Or-
dem Pública.

A diferença do projeto 
anunciado para o modelo 
atual de fiscalização é o mo-
nitoramento diário da orla. 
A cada 12 horas, segundo a 
prefeitura, 160 agentes mu-
nicipais serão escalados pa-
ra o trabalho no calçadão. 
Os 320 agentes, espalha-
dos por 69 pontos do Leme 
ao Leblon, começam a atu-
ar a partir da semana que 
vem, com apoio de setores 
de inteligência das polícias  
Civil e Militar.

Câmeras da prefeitura e 
drones também vão ser des-
tacados para a fiscalização.

Os dados da gestão Edu-
ardo Cavaliere (PSD) divul-
gados nesta terça indicam 
que há mil ambulantes ile-
gais atuando na zona sul. 
Destes, 20% seriam estran-
geiros. A prefeitura afirma 
ter identificado 22 depósi-
tos irregulares que servem 
de armazenamento. “Copa-
cabana, dentro dos nossos 
relatórios, apresenta diver-
sas origens: são bolivianos, 
angolanos, venezuelanos 
ilegais trabalhando nessa 
logística”, afirmou Belchior.

O calçadão da zona sul 
é atualmente ocupado 
por comerciantes ilegais 
de vestuário, comida e be-
bida, incluindo as alcoóli-
cas, além do aluguel irre-
gular de bicicletas elétricas  
e ciclomotores.

No anúncio, a prefeitura 
orientou que trabalhadores 
irregulares devem se cadas-
trar em plataformas muni-
cipais de vagas de empre-
go e cursos de qualificação.

Em janeiro, a prefeitura 
fez ações para retirar vende-
dores ilegais do calçadão e 
apreender mercadorias. Os 
ambulantes fizeram protes-
tos no Arpoador e em Ipa-
nema, e houve briga com 
agentes municipais.

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269
- Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAd SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, nº 0010508970, firmado em 09/05/2025, com o(s) Fiduciante(s)
MARIA CRISTINA PIRES VEIGA, maior, inscrito no CPF n° 372.499.918-68, no dia 22 de julho de 2026, a partir
das 09h40min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 518.422,02 (Quinhentos e
dezoito mil, quatrocentos e vinte e dois reais e dois centavos), o imóvel matriculado soP n° 20.835 do Oficial
de Registro de Imóveis de Tietê/SP, constituído pela Casa situada na Rua Luiz Giovanetti, nº 72, lote 5, quadra
A, Bairro Nova Tietê (conforme laudo), em Tietê/SP, com área de terreno de 264,30m² e área construída de 148,66m².
Cadastro Municipal: 000004453027201. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra.
Consta conforme R.10 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 24 de julho de 2026, a partir das 13h40min, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 264.000,00 (Duzentos e
sessenta e quatro mil reais), nos termos do art. 27, A2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no
escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no
site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação
até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê:
02.27063.

1º LEILÃO: 22 de julho de 2026, a partir das 09h40min
2º LEILÃO: 24 de julho de 2026, a partir das 13h40min (*horário de Brasília)

POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO
DIVISÃO DE SUPRIMENTOS/DAP
Processo SEI n% 058.00127064/2025-11 

Pregão Eletrônico n% 90002/2026 (UASG 180376)
Encontra-se aberto na Divisão de Suprimentos do Departamento de 
Administração e Planejamento da Polícia Civil do Estado de São Paulo, 
procedimento licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição de materiais odontológicos para o Núcleo 
Odontológico do DAP da Polícia Civil de São Paulo, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A sessão 
pública ocorrerá no dia 24/07/2026, às 10h00m (horário de Brasília) por meio 
do site www.comprasnet.gov.br. ²nteressados podem tomar conhecimento 
e obter a documentação relativa ao certame nos sítios eletrônicos www.
comprasnet.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais. Quaisquer dúvidas ou 
pedidos de informação devem ser solicitados através do email divsup@
policiacivil.sp.gov.br ou pelo telefone +55 (11) 3311-3030.

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

FERNANDO JOSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda
Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAd SABER a todos quanto o presente EDITAL
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ
n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública nº 0010395669,
firmado em 04/10/2023, com o(s) Fiduciante(s) Paula Aparecida Fonseca de Queiroz, maior, inscrito no CPF n°
351.220.688-36, no dia 27/07/2026 às 10h00 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
901.473,47(novecentos e um mil, quatrocentos e setenta e três reais e quarenta e sete centavos), o imóvel
matriculado soP n° 81 do Oficial de Registro de Imóveis de Itaí/SP, constituído por “Prédio, emplacado sob o nº
30 da Rua Jonas Carlos Pinto, com 210,70m² de área construída, e seu respectivo terreno constituído pelo lote 40
da quadra “H” do loteamento denominado “RESIDENCIAL MARAJOARA”, situado no perímetro urbano na Cidade
de Itaí/SP, encerrando a área de 250,00m²”. Cadastro Municipal: 01-061-0008-0040-0. Venda em caráter “ad
corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R. 06 a alienação fiduciária em favor do
Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei
9.514/97. OBS.: (i) Consta na Av.01 da matrícula mencionada restrições aos lotes inmtegrantes do condomínio
residencial Marajoara. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 29/07/2026 às 10h00,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 793.280,70
(Setencentos e noventa e três mil, duzentos e oitenta reais e setenta centavos), nos termos do art. 27, A2º da
Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, 1 (uma) horas do início do leilão.
Outras informações no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br ou telefone (11) 3149-4600 (02.27238).

1º LEILÃO: 27/07/2026 às 10h;
2º LEILÃO: 29/07/2026 às 10h. (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro(a) �ficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, «igienópolis, FAZ SABER
a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo SOMENTE ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/0001-42, com sede em São Paulo/SP, µ Av. Presidente Juscelino Kubistchek,
2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 0010533708, firmado em 23/07/
2025, com a Emitente CAROLINA TREVISOL ALVES BARRETO, brasileira, chefe de cozinha, solteira, maior, portadora do RG nº
409674849-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o nº 369.804.968-67, residente e domiciliada em Andradina/SP, e com o Garantidor
THIAGO HENRIQUE DE OLIVEIRA SILVA, brasileiro, microempreendedor, solteiro, maior, portador do RG nº 325194142-SSP/SP,
inscrito no CPF/MF sob o nº 227.083.468-22, residente e domiciliado em Andradina/SP, no dia 27 de julho de 2026 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 455.151,73 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil cento e cinquenta e um
reais e setenta e três centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais, o imóvel constituído pela Casa,
situada na Rua «omero Rodrigues Silva, nº 49, parte dos lotes nºs 18 e 20, da quadra BE, Centro, Andradina/SP. Área construída:
134,60m² e Área de terreno: 320,00m², melhor descrito na matrícula n° 30.637 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de
Andradina/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter yad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.  Caso não haja licitante
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
327.872,37 (trezentos e vinte e sete mil oitocentos e setenta e dois reais e trinta e sete centavos � nos termos do art. 27,
§2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento
e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo ~hatsapp:
(11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br  (Dossiê 27002).

1º LEILÃO: (27 de julho de 2026, °s 14h30min *)
2º LEILÃO: (29 de julho de 2026, °s 14h30min *) (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado - Embu
das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento particular
com eficácia de escritura pública, nº 0010511801, firmado em 02/05/2025, com o(s) Fiduciante(s) RODRIGO MARX/CATIANE DOS
ANJOS, maior/maior, inscrito no CPF n° 222.833.768-40/263.601.778-03, no dia 23 de julho de 2026, a partir das 09h30min
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 555.266,27 (quinhentos e cinquenta e cinco mil, duzentos
e sessenta e seis reais e vinte e sete centavos), o imóvel matriculado soP n° 25.215 do Oficial de Registro de Imóveis
de Salto/SP, constituído pela Casa situada na Rua Estado do Pernambuco, nº 52, lote 13, quadra 09, Bairro Loteamento Terras
de São Pedro e São Paulo, em Salto/SP, com área de terreno de 150,00m² e área construída de 155,52m². Cadastro Municipal:
01.05.0228.0130.00001. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.10
a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde
já designado o dia 27 de julho de 2026, a partir das 13h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 509.861,89 (quinhentos e nove mil, oitocentos e sessenta e um reais e oitenta e nove
centavos), nos termos do art. 27, A2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net)
e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações
no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.27365.

1º LEILÃO: 23 de julho de 2026, a partir das 09h30min
2º LEILÃO: 27 de julho de 2026, a partir das 13h30min (*horário de Brasília)

AVISO DE ABERTURA DE CONSULTA PÚBLICA
CONSULTA PÚBLICA N° 90004/SME/2026 - PROCESSO SEI Nº 6016.2026/0037986-0
Objeto: Contratação de serviços de Manutenção, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de 
mão de obra, nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento. 
A prestação de serviços continuados de manutenção predial preventiva, corretiva e preditiva, de primeiro e 
segundo escalão, supervisão do serviço de manutenção predial, envolvendo consertos, recuperação, 
manutenção, conservação, restauração, adequação, adaptação, modificação e intervenções civis de bens 
imóveis da Secretaria Municipal de Educação - SME, com fornecimento de mão de obra, veículos automotores, 
equipamentos e Bases de Apoio Operacional necessárias ³ execução dos serviços, garantindo a operação de 
todas as atividades da SME, mantendo as unidades educacionais, equipamentos e imóveis da Administração 
Central em plenas condições de funcionamento, garantindo o bem-estar e o bom atendimento a todos os 
usuários do sistema, findando na preservação do patrimônio público conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos - O Termo de Referência 1e seus anexos0 da Consulta 
Pública estará disponível para exame e eventuais sugestões até as 16h, do dia 15/07/2026, no site: diariooficial.
prefeitura.sp.gov.br, na edição publicada no dia 07/07/2026. As eventuais sugestões poderão ser encaminhadas 
através do e-mail: smelicitacao@sme.prefeitura.sp.gov.br, dentro do prazo e horário estipulados.

EDUCAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90010/2026/CRSN - Processo SEI nº 6018.2025/0147480-7.
Objeto: aquisição de equipamentos médico-hospitalares 04, para atender ³s necessidades das Unidades de 
Saúde pertencentes ³ Coordenadoria Regional de Saúde Norte - Data/hora da sessão pública: 10h00 do dia 
22/07/2026 - Local de realização do pregão: Rua Paineira do Campo, 902 - Santana - CEP 02012-040 - Download 
do edital: https://www.gov.br/compras e https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.

SAÚDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS
SUBSECRETARIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

A Prefeitura de Guarulhos, através da Subsecretaria de
Licitações e Contratos, torna público: Licitações Agendadas:

PE90111/26 PA 1112.2026/0001400-3 comprasgov 815/26 menor preço
c/ reserva p/ Me/Epp/Equiparadas visando RP de tubos de concreto
armado Abertura: 23/07/26 às 9h. CP95027/26 PA 1122.2026/0000800-
8 comprasgov 813/26 menor preço visando Contratação de empresa
especializada p/ a prestação de serviços de engenharia de monitoramento
geotécnico e ambiental do Aterro Sanitário de Guarulhos e do Aterro
Controlado Abertura: 27/07/26 às 9h. Os editais poderão ser obtidos no site
www.guarulhos.sp.gov.br no link:Licit.Ag.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE� INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO N% 01136881932026

Pregão Eletrônico nø 90026/2026 � Processo nø 262.00004037/2026-91
Objeto: Contratação de serviços continuados de apoio técnico-administrativo presencial, com 
dedicação exclusiva de mão de obra, para atendimento das demandas administrativas da 
Fundação Florestal, conforme especificações, quantitativos, perfis profissionais, postos de 
trabalho e demais condições estabelecidas no Termo de Referência.
Valor total: R� 3.073.591,20
Edital disponível: a partir de 08/07/2026 (08h às 18h) na FF e PNCP.
Envio de propostas: a partir de 08/07/2026 às 08h00 (www.gov.br/compras).
Abertura: dia 27/07/2026 às 09h00 (www.gov.br/compras).
Fonte: DOESP e PNCP.

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-
000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a  LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ
n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 0010437450, firmada em 21/05/2024, com o(s) Emitente(s) ANTONIO CARLOS
SOUTO, inscrito no CPF sob o nº 141.739.718-77, e seu cônjuge MARIA ROSA DE MACEDO SOUTO, inscrita no CPF sob o nº 279.750.628-63 e DIEGO
DE MACEDO SOUTO, inscrito no CPF sob o nº 446.324.558-30 e os garantidores ANTONIO CARLOS SOUTO, e seu cônjuge MARIA ROSA DE
MACEDO SOUTO, ambos já devidamente qualificados, no dia 24/07/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 411.773,66
(quatrocentos e onze mil setecentos e setenta e três reais e sessenta e seis centavos), o imóvel matriculado sob nº 15.738 do Oficial de Registro de
Imóveis de Capão Bonito/SP, constituído por “Uma casa residencial, que recebeu o emplacamento nº 744, da Avenida Santos Dumont, construída
em alvenaria, estrutura em concreto armado, vedos � alvenaria com tijolos cerâmicos, assentados a chato e espelho, forro em laje pré, cobertura de telhas
cerâmicas, instalações elétricas e hidráulicas, de acordo com concessionária local, revestimento nas paredes, internas � reboco desempenado e azulejos,
paredes externas � reboco desempenado, piso cerâmico, esquadrias � janelas, vitraux em geral em ferro, portas internas em madeira, pintura nas esquadrias
� esmalte sintético � madeira � verniz, paredes externas e internas, em tinta látex, contendo os seguintes cômodos: três quartos, sala de estar, sala de
jantar, cozinha, hall, banheiro, varanda, iluminação, área coberta, salão e área de serviço, perfazendo 128,68m² de área construída. (Av.03 e Av.04) e
seu respectivo terreno com frente para a Avenida Santos Dumont, lado par, distante 77,06m da intersecção com o alinhamento do lado ímpar da Rua
Minas Gerais, na cidade de Capão Bonito/SP, com as medidas e confrontações seguintes: “mede 7,35m de frente confrontando com o lado par da Avenida
Santos Dumont; 18,00 metros do lado direito de quem do terreno olha para a Avenida, confrontando com propriedade de Francisco Fernandes, atual Maria
Helena Feliciano de Almeida; 17,40 metros do lado esquerdo, confrontando com propriedade de João Rodrigues; 9,00 metros de fundo, confrontando com
a Rua Minas Gerais; encerrando 147,33m²”. Cadastro Municipal: 01.02.050.0038.001. |enda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
que se encontra. Consta conforme R.10 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 27/07/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 200.639,02 (duzentos mil seiscentos e trinta e nove reais e dois centavos), nos termos do art. 27, F2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial
ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras
informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.27312_BC_3659-03).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 24 de *ulho de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 27 de *ulho de 2026, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária énificada - O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Empresas de Ônibus Rodoviários Internacionais, Interestaduais, Intermunicipais e SE-
TOR DIFERENCIADO - Convoca todos os trabalhadores da categoria profissional do SETOR DIFEREN-
CIADO a) “Motoristas e Ajudante de Motorista da: Indústria, Comércio, Empresas de Seguros Pri-
vados e Capitalização, Bancos, Fundações, Empresas Estatais e Suas Sucessoras Privadas, Es-
tabelecimentos de Ensino, Comunicações, Radiodifusão, Telecomunicações, de Informática, Es-
portes, Diversões e Serviços Diversos V Empresas Distribuidoras e Representantes de Gás GLP 
(somente motorista) e Empresas de Limpeza érbana (somente motorista), b) Coletare, Peralta, 
Texel, Grow, Schneider, Selur, Sergás, Translight Transportes, Supermercados Veran, V. æeiss 
� Cia Ltda., æ � æ Serviços de Apoio Administrativo e Operacional Eireli, Mash, B% Consultoria 
V data base setembro 2026” na base territorial de São Paulo, Itapecerica da Serra, São Lourenço da 
Serra, Embu Guaçu, /erraz de Vasconcelos, Poá e Itaquaquecetuba, associados ou não, a participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária nos termos do Estatuto Social, que se realizará na sede do sindicato 
e nos respectivos locais de trabalho da seguinte forma; das 05:00 horas do dia 1u de julho de 2026 às 
15:00 horas do dia 24 de julho de 2026, com qualquer número de presentes por tratar de assembleia 
permanente, para tratar da seguinte ordem do dia; 1º - Leitura e aprovação da ata da assembleia ante-
rior; 2º - Discussão e aprovação das Pautas de Reivindicações - Data Base Setembro 2026; uº - Dis-
cussão e aprovação de contribuição/mensalidade sindical, em vista das negociações; 4º - Concessão de 
poderes a diretoria do Sindicato para negociação, formalização de Convenções e/ou Acordos Coletivos 
e se necessário for instaurar Dissídio Coletivo e/ou de Greve e declarar se necessário for o caráter 
permanente da assembleia, independentemente de nova assembleia, 5º Discussão sobre a implanta-
ção da redução de jornada e descanso duplo semanal. 6º ýutros assuntos de interesse do sindicato.

São Paulo, 0l de julho de 2026, José Alves do Couto Filho 4Toré), Presidente.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 08/SME/CODAE/2026 - Processo SEI nÈ 6016.2026/0054572-8
Objeto: Aquisição de Item A: Mandioca Tolete Descascada Congelada, Item B: Massa Pronta Congelada  
³ Base de Fécula de Mandioca, Item C: Milho Cozido em Espiga e Item D: Palmito Pupunha  
Minimamente Processado Congelado, todos com logística de entrega xponto a ponto”, diretamente  
da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural - Data/hora da sessão pública: 31 de )ulho de  
2026 ³s 11h00, pelo Microsoft Teams, através do lin% https: https://shorturl.at/CtHJV - Download do edital:  
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md_epubli_controlador.php?acao=inicio

EDUCAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N°: 59/2026 CRS-SE - Processo SEI 6018.2026/0076546-0
Objeto: Aquisição de LÂMPADAS - Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM - Data/hora da sessão pública:  
10h00 dia 06 de agosto de 2026 - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br - Documentação/download do edital: 
https://www.gov.br/compras/pt-br e https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.

SAÚDE

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90020/SUB-FB/2026 - PROCESSO SEI Nº 6037.2026/0000696-1
Após ajuste no Termo de Referência realizado pela Coordenadoria de Projetos e Obras desta pasta, cujo edital 
retificado consta juntado aos autos, tornamos público áue a Subprefeitura ¬reguesia/Brasilândia da Prefeitura 
Municipal de São Paulo, por meio da Supervisão de Administração e Suprimentos, realizará a CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA, com critério de julgamento menor preço global, cujo objeto é: Contratação de empresa 
especializada em engenharia ou arquitetura para execução de revitalização e melhorias do espaço público - 
localizada na RUA NOVA ESPERANÇA x RUA DESEMBARGADOR LAURO MALHEIRO, São Paulo - SP,  
conforme especificações constantes no TERMO DE REFERÊNCIA - ANEXO I - PARA ATENDIMENTO � DEMANDA 
NO ÂMBITO DESTA SUBPREFEITURA - Data da reabertura: 27/07/2026 ³s 10h30 - Download do edital retificado e 
seus anexos: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br , https://www.gov.br/compras e https://pncp.gov.br/app/.

SUBPREFEITURA 
FREGUESIA/
BRASILÂNDIA

EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digital nº: 1001491-42.2024.8.26.0080. Classe: Assunto: Monitória - Duplicata.
Requerente: Spal Indústria Brasileira de Bebidas S/A. Requerido: Ramon Gomes. EDITAL DE CITAÇÃO -
PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001491-42.2024.8.26.0080. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única,
do Foro de Cabreúva, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandra Lamano Fernandes, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) RAMON GOMES, CNPJ 34203540000194, com endereço ³ Rua Lazúli, 14, Colina da Serra, CEP
13318-000, Cabreúva - SP, que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de Spal Indústria Brasileira
de Bebidas S/A, alegando em síntese: dívida no valor de R$ 11.965,78. Encontrando-se o réu em lugar incerto
e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para
que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de Cabreúva, aos 26 de junho de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANÁPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO

Aviso de licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N.º 015/2026 PROCESSO 047/2026 “Menor Preço Global”, OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para Interligação das redes de computadores dos órgãos públicos do mu-
nicípio de Suzanápolis por meio de fibra óptica e fornecimento de link dedicado de acesso à Internet nos termos 
das empresas outorgadas pela Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL, conforme condições e exigências 
estabelecidas no Termo de Referência – Anexo I do Edital. Data de início para envio da proposta eletrônica a partir 
de 13/07/2026 - Data e hora da abertura da sessão 28/07/2026 as 08h30min. O Edital na íntegra encontra-se a dis-
posição dos interessados, no site https://www.suzanapolis.sp.gov.br e na plataforma eletrônica: http://45.180.40.151:8079/
comprasedital/. Mais Informações e/ou esclarecimentos pessoalmente através do endereço Av. Prefeito Antônio Alcino Vi-
dotti, 456, e-mail: licitacoes@suzanapolis.sp.gov.br  ou pelo telefone (18) 3706-9000, das 07h às 11h e das 13h as 17h, de 
Segunda as Sextas-Feiras. Suzanápolis/SP, 07 de julho de 2026. GERSO ANTONIO DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal.
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TJ-SP ganha estrutura voltada  
a facções e lavagem de dinheiro
São Paulo O TJ-SP (Tribunal 
de Justiça de São Paulo) instala 
nesta quarta-feira (8) uma nova 
estrutura especializada em cri-
mes de organização criminosa 
e lavagem de dinheiro. A mu-
dança, que inclui a instalação 
de três novas varas estaduais, 
é uma resposta ao aumento no 
número de processos desse ti-
po no estado —o que também 
ocorre em todo o país.

A partir da reestruturação, o 
tribunal expande a área que cui-
da de organizações criminosas 
e lavagem de dinheiro de duas 
para quatro varas judiciárias —
ou seja, designando mais juízes 
para se dedicarem ao assunto. 
Além disso, processos que tra-
tam de crimes contra a ordem 
tributária e econômica, crimes 
em licitações e contratos admi-
nistrativos passam a tramitar 
numa vara separada.

Hoje, esse setor do Fórum Cri-
minal da Barra Funda funciona 
com a 1ª e a 2ª Varas de Crimes 
Tributários, Organização Crimi-
nosa e Lavagem de Bens e Valo-
res da Capital. Essas duas serão 
transformadas em “Varas Esta-
duais de Organizações Crimino-
sas e Lavagem de Bens, Direitos 
e Valores”, e será instalada uma 
3ª Vara da mesma especialidade.

Haverá também a criação de 
uma Vara Estadual das Garan-
tias responsável exclusivamen-
te pela fase investigativa des-
ses delitos. Com a separação 

de temas, será instalada ainda a  
Vara Estadual Especializada em 
Crimes contra a Ordem Tribu-
tária e Econômica e Crimes em 
Licitações e Contratos Admi-
nistrativos.

É nas varas de organização 
criminosa que estão, por exem-
plo, algumas das investigações 
e ações penais mais complexas 
que tratam da atuação da fac-
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital) e esque-
mas ligados à ocultação do di-
nheiro do crime.

O Judiciário paulista tem ho-
je cerca de 2.885 ações penais e 
inquéritos que envolvem crime 
organizado e lavagem de bens, 
segundo nota publicada pelo 
tribunal. A Corte destaca que 
casos desse tipo são “marcados 
pela alta complexidade, múlti-
plos réus, operações financei-
ras sofisticadas e investigações 
de grande porte”.

A reestruturação é um pro-
jeto da gestão do atual presi-
dente do TJ-SP, desembargador 
Francisco Eduardo Loureiro, 
para aumentar a especialização  
judicial e acelerar a tramitação 
de processos desse tipo, consi-
derando o aumento no núme-
ro de ações.

“A iniciativa também está ali-
nhada às discussões conduzidas 
nacionalmente pelo Conselho 
Nacional de Justiça sobre a ex-
pansão dessa especialização ju-
dicial”, afirmou o tribunal.

 -Carlos Villela

Porto alegre O Ministério Pú-
blico e a Polícia Civil deflagra-
ram nesta terça-feira (7) uma 
operação contra um suposto 
esquema de fraudes na con-
tratação de shows em Santa 
Catarina, com mandados de 
busca e apreensão em 18 cida-
des do estado.

A Promotoria afirma que há 
indícios da existência de um 
cartel que atuava na manipula-
ção de preços, eliminação for-
çada de concorrência, paga-
mento de propina a agentes pú-
blicos e lavagem de dinheiro.

Ao todo, foram expedidos 50 
mandados de busca em Santa 
Catarina e no Rio Grande do 
Sul. Um empresário do setor 
de eventos foi preso preventi-
vamente e o prefeito de Gover-
nador Celso Ramos (SC), Mar-
cos Henrique da Silva (PL), foi 
afastado do cargo. 

A reportagem entrou em 
contato por telefone com a 
prefeitura da cidade, mas não 
obteve resposta até a conclu-
são desta edição.

O empresário preso é José 
Clemir Spinelli, proprietário 
da Spinelli Produções, empre-
sa sediada em Itapema (SC) e 
em atividade desde 2008, es-
pecializada na produção de 
shows para festas municipais, 
principalmente com artistas 
sertanejos. A reportagem en-
trou em contato por telefone 
e mensagem com a empresa, 
mas não obteve resposta. Pro-
curado por email pela manhã, 
o Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina não informou se Spi-
nelli apresentou defesa.

A empresa produziu a fes-
ta de 62 anos de Governador 
Celso Ramos, realizada nos di-
as 7 e 8 de novembro de 2025, 
com shows de pagode, gospel, 
sertanejo e também de músi-

Operação apura suspeita 
de fraude em licitações de 
shows em 18 cidades de SC
ação cumpriu 50 mandados, afastou prefeito de Governador  
Celso ramos e prendeu empresário; defesas não foram localizadas

ca nativista gaúcha.
Em setembro do ano passa-

do, a empresa produziu a 4ª Ma-
fra Fest, que teve como atrações, 
entre outras, as duplas Maiara & 
Maraísa e Guilherme & Benuto.

Além de Governador Celso Ra-
mos e Itapema, foram cumpridos 
mandados nas cidades catarinen-
ses de Abdon Batista, Apiúna, Au-
rora, Bombinhas, Brusque, Ca-
noinhas, Indaial, Itaiópolis, Lau-
rentino, Mafra, Palhoça, Porto 
Belo, Pouso Redondo, Santa Te-
rezinha, São Bento do Sul e Três 
Barras. Também houve um man-
dado cumprido em Porto Alegre.

Agentes policiais cumprem mandado de busca e apreensão da Operação Pão e Circo Divulgação/MP-SC

$
Investigados 
tiveram R$ 9 mi 
bloqueados
Foi determinado o 
bloqueio de cerca de 
R$ 9 milhões em bens e 
valores dos investigados.

A operação, batizada 
de Pão e Circo, foi 
autorizada pelo 
Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina porque 
envolveu investigados 
com foro por 
prerrogativa de função.

FUNDAÇÃO DO INSTITUTO ÁLVARO LISBOA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, os abaixo assinados, na qualidade de instituidores - ainda que futuramente 
venham a integrar os órgãos de administração - convocam os interessados para a Assembleia Geral 
Extraordinária de Fundação do INSTITUTO ÁLVARO LISBOA - IALIS, pessoa jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos, de natureza associativa e com finalidade socioambiental. A assembleia 
será realizada em formato híbrido, com participação presencial e por meios eletrônicos, em 
observância aos princípios da autonomia privada, da boa-fé objetiva, da publicidade dos atos e da 
instrumentalidade das formas, inclusive com a utilização de meios eletrônicos que assegurem a 
identificação dos participantes, a autenticidade das manifestações e a integridade das  
deliberações. O ato ocorrerá no dia 22 de julho de 2026, às 16h, em primeira convocação, com a 
presença da maioria absoluta dos interessados. Não havendo quórum, será realizada segunda 
convocação às 16h30, no mesmo dia, instalando-se validamente com qualquer número de presentes. 
A assembleia terá como local presencial o endereço Rua Tucuna nº 1067, Perdizes, CEP 05021-010, 
na Capital do Estado de São Paulo, e acesso virtual por meio da plataforma Zoom, mediante o link 
https://us02web.zoom.us/j/7611208824?omn=81849084481. A senha de acesso deverá ser 
solicitada pelo participante por meio do e-mail institutoialis@gmail.com, sendo a resposta 
encaminhada ao mesmo endereço eletrônico do solicitante em até 3 (três) horas antes do horário 
previsto para a realização da assembleia. Para fins de lavratura da ata, é obrigatória a declaração 
simples de presença assinada pelo participante, podendo a mesma, ser substituída pelo relatório de 
presença emitido pela plataforma utilizada, após a realização da assembleia. Na ocasião, será 
deliberada a seguinte ordem do dia: 1. A criação e fundação do INSTITUTO ÁLVARO LISBOA - 
IALIS, entidade sem fins lucrativos, de finalidade socioambiental; 2. A leitura, discussão e aprovação 
do Estatuto Social; 3. A definição das finalidades institucionais; 4. A deliberação acerca da dotação 
patrimonial inicial, sua origem, forma de integralização e incorporação definitiva ao patrimônio da 
entidade, sem qualquer direito de restituição aos instituidores ou dirigentes; 5. A eleição e posse dos 
membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, conforme chapa previamente indicada pelos 
instituidores, cuja qualificação completa seguirá em documento independente, assim composta: 
Diretoria Executiva: Presidente: Teresinha Covas Lisboa, Vice-Presidente: Marcelo Covas Lisboa, 
Primeiro Tesoureiro: Cynthia Cristina Gramorelli, Segundo Tesoureiro: Waldomiro José Pedroso 
Federichi, Primeiro Secretário: Márcia Cristina Mariani, Segundo Secretário: Renata Souza Coelho 
Albuquerque; Conselho Fiscal: Jadilson Vigas Nobre, Solange Amora Aliandro, Isac Correia Ribeiro; 
Suplentes: Patrícia Mitsue Shimabukuro, Sueli Alaide Cortezia Mangia, Cleber Suckow Nogueira. 
6. A outorga de poderes aos instituidores e/ou à Diretoria eleita para a lavratura da ata, o registro do 
Estatuto Social perante o Registro Civil de Pessoas Jurídicas competente, a inscrição da entidade no 
CNPJ, a abertura de conta bancária e a prática de todos os demais atos necessários à regular 
constituição e funcionamento do Instituto. A participação virtual produzirá os mesmos efeitos 
jurídicos da presença física, desde que assegurada a identificação dos participantes, a manifestação 
válida de vontade e o exercício regular do direito de voto, podendo a ata ser assinada de forma física 
e/ou eletrônica, admitida a utilização de assinatura eletrônica ou certificação digital, conforme a 
legislação vigente e a aceitação pelo cartório competente. 

São Paulo, 08 de julho de 2026

Teresinha Covas Lisboa Marcelo Covas Lisboa
CPF nº 883.585.428-87 - Instituidor CPF nº 127.949.228-74 - Instituidor

Cynthia Cristina Gramorelli Marcia Cristina Mariani
CPF nº 182.680.948-18 - Instituidor CPF n° 051.732.428-84 - Instituidor

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 40/2026 - PROCESSO: 6017.2026/0043295-3.
OBJETO: Contratação de serviços de impressão corporativa (Outsourcing), para atender Às necessidades de 
impressão, cópia e digitalização da Secretaria «unicipal da ¸azenda, compreendendo o fornecimento de 
equipamentos em regime de comodato, sistema de gerenciamento de impressões, manutenção preventiva e 
corretiva, fornecimento de insumos (exceto papel), bem como treinamento e suporte aos usuários, conforme 
especificações do Termo de Referência - Data/hora da sessão pública: 23/07/2026 Às 10h00 - Critério de 
julgamento: menor preço global - O Edital consta no documento SEI 160515741, e poderÅ ser consultado também 
gratuitamente no site: https://www.gov.br/compras/pt-br/ - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/ - UASG: 925011.

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA
CONTRATAÇÃO DIRETA N°: 23/2026 - Processo SEI nº: 6017.2026/0035783-8
Objeto: aquisição de sacolas reutilizáveis personalizadas, destinadas ao acondicionamento e distribuição de 
materiais institucionais de Educação ¸iscal, com entrega única, conforme especificação no Termo de 
Referência - Data/hora da sessão pública: 15/07/2026 Às 08h00 - Critério de julgamento: menor preço total -  
SEI 160625293 - Local: www.gov.br/compras.

FAZENDA

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E ABASTECIMENTO

Saab 5 æ Diretoria de Licitações e Suprimentos
AVISO DE LICITAÇÕES

PE nº 90062/2026 æ Processo nº 2026/00068¦2¸ – Objeto: Registro de Preços 
de serviços de agenciamento de viagens, para atender ao Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, com remuneração por taxa fixa unitária de transação (RAV) - 
LOTE ÃNICO. Abertura da Sessão Pública: Dia 21/07/2026 às 11:00 h.
PE nº 90063/2026 æ Processo nº 2026/0003¦°65 – Objeto: Registro de Preços 
para eventual contratação de material, serviços e/ou apoio logístico em eventos - 
LOTE ÃNICO. Abertura da Sessão Pública: Dia 21/07/2026 às 11:00 h.
A Diretoria de Serviço de Licitações informa, de ordem superior, (ue foi redesignada 
a data de abertura da Sessão Pública da Concorrência nº 90003/2026 æ Processo 
nº 2025/000836°9 – Objeto: Execução dos serviços de fornecimento e instalação 
de três elevadores, incluindo: i) projetos básico e executivo, ii) serviços de 
engenharia necessários, e iii) serviços associados de manutenção - FC Sorocaba. 
Vistoria Obrigatória: de 13/07/2026 a 01/10/2026. Redesignação da Abertura da 
Sessão Pública: Dia 06/10/2026 às 11:00 h.
FORNECIMENTO DO EDITAL COMPLETO: 'ratuitamente no Portal Nacional 
de Contratações Públicas (https://www.gov.br/pncp/pt-br), no Portal do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo (https://www.tjsp.jus.br/adm/portal-servicos-
frontend/portal-servicos-scl), e no Portal de Compras do Governo Federal – 
(www.compras.gov.br).

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-
000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010206616, firmado em 26/02/2021, com o Fiduciante
MARLON �INICIUS JOANONI RODRIGUES, inscrito no CPF/MF nº 352.555.928-38, no dia 15/07/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 885.284,83 (oitocentos e oitenta e cinco mil duzentos e oitenta e quatro reais e oitenta e três centavos), o imóvel matriculado sob
nº 3.065 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Bauru/SP, constituído por “Um prédio de alvenaria de tijolos, térreo, residencial, contendo os seguintes
cômodos: 1 garagem, 1 living, 1 copa, 1 cozinha, 1 área de serviço, 1 despejo, 1 corredor de circulação, 2 banheiros, 3 dormitórios, sendo 1 com banheiro
conjugado, que recebeu o nº 11-50 da rua Dr. José Maria Rodrigues Costa (Av.05) e seu respectivo lote de terreno, sob letra P, da quadra nº 5, do Jardim
Aeroporto, da cidade de 1º Subdistrito, município, comarca e 1Ê Circunscrição de Bauru, medindo 11,00m de frente, igual metragem nos fundos, e, 33,00m
de cada lado, da frente aos fundos, confrontando pela frente com a Rua Dr. José Maria Rodrigues Costa, quarteirão 2, lado par, distante 33,00m da Rua
Dr. Fuas de Martos Sabino, de um lado com o lote O, de outro lado com o lote � e nos fundos com o lote U”. Cadastro Municipal: 20561010. Venda
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.18 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil)
S/A. Imóvel Ocupado (inserir estado de ocupação e eventuais irregularidades). ONUS: Consta Ação Judicial, processo nº 1032122-30.2023.8.26.0071,
conforme Av.20 Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17/07/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 791.130,25 (setecentos e noventa e um mil cento e trinta reais e vinte e cinco centavos), nos termos do art. 27,
§2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início
do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.26676_SC_3622-02).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 15 de *ulho de 2026, »s 15h00min *.
2º LEILÃO: 17 de *ulho de 2026, »s 15h00min *. (*horário de Brasília)



3FK37NAD0807.pDF - 21:25:49 - 07/07/26 - [pág. 37] - FIVENEWS

ambiente   b 105
quarta-feira, 8 De julho De 2026 A37

Capturar carbono é solução para 
crise do clima, diz Nobel de Química

 -Victor Lacombe

Lindau (aLemanha) Entre as es-
tratégias possíveis para comba-
ter a crise climática, a captura de 
carbono costuma ser vista com 
mais ceticismo do que entusias-
mo. Comparada ao investimento 
em fontes de energia renovável, 
cada vez mais baratas e acessí-
veis ao redor do mundo, a remo-
ção do gás carbônico da atmosfe-
ra ou sua captura em complexos 
industriais antes que se disperse 
ainda é cara, de difícil implemen-
tação e com pouca aplicação co-
mercial hoje.

Entretanto, para Omar Yaghi, 
prêmio Nobel de química em 
2025, essa crítica é “irrelevante”. 
Ele sustenta que a captura de car-
bono não é uma promessa para 
o futuro, mas uma urgência atu-
al —e a maneira mais realista de 
combater a mudança climática 
antes que seja tarde demais.

“Vamos continuar queimando 
combustíveis fósseis”, disse o quí-

mico à Folha durante a 75ª Reu-
nião do Prêmio Nobel de Lindau, 
realizada de 28 de junho a 3 de ju-
lho na Alemanha. 

“Não existe nenhuma outra 
tecnologia capaz de substituí-los 
com a velocidade e escala neces-
sárias para conter a crise. Precisá-
vamos ter feito algo a respeito an-
tes, mas não fizemos, e não acho 
que faremos. A economia mundi-
al depende de combustíveis fós-
seis —é preciso encarar esse fa-
to de maneira realista.”

Nascido em um campo de refu-
giados palestinos na Jordânia em 
1965, Yaghi teve uma infância pre-
cária, crescendo sem acesso regu-
lar a saneamento básico ou edu-
cação. Aos 15 anos de idade, sua 
família conseguiu enviá-lo aos 
Estados Unidos, onde comple-
tou o ensino médio e se formou 
em Química na Universidade Es-
tadual de Nova York, em Albany.

Em 2025, Yaghi foi agraciado 
com o Prêmio Nobel de Quími-
ca por seu trabalho no desenvol-

vimento das chamadas estrutu-
ras metalorgânicas (metal-or-
ganic frameworks, ou MOFs, na 
sigla em inglês). Materiais extre-
mamente porosos, as MOFs são 
capazes de, entre outras coisas, 
capturar água do ar mesmo em 
ambientes áridos e remover gás 
carbônico da atmosfera de ma-
neira muito mais eficiente do que 
outros métodos.

As MOFs ainda são muito ca-
ras para que possam ser produzi-
das na escala necessária para ter 
impacto no aquecimento global, 
mas especialistas apontam que 
seu uso é promissor em indús-
trias altamente emissoras para 
as quais ainda não há alternati-
va em vista, como a do cimento.

Yaghi defende que as MOFs são 
uma solução superior às energi-
as renováveis. “Eu acredito nelas, 
mas mesmo carros elétricos es-
tão usando eletricidade de fon-
tes fósseis. A [crise climática] é 
um problema urgente que precisa 
de uma resposta rápida”, afirma.

Para omar Yaghi, que desenvolveu material que retira Co2 da atmosfera, mundo não 
pode esperar por energia renovável; cientista fez cálculo de investimento necessário

Alguns ambientalistas criticam 
a captura de carbono por uma ra-
zão estrutural: em vez de mirar 
na eliminação dos combustíveis 
fósseis, a tecnologia permite ima-
ginar um futuro em que a huma-
nidade não abandona o petróleo, 
o carvão ou o gás.

Questionado sobre a possibili-
dade de a indústria petrolífera se 
apropriar da captura de carbono 
para seguir em funcionamento, 
Yaghi diz: “Todos nós nos benefi-
ciamos dessa indústria. Os com-
bustíveis fósseis transformaram 
nossa sociedade, e construímos 
economias imensas com base ne-
les. Se temos alternativas renová-
veis, vamos utilizá-las —mas, no 
meio tempo, precisamos captu-
rar carbono”.

O químico apresentou um cál-
culo na Reunião do Prêmio No-
bel, que reúne dezenas de lau-
reados e centenas de jovens ci-
entistas do mundo inteiro, para 
mostrar que um investimento 
de US$ 400 (cerca de R$ 2.000) 
por ano por pessoa dos países do 
G20 —que inclui o Brasil, além de 
EUA, China, Rússia, Índia e União 
Europeia— seria o bastante para 
desenvolver MOFs na quantida-
de necessária para evitar as mais 
catastróficas consequências do 
aumento global da temperatura.

“A crise climática já representa 
um prejuízo de trilhões de dóla-
res à economia global. Talvez es-
se fato mobilize as pessoas, mas 
não acho que os seres humanos 
sejam capazes de resolver pro-
blemas até que esses problemas 
apareçam na nossa porta”, afir-
ma Yaghi.

O cientista, professor na Uni-
versidade da Califórnia em Ber-
keley, avalia que o obstáculo pa-
ra que soluções como essa se tor-
nem realidade são aqueles que 
define como pessimistas na soci-
edade. “Elas não querem mudar, 
não têm coragem. Então precisa-
mos tirá-las da frente.”

Para Yaghi, pelo menos no con-
texto acadêmico, isso significa de-
miti-las. “Nossas instituições de-
veriam estar cheias de pessoas 
que querem conquistar algo, que 
são altruístas. É preciso ouvir crí-
ticas, mas, quando se analisa a 
fundo por que tecnologias como 
a captura de carbono demoram 
tanto para virar realidade, uma 
das razões são os pessimistas, os 
quebra-molas desnecessários.”

o jornalista viajou a convite da  
75ª reunião do Prêmio Nobel de  
lindau, com apoio do internationale  
journalisten-Programme (ijP)

Europa pode enfrentar temperaturas de até 43°C 
com nova onda de calor sobre o Atlântico, alerta OMS
ReuteRs A OMS (Organização 
Mundial da Saúde) alertou nes-
ta terça-feira (7) que a Europa 
poderá enfrentar “semanas mais 
mortais” com a formação de mais 
uma intensa onda de calor sobre 
o Atlântico. A previsão é de que 
as temperaturas em Portugal e no 
sul da Espanha cheguem a 43°C 
nos próximos dias.

O pronunciamento vem após 
o diretor regional da OMS para a 
Europa, Hans Kluge, realizar uma 
teleconferência de emergência 
na segunda-feira (6) com repre-

sentantes de 41 países da região, 
da Comissão Europeia e de gru-
pos da sociedade civil para discu-
tir as lições aprendidas com a re-
cente onda de calor e os prepara-
tivos para a próxima.

Kluge disse em comunicado 
que os países que já tinham em 
vigor planos de ação para a saú-
de durante altas temperaturas 
responderam mais rapidamen-
te e protegeram melhor suas po-
pulações em junho. No entanto, 
observou que essa era a situação 
em menos da metade dos Esta-

dos europeus membros da OMS.
Especialistas afirmaram que a 

onda de calor de 20 a 28 de junho 
foi a mais severa já registrada na 
Europa, causando interrupções 
na geração de energia, danos à 
infraestrutura e sobrecarregan-
do os sistemas de saúde.

O calor extremo seria pratica-
mente impossível sem a mudança 
climática provocada pelas emis-
sões de carbono das atividades 
humanas, segundo os cientistas.

França, Holanda e Bélgica re-
gistraram 3.700 mortes adicio-

nais, com os governos alertan-
do que os números são prelimi-
nares e podem aumentar.

As temperaturas chegaram a 
40°C em algumas regiões da Eu-
ropa durante a onda de calor.

Kluge disse que os residentes 
de lares de idosos, pessoas em 
situação de rua e idosos social-
mente isolados ainda não esta-
vam sendo atendidos de maneira 
consistente no continente.

“O trabalho agora é em du-
as frentes: corrigir o que falhou 
nas últimas semanas antes que 
a próxima onda de calor chegue 
e construir o tipo de sistema de 
saúde que não apenas responda 
ao calor extremo, mas esteja pre-
parado para ele”, declarou Kluge.

O químico Omar Yaghi discursa na Universidade de Uppsala, na Suécia Pontus Lundahl - 13.dez.25/AFP

“
O trabalho agora 
é: corrigir o que 
falhou nas últimas 
semanas antes que 
a próxima onda 
de calor chegue e 
construir o tipo de 
sistema de saúde 
que não apenas 
responda ao calor 
extremo, mas 
esteja preparado
Hans Kluge
diretor regional da 
oMS para a europa

“
Os combustíveis 
fósseis 
transformaram 
nossa sociedade, 
e construímos 
economias 
imensas com base 
neles. Se temos 
alternativas 
renováveis, vamos 
utilizá-las —mas, 
no meio tempo, 
precisamos 
capturar carbono
Omar Yaghi
químico
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Paciente diagnosticado com Alzheimer, que preferiu não ser identificado Rafaela Araújo/Folhapress

Famílias vão à Justiça contra planos 
por novo remédio contra Alzheimer

 -Cláudia Collucci

São Paulo Dez meses após chegar 
ao mercado brasileiro, um medi-
camento que promete retardar a 
progressão da doença de Alzhei-
mer passou a impulsionar ações 
judiciais contra planos de saúde. 
O Kisunla (donanemabe) é indi-
cado para pessoas com compro-
metimento cognitivo leve ou de-
mência leve.

Famílias têm obtido liminares 
favoráveis para garantir acesso 
ao Kisunla, indicado para paci-
entes na fase inicial da doença e 
cujo custo pode superar R$ 30 mil 
por aplicação em hospitais priva-
dos de São Paulo. As infusões são 
feitas mensalmente em ambien-
te ambulatorial.

Levantamento obtido pela Fo-
lha identificou 35 ações na segun-
da instância em São Paulo. Em 28 
delas houve decisão favorável aos 
pacientes; 5 tiveram liminares ne-
gadas; e 2 ainda aguardam laudos 
complementares. Na primeira 
instância tramitavam outras 51 
ações até a última sexta (3).

Fabricado pela Eli Lilly, o do-
nanemabe recebeu registro da 
Anvisa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) em abril de 
2025 e começou a ser comercia-
lizado em setembro do mesmo 
ano. A farmacêutica ainda não 
pediu inclusão do medicamen-
to no rol da ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar) nem 
avaliação da Conitec, a comissão 
de incorporação de novas tecno-
logias no SUS.

No entendimento de muitos 
juízes, os planos de saúde têm 
obrigação legal de cobrir o tra-
tamento, desde que haja indica-
ção médica adequada. O fato de 
o medicamento não estar no rol 
da ANS não impede a cobertura, 
segundo eles.

Os magistrados argumentam 
que, desde a lei 14.454, de 2022, 
o rol deixou de ser uma lista fe-
chada e passou a ser apenas uma 
referência. Alguns citam decisão 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) de 2025 que admite, em cará-
ter excepcional, a cobertura de 
tratamentos fora do rol da ANS 
quando preenchidos requisitos 
como prescrição médica, regis-
tro na Anvisa, comprovação ci-
entífica e ausência de alternati-
va terapêutica.

Embora especialistas ressaltem 
que o benefício clínico do dona-
nemabe seja modesto e não re-
presente uma cura do Alzheimer, 
estudos mostram que ele pode 
retardar a perda de memória e 
de autonomia quando iniciado 
precocemente. 

Esse curto intervalo terapêuti-
co tem subsidiado liminares que 
obrigam os planos de saúde a cus-
tear o tratamento.

“O tempo é determinante. Se 
a doença avança, a pessoa deixa 
de ser elegível ao medicamento”, 
afirma a advogada Renata Vilhe-

Medicamento custa cerca de r$ 30 mil por aplicação; donanemabe é vendido no país 
desde setembro de 2025, mas farmacêutica ainda não pediu inclusão no rol da aNS

na Silva, especialista em direito 
à saúde e sócia-fundadora do es-
critório Vilhena Silva, que relata 
aumento expressivo na procura 
de pacientes nos últimos meses.

Segundo ela, as ações têm sido 
ingressadas após a negativa de 
cobertura com argumentos pa-
dronizados, como ausência no 
rol da ANS. Ela diz que, na mai-
oria dos casos, as liminares são 
concedidas entre 72 horas e du-
as semanas.

Foi esse o caminho seguido pe-
la empresária M.Q.S., 34, filha do 
também empresário C.S.S., 71, 
que recebeu diagnóstico de Al-
zheimer no início de 2025. 

A família pediu para não ser 
identificada. M. conta que os pri-
meiros sintomas da doença surgi-
ram de forma discreta. O pai co-
meçou a esquecer compromis-
sos, confundia informações no 
trabalho e apresentava dificul-
dades para se orientar.

Depois de quase um ano de in-
vestigação, exames confirmaram 
Alzheimer em estágio inicial. Um 
neurologista falou sobre a possi-
bilidade do tratamento com do-
nanemabe, e a família imediata-
mente foi atrás.

O plano de saúde recusou a co-
bertura. A família entrou na Jus-
tiça. O processo foi protocolado 
às 6h da manhã, e às 14h a limi-
nar foi concedida, conta a filha.

Mesmo com a decisão favorá-
vel, a infusão inicial foi paga pela 
própria família devido a proble-
mas na autorização do convênio. 
Custou R$ 23 mil, valor cobrado 
pela primeira aplicação, que con-

rência, uma escolha da indústria, 
até que se prove o contrário, de 
investir na judicialização.”

Para ele, muitos juízes têm con-
cedido liminares considerando 
apenas a prescrição médica e o 
registro na Anvisa, sem obser-
var outros critérios definidos 
pelo STF.

Segundo ele, o donanemabe 
precisa passar pelo processo for-
mal de avaliação de tecnologias 
em saúde antes de ser incorpo-
rado. Essa análise é importante, 
afirma, porque o medicamento 
possui indicação restrita a paci-
entes em fases específicas da do-
ença e apresenta riscos que exi-
gem monitoramento. “Passou 
pelo processo, definidas as dire-
trizes de utilização desse medi-
camento, a gente vai cobrir”, diz.

Em nota, a Eli Lilly afirmou que 
o acesso a terapias inovadoras 
ainda enfrenta desafios no pa-
ís. Disse também que o interva-
lo entre a aprovação regulatória 
e a efetiva disponibilização no 
sistema de saúde costuma supe-
rar cinco anos e que cerca de 80% 
dos casos da doença permane-
cem sem diagnóstico, o que difi-
culta a identificação dos pacien-
tes elegíveis para o tratamento.

A farmacêutica afirmou que 
sua prioridade é contribuir pa-
ra melhorias na infraestrutura 
de diagnóstico e para ampliar o 
acesso dos pacientes que podem 
se beneficiar da terapia. Disse ain-
da que avalia as estratégias mais 
adequadas para isso, mas que, 
“por ora, não há expectativa de 
submissão de Kisunla à ANS ou 
à Conitec no curto prazo”, cená-
rio que, segundo a empresa, é re-
avaliado continuamente.

tém 25% de uma dose completa. 
O fracionamento ocorre devido à 
possibilidade de efeitos adversos, 
e a quantidade aplicada aumenta 
gradualmente até chegar a 100%. 

O valor de uma dose completa 
varia de R$ 27 mil a R$ 31 mil, de-
pendendo da instituição.

Hoje, após quatro infusões, M. 
diz que, embora o pai continue 
tendo limitações, a família per-
cebe mudanças —está mais co-
municativo, mais calmo, voltou 
a participar das conversas.

Para ela, mesmo que o medica-
mento não reverta a doença, só 
o fato de o pai ganhar mais tem-
po de autonomia já compensa. 
Diz ainda que, se o plano deixas-
se de pagar o medicamento, a 
família daria um jeito de seguir  
com o tratamento.

O donanemabe pertence à clas-
se dos anticorpos monoclonais 
antiamiloide e atua removendo 
placas beta-amiloide do cérebro. 

Nos estudos que embasaram 
sua aprovação, retardou o declí-
nio cognitivo e funcional em cer-
ca de 35%, na comparação com 
o placebo. O tratamento exige 
monitoramento por ressonân-
cia magnética devido ao risco de 
efeitos adversos.

Bruno Sobral, diretor-executi-
vo da Fenasaúde (Federação Na-
cional de Saúde Suplementar), 
atribui parte do aumento da ju-
dicialização à estratégia da fa-
bricante, já que, embora o me-
dicamento tenha registro desde 
2025, ainda não houve pedido de 
incorporação ao SUS nem à ANS. 
“Há, aparentemente, uma prefe-

$
Benefício é maior 
no estágio inicial, 
diz neurologista
O neurologista 
Paulo Caramelli, 
professor da UFMG 
(Universidade Federal 
de Minas Gerais), 
afirma que a procura 
pela terapia tem 
crescido rapidamente 
nos consultórios e 
que a cobertura pelos 
planos precisará ser 
discutida para evitar a 
expansão da  
judicialização.

“O custo mensal 
torna o tratamento 
inviável para 
praticamente 
todas as famílias, 
inclusive as de maior 
renda”, afirma. 
Segundo Caramelli, o 
medicamento deve ser 
reservado a pacientes 
cuidadosamente 
selecionados. “Não é 
uma medicação para 
qualquer paciente com 
Alzheimer. O benefício 
é maior justamente 
quando a doença 
ainda provoca pouco 
impacto funcional.”
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Megaconstelações de satélites 
podem clarear o céu e ameaçar 
astronomia, segundo estudo

 -Bénédicte Salvetat Rey

Paris | aFP Os projetos de mega-
constelações de satélites podem 
ter consequências devastadoras 
para a astronomia, segundo o Ob-
servatório Europeu do Sul (ESO). 
Ao todo, em torno de 1,7 milhão 
de equipamentos podem ser lan-
çados na órbita terrestre nos pró-
ximos anos.

Um estudo, realizado pelo ESO 
e publicado no dia 29 de junho 
na revista Astronomy & Astro-
physics, avaliou até que ponto 
as constelações de satélites de 
grande porte e muito brilhan-
tes podem um dia afetar as ob-
servações astronômicas ao cla-
rear o céu noturno. Desde 2019, 
o número de satélites na órbita 
da Terra aumentou rapidamen-
te. Hoje, estima-se que somem 14 
mil, sendo em sua maioria satéli-
tes da Starlink, da SpaceX. 

A empresa de Elon Musk diz 
que prevê colocar em órbita mais 
1 milhão de satélites, voltados a 
centros de dados espaciais.

Outros projetos, como o Cin-
namon, da empresa E-Space, ou 
constelações chinesas CTC-1 e 
CTC-2, podem resultar no acrés-
cimo de várias centenas de milha-
res de satélites à órbita terrestre.

Só a empresa americana Reflect 
Orbital pretende lançar até 2035 
cerca de 50 mil satélites de grande 
porte. Os equipamentos, simila-
res a espelhos, têm o objetivo de 
proporcionar luz solar durante a 
noite mediante feixes de luz refle-
tida. “Quando um satélite passa 
diante daquilo que estamos ob-
servando, deixa uma esteira lu-
minosa na nossa imagem, ocul-
tando tudo o que está atrás”, dis-

hoje estimado em 14 mil, total de equipamentos na órbita terrestre 
pode chegar a 1,7 milhão; SpaceX é dona da maioria dos dispositivos

100 mil
é o número limite de satélites em 
órbita proposto pelos cientistas 
para que pesquisas em astronomia 
não sejam prejudicadas

se o astrônomo Olivier Hainaut, 
do ESO, autor do estudo.

“Isso já ocorre diariamente há 
alguns anos, mas ainda é supor-
tável. Mas, se passarmos de 14 mil 
para 1,7 milhão de satélites, va-
mos ter problemas”, acrescentou 
o pesquisador, mostrando preo-
cupação sobretudo com os satéli-
tes projetados para ser extrema-
mente brilhantes.

Mesmo quando não apontam 
diretamente para o observador 
com seus espelhos, a luz disper-
sa pelos satélites da Reflect Or-
bital faria com que aparecessem 
no céu como milhares de Vênus, 
visíveis a olho nu.

“Seja em Auvergne [França], no 
Saara [África] ou no deserto do 
Atacama [Chile], o céu deixaria de 
ser puro e se pareceria com o que 
se observa nos arredores de uma 
cidade”, afirmou o pesquisador.

Para evitar consequências dra-
máticas para as pesquisas, o estu-
do sustenta que o número de saté-
lites em órbita deveria ser limitado 
em 100 mil. Além disso, segundo a 
pesquisa, eles deveriam ser pouco 
brilhantes a ponto de não ficarem 
visíveis a olho nu quando observa-
dos de um lugar escuro.

O estudo serviu de base para 
um informe apresentado pelo 
ESO, em colaboração com a Roy-
al Astronomical Society do Reino 
Unido e a União Astronômica In-
ternacional à Comissão Federal 

de Comunicações (FCC) dos Es-
tados Unidos, organismo encar-
regado de examinar os pedidos 
de autorizações apresentados pe-
la SpaceX e pela Reflect Orbital.

“Agora, a bola está no campo 
da FCC e esperamos ver quais de-
cisões vai tomar a respeito. Pa-
ra a astronomia, é uma ameaça 
e esperamos que os reguladores 
compartilhem esse ponto de vis-
ta”, afirmou, em nota, Betty Kio-
ko, encarregada de assuntos ins-
titucionais do ESO.

“Os astrônomos não têm abso-
lutamente nada contra o uso dos 
satélites. A questão é como con-
viver”, afirmou Hainaut, menci-
onando uma “colaboração razo-
avelmente boa com os fabrican-
tes de satélite, em particular com 
a SpaceX, que estão fazendo um 
grande esforço para minimizar o 
impacto de seus satélites”.

Um porta-voz da Reflect Orbi-
tal disse à AFP que a empresa en-
comenda estudos independentes 
sobre o impacto de sua tecnolo-
gia e se comprometeu a “continu-
ar o diálogo com os astrônomos”.

“Nossos satélites estarão ‘des-
ligados’ e evitaremos sistemati-
camente redirecionar a luz perto 
dos observatórios”, declarou ele.

A contaminação luminosa ge-
rada por satélites não é apenas 
uma preocupação para os astrô-
nomos. Também pode ter reper-
cussões para a saúde e o meio 
ambiente, ao alterar os relógios 
biológicos dos seres vivos e dos 
ecossistemas. Além disso, as gran-
des constelações de satélites têm 
um impacto direto na qualidade 
do ar, tanto durante seu lança-
mento quanto na reentrada na at-
mosfera, ao final de sua vida útil.

Lasers de sistema do VLT (Very Large Telescope), do ESO (Observatório Europeu do Sul), no deserto do  
Atacama, no Chile Rodrigo Arangua - 27.jan.25/AFP

dom. Reinaldo José Lopes seg. Marcelo Leite, Mensageiro Sideral  
ter. Álvaro Machado Dias  qua. Marcelo Viana  
 sex. Suzana Herculano-Houzel 

 -
Marcelo Viana
Diretor-geral do instituto de Matemática Pura e aplicada,  
ganhador do Prêmio louis D., do institut de france

tudo começa com a publicação do  
livro ‘Miscellanea analytica’

O que eu mais gosto nesta história são as cone-
xões entre diferentes avanços científicos. A mai-

oria eu já conhecia, mas não tinha ideia de que es-
tivessem relacionados! A história começa em 1730, 
com a publicação do livro “Miscellanea Analytica”, de 
Abraham de Moivre (1667-1754). Num apêndice um 
pouco obscuro, De Moivre se pergunta: o que pode-
mos dizer sobre o número de caras quando lança-
mos uma moeda um número (N) grande de vezes?

A expectativa é que dê N/2 caras, claro. Mas tam-
bém não é surpresa se forem um pouco mais ou um 
pouco menos. Por outro lado, é improvável que o nú-
mero de caras seja muito diferente de N/2. De Moivre 
achou o gráfico da probabilidade associada a cada re-
sultado (porcentagem de caras) possível: é uma curva 
em forma de sino, alta perto da média N/2 e baixan-
do bastante quando nos afastamos desse valor, pa-
ra mais ou para menos. Contei aqui na semana pas-
sada que para esse raciocínio ele precisou descobrir 
uma fórmula para o fatorial N! de um número inteiro 
N, e expliquei por que essa fórmula acabou entrando 
para a história com o nome do colega James Stirling 
(1692-1770). Não foi a única perda para De Moivre.

Trabalhos de Pierre-Simon de Laplace (1749-1827), 
em 1778, e Carl Friedrich Gauss (1777-1855), em 1809, 
mostraram que, na verdade, a curva em forma de sino 
ocorre em inúmeras situações em estatística, sempre 
que lidamos com dados independentes. Resultado: 
essa curva acabou ficando conhecida como “distribu-

ição de Gauss”. A motivação de 
Gauss para estudar essas ques-
tões me surpreendeu. Por volta 
de 1800, fora formado um gru-
po de 24 astrônomos experien-
tes para encontrar um planeta 
desconhecido que se acredita-
va existir entre Marte e Júpiter. 
Eles ficaram conhecidos como 
“Polícia Celestial” e, no início 
de 1801, conseguiram identi-
ficar um novo astro nessa re-
gião. Ele foi chamado Ceres e 
atualmente é considerado um 
planeta-anão.

Mas, após várias observações, 
a Polícia Celestial “perdeu” Ce-
res durante uma passagem por 
trás do Sol. Foi aí que entrou 
Gauss: ele desenvolveu uma no-
va abordagem de cálculo, muito 
eficiente, e a usou para redesco-

brir a posição exata de Ceres no céu, com sucesso. Um 
ingrediente crucial da abordagem era o chamado mé-
todo dos mínimos quadrados, que permite substituir 
dados experimentais (no caso, dados astronômicos) 
complexos por fórmulas simples e que hoje é uma fer-
ramenta fundamental de qualquer análise numérica.

Foi para embasar esse método que Gauss precisou 
desenvolver a teoria da distribuição gaussiana (tal-
vez independentemente de De Moivre e de Laplace). 
Mas o artigo dele só foi publicado em 1809, confor-
me mencionei. Ora, o método dos mínimos quadra-
dos já tinha sido publicado, em 1805, por André-Ma-
rie Legendre (1752-1833), que não sabia do trabalho 
de Gauss. A motivação, nesse caso, era o cálculo das 
órbitas de cometas.

Gauss é um dos maiores matemáticos de todos os 
tempos e, convenhamos, pegou uma carona legal na 
descoberta do De Moivre. Poderíamos esperar que 
fosse generoso na questão do método dos mínimos 
quadrados. Pelo contrário, ele foi intransigente na 
defesa da sua prioridade, insistindo que já tinha usa-
do o método dez anos antes da publicação de Legen-
dre. O resultado foi uma polêmica amarga que só o 
tempo, o pacificador definitivo, conseguiu resolver.

Um conto de muitas 
matemáticas

Gauss é um 
dos maiores 
matemáticos de 
todos os tempos e 
pegou uma carona 
na descoberta 
do De Moivre. 
Poderíamos 
esperar que 
fosse generoso 
na questão 
do método 
dos mínimos 
quadrados
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Área atingida por tornado na cidade de Huanggang, província de Hubei, na região central da China
Segundo a mídia estatal, pelo menos 15 pessoas morreram e 331 ficaram feridas durante passagem de ventos de 260 km/h em Hubei, na segunda (6) —um homem chegou a ser 
arremessado do 12º andar de um prédio em Huanggang; a tempestade também atingiu as cidades de Huangshi, Ezhou e Xianning, e durou mais de quatro horas Wu Zhizun/Xinhua

O inverno chegou e sua pe-
le sentiu os efeitos? Nesta 

edição, descubra como prevenir 
danos à pele causados pelo frio.

O primeiro passo é proteção. Is-
so envolve medidas simples, co-
mo tomar banhos rápidos e mor-
nos, usar sabonetes suaves e hi-
dratar a pele todos os dias, de 
preferência logo após o banho.

Alô, hidrAtAnte Dermatologis-
tas recomendam dar preferên-
cia aos hidratantes em creme, 
que são mais densos e têm maior 
poder de hidratação. As loções 
costumam ter textura mais leve.

• De olho nos ingredientes: ce-
ramidas, glicerina, pantenol, áci-
do hialurônico, manteiga de ka-
rité e ureia em baixas concen-
trações podem ajudar a reduzir 
a perda de água e, portanto, o 
ressecamento da pele.

VAle quAlquer sAbonete? Prefi-
ra aqueles para pele sensível ou 
com tecnologia syndet. Esse tipo 
de produto costuma fazer menos 
espuma e ressecar menos a pele. 
Também é recomendável optar 
por versões sem perfume, orien-
ta Bárbara Miguel, dermatologis-
ta do Einstein Hospital Israelita.

Preciso ir Ao médico? Depen-
de. Vale a ida quando o resseca-
mento não melhora, há coceira 

persistente, vermelhidão inten-
sa, rachaduras, dor, sangramen-
to, feridas ou sinais de infecção. 
Também merecem avaliação as 
manchas ou lesões novas que 
persistem ou mudam de aspecto, 
independentemente da estação 
do ano, diz Carlos Barcaui, pre-
sidente da SBD (Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia).

DOENÇAS
Algumas condições dermatoló-
gicas podem se agravar no frio. 
Veja quais são elas:

• Dermatite atópica: embora 
seja mais frequente em crianças, 
pode afetar adultos, causando le-
sões avermelhadas e coceira in-
tensa, especialmente em áreas 
de dobras como braços e atrás 
dos joelhos.

• Dermatite seborreica: costu-
ma ser agravada pelo aumento da 
temperatura da água do banho e 
provoca descamação, vermelhi-
dão e coceira, especialmente em 
regiões como o couro cabeludo.

• Psoríase: doença inflamató-
ria. No frio, os sintomas podem 
piorar, com aumento da desca-
mação, vermelhidão e descon-
forto, devido ao ressecamento 
típico do período.

• Rosácea: condição de quem 
tem a pele mais sensível e aver-
melhada, com tendência a ficar 
mais reativa durante o frio.

REGIÕES MAIS SENSÍVEIS 
Algumas regiões costumam so-
frer mais com o ressecamento 
no inverno. São elas:

mãos Lavagens frequentes e con-
tato com produtos de limpeza re-
movem rapidamente a proteção 
natural da pele. A recomendação 
é hidratar com frequência e usar 
cremes específicos.

Pés Como a pele dessa região é 
mais espessa, hidratantes com 
ureia podem ser úteis para dimi-
nuir o ressecamento, diz Bárbara 
Miguel. Também é importante se-
car bem o local para evitar micose.

cotoVelos Devem ser hidratados 
diariamente, de preferência logo 
após o banho, quando a pele ain-
da está levemente úmida.

lábios O uso regular de proteto-
res ajuda a evitar rachaduras, ar-
dência e descamação.

ONDE EU ERREI? 
Um problema, uma solução:

Protetor Deixar de aplicar pro-
tetor solar por acreditar que ele 
só é necessário no verão.

• Mesmo no inverno, o prote-
tor deve seguir na rotina. A reco-
mendação é aplicar o produto pe-
la manhã, antes de sair de casa, e 

Proteger a pele no frio vai além do hidratante reaplicar por volta do horário do 
almoço, orienta Bárbara Miguel.

VestimentA Usar roupas de lã ou 
tecidos sintéticos diretamente em 
contato com a pele. Esses tecidos 
podem causar irritação e coceira, 
especialmente em peles sensíveis.

• Uma camada de algodão por 
baixo da peça ajuda a reduzir o 
atrito e o desconforto, diz Barcaui.

Pele oleosA Abandonar o hidra-
tante por achar que pele oleosa ou 
acneica não precisa de hidratação.

• O ideal é usar hidratantes e 
protetores solares de textura le-
ve e oil free, indica Barcaui.

Pés Não secar bem os pés, espe-
cialmente entre os dedos, e usar 
sapatos fechados por muitas ho-
ras sem alterná-los.

• O ideal é enxugar a região, 
deixar os calçados em local are-
jado após o uso e intercalar ao 
menos dois pares ao longo da se-
mana, recomenda Miguel.

Além desses erros, outros fa-
tores também são prejudiciais:

• Tomar banhos muito quentes 
e prolongados.

• Usar buchas no corpo todo, 
removendo a barreira de prote-
ção lipídica natural da pele.

• Fazer esfoliações frequentes 
em uma pele que já está sensibi-
lizada e fragilizada pelo frio.

• Manter o uso de produtos ads-
tringentes ou ácidos fortes (co-
muns para pele oleosa) sem ajus-
tar a frequência ou introduzir 
um hidratante. Isso pode deixar 
a pele extremamente irritada e 
vermelha no frio, explica Miguel.
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O rei é peão
Morre Benedito Ruy Barbosa, que 
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‘Renascer’ e ‘O Rei do Gado’ Leia na pág. B4

O escritor 
Benedito  
Ruy Barbosa 
25.mai.1981/Folhapress

b 105
quarta-feira, 8 De julho De 2026 B1



ilustrada    
B2  quarta-feira, 8 De julho De 2026 b 105

ATÉ BREVE

A sinalização de Neymar de 
que deve se aposentar da se-
leção brasileira depois da eli-
minação da Copa neste ano foi 
recebida com relativo descré-
dito por dirigentes de federa-
ções, assessores técnicos e in-
tegrantes da CBF.
 
ATÉ BREVE 2 De acordo com análi-
se de três deles ouvidos pela colu-
na, as declarações do jogador, fei-
tas no calor da derrota para a No-
ruega, no domingo (5), não devem 
ser tomadas como definitivas.

ATÉ BREVE 3 Eles citam o exemplo 
de Lionel Messi, que em 2016 anun-
ciou a aposentadoria da seleção ar-
gentina depois de uma sequência 
de derrotas. Poucos meses depois, 
ele voltou atrás, seguiu na equipe, 
bateu recordes e conquistou diver-
sos títulos —entre eles, a Copa do 
Mundo de 2022, no Catar.

DISTÂNCIA Há diferenças entre o 
momento em que o anúncio ocor-
reu. Messi tinha 29 anos. Neymar 
tem 34. O argentino era então já 
considerado um dos melhores do 
mundo, condição que manteve 
inabalada até hoje. O brasileiro, 
apesar do histórico, está em um 
momento de declínio na carreira.

CRESCIDO A sinalização de que ele 
teria desistido de vez da seleção 
foi festejada por seus críticos, que 
celebraram o fim da Era Neymar. 

CRESCIDO 2 Ainda assim, ele é con-
siderado jovem por cartolas para 
deixar o gramado nos mundiais. 
Messi hoje tem 39 anos. Cristia-
no Ronaldo tem 41 anos e jogou 
nos EUA sua última Copa. 

CRESCIDO 3 A dúvida é se ele teria, 
daqui a quatro anos, recuperado 
as mínimas condições para, aos 
38, disputar mais um mundial, 
como fizeram Messi e Cristiano 
Ronaldo. Nesta Copa, o brasilei-
ro passou a maior parte do tem-
po no banco de reserva.

PALANQUE Já nas redes, debates so-
bre a figura do atacante têm mais 
viés político do que esportivo, 
aponta levantamento do Institu-
to Democracia em Xeque que anali-
sou 19 mil perfis de atores políticos.

PALANQUE 2 Críticas e defesas ao 
jogador após a eliminação, a com-
paração do legado dele com os de 
outros craques e as reações ao co-
mentário feito por Lula (PT) de 
que Neymar seria um “convoca-
do home office” somaram 59% 
do volume e 67% do alcance de 
todas as publicações analisadas. 

PALANQUE 3 Segundo o relatório, 
esses temas foram usados para 
alimentar narrativas políticas. 
A direita se apoiou na defesa do 
jogador e no uso da imagem de-
le como símbolo. Já a esquerda 
apostou nas críticas ao atacante.

As atrizes Letícia Cannavale 1  e Tita Couto 2  receberam convidados para a estreia da peça 
“Histórias Lindas de Morrer” na quinta-feira (2), no Teatro Vivo, em São Paulo. Também 
prestigiaram o evento o diretor do espetáculo, Fernando Nistch 3 , a autora do livro que 
inspirou a montagem  homônima, Ana Claudia Quintana Arantes 4 , e o diretor do Teatro 
Vivo, André Acioli 5 . Os atores Thiago Mendonça 6 , Cássio Scapin 7  e Robério Diógenes 8  
marcaram presença Fotos Ronny Santos/Folhapress

TABLADO

REFORÇO A CazéTV manterá toda 
a equipe enviada aos países-sede 
da Copa do Mundo mesmo após a 
eliminação da seleção brasileira e 
ainda reforçará a cobertura pre-
sencial na reta final do torneio.

OPOSTO A decisão contrasta com 
a da Globo, que começou a redu-
zir sua operação no Mundial e a 
enviar parte dos profissionais de 
volta ao Brasil depois da queda da 
seleção nas oitavas de final.

A CAMINHO Casimiro e o narrador 
Luisinho deixam o estúdio mon-
tado no Rio de Janeiro e embar-
cam nesta quarta (8) para trans-
mitir os jogos diretamente dos 
estádios a partir das quartas de 
final. O programa diário “Copazo-
na”, apresentado por Igor Rodri-
gues, também será feito in loco.

ALTA O Ecad, escritório que faz 
a arrecadação de direitos auto-
rais, afirma ter distribuído mais 
de R$ 1 bilhão a compositores, ar-
tistas, músicos e editores no pri-
meiro semestre deste ano. O va-
lor representa um aumento de 
16,5% na comparação com o mes-
mo período do ano passado, se-
gundo a instituição.

ALTA 2 O crescimento, de acordo 
com o Ecad, foi impulsionado por 
três fatores: investimento em tec-
nologia para captação e identifi-
cação de músicas executadas em 
shows, plataformas digitais, rá-
dios e emissoras de TV, amplia-
ção da base de usuários e recu-
peração de inadimplências his-
tóricas. Mais de 312 mil artistas 
receberam os valores.

PISTA O Santander instalou um 
capacete gigante de piloto em um 
ponto de ônibus na marginal Pi-
nheiros, em SP. A ação faz parte 
da divulgação do Grande Prêmio 
de São Paulo de Fórmula 1.

PISTA 2 A estrutura ficará no lo-
cal até 9 de novembro e exibe 
um cronômetro em contagem 
regressiva para a corrida. A in-
tervenção foi montada próximo 
à estação Vila Olímpia da CPTM 
e inclui bancos inspirados nos as-
sentos de carros de competição, 
transformando o mobiliário ur-
bano em uma ambientação te-
mática voltada aos fãs do auto-
mobilismo.

TROCA O programa Ecoenel, da 
Enel Distribuição São Paulo, con-
cedeu mais de R$ 460 mil em des-
contos na conta de luz para cer-
ca de 1.600 clientes no primeiro 
semestre deste ano em troca do 
descarte de materiais recicláveis. 

TROCA 2 No período, a iniciativa 
arrecadou cerca de uma tonela-
da de resíduos, evitou a emissão 
de 224 toneladas de CO₂ e gerou 
uma economia estimada de 4,1 
mil MWh de energia por ano. A 
distribuidora inaugurou na sex-
ta (3) um novo ecoponto no bair-
ro Conjunto Habitacional Turís-
tica, na zona norte de São Paulo.

1
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Documentário sobre 
Martin Short mostra 
ator que tem o dom 
natural para ser feliz

STREAMING 
Martin Short: Uma  
Vida de Comédia 
*****
estados unidos, 2026. Dir.: lawrence  
Kasdan. 12 anos. Disponível na Netflix 

 -Teté Ribeiro

Numa das inúmeras férias pas-
sadas na casa à beira de um la-
go, no Canadá, de Martin Short 
e sua família —à época formada 
pelo ator, sua mulher, Nancy Dol-
man, os três filhos adotivos do 
casal e os amigos que ele convi-
dava todos os anos e que nunca 
perdiam a oportunidade de apa-
recer—, ele e Tom Hanks decidem 
fazer, de brincadeira, uma releitu-
ra de uma cena do clássico “Butch  
Cassidy and the Sundance Kid”.

Num barco, Hanks, falando 
como se fosse Forrest Gump in-
terpretando o papel de Robert 
Redford, e Short, naquele de Pa-
ul Newman, recriam em tom de 
paródia uma das cenas mais mar-
cantes do faroeste. Nela, os dois 
ladrões, encurralados pela polí-
cia e sem outra saída senão saltar 
de um penhasco rumo a um rio  
de águas geladas, vivem um mo-
mento inusitado. Sundance Kid, 
personagem de Redford, confes-
sa a Butch Cassidy que não sabe 
nadar. O parceiro cai na garga-
lhada, amarra a própria mão à 
do amigo e, sem dar espaço pa-
ra hesitações, salta do penhasco.

A filmagem da cena entre ami-
gos ficou gravada porque um dos 
convidados das viagens de férias 
era Steven Spielberg, que conta 
depois em entrevista que, como 
não tinha nenhum talento pa-
ra divertir os amigos, se escon-
dia atrás de sua câmera Super-8.

Noutra festa, em que todos 
eram sempre convidados a fazer 
algumas cenas cômicas, a atriz 
Sally Field levanta a saia e sobe 
em cima do piano, de onde pega 
o microfone e canta uma música. 

A câmera caseira parece oni-
presente, e há cenas pessoais, 
como Martin Short lendo um 
livro com um dos filhos com 
menos de um ano, ou, noutra  
situação, assistindo ao bebê ven-
do uma cena do pai na TV e rindo. 

Em várias passagens quem fil-
ma é o próprio ator e, pelo menos 
no que entrou na uma hora e 40 
minutos do documentário “Mar-
tin Short: Uma Vida de Comédia”, 
ele nunca encontrava resistên-
cia de sua mulher, que parecia 
achar graça do marido sempre. 
Mais de um entrevistado confir-
ma que Dolman ria das piadas de 

Short como uma pessoa normal, 
não como a sua própria mulher.

O diretor do documentário é 
um dos amigos que frequenta-
vam as casas e as festas da famí-
lia de Short, tanto em Los Ange-
les —onde moravam por causa 
do trabalho— como na beira do 
lago na região de Toronto —onde 
passavam as férias. Esse amigo é  
Lawrence Kasdan, diretor dos 
clássicos “O Reencontro”, “Sil-
verado”, “Wyatt Earp” e “Corpos 
Ardentes”, entre muitos outros.

Short é canadense e desem-
barcou nos Estados Unidos ao 
lado de uma geração de con-
terrâneos que incluía Catherine  
O’Hara, Eugene Levy, John Can-
dy, Rick Moranis, Andrea Martin e 
Victor Garber. O grupo se conhe-
ceu em Toronto, nos anos 1970, 
integrou o elenco da montagem 
canadense do musical “Gods-
pell”, passou pela filial local da 
companhia de improvisação Se-
cond City —criada em Chica-
go— e, por fim, se consolidou  
no humorístico televisivo “SCTV”.

Quando o programa de TV foi 
cancelado pelo canal canaden-
se, todos se mudaram para Los 
Angeles ou Nova York, em bus-
ca de melhores oportunidades 
de trabalho. Short foi imediata-
mente convidado a fazer parte do 
elenco de “Saturday Night Live”, 
o programa cômico lendário da 
TV americana que revelou Adam 
Sandler, Chris Rock, Eddie Mur-
phy, Bill Murray, Tina Fey, Seth 
Meyers e Marcello Hernández.

Short, curiosamente, ficou só 
um ano no “SNL” porque o pro-
grama semanal exigia muitas ho-
ras diárias de trabalho e dedica-
ção total. Àquela altura, em 1984 
e 1985, já era casado e tinha três 
filhos pequenos e preferiu não fi-
car tanto tempo longe da família.

Com mais fracassos do que 
sucessos na carreira e momen-
tos bastante dramáticos na vida  
pessoal, o que mais encanta ao co-
nhecer um pouco mais profunda-
mente este ator cômico é como ele 
parece ter um dom natural para 
ser feliz e aproveitar a vida. É co-
mo se ele fosse um ativista da cau-
sa, um dos incansáveis, mas que 
tem como única meta viver bem.

Quando perde uma pessoa da 
família, ele sofre o baque, mas 
depois encara de maneira cons-
trutiva, honrando seus mortos.

“Ele funciona sempre na velo-
cidade do prazer”, afirma Hanks. 
“É a única constante na história 
de Martin Short”, completa o ami-
go. Se isso não é uma lição de vi-
da, não sei o que mais poderia ser.

Produção do cineasta e amigo do comediante 
lawrence Kasdan mergulha na intimidade do 
artista, entre entrevistas e gravações caseiras

O ator Martin  
Short Divulgação
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Morre Benedito Ruy 
Barbosa, escritor de 
novelas que traduziu 
o vigor do Brasil rural

 -Laura Mattos

São Paulo A vida de Benedito Ruy 
Barbosa —autor morto nesta ter-
ça, aos 95 anos, devido a complica-
ções de insuficiência renal crôni-
ca— passou na televisão. Foi exi-
bida em capítulos de “Cabocla”, 
“Os Imigrantes”, “Paraíso”, “Pan-
tanal”, “Renascer”, “O Rei do Ga-
do”, “Terra Nostra” e de outras das  
mais de 20 telenovelas que escre-
veu inspirado por suas vivências.

Como os seus protagonistas, 
foi um homem do campo, e a sua 
vida, uma saga de lutas e suces-
sos. Talvez por isso, costumava 
falar da história de seus persona-
gens com a voz embargada, mui-
tas vezes sem segurar as lágri-
mas. Não foram poucas as vezes 
em que familiares se depararam  
com o autor chorando diante de 
uma cena que acabara de escrever.

O roteirista nasceu em 17 de abril 
de 1931 em Gália, no interior pau-
lista, cidade recém-criada à épo-
ca, com algumas dezenas de ruas 
e pouco mais de 2.000 habitantes. 
Ele se mudou pequeno com a fa-
mília para a vizinha Vera Cruz, on-
de o pai tinha livraria, tipografia e 
jornal. Brincava com filhos de imi-
grantes que trabalhavam na plan-
tação de café. À noite, inventava 
histórias para a turma. Em féri-
as no sítio de um tio, aprendeu a  
tocar berrante, andar a cavalo, ti-
rar leite de vaca e a tocar a boiada.

Mas a infância se encerraria 
logo, com a morte prematura do 
pai, aos 29 anos, com a qual o au-
tor nunca se conformou. Foi com 
ele que o são-paulino fanático 
aprendeu a jogar bola. Além do 
gosto pelo futebol, o pai deu a ele 
um livro do Peter Pan, que o faria 
despertar para a futura profissão.

Mais velho de cinco irmãos, co-
meçou a trabalhar aos 12 anos pa-
ra sustentar a família, agora sem ti-
pografia, livraria e jornal, vendidos 
pela mãe. Foi caixeiro, escrevente 
de cartório e vendeu jornal, até se 
tornar auxiliar de guarda-livros, 
uma espécie de contador, na Co-
mercial Antônio Perez, de expor-
tação de café. O salário não era su-
ficiente e, aos 16, ele se meteu num 
terno surrado e embarcou rumo  
à estação da Luz, em São Paulo.

Sem dinheiro, ele se lembrou 
de um primo que trabalhava num 
clube à beira do rio Tietê. Foi para 
lá, onde passou a dormir num cu-
bículo. Acabou empregado na se-
de paulistana da mesma firma em 
que trabalhara em Vera Cruz. Em 
1952, foi transferido para Marial-
va, no norte do Paraná. Lá, além de 
vender café, fez programa de rá-

dio transmitido em alto-falantes  
e escreveu para o jornal local.

Depois de presenciar uma das 
maiores geadas da história do pa-
ís, escreveu o livro “Fogo Frio”, que 
em 1959 viraria peça do Teatro de 
Arena, dirigida por Augusto Boal.

Nos sete anos entre a criação 
do romance e sua consagração 
nos palcos, o autor, de volta a São 
Paulo, passou por redações, onde 
desempenhou várias funções, co-
mo a de repórter esportivo. Ele se 
orgulhava de ter visto Pelé jogar 
aos 15 anos e de ter escrito uma 
reportagem profética —“San-
tos prepara fenômeno chama-
do Pelé”. Foi nesse tempo que 
conheceu Marilena, com quem 
se casou e teve quatro filhos —
Edmara, Edilene, Ruy Maurí-
cio e Marcelo, que iriam, todos,  
trabalhar com ele nas novelas.

Com o sucesso de “Fogo Frio”, foi 
contratado por uma agência de pu-
blicidade como editor de roteiros 
da Colgate-Palmolive, que produ-
zia novelas para as emissoras. Tra-
balhou, então, com Glória Maga-
dan, cubana adepta de tramas es-
trangeiras, que queria distância da 
realidade brasileira. Com ela, Be-
nedito Ruy Barbosa teve a grande 
lição sobre o que não fazer. Para 
ele, o Brasil tinha de estar na tela.

Ao lado de Dias Gomes, Janete 
Clair, Lauro César Muniz e outros 
grandes dramaturgos, fundaria a 
teledramaturgia brasileira, que 
ajudaria a moldar uma identida-
de nacional, a partir da formação 
das redes de TV. E o Brasil de Ruy 
Barbosa era o Brasil rural, com a 
sua poesia e estética bucólicas, a 
graça dos “causos” caipiras, mas 
também com as lutas do campo, 
a violência latente de um país que 
sempre se negou a fazer a reforma 
agrária, grande bandeira do autor.

Depois de uma primeira fase na 
Tupi, nos anos 1960, estreou na 
Globo com “Meu Pedacinho de 
Chão”, em 1971. Logo se tornaria o 
grande autor das seis da tarde, com 
sucessos como “Cabocla”, de 1979, 
“Paraíso”, de 1982, e “Sinha Moça”, 
de 1986. Na década de 1970, escre-
veu ainda 12 histórias —240 capí-
tulos ao todo— para a série infantil 
“Sítio do Picapau Amarelo”, inspi-
rada na obra de Monteiro Lobato.

Mas ele tinha o projeto de “Os 
Imigrantes” para o horário nobre, 
que a Globo não quis. Foi para a 
Band, onde, em 1981, fez a novela 
premiada. Voltou para a Globo, de 
onde sairia novamente depois de 
quase dez anos para mudar a histó-
ria da teledramaturgia com “Panta-
nal”, exibida em 1990 na Manchete.
Continua na pág. B5

um dos maiores dramaturgos da tV tinha 95 
anos e imprimiu em clássicos como ‘Pantanal’ 
e ‘o rei do Gado’ a sua visão das raízes do país

O autor de novelas Benedito  
Ruy Barbosa 24.jul.1985/Folhapress
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Continuação da pág. B4
Quando o ritmo acelerado e cheio 
de cortes dos videoclipes conta-
minava a TV, a trama pantaneira, 
com lentas sequências das águas 
dos rios e do voo de tuiuiús, conse-
guiu o que soava impossível —rou-
bar da Globo a liderança na audi-
ência. Imprimiu uma nova lingua-
gem, com valorização das cenas 
externas, tratadas como no cine-
ma, e de diferentes paisagens bra-
sileiras. Com o estrondoso suces-
so, a Globo finalmente aceitaria o 
autor de volta no horário nobre.

Em suas tramas das oito, deixou 
claros seus posicionamentos po-
líticos, em especial na defesa dos 
sem-terra, em “O Rei do Gado”, de 
1996. Em entrevista ao Roda Viva, 
à época, disse que ouviu críticas de 
parlamentares à morte do sena-
dor Caxias, da novela, num confli-
to, sem que o culpado fosse apon-
tado e punido. “Respondi ‘cadê os 
responsáveis pelos massacres de 
Corumbiara, de Eldorado dos Ca-
rajás?’. Se me apresentarem os cul-
pados, eu mostro quem matou.”

Foi muito próximo do Partido 
dos Trabalhadores, mas depois se 
disse desiludido com as lutas inter-
nas da sigla. Na juventude, havia se 
engajado com o comunismo, tra-
balhado com o politizado Teatro 
de Arena e criado o famoso jingle 
“o Sol nasceu para todos e também 
para você”, de Orestes Quércia.

Diante dos muitos sucessos, a 
estafa se tornou uma espécie de 
coautora. Em “Pantanal”, fumava 
muito, dormia pouco e foi inter-
nado com pneumonia. “Renas-
cer”, de 1993, ele terminou de es-
crever no hospital, com úlcera.  
Em “O Rei do Gado”, de 1996, ele 
se internou num spa. Também en-
frentou problemas de saúde quan-
do escrevia “Esperança”, de 2002.

Mesmo assim, resistia a ter co-
laboradores. Em “Terra Nostra”, 
de 1999, lesionou o braço ao jo-
gar bola com o neto Marcos e não 
quis ajuda de outro profissional. 
Ditava os capítulos para um “as-
sistente” que ele mesmo arrumou 
—o próprio neto. “Não gosto que 
mexam no meu texto. A carpinta-
ria do capítulo e da história intei-
ra é como um castelo de cartas. Se 
tirar um, caem todas”, ele disse.

Remakes de suas tramas acaba-
riam ficando nas mãos de familia-
res, sob sua supervisão. As filhas 
Edmara Barbosa e Edilene Barbo-
sa trabalharam nas novas versões 
de “Cabocla”, de 2004, “Sinhá Mo-
ça”, de 2006, “Paraíso”, de 2009, e 
“Meu Pedacinho de Chão”, de 2014. 
O neto Bruno Luperi assinou os re-
makes de “Pantanal”, de 2022, e “Re-
nascer”, de 2024 —os dois já havi-
am trabalhado juntos em “Velho 
Chico”, de 2016, a última novela  
escrita por Benedito Ruy Barbosa.

“Cada novela que escrevi foi um 
ano da vida que perdi e sacrifiquei 
minha família. Se fosse começar 
de novo, ficaria na publicidade ou 
no jornalismo”, disse, certa vez.

Numa entrevista à atriz Vida 
Alves, em 1999, ao tentar definir 
a si próprio, ele se lembrou de 
uma frase que o neto Marcos ha-
via escrito numa prova que per-
guntava o que ele deixaria para 
os filhos quando morresse. Em 
lágrimas, o autor repetiu “quan-
do eu morrer, eu quero deixar 
para os meus filhos as minhas  
malas velhas, o meu jeito de  
andar e as plantas que eu plantei”.
Leia mais na pág. B6

Antonio Fagundes
ator
Nada era mais saboroso do que 
ouvir esse extraordinário conta-
dor de ‘causos’ desenvolver suas 
criações. Durante décadas  
contamos juntos histórias 
excepcionais. Sua partida deixa 
não só muita saudade, mas um 
grande vazio na teledramaturgia

Marcos palmeira
ator
Benedito Ruy Barbosa foi  
responsável por trazer o  
Brasil profundo para o horário 
nobre, dando voz às questões  
de nossos diversos biomas e  
revelando as complexidades 
do nosso país com uma capaci-
dade de comunicação singular. 
Ele realmente conseguia tocar 
nessas questões políticas e soci-
ais, essas mazelas e, ao mesmo 
tempo, mostrava as belezas

Bruno Luperi
roteirista e neto de  
Benedito ruy Barbosa

Hoje meu professor foi descan-
sar entre os imortais. O meu avô 
ousou sonhar e realizar gran-
des sonhos. Abriu uma estrada 
bonita, contou histórias, crenças 
e mostrou esse Brasil com um 
olhar de dignidade e admiração. 
Nunca comprou o lado do rico, 
gostava de olhar para as histó-
rias de suor derramado na terra

Cristiana Oliveira
atriz
Foi uma honra ter feito parte 
da vida dele como uma de suas 
filhas, a Juma Marruá. Suas 
novelas são atemporais porque 
falam de um Brasil simples, raiz. 
Ele deixa um legado imenso,  
que a sua família vai continuar

patrícia pillar
atriz
Muitos assuntos importan-
tes como reforma agrária, rela-
ção do homem com a natureza, 
luta contra a escravidão, a che-
gada dos imigrantes e outros 
foram parar nas mesas de jantar, 
abrindo um diálogo fundamen-
tal para um público numeroso

Luiz Fernando Carvalho
diretor
Ele era incapaz de escrever  
algo que não sentisse primeiro, 
pelo qual não fosse tocado. 
Então ele parava até onde o  
sentimento dele o levava. O  
que eu e Benedito fazíamos 
era completamente fora dos 
padrões da Globo. Talvez hoje 
em dia, essa parceria entre autor 
e diretor não seja mais possível

Almir Sater
músico e ator
Ele retratou o Brasil profundo 
como poucos e conhecia muito 
sobre o folclore da viola. Quando 
você fala desse país de um jeito 
bonito, é sempre um sucesso.  
O povo gosta de se enxergar ali

Jayme Monjardim
diretor, em depoimento a o Globo
‘Pantanal’ é um marco da nossa 
dramaturgia e foi um divisor de 
águas na minha carreira. Ele foi 
tão grande, mas tão grande, que 
nunca vai morrer. As suas histórias 
ficam, encantando novas gerações

REPERCUSSÃO
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Benedito Ruy Barbosa narrou sagas do 
país inspirado por William Shakespeare

 -Danilo Thomaz
jornalista com mestrado em ciência políti-
ca pela universidade federal fluminense

Rio de JaneiRo Nos capítulos fi-
nais de “Velho Chico”, a última 
novela assinada por Benedito 
Ruy Barbosa na TV Globo, o co-
ronel Saruê, personagem de An-
tonio Fagundes, ao perder o fi-
lho, Martim, vivido por Lee Tay-
lor, arranca a peruca e se atira nas 
águas do rio São Francisco numa 
tentativa vã de resgatar o garoto.

Ao sair das águas, com os cabe-
los brancos, vestido em farrapos, 
andando pelas dunas, em meio às 
turbinas eólicas, ele se vê diante 
de seu duplo com a mesma peru-
ca acaju e o terno colorido do qual 
ele havia se despido. Tenta, sem su-
cesso, enfrentar e derrotar o outro 
numa batalha trágica e patética.

A cena que remete a um dos mo-
mentos mais emblemáticos da 
dramaturgia universal —aquela 
em que rei Lear, já despido de sua 
realeza, caminha nu sob a tempes-
tade, reencontrando sua humani-
dade— sintetiza também a obra 
de Benedito Ruy Barbosa, morto 
nesta terça-feira. Um autor que 
narrou, no folhetim televisivo,  
a formação do Brasil moderno.

Essa trajetória começou na dé-
cada de 1970, com novelas rurais  
como “Meu Pedacinho de Chão”, 
exibida em 1971 e 1972, “À Sombra 
dos Laranjais”, de 1977, e “Cabocla”, 
de 1979. Nelas, vemos o surgimen-
to de elementos que seriam desen-
volvidos nas décadas seguintes.

Ali estavam as disputas políticas 
locais entre forças que represen-
tam a modernidade e o atraso —
algo muito presente no Brasil da 
modernização autoritária da di-
tadura— e os amores impossíveis 
entre os herdeiros desses clãs po-
líticos, o elemento shakespearia-
no, claramente inspirado em “Ro-
meu e Julieta”, que seria fartamen-
te explorado em sua dramaturgia.

Na década seguinte, a imigração 
entrou como elemento na sua nar-
rativa. Em 1981, o autor fez sua pri-
meira grande saga, “Os Imigrantes”. 
A novela, exibida pela TV Bandei-
rantes, conta a história de três An-
tonios —um italiano, um portu-
guês e um espanhol — que tentam 
a vida no novo mundo. São dessa 
fase também “Vida Nova”, de 1988, 
que vê a vida de imigrantes no bair-
ro paulistano do Bexiga em 1945.

A novela foi, naquele momen-
to, a última trama do roteirista na 
Globo. Depois de ter a sinopse de 
“Pantanal” recusada, ele mudou 
para a TV Manchete, dando início 
a uma nova fase, com grandes sa-
gas de migrantes e imigrantes no 
Brasil profundo. Em “Pantanal”, o 
autor acompanha a família de Zé 
Leôncio, personagem de Claudio 
Marzo, que chega a Mato Grosso 
do Sul para criar gado. Na novela, 
o autor faz algo atípico na drama-
turgia e mesmo na literatura bra-
sileira —o choque de civilizações.

Num Brasil que havia se indus-
trializado e urbanizado, se tornan-
do uma das maiores —e mais de-
siguais— economias do mundo, 
convivem e se chocam a natureza 
do Pantanal e sua cultura, repre-
sentada pelo Velho do Rio, tam-
bém Marzo, e Juma Marruá, per-
sonagem de Cristiana Oliveira, e 
o Brasil urbano e moderno, de Jo-
ventino, vivido por Marcos Winter, 
e Madeleine, papel de Ítala Nandi.
Continua na pág. B7 

Brigas familiares, amores impossíveis e disputas políticas marcaram tramas dos folhetins do autor, 
que percorreram diferentes cenários brasileiros, do Pantanal às fazendas de café até a zona do cacau

Análise

A atriz Cristiana Oliveira, como Juma, em cena de ‘Pantanal’, novela de Benedito Ruy Barbosa, exibida pela TV Manchete em 1990 Divulgação



  ilustrada  
quarta-feira, 8 De julho De 2026  B7 b 105

 -
Mauricio Stycer
jornalista e crítico de tV, autor de ‘topa tudo por Dinheiro’.  
É mestre em sociologia pela universidade de São Paulo

Suas tramas propuseram reflexões sobre  
a realidade do país com contornos épicos

Na estruturação do departamento de teledrama-
turgia da Globo, ao longo das décadas de 1970 

e 1980, Daniel Filho e Boni tiveram a sabedoria de 
arregimentar autores com perfis e estilos muito  
diferentes entre si. Com o tempo, o espectador 
aprendeu a identificar sozinho, com base em carac-
terísticas e traços do que via na tela pequena, quem 
era o autor de cada novela.

Benedito Ruy Barbosa é um desses. Construiu 
uma obra com marcas tão nítidas que até dispensa o  
nome nos créditos de abertura das novelas que es-
creveu. Está no patamar dos grandes autores, co-
mo Dias Gomes, Lauro César Muniz, Gilberto Braga, 
Aguinaldo Silva, Janete Clair e alguns mais.

Como escrevi mais de uma vez, Benedito ela-
borou sagas com tintas épicas que conjugam as  
melhores características do folhetim com a ambi-
ção de reconstituir episódios que evocam glórias e 
tragédias do passado e dos tempos atuais.

Falando sobre o seu processo de criação, Benedi-
to sempre disse que “grande parte das histórias, evi-
dentemente, vem da imaginação, mas o fundamen-
tal vem das experiências de vida”. Essa mistura es-
tá na base do que levou às telas por cinco décadas.

Com folhetins escritos para Tupi, Excelsior e Re-
cord ainda na década de 1960, na Globo se consoli-
dou, inicialmente, como autor de tramas mais leves, 

para as seis da tarde, onde fez 
“O Feijão e o Sonho”, “Cabocla” 
e “Sinhá Moça”, entre muitas 
outras. Bem-sucedido, acabou  
ficando “preso” nessa faixa.

Foi preciso levar o projeto 
do épico “Os Imigrantes” para 
a Band, em 1981, e o de “Panta-
nal”, para a Manchete, em 1990, 
para ganhar maiores chances 
no horário nobre da Globo.

O impacto de “Pantanal” não 
se limitou ao abalo sofrido pe-
la Globo, do ponto de vista da 
audiência. O folhetim traz o 
melhor de Benedito —lendas, 
com um pé no realismo mági-
co, disputas rurais, grandes 
amores, paisagens magníficas, 
um pedaço de Brasil, enfim.

Com outro status na Glo-
bo, fez “Renascer”, “O Rei do  

Gado”, “Terra Nostra”, “Velho Chico”, entre outras, 
e firmou o seu nome como o de um autor inde-
pendente, crítico, com preocupações sociais, mas  
consciente de que trabalhava numa indústria e  
tinha de entregar audiência.

Isso significa dizer que frequentemente recorreu 
ao melodrama, às vezes até sem moderação, mas 
sempre espalhou reflexões e críticas sobre a reali-
dade brasileira em suas tramas.

Acho admirável que Benedito sempre se viu como 
um autor, com “A” maiúsculo, mesmo fazendo nove-
las, um gênero considerado menor por muitos. Por is-
so, travou algumas discussões públicas surpreenden-
tes. Afastado por problemas de saúde durante “Espe-
rança”, em 2002, criticou duramente Walcyr Carrasco 
por ter alterado rumos da trama que previu escrever.

Em 2016, após Silvio de Abreu recusar um proje-
to seu, só topou escrever “Velho Chico” se o então  
diretor de teledramaturgia não se envolvesse no  
projeto. A Globo aceitou a exigência.

Muito criticada, “Velho Chico” foi a última nove-
la de Benedito. Tenho por ela grande admiração,  
tanto por seu tema quanto pela estética propos-
ta por Luiz Fernando Carvalho, diretor desta e de  
outras tramas memoráveis do autor.

Como escrevi na época, a trama ambientada no 
interior da Bahia lembrou como a teledramatur-
gia da Globo, em alguns momentos, foi —e ainda é, 
quando quer— capaz de combinar entretenimen-
to com relevância cultural e propor reflexões sobre 
a realidade do país.

Dramaturgo foi um 
autor com ‘A’ maiúsculo

Benedito Ruy 
Barbosa pôde 
se consagrar na 
televisão como 
um roteirista 
independente, 
crítico, com 
preocupações 
sociais, mas 
consciente de 
que trabalhava 
numa indústria, 
sabendo o peso 
de sua audiência

Continuação da pág. B6
A novela ganhou um remake  
de grande repercussão em 2022. 
O sucesso de “Pantanal”, que in-
comodou a TV Globo em 1990, le-
vou Benedito Ruy Barbosa de vol-
ta à emissora. Em 1993, ele estreou 
no horário nobre com “Renascer”,  
um dos seus maiores sucessos.

Na zona do cacau, na Bahia, Jo-
sé Inocêncio, personagem vivi-
do por Leonardo Vieira, na fa-
se jovem, e depois por Antonio 
Fagundes, finca seu facão aos 
pés de um jequitibá, dizendo que  
jamais morrerá “nem de morte 
morrida, nem de morte matada”.

Depois de sobreviver a uma 
emboscada, ele se torna uma fi-
gura mítica, mas perde a mulher, 
Maria Santa, durante o parto do 
quarto filho, João Pedro, persona-
gem de Marcos Palmeira, razão 
pela qual passa a rejeitar o rapaz. 
Anos depois, a chegada de Mari-
ana, personagem de Adriana Es-
teves, põe pai e filho em confli-
to pelo amor da mesma mulher, 
que deseja vingar o assassinato do  
avô, atribuído a José Inocêncio.

Para além dos elementos épicos, 
temos aqui novos elementos sha-
kespearianos que remetem à Guer-
ra das Rosas, explorada fartamente 
por William Shakespeare em seus 
dramas históricos, como “Ricardo 
3º”, e uma trama clássica da litera-
tura universal —o pacto com o Di-
abo, sintetizado no demônio que 
José Inocêncio carrega na garrafa.

Em “Renascer”, o autor dá mais 
espaço a temas urbanos atuais, 
como a questão da intersexuali-
dade e das crianças em situação 
de rua. É o encontro do Brasil ru-
ral com o urbano que veremos 
naquela que é considerada sua  
melhor novela, “O Rei do Gado”.

Exibida há três décadas, a tra-
ma conta a saga de duas famílias 
de imigrantes italianos, os Berdi-
nazis e os Mezengas, em dois mo-
mentos da história brasileira —os 
anos 1940, da entrada do Brasil na 
Segunda Guerra, e os anos 1990.

Na primeira fase, acompanha-
mos o amor proibido de Gio-
vanna Berdinazi, vivida por Le-
tícia Spiller, e Enrico Mezen-
ga, vivido por Leonardo Brício, 
entre as plantações de café.  
O motivo do ódio entre as famí-
lias? O típico das famílias italia-
nas —a marcação da cerca. Quem 
descende de italianos sabe bem.

O casal foge e Giovanna dará à 
luz Bruno Mezenga, vivido por 
Antonio Fagundes, que se apai-
xona pela boia-fria Luana, papel 
de Patrícia Pillar, sem saber que 
ela é uma Berdinazi, sobrinha de 
seu tio, Geremias, numa grandio-
sa interpretação de Raul Cortez.

Em “O Rei do Gado”, o autor 
trouxe, pela primeira vez, a ques-
tão dos sem-terra para a TV, dis-
cutiu corrupção política, violên-
cia contra a mulher e apresentou 
o moderno agronegócio. A histó-
ria, porém, se encerra com um re-
gresso às fazendas dos Berdina-
zis e dos Mezengas e o rei do ga-
do voltando às plantações de café.

Seu último grande sucesso, 
“Terra Nostra”, exibido em 1999, 
também volta aos cafezais. Conta 
a história de amor de Giuliana, vi-
vida por Ana Paula Arósio, e Mat-
teo, interpretado por Thiago La-
cerda, dois imigrantes italianos 
que se apaixonaram no navio que 
os traria para trabalhar nas pro-
priedades da aristocracia paulista.

Os atores Marcos Palmeira e Antonio Fagundes em cena de ‘Renascer’

A atriz Patricia Pillar em cena da novela ‘O Rei do Gado’  Jorge Baumann/TV Globo

Os atores Thiago Lacerda e Ana Paula Arósio em ‘Terra Nostra’  Fotos Divulgação
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Jogador de futebol 
Neymar  Santos FC

Ascensão e queda de 
Neymar espelham a 
evolução da indústria 
da música brasileira

 -Felipe Maia
jornalista especializado em música

Ganhou destaque recentemente o 
momento em que alguns artistas 
da música comemoraram ao ou-
vir o nome de Neymar durante o  
patético espetáculo promovido pe-
la Confederação Brasileira de Fu-
tebol antes da Copa do Mundo —
chamado de “convocação” por uns, 
de mau presságio por outros. Esta-
vam ali a pop star Ludmilla, os rap-
pers Cabelinho, Felipe Ret e Veigh, 
o forrozeiro Nattan e o alguma- 

coisa Dilsinho, que  fez uma apre-
sentação à altura do convescote.

A presença e a reação da turma 
não foram por acaso. Ludmilla e 
Veigh integraram o time de artis-
tas de “Bate no Peito”, música es-
colhida pela CBF para tocar a ca-
da gol da seleção na Copa. En-
quanto a França comemora ao 
som da explosiva “One More Ti-
me”, do Daft Punk, e a Argentina 
exala fernet com coca ao embalo 
da cumbia “El Matador”, o país de 
sambas como “Vou Festejar” pas-
sou a celebrar seus gols ao som  

de uma ação de marketing frouxa.
Talvez a CBF tivesse sido mais 

bem-sucedida em sua empreita-
da musical se tivesse aprendido 
com Neymar —o atleta de outros 
tempos, e não a vaga lembrança 
que se apresentou nesta Copa. Sua 
trajetória é indissociável da músi-
ca popular brasileira e ajuda a ex-
plicar transformações decisivas 
da indústria nos últimos 15 anos, 
da consolidação do streaming ao 
advento da inteligência artificial.

Desde que pintou no futebol 
profissional com dribles descon-

trajetória do jogador ajuda a entender as mudanças 
na indústria musical dos últimos 15 anos, com avanço 
de plataformas de streaming e da inteligência artificial

certantes, no início dos anos 2010, 
Neymar nunca escondeu suas pre-
dileções musicais. Um jovem co-
mo tantos outros, o jogador era 
fã de funk, sertanejo e pagode. 
Seu sucesso em campo era tama-
nho que artistas e suas equipes 
de produtores passaram a ver  
no jogador uma espécie de par-
ceiro musical —o “‘feat’ perfeito”.

Muito do sucesso de “Balada” 
de Gusttavo Lima, por exemplo, 
se deve à participação de Ney-
mar no clipe oficial da música. 
Continua na pág. B9

No pós-pandemia, 
amargurado pelas 
frustrações na 
seleção e incapaz 
de levar o seu time 
francês ao título da 
Champions League, 
Neymar se afastava 
do melhor de seu 
futebol na mesma 
medida em que 
se distanciava da 
música brasileira

Opinião
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Gabriel Vaquer
gabriel.vaquer@grupofolha.com.br

Leilane Neubarth deixará a Globo após 46 anos de 
trabalho na emissora. A apresentadora da Glo-

boNews fechou acordo com o canal para deixar o  
jornalismo diário e a empresa em que trabalhou 
por dois períodos desde 1979. No fim do Conexão  
desta terça-feira (7), ela fez um longo pronuncia-
mento de despedida. Leilane agradeceu aos seus 
chefes pela oportunidade e relembrou grandes  
coberturas que fez em sua longa carreira na emis-
sora. Além da Globo, a jornalista só passou por  
outra empresa: a extinta Manchete, em 1990.

O que vai acOntecer Nas próximas semanas, o ca-
nal de notícias da Globo vai reformular sua progra-
mação. A maior alteração acontecerá na faixa das  
manhãs, quando um novo programa estreará  
para reduzir o tempo do Conexão, considerado lon-
go demais pela atual direção do canal de notícias. 

e mais Outra mudança relevante diz respeito ao Em 
Ponto. O programa mudará de horário, começando 
mais cedo. Monica Waldvogel, atual apresentadora 
com Victor Boyadjian, deve deixar o posto de ânco-
ra para assumir outras funções no canal.

BOla rOlandO Ex-comentarista do Jogo Aberto, pro-
grama apresentado por Renata Fan na Band, João 
Pedro Sgarbi, 24, assinou contrato com a Globo. Ele 
será comentarista da GE TV, projeto de entreteni-
mento esportivo da empresa. O influenciador estreia 
no canal logo após a Copa do Mundo, nas transmis-
sões do Campeonato Brasileiro.

querO aparecer Nos últimos 
dias, a procura para anunciar 
nas paradas para hidratação 
aumentaram entre as marcas 
que patrocinam as transmis-
sões de Globo, SBT, N Sports, 
SporTV e CazéTV na Copa do 
Mundo. Sem a seleção brasi-
leira, TVs buscam o espaço de 
maior audiência. As TVs ale-
garam que as pausas já estão 
negociadas.

nOvO mOmentO Apresentado-
ra do programa Paulistar e 

da transmissão do Carnaval de São Paulo, Valéria  
Almeida assinou um novo contrato com a Globo. Ela 
fechou vínculo com a ViU, braço de representação 
digital da emissora no mercado publicitário e será 
agenciada pela empresa.

prOpOstas e acusações A Band já definiu os deta-
lhes dos debates eleitorais deste ano. Rodolfo Sch-
neider será o mediador da discussão entre os candi-
datos ao governo de São Paulo, no dia 9 de agosto, às 
20h. Já Adriana Araújo e Eduardo Oinegue comanda-
rão o confronto de ideias entre os presidenciáveis,  
marcado para o domingo seguinte (16), no mesmo 
horário, com transmissão em um pool formado  
pela TV Cultura, Gazeta e Jovem Pan.

Leilane Neubarth deixa a 
TV Globo depois de 46 anos

 OUTRO CANAL

  ((
QUEM AMA CUIdA
 AMORA MAUTNER
Direção acima da 
média se destaca 
com cenas sensíveis 
e impactantes no ar

BOCA dE SIRI
Onildo (Paulo Lessa) descobre que Alika (Duda Santos) 
é uma princesa e promete guardar segredo; cena vai ao 
ar nesta quarta-feira em ‘A Nobreza do Amor’  Divulgação

Continuação da pág. B8
Lançada há 15 anos, a canção 
projetou o artista nacional-
mente com um clipe ao vivo em 
que Neymar não precisa fazer  
muito além de ser Neymar. Passa 
a música inteira ao lado de João 
Lucas no palco, sorri ao refrão 
de “tche-rê-tchê-tchê” e arris-
ca uma coreografia desajeita-
da. Nada mal para um primeiro 
ano no Santos como campeão  
do Paulistão e da Copa do Brasil.

Entre compositores, aliás, é cos-
tumeiro dizer que ter uma mú-

sica gravada por Gusttavo Lima 
equivale a ganhar na loteria —o 
sucesso do “Embaixador” garan-
te uma receita generosa em direi-
tos autorais. Neymar também de-
sempenhava o papel de embaixa-
dor dessa música popular que se 
emancipava dos grandes conglo-
merados ao passo que consolidava 
novos polos de produção —Goiâ-
nia para o sertanejo, as margens 
do eixo Rio-São Paulo para o funk 
e uma cena cada vez mais capilari-
zada pelo país no caso do pagode.

Investir em campanhas publici-

tárias incertas, bancar jabás nas 
rádios ou disputar espaço nos pro-
gramas de auditório —nada disso 
se comparava ao selo de aprova-
ção de Neymar. Se o jogador gos-
tasse de uma música que despon-
tava no YouTube, era certo que a 
faixa ganharia o Brasil. Foi o que 
aconteceu quando, ao marcar seu 
centésimo gol como profissional, 
comemorou dançando a coreo-
grafia de “Eu Quero Tchu, Eu Que-
ro Tcha”, e as buscas pela canção  
no Google dispararam 5.000%.

Já na Europa, Neymar se man-
teve como uma espécie de adido 
cultural do Brasil. Além dos pas-
sinhos em campo e das participa-
ções em shows —o clipe ao vivo 
de “Ousadia & Alegria”, de Thiagui-
nho, traz até “(part. Neymar)” no 
título—, se tornaram célebres as 
aparições do jogador acompanha-
do de sua caixa de som portátil. 

Ele já era conhecido por isso no 
Santos, fez graça ao som do funk 
“Passinho do Volante”, em 2012, 
mas no Barcelona era mais conti-
do e ouvia música em seu fone de 
ouvido. Só no Paris Saint-Germain 
é que voltou a fazer de sua escu-
ta algo público, demarcando seu 
território com som. Novamente,  
ele era protagonista do vestiário.

O jogo virou nos anos seguintes. 
No pós-pandemia, amargurado 
pelas frustrações na seleção e in-
capaz de levar o time francês ao 
título da Champions League, Ney-
mar se afastava de seu melhor fu-
tebol na mesma medida em que se 
distanciava da música brasileira. 
Sua capacidade de arrastar “plays” 
para uma canção seguia intacta, 
mas seu capital simbólico se esva-
ía. Um jogador que vive de polê-
micas é como um artista que vive  
de polêmicas —são só famosos.

Hoje, o rádio segue como prin-
cipal meio de escuta de músi-
ca no Brasil, mas o país já figu-
ra entre os maiores mercados 
de streaming do mundo —um  
setor ainda longe da saturação. 
A internet, antes organizada em 
fóruns e comunidades de nicho, 
passou a ser dominada pelo  
“feed”. O mercado de “sync” —
licenciamento de músicas pa-
ra séries, filmes e publicidade— 
ocupa cada vez mais espaço,  
assim como as faixas que  
embalam memes e vídeos curtos.

Nesse cenário, ganha quem 
consegue botar o melhor time 
no campo do algoritmo. Menos 
clipes e mais “cortes” para as re-
des, menos territorialização e 
mais globalização. De lambuja, 
a inteligência artificial toma a  
indústria de forma desavergo-
nhada. Música e futebol brasi-
leiros feitos de forma generativa.

De “Jogadinha do Paquetá” aos 
louvores que embalam os víde-
os de Endrick nas redes sociais, 
o Neymar “tastemaker” ficou pa-
ra trás junto com o jogador que  
encantava em campo. Seu fã-clu-
be, como o de cantoras pop, vai  
dizer o contrário —“ele é o mai-
or artilheiro da seleção brasileira 
com 80 gols”. Da mesma forma, 
“Brasil com S”, trilha sonora da fra-
cassada campanha da CBF, soma 
bons números, com mais de 3 mi-
lhões de visualizações no YouTube. 

Uma música feita por inteli-
gência artificial, contudo, nun-
ca terá o peso de “Vou Festejar” 
na voz de Beth Carvalho. E uma 
porção de gols nunca terá o peso  
de um troféu de Copa do Mundo.
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 QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte
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O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1 a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid

SO
LU

ÇÃ
O

HORIZONTAIS: 1. Judaico, 2. Anônimo, 3. Rabicó, AG, 4. INSS, 
Islã, 5. Só, Sativo, 6. Molares, 7. Urinário, 8. Sarar, Alô, 9. Lindt, 
OP, 10. Tentear, 11. Waze, Lyon, 12. Irá, Chata, 13. Lupanar. 
VERTICAIS: 1. Fariseus, Twix, 2. Nano, Ralear, 3. Jobs, Mirinzal, 
4. Unissonante, 5. Dic, Alarde, CP, 6. Amoitar, Talha, 7. Io, Síria, 
Ryan, 8. Alvéolo, Ota, 9. Órgãos, Opinar.

HORIZONTAIS 
1. Relativo ao antigo reino hebreu de Judá, na Palestina 
meridional  2. Indivíduo que não se identifica  3. Relativo à 
hidrofobia / Ariana Grande, atriz e cantora estadunidense  4. 
Órgão que cuida da previdência social / O grupo das nações 
modernas que têm o maometismo como religião dominante  
5. Excluído da presença ou proximidade de outras pessoas 
/ Semeado, cultivado  6. Os dentes que permitem esmagar 
os alimentos  7. Diz-se do aparelho composto pelos rins  8. 
Voltar a estar são / Oi, ao telefone  9. Famosa marca suíça de 
chocolates / Ordem de Pagamento  10. Sondar, examinar  11. 
Aplicativo de auxílio em rotas de trânsito / A segunda cidade 
da França, no vale do Ródano  12. Abelha brasileira também 
chamada abelha-da-terra / (Pop.) Mulher que importuna, que 
perturba  13. Prostíbulo.

VERTICAIS 
1. Grupo religioso judaico surgido no século II a.C. / Um 
chocolate da Mars  2. Elemento de composição: anão / 
Tornar menos espesso  3. O empresário americano Steve 
(1955-2011), da Apple / Cidade maranhense do Norte do 
estado  4. Simultâneo, de mesma altura (relativamente a 
sons)  5. Abrev.: Dicionário / Exibição / Camila Pitanga, atriz  
6. Esconder / Recipiente para água potável  7. (Ital.) Eu / 
Nação cuja capital é Damasco / A atriz Meg, de “Armadilhas 
do Amor”  8. Célula do favo de mel / Um sufixo diminutivo  9. 
(dos) A serra do pico Dedo de Deus / Palpitar.

DIFÍCIL

www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

Vida Besta Galvão Bertazzi

Não Há Nada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Espécies de Espaços Fabiane Langona

Péssimas Influências Estela May

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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Os dois ataques a Malu Gaspar

As conversas entre Daniel Vor-
caro e o publicitário Thia-

go Miranda, que vieram a pú-
blico na última semana a partir 
de mensagens obtidas pela Po-
lícia Federal, expõem um escan-
daloso caso de intimidação de 
jornalistas. No centro dele es-
tava a tentativa de neutralizar 
Malu Gaspar, que seguia trazen-
do à luz aspectos centrais do es-
cândalo do banco Master. O ban-
queiro mandou vasculhar sua vi-
da privada, suas finanças e a vida 
de seus familiares. Como nada 
encontraram que a desabonas-
se, conceberam uma proposta 
milionária para silenciá-la. No 
caso de Lauro Jardim, reporta-
gens anteriores mostraram que  
se cogitou até violência física.

Esses fatos clandestinos, ocor-
ridos no início do ano passado e 
conhecidos só agora, lançam no-
va luz sobre um evento público 
do primeiro quadrimestre des-
te ano: a operação de destrui-
ção reputacional de Malu Gas-
par promovida por jornalistas 
militantes e veículos alternativos 
do meio digital, depois ampliada 
por um ecossistema de comuni-
cação política composto por in-
fluenciadores, juristas, políti-
cos, canais e páginas militantes.

O que hoje se vê com mais cla-
reza é que um aparelho clandes-
tino de coação, vigilância e com-
pra de influência encontrou, um 
ano depois, nas redes, um ambi-
ente já predisposto, por razões 
próprias, a atacar os jornalistas 
que investigavam o banqueiro. 
Vorcaro, portanto, não precisou 
encomendar toda a campanha.  
Bastou que seus interesses encon-
trassem uma rede política e mi-

nio, os memes, os rótulos, a lingua-
gem de linchamento. No fim, tudo 
convergia para o mesmo ponto:  
não responder ao que o jornalis-
mo revelava, mas tornar suspei-
tos os jornalistas que o revelavam.

Essa máquina não ficou confi-
nada a blogs e canais. Transbor-
dou para perfis de militância par-
tidária, para mandatos, para co-
mentaristas de rede e até para o 
circuito cultural. Até Kleber Men-
donça Filho, conferindo prestí-
gio simbólico à mesma operação 
de desqualificação, falou em “mí-
dia lavajatista e bolsomasterista” 
e acusou a imprensa de “torcer 
contra o país”. Nessa narrativa, o 
jornalismo que investigava Vorca-
ro e mostrava sua relação com o 
poder era quem atacava a demo-
cracia, as instituições e o Brasil.

Quem serviu aos interesses 
de Vorcaro atacando a credibi-
lidade de Malu Gaspar e colegas 
o fez por motivações diversas: 
adesão ideológica, ressentimen-
to contra a imprensa tradicio-
nal, convicção de que qualquer 
constrangimento ao STF favo-
receria o bolsonarismo ou, em 
alguns casos, interesse materi-
al. Todos, entretanto, contribu-
íram para o mesmo efeito: de-
sacreditar a imprensa, atacar a  
reputação dos jornalistas e elevar o  
custo pessoal de investigar o  
poder. A ironia é que muitos fize-
ram, de graça e por ideologia, o  
trabalho que Vorcaro estava dis-
posto a pagar milhões para obter.

O episódio deixa, espero, ao 
menos uma lição útil sobre o 
que ainda separa jornalismo 
de propaganda. Não é o rótu-
lo de “independente”, “alterna-
tivo” ou “corporativo” que im-
porta, mas a disposição de apu-
rar e publicar honestamente o 
que se apurou. O jornalismo de 
apuração rigorosa, que resiste 
ao suborno e à intimidação, mas 
tampouco sacrifica sua hones-
tidade no altar da militância, 
continua sendo o único antído-
to contra a captura mafiosa ou  
partidária do debate público.

O episódio deixa 
ao menos uma 
lição útil sobre o 
que ainda separa 
o jornalismo 
da propaganda. 
Não é o rótulo de 
‘independente’ 
ou ‘corporativo’ 
que importa, mas 
a disposição de 
apurar e publicar 
o que se apurou. 
O jornalismo de 
apuração rigo-
rosa é o antídoto 
contra a captura 
do debate público

 -
Wilson Gomes
Professor titular da ufBa, doutor em filosofia e autor de ‘transformações da Política na era Digital’, ‘a Democracia no Mundo Digital’ e ‘a tirania da Virtude’

revelação sobre Daniel Vorcaro ilumina a campanha que tentou desacreditar a jornalista

diática disposta a destruir a cre-
dibilidade de quem o investigava.

A campanha contra Malu Gas-
par percorreu todo o espectro 
da deslegitimação. Disseram que  
tudo não passava de jornalismo 
a serviço da “guerra na Faria Li-
ma”, que as reportagens eram mo-
vidas por “vazamentos seletivos”, 
que o documento central era um  
“contrato fantasma”, que Malu 
Gaspar e Lauro Jardim deveriam 
ser tratados com maior severidade  
jurídica, que a apuração reedita-
va os métodos da Lava Jato. 

A ecologia midiática de esquer-
da instrumentalizou o jargão po-
lítico para interditar o debate fac-
tual. Ao rotularem furos de repor-
tagem legítimos como “guerra 
corporativa da Faria Lima” ou 
“sabotagem contra o STF”, esses 

canais criaram uma blindagem 
retórica para o poder econômico.

Quando isso já não bastou, 
passou-se a insinuar crime de  
imprensa, a especular sobre  
prisão e, no auge do delírio, a es-
palhar a mentira de que a própria  
Malu teria recebido R$ 3 milhões 
de Vorcaro.

A operação de comunicação po-
lítica teve divisão de trabalho. Uns 
ofereciam a racionalização pseu-
dotécnica: falavam em minutas 
sem assinatura, em fontes inte-
ressadas em manipular os jorna-
listas, em sigilo violado, em provas 
inconclusivas. Outros forneciam 
o enquadramento político: a im-
prensa estaria servindo à direita, 
ao bolsonarismo, a uma conspira-
ção contra Alexandre de Moraes. 
Outros ainda forneciam o escár-

Ariel Severino

seg. Luiz Felipe Pondé ter. João Pereira Coutinho qua. Wilson Gomes  qui.  Drauzio Varella,  Marcelo Rubens Paiva,  Fernanda Torres sex. Djamila Ribeiro sáb. Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

pânico 7
Paramount+, 18 anos
Sidney Prescott acredita que dei-
xou os horrores do passado pa-
ra trás, mas a chegada de um no-
vo Ghostface faz de sua filha o 
próximo alvo do assassino. Pa-
ra proteger a família, ela terá de 
enfrentar antigos traumas e de-
ter uma nova onda de assassina-
tos. No sétimo filme da clássica 
franquia de terror, Neve Camp-
bell retorna ao papel que marcou  
sua carreira, e Joel McHale inter-
preta o seu marido, Mark Evans.

Nada a perder
Netflix, 14 anos
O drama francês é escrito, dirigi-
do e estrelado por Nawell Mada-
ni. Ela vive Jada, uma jovem que 
fez de tudo para ser mãe, engravi-

Sétimo filme de saga de 
terror com serial killer 
estreia no streaming

dou com embriões doados e cria o 
menino sozinha. Sua vida vira de 
cabeça para baixo quando ela des-
cobre que o menino tem uma for-
ma rara e agressiva de leucemia.

Burlesque
hBo Max, 14 anos
Em busca de uma oportunidade 
para realizar seu sonho de can-
tar, uma jovem parte para Los 
Angeles, onde consegue trabalho  
numa casa de burlesco. Sob a ori-
entação da proprietária do lugar, 
ela descobre seu talento, conquis-
ta os holofotes e ajuda a revitali-
zar o espetáculo. Christina Agui-
lera e Cher estrelam o musical.

Quinze Quase dezesseis
filmicca, 12 anos
O basquete deu à adolescente Ta-
miris a chance de estudar numa 
escola particular, onde ela tem 
aulas de teatro. Descobrindo  
novas formas de extravasar as 
mudanças do seu corpo ado-

lescente, durante uma aula ela 
sofre assédio. Filme brasileiro  
dirigido por Thais Fujinaga, que 
tem outras duas obras na pla-
taforma, “L” e “Os Irmãos Mel”.

Charlie, O Super Cão
telecine Pipoca, 22h, livre
Filme de animação sobre o garo-
to Danny e seu fiel companheiro 
Charlie, que ganha superpoderes 
após ser raptado por alienígenas. 
Quando Puddy, o gato da casa ao 
lado, planeja poluir a cadeia ali-
mentar humana, os dois precisam 
agir rápido para impedir o plano.

people Magazine:  
Além da Notícia
iD, 22h09, 16 anos
Na nona temporada, este episódio 
da série narra o desaparecimen-
to de Jennifer Brown. Enquanto 
o filho de oito anos pergunta por 
ela, os investigadores precisam  
administrar as mentiras e a  
encontrar o mais rápido possível.

$
Manual Prático 
de Vingança 
Lucrativa 
Prime Video, 16 anos
Glen Powell estrela a 
comédia de John  
Patton Ford como um 
filho deserdado por 
sua família bilionária e 
determinado a recupe-
rar a fortuna que seria 
sua por direito. Para 
isso, planeja se livrar 
dos sete herdeiros à 
sua frente. Com Marga-
ret Qualley no elenco

São Paulo A atriz Mariska Har-
gitay será a primeira mulher 
a apresentar o Emmy em 15 
anos. A estrela e produtora exe-
cutiva de “Law & Order: Speci-
al Victims Unit” comandará a 
78ª edição da maior premiação 
da TV americana, marcada pa-
ra setembro, em Los Angeles. 

A última mulher a condu-
zir a cerimônia foi Jane Lynch, 
em 2011. Vencedora do Emmy 
de melhor atriz por “SVU” e do 
prêmio de melhor documentá-
rio por “I Am Evidence”, Hargi-
tay também se tornará apenas 
a quarta mulher a apresentar 
o evento neste século. Os indi-
cados à edição de 2026 serão 
anunciados nesta quarta-fei-
ra. O Emmy 2026 ocorre em Los 
Angeles e será transmitido pela 
TNT e pela HBO Max no Brasil.

Atriz Mariska Hargitay,  
de ‘Law & Order: SVU’, 
será 1ª apresentadora 
do Emmy em 15 anos

TELEVISÃO
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Falar sobre o fim é o 1º passo para lidar 
bem com a morte, dizem especialistas

 -Bárbara Blum

São Paulo Quando a escritora 
americana Nora Ephron mor-
reu, em 2012, aos 71 anos, mui-
tos amigos e conhecidos ficaram 
em choque e até irritados. Ela ha-
via recebido o diagnóstico de sín-
drome mielodisplásica seis anos 
antes e, desde então, a doença ha-
via evoluído para uma leucemia. 
Ephron manteve o diagnóstico 
em segredo e continuou traba-
lhando. Pessoas próximas a ela 
dizem que a escritora temia ser 
tratada de forma diferente caso 
seu entorno soubesse da doença.

É uma abordagem oposta à es-
colhida pelo advogado Tiago Pit-
than, morto neste domingo (5), 
aos 46 anos. Tiago ficou famo-
so por ter organizado um “veló-
rio em vida” em Campo Grande 
(MS). Inicialmente, o advogado 
havia organizado uma festa para 
cerca de cem convidados, mas o 
evento ganhou tração nas redes 
sociais e se tornou uma festa de 
rua com ao menos 400 pessoas.

O velório não teve nada de fú-
nebre. Contou com roda de sam-
ba, shows de rock, DJ, cerveja e 
dança. Tiago recebeu o público 
de braços abertos, trajando uma 
bermuda clara e uma camisa lis-
trada com a frase “é melhor ser 
alegre que ser triste”. A festa te-
ve até uma coreografia ao som de 
“Um Morto Muito Louco”, funk 
que fez sucesso nos anos 2000.

Para a psicóloga especializa-
da em cuidados paliativos Silva-
na Aquino, a decisão de Tiago de 
fazer essa festa ainda em vida foi 
muito feliz. Ela diz que o evento 

tiago Pitthan, que fez velório em vida, se tornou um exemplo de como encarar a 
finitude; para profissionais do cuidado paliativo, gesto pode ajudar no processo de luto

ga que a morte seja um momento 
de dor e angústia, mas diz acre-
ditar que ela possa ser vivida de 
uma forma mais serena.

Para ela, a festa de despedida 
de Tiago deu aos amigos a chan-
ce de se despedir e de criar me-
mórias valiosas. “As pessoas que 
tiveram a chance de conviver 
com ele vão estar mais equipa-
das, com mais repertório para 
lidar com a falta dele”, diz. “Ele 
deixou uma reserva boa de afeto.”

É uma lógica parecida com a 
do caso de Ana Michelle Soares, 
jornalista e ativista pelos cuida-
dos paliativos que morreu em 
2023. AnaMi, como era conheci-
da, descobriu um câncer de ma-
ma aos 28 anos. Três anos e meio 
depois, descobriu que a doença 
era incurável.

Junto de Renata Lujan, também 
paciente oncológica, elas cria-
ram o perfil @PaliAtivas no Ins-
tagram, em que falavam sobre a 
jornada dos cuidados paliativos 
até o fim da vida. A experiência 
de Renata, que morreu em 2018, 
foi relatada por AnaMi no livro 
“Enquanto Eu Respirar”. Uma das 
ações mais famosas de AnaMi foi 
a realização de uma lista de dese-
jos, que incluía conhecer o apre-
sentador Pedro Bial e comer do-
bradinha do restaurante Mocotó.

As especialistas afirmam que 
não é trivial ter uma postura com 
a morte como as de AnaMi e Tia-
go. “Você só pode fazer isso pelas 
pessoas que vão sobreviver à sua 
morte se você estiver bem cuida-
do, se você não estiver com uma 
dor insuportável, se você não sen-
tir uma revolta absurda, se você 
estiver pacificado com a sua histó-
ria de vida. Aí você pode proteger 
as pessoas que ficam”, diz Arantes.

Parece ter sido o caso de Tiago. 
No dia de sua morte, ele publicou 
um vídeo nos stories de seu perfil 
no Instagram em que estava nu-
ma cama de hospital e dizia que 
sua família havia sido chamada: 
“Só para falar para vocês não se 
preocuparem. Estou bem, estou 
em paz, estou feliz. Valeu a pena. 
Tudo valeu a pena. Tive uma vida 
boa. E é isso. Eu venci. Eu venci, 
porque eu venci todos os dias”.

Para que haja uma relação de 
serenidade com a morte, diz 
Aquino, é preciso que haja uma 
base sólida de cuidados. Isso in-
clui apoio físico, emocional, so-
cial e até espiritual.

Em maio de 2024 foi instituída 
a Política Nacional de Cuidados 
Paliativos no Brasil no âmbito do 
SUS (Sistema Único de Saúde). Is-
so significa que os cuidados pa-
liativos foram integrados à rede 
de atenção à saúde, com equipes 
multidisciplinares voltadas para 
a atenção primária.

No papel, a ideia é boa, mas na 
realidade a história é outra. “Exis-
te um hiato entre a realidade da 
população e a política pública”, 
diz Aquino. Ela chama atenção 
para o fato de grande parte dos 
diagnósticos chegarem tardia-
mente, sem chances de acessar 
tratamentos que podem mudar 
o curso das doenças.

Apesar de contar com orça-
mento de R$ 887 milhões anuais, 
com repasses federais aos esta-
dos e municípios, no ano passa-
do, o Brasil contava com apenas 
1% das equipes habilitadas para 
atendimento de cuidados palia-
tivos no SUS.

O advogado Tiago Pitthan, 46, durante o velório em vida organizado por ele em Campo Grande Chico Ribeiro - 30.mai.26/Folhapress

“
Você só pode 
fazer isso pelas 
pessoas que 
vão sobreviver 
à sua morte se 
você estiver bem 
cuidado, se você 
não estiver com 
uma dor insu-
portável, se você 
não sentir uma 
revolta absurda, 
se você estiver 
pacificado com 
a sua história 
de vida. Aí você 
pode proteger 
as pessoas 
que ficam

Ana Claudia 
Quintana Arantes
geriatra e autora 
do livro ‘a Morte 
É um Dia que Vale 
a Pena Viver’

1% 
das equipes multi-
disciplinares volta-
das para a atenção 
primária estão 
habilitadas para 
atendimento de 
cuidados paliativos

abriu uma porta para que a morte 
possa ser um tema tratado aber-
tamente, com humor. “A morte 
não é o oposto da vida. É a con-
tinuidade dela”, afirma.

Aquino diz que a sociedade tem 
tanto medo da morte que até evi-
ta falar no assunto. “Temos difi-
culdade em admitir que somos 
mortais”, afirma. Isso acaba atra-
vessando relações familiares, de 
amizade e a formação de profissi-
onais da saúde —aulas sobre cui-
dados paliativos só se tornaram 
obrigatórias em cursos de medi-
cina em 2022.

Segundo Ana Claudia Quinta-
na Arantes, geriatra e autora do 
livro “A Morte É um Dia que Va-
le a Pena Viver”, o medo de falar 
sobre a morte pode causar mais 
sofrimento. “É aquela história de 

ter um elefante branco na sala e 
todo mundo tropeça no elefante 
e não fala sobre ele, só para che-
gar um dia e o elefante pisar na 
sua cabeça.”

Falar sobre a morte, como fez 
Tiago, é o primeiro passo para se 
ter uma morte digna. Aquino afir-
ma que essa ideia vai ser diferen-
te para cada pessoa e tem muito 
a ver com a experiência pessoal 
de entrar em contato com a fini-
tude. É a morte em consonância 
com as expectativas e os valores. 

Arantes diz, ainda, que rece-
ber os cuidados adequados faz 
parte dessa dignidade —e eles 
se estendem à família e aos ami-
gos que acompanham o pacien-
te. Para essas pessoas, gestos co-
mo o de Tiago podem ajudar no 
processo de luto. Aquino não ne-

A jornalista e ativista Ana Michelle Soares Zanone Fraissat - 7.nov.19/Folhapress
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Dizer ‘não’ pode ser 
ato de resistência e 
integridade pessoal, 
afirma psicóloga

 -Giulia Peruzzo

São Paulo Alex Kueng entrou 
para a polícia de Minneapolis 
(EUA) com o objetivo declara-
do de ser uma ponte entre a ins-
tituição e sua comunidade. Co-
nhecia de perto o que significa-
va não confiar na polícia; homem 
negro, quatro de seus irmãos ado-
tivos já tinham sido abordados  
com violência.

Era seu terceiro dia de traba-
lho quando participou de uma 
abordagem de rotina e seu cole-
ga mais experiente pressionou o 
joelho na nuca de George Floyd. 
Kueng obedeceu ao seu colega 
e segurou as pernas do homem 
enquanto ele perdia seus bati-
mentos no chão, mesmo que is-
so significasse ir contra tudo o 
que acreditava.

Para a médica especialista em 
psicologia organizacional Sunita 
Sah, o que aconteceu com o poli-
cial não é diferente do que pode-
ria acontecer com qualquer pes-
soa. Em seu recém-lançado livro 
“Ouse Dizer Não”, traduzido no 
Brasil pela editora Sextante, ela 
aponta que somos tão condici-

onados a obedecer que costu-
mamos seguir a “maré” mesmo 
quando sabemos que não deverí-
amos, e que dizer “não” —quan-
do fizer sentido— pode ser um 
ato de resistência.

Ela diz que a ansiedade da críti-
ca direta —a preocupação ou in-
quietação que sentimos ao sina-
lizar uma avaliação negativa de 
outra pessoa para essa mesma 
pessoa— é uma das forças mais 
subestimadas do comportamen-
to humano.

“A incapacidade de dizer ‘não’ 
raramente tem a ver com fra-
queza de caráter. Tem a ver com 
uma pressão que a maioria de nós 
nunca aprendeu a reconhecer, 
muito menos a resistir”, afirma.

Na maioria das vezes, Sah diz 
que falamos “sim” para proteger 
a imagem da outra pessoa, na 
ilusão de estarmos sendo gen-
tis. “Mas isso não é gentileza, é 
uma transferência de custo”, diz. 

Ou seja, para poupar alguém 
de um momento de constrangi-
mento, assumimos o dano e dei-
xamos que ele recaia sobre nós ou 
sobre outros de quem gostamos.

Para os brasileiros, que vivem 

a cultura de “dar um jeitinho” 
e valorizam a cordialidade, po-
de ser especialmente difícil di-
zer “não”. Para a autora, a cultu-
ra pode criar pressão para obe-
decer e pode estabelecer o preço  
da desobediência.

Ela afirma que, quanto mais 
uma cultura recompensa a har-
monia, mais uma recusa parece 
uma afronta pessoal, em vez de 
uma simples escolha. 

“Mas mesmo nos EUA e no Rei-
no Unido, países que se orgulham 
de independência, autonomia e 
pensamento livre, vejo níveis ex-
tremamente altos de conformi-
dade”, diz.

Além da cultura, há certos gru-
pos sociais que enfrentam desafi-
os maiores ao sequer pensar em 
desobedecer.

No caso de Alex Kueng, um ho-
mem que vivenciou a repressão 
policial e o preconceito durante 
toda a sua vida, e ainda subme-
tido a uma hierarquia profissio-
nal, não seria tão simples sim-
plesmente dizer “não”.

Sah argumenta que existe uma 
hierarquia da desobediência: 
“uma ordem social, governada 

em novo livro, Sunita Sah trata de hierarquia 
da desobediência, na qual as consequências 
de recusar não são iguais para todos os grupos

por normas, estereótipos e ex-
pectativas, que silenciosamen-
te decide quem tem permissão 
para se manifestar e quem deve 
obedecer”. As consequências da 
desobediência, nesses casos, não 
são as mesmas para todos.

Isso mostra, segundo ela, que 
há um certo nível calculado de 
submissão para a sobrevivência. 
A diferença entre se render a um 
comportamento por autopreser-
vação é a consciência de estar fa-
zendo isso por esse motivo, e não 
simplesmente no modo automá-
tico, o que ela considera ser o ver-
dadeiro problema.

Dizer “não” para tudo também 
não é a saída que Sah propõe. Pa-
ra ela, o cerne da questão é agir 
conforme seus próprios valores. 
Tudo bem dizer “sim” se essa for 
a sua vontade genuína; ao mesmo 
tempo que o “não” deve partir da 
sua própria integridade.

Para saber como reconhecer se 
está de fato seguindo seus prin-
cípios, ela sugere separar valor 
de moral.

“Uma convicção moral pode 
parecer uma verdade absoluta e 
objetiva. Então pergunte a si mes-
mo claramente: ‘Estou recusando 
porque isso viola quem eu sou, ou 
porque meu grupo espera que eu 
recuse?’” Recusar simplesmente 
por recusar ou para agradar, com-
plementa, é apenas outra forma 
de ser controlado.

A desobediência não é para 
ser impulsiva, mas é uma práti-
ca construída a partir de peque-
nos atos, aponta. Para ela, não 
é um ato que exige coragem,  
mas disciplina.

“Quando decidimos que a re-
beldia pertence apenas aos cora-
josos, aos ousados ou aos extra-
ordinários, convenientemente 
nos isentamos do trabalho”, ar-
gumenta. “Você não precisa se 
tornar alguém mais corajoso. Vo-
cê precisa se tornar mais quem 
você já é.”

A autora Sunita 
Sah Divulgação 

Editora  Sextante

‘OUSE dIZER NÃO’
 SUNITA SAH
Tradução Carolina 
Simmer Editora 
Sextante preço r$ 
64,90 (272 págs.); 
r$ 39,99 (ebook) 

Maria Homem defende liderança menos individual e mais coletiva
 -Isadora Laviola

São Paulo Quando se fala em li-
derança, é provável pensar em 
uma única figura que concentra 
a capacidade de apontar um ca-
minho —seja um chefe, um go-
vernante ou qualquer outro ti-
po de autoridade. 

Para a psicanalista Maria Ho-
mem, porém, esse modelo já não 
dá conta do mundo contempo-
râneo. É dessa constatação que 
nasce seu novo livro, “Procura-
-se uma Nova Liderança Para um 
Novo Tempo”, publicado pela edi-
tora Record.

A obra surge em um momento 
observado pela autora como de 
profunda transformação.

Se crises econômicas, confli-
tos geopolíticos, mudanças tec-
nológicas e desafios ambientais 
vêm alterando as formas de viver 
e trabalhar, passa a ser necessá-
rio também revisar as estrutu-
ras de poder que organizam es-
sas atividades.

“Eu estou discutindo mais do 
que liderança no trabalho ou na 
política, é um ensaio sobre uma 
mudança no tempo que a gente 
vive. O século 21 é, sem dúvida, 

uma mudança para um novo pa-
radigma”, afirma.

Apesar de enumeradas na obra, 
essas mudanças parecem inume-
ráveis. “Procura-se” passeia pela 
crise da autoridade, polarização 
política e as possibilidades de co-
criação com a inteligência artifi-
cial. Fala também sobre noções 
de propósito, perda de sentido  
e volatilidade.

Enquanto essas transforma-
ções externas inspiraram a es-
crita, foram as mudanças na vi-
da pessoal que a incentivaram a 
escrever. Como conta a autora, 
seu mundo ficou de “pernas pa-
ra o ar” depois da morte do ma-
rido, o também psicanalista Con-
tardo Calligaris, em 2021.

Convidada para atuar como 
professora visitante na facul-
dade americana Harvard em 
2023, Maria Homem encon-
trou por lá as teorias que no-
meiam o que já estava sentindo  
e percebendo.

Liderar, segundo ela, não é ape-
nas exercer autoridade sobre ou-
tras pessoas, mas assumir res-
ponsabilidade sobre a própria 
vida e os espaços que cada um 
habita. Nesse sentido, todos se-

A psicanalista Maria Homem Ronny 

Santos - 9.abr.26/Folhapress

riam líderes em alguma medida.
“É um livro sobre poder, sobre 

a função do poder e sobre como 
a gente poderia refazer um pac-
to social profundo para que to-
dos fôssemos sujeitos.”

A autora recorre ao exemplo 
dos pássaros migratórios que se 
revezam na ponta da formação 
ao longo dos meses em que via-
jam. Para ela, o mundo atual exi-
ge modelos mais distribuídos de 
tomada de decisão, nos quais a 
função de liderança circula en-
tre diferentes pessoas conforme 
as necessidades do grupo.

A figura do líder salvador —
apontada por Maria Homem co-
mo “profundamente infantil”—, 
então, cai por terra. A nova lide-
rança não corresponde a uma 
pessoa ideal, nem mesmo se cha-
maria de líder.

O que a obra propõe é uma lide-
rança mais consciente de seus li-
mites, capaz de compartilhar po-
der e reconhecer a complexida-
de do mundo contemporâneo.

“O livro vem da ideia de uma 
nova liderança para um novo 
tempo, mas é, acima de tudo, so-
bre uma nova consciência para 
um novo tempo.”

pROCURA-SE:  
UMA NOVA 
LIdERANÇA pARA 
UM NOVO TEMpO
 MARIA HOMEM
Editora record preço 
r$ 59,90 (176 págs.); 
r$ 39,90 (ebook) 
Quando lançamento 
em 7 de julho, às 19h, 
na livraria Megafauna 
- Cultura artística

“
Quando decidimos 
que a rebeldia 
pertence apenas 
aos corajosos, 
aos ousados, 
convenientemente 
nos isentamos 
do trabalho
Sunita Sah 
autora



equilíbrio    
B14  quarta-feira, 8 De julho De 2026 b 105

 -
Joanna Moura
É publicitária, escritora e produtora de conteúdo. autora de  
“e Se eu Parasse de Comprar? o ano que fiquei fora da Moda”

fui aconselhada a ir para a pia  
porque ousei criticar o Neymar

“Vai lavar uma louça!” O motivo da ordem a 
mim direcionada foi um vídeo que publiquei 

sobre a derrota sofrida pelo Brasil contra a Noru-
ega no domingo (5). Nele, ouso afirmar que prefe-
riria ter perdido de 2 a 0 do que ter visto as cenas 
patéticas protagonizadas por Neymar nos últimos  
minutos do jogo.

Por cenas patéticas me refiro à participação na 
confusão com os jogadores da Noruega que lhe ren-
deu um cartão amarelo, ao bate-boca com o goleiro 
adversário antes e depois de ter feito o gol (que não 
fez a menor diferença para o resultado do jogo), per-
dendo preciosos minutos que poderiam ter levado 
o Brasil ao empate, e ao esbarrão que deu em Ode-
gaard, camisa 10, uma pirraça infantil de quem não 
sabe lidar com suas frustrações.

Por tudo isso que aconteceu durante aqueles 20 e 
poucos minutos em que Neymar esteve em campo e 
também por anos de cagadas em sua vida profissi-
onal e pessoal, ousei chamá-lo de mimado e egoís-
ta e aqui acrescento, por minha conta e risco, tam-
bém imaturo e mau-caráter.

A caixa de comentários logo se encheu de opini-
ões. Meu perfil e os assuntos que costumo abordar 
naturalmente atraem uma audiência predominan-
temente feminina e progressista, mas a menção a 
Neymar foi o suficiente para furar a bolha e atrair 
perfis bem diferentes daqueles com os quais estou 
acostumada a lidar.

Rapidamente as opiniões relativamente homo-
gêneas deram lugar ao deba-
te. De um lado, aqueles que 
compartilhavam meu despre-
zo pelo jogador e reprovação 
pela atuação em campo no dia 
anterior. Do outro, fãs e admi-
radores capazes de dissociar o 
comportamento problemáti-
co de Neymar de seu inques-
tionável talento futebolístico.

Como comunicadora, na-
da poderia me agradar mais. 
Opiniões diferentes significam 
que aquele conteúdo foi mais 
longe, trouxe gente nova que 
tem a chance de enriquecer a 
conversa. Muitas delas apre-
sentaram argumentos váli-
dos. Teve gente dizendo que o 
goleiro provocou Neymar pri-
meiro, que ele não teve chance 
de mostrar seu futebol duran-
te o torneio e que xingamen-
tos e provocações fazem par-
te do jogo.

Mas aí teve um coitado que, do alto de sua falta de 
argumentos, me mandou o tão original quanto pre-
visível: vai lavar uma louça.

Não foi a primeira, nem será a última vez que re-
cebo tal conselho. Ouso dizer que não há mulher 
que nunca tenha sido encaminhada para uma pia 
em meio a uma discussão que não tinha nada a ver 
com a higienização de louças e talheres.

O recurso linguístico se encaixa na mesma cate-
goria dos também clássicos “volta pra cozinha” e 
“vai procurar homem” e costuma ser usado por ho-
mens cuja ignorância é proporcional ao tamanho 
de seus egos. A ilusão de superioridade é tanta que 
desafia lógicas e ignora a credibilidade da interlo-
cutora naquele dado assunto. O Jurandir pode es-
tar discutindo com a ganhadora do prêmio Nobel 
de economia, mas não hesitará em mandá-la lavar 
uma louça enquanto arrota suas crenças não emba-
sadas sobre inflação.

Eu não sou nenhuma expert em futebol, nem pre-
tendo ser. Mas, como todo brasileiro, me sinto no di-
reito de opinar sobre este espetáculo chamado Co-
pa do Mundo. Seguirei fazendo isso, com argumen-
tos e educação. Para desespero do Jurandir que deve 
estar com a pia cheia de prato sujo enquanto arro-
ta seu machismo nas redes sociais.

‘Vai lavar uma louça!’

O recurso 
linguístico se 
encaixa  
na mesma 
categoria 
dos também 
clássicos ‘volta 
pra cozinha’ e 
‘vai procurar 
homem’ e 
costuma ser 
usado por 
homens cuja 
ignorância é 
proporcional 
ao tamanho 
de seus egos

Stalking é mais praticado  
por homens, mas mulheres 
também perseguem parceiros

 -Nathalia Durval

São Paulo Brigitte, personagem 
de Tatá Werneck na novela “Quem 
Ama Cuida”, da Globo, invade a ca-
sa de seus ex-namorados e fican-
tes, aparece de surpresa em luga-
res que eles frequentam e envia 
mensagens insistentes. A atriz 
retrata um comportamento co-
mum fora das telas, o stalking —
ou perseguição—, que é conside-
rado crime no Brasil desde 2021.

Um homem de 35 anos que tra-
balha na segurança pública do 
Rio de Janeiro, e pediu para não 
ter seu nome revelado pela repor-
tagem, lida com uma cyberstal-
ker como a Brigitte há oito anos.

Ele conta que conheceu uma 
mulher em um aplicativo de re-
lacionamentos. Os dois tiveram 
um encontro, mas ele preferiu 
não continuar a relação. Ela não 
aceitou bem a rejeição, ele diz, e 
começou a enviar flores, mandar 
mensagens e fazer dezenas de li-
gações por dia.

O fluminense calcula que ela 
usou quase cem números telefôni-
cos diferentes para entrar em con-
tato. Além disso, tentou invadir 
suas redes sociais e enviou men-
sagens para ex-namoradas. Num 
episódio, a mulher se passou por 
ele e importunou uma ex até que 
ela solicitasse uma medida prote-
tiva contra o homem. Ele moveu 
dois processos contra a stalker e 
conseguiu uma medida cautelar.

Segundo a legislação brasilei-
ra, a pena é de reclusão de seis 
meses a dois anos, mais multa, e 
é agravada quando o crime é co-
metido contra mulher por razão 
de gênero. A lei 14.132 tipifica co-
mo stalking a perseguição reite-
rada, presencial ou digital, quan-

do há ameaça à integridade físi-
ca ou psicológica ou invasão de 
privacidade.

Para configurar crime, o com-
portamento precisa se repetir, 
não basta um único episódio, ex-
plica Mariana Rieping, advoga-
da criminalista especialista em 
crimes relacionados a gênero e 
membro da Comissão Especial 
de Combate à Violência Domés-
tica do Conselho Federal da OAB.

A insistência é a principal carac-
terística do stalking, diz a advoga-
da. O stalker não aceita os limites 
impostos e insiste em manter con-
tato ou monitorar a vida da vítima. 
São formas de perseguição as “es-
peras de surpresa” na porta de ca-
sa, do trabalho ou da faculdade e 
as aparições “por coincidência”.

Com as redes sociais, vieram no-
vas formas de cometer o crime. O 
cyberstalking pode ser mais difí-
cil de identificar, diz a advogada 
especialista em direito digital Gi-
sele Truzzi. “Muitas vezes, a rela-
ção começa com uma admiração 
e migra para um comportamento 
tóxico”, diz. O principal indício é a 
interação excessiva, que ultrapas-
sa o limite de fã, resume Truzzi. 

A prevalência de stalkers ho-
mens é maior do que a de mulhe-
res, afirma Ana Lara Castro, pro-
curadora de Justiça do Ministério 
Público do Estado de Mato Grosso 
do Sul e autora do livro “Stalking e 
Cyberstalking” (Tirant Lo Blanch 
Brasil). Para ela, isso é fruto da de-
sigualdade de gênero, que ensi-
na meninos a não aceitar o “não”.

O stalking é muito relacionado 
a alguém que não aceita o térmi-
no de um relacionamento. Não à 
toa, é conduta frequente em ca-
sos de violência doméstica, afir-
ma a procuradora de Justiça.

O rejeitado é o perfil de stalker 
mais comum, diz Castro. É tam-
bém o mais perigoso, pois conhe-
ce detalhes da vítima. Outro tipo é 
o carente, que acredita ter um vín-
culo com quem persegue. Esse é 
um transtorno psicótico, explica 
Daniel Barros, psiquiatra do Nú-
cleo Forense do Instituto de Psi-
quiatria do Hospital das Clínicas. 
“A pessoa tem uma quebra com a 
realidade que faz com que ela a 
interprete de forma distorcida.”

Nem todo perseguidor, no en-
tanto, tem alguma patologia, res-
salva o psiquiatra. Na maioria 
das vezes, esse comportamento 
não é derivado de um transtorno 
mental, ele diz. Por outro lado, a 
perseguição pode afetar a saúde 
mental da vítima. A sensação de 
perder a própria liberdade e auto-
nomia “leva a um desgaste emo-
cional grande”, afirma Barros. Is-
so pode evoluir para um quadro 
depressivo ou ansioso, completa.

Uma nutricionista de 44 anos, 
que pediu para manter o anoni-
mato, conta que viveu um relaci-
onamento abusivo, no qual o na-
morado invadia suas redes sociais 
e email e monitorava aonde ela ia. 
Ele não aceitou o término da rela-
ção. A perseguição, então, piorou. 

Quando ela iniciou um novo 
relacionamento, o ex começou 
a ameaçar o parceiro dela. A ví-
tima tentou fazer uma denúncia 
em 2020, quando stalking ainda 
não era considerado crime. Na 
delegacia, ouviu que, como ela 
não apanhava, não abririam um 
boletim de ocorrência. O assédio 
só cessou quando um delegado 
enviou uma notificação para o 
stalker. Ela iniciou terapia, mas 
sente medo até hoje e mantém 
seus perfis privados.

Prática está relacionada a comportamentos de quem não aceita um 
‘não’ e frequentemente aparece em casos de violência doméstica

A atriz Tatá Werneck como Brigitte na novela ‘Quem Ama Cuida’, da TV Globo Manoella Mello/Globo
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Suplementos esportivos eficazes são 
raros e seus efeitos são pequenos

Um cliente dirige-se à nutricionista: “Doutora, 
vi nas redes um novo estudo que mostra que 

a cafeína melhora a performance em 1 segundo na 
prova de 50 metros de natação. Estou pensando em 
comprar o suplemento...”

“Pode ser uma boa ideia. Qual é o seu melhor tem-
po nesta prova?”, questiona a profissional.

“Não tenho ideia, doutora, eu não sei nadar.”
A anedota expõe um mal-entendido sobre suple-

mentos esportivos: eles não são soluções univer-
sais, e seu eventual benefício depende do contexto.

Os melhores estudos da área —isto é, os mais apli-
cados ao mundo real— envolvem atletas. Identificar-
-se como um pode fazer alguma diferença para a au-
toestima, mas não para o desempenho. Eis o porquê.

Atletas, em geral, têm rotinas regradas, alimentação 
e treinos planejados, além de uma genética favorável 
ao esporte em que competem. Quanto mais sua perfor-
mance se aproxima do pico, mais difícil se torna apri-
morá-la. Quando a ciência finalmente encontra um su-
plemento esportivo eficaz —algo raro—, seus efeitos 
são, invariavelmente, de pequena magnitude: 1 a 3%.

Daí não se segue, de modo algum, que suplemen-
tos são desnecessários a atletas. Na final olímpica 

dos 50 metros livre dos Jogos 
de Paris (2024), apenas 1,84% 
separou o campeão do último 
colocado. Nesse contexto al-
tamente competitivo, quem 
abriria mão de um suplemen-
to potencialmente capaz de  
encurtar frações de segundo?

Acontece que meros mortais 
não nadam provas de 50 me-
tros na casa dos 21 segundos. 
Também não treinam quatro 
horas diárias, alimentam-se 
regradamente ou vivem de 
competir. Para todos nós, se-
res terrenos, pequenos incre-
mentos na quantidade ou na 
qualidade do treinamento ou 
da dieta, por exemplo, já cos-
tumam resultar num substan-
cial aumento de desempenho 
físico, que vai muito além dos 
módicos 1 a 3% entregues pe-

los suplementos esportivos. Mas a crença de que 
suplementos podem compensar treino, alimenta-
ção, recuperação, genética e talentos precários é 
sedutora —e dela vivem a indústria e seus influen-
cers patrocinados.

Dizer que suplementos esportivos produzem efeitos 
pequenos não deveria chocar. É mera constatação esta-
tística, captada no humor do fisiologista Ron Maughan 
(Universidade de Loughborough): “Se um suplemen-
to funciona, provavelmente é proibido. Se não é proi-
bido, provavelmente não funciona”. Se não em outras 
searas, na nutrição esportiva, tamanho é documento.

Mas mesmo efeitos pequenos podem ter grande 
relevância prática, dependendo de quem se é, de co-
mo se vive e do que se busca. Sem a devida análise 
contextual, não há como responder à pergunta que 
a tantos inquieta: “este suplemento realmente vale 
a pena?”. Vejamos um clássico. “Whey funciona pa-
ra ganhar músculos?” Se sua alimentação já fornece 
proteínas em quantidade suficiente —como aconte-
ce na imensa maioria dos casos— o suplemento nada 
acrescenta. Sua dieta é excepcionalmente pobre nes-
se nutriente? A suplementação pode fazer sentido.

E agora este outro. “Devo tomar gel de carboidra-
tos?” Numa meia maratona próxima de duas horas, 
manter a disponibilidade de carboidratos passa a 
importar, e o suplemento pode ser uma boa alter-
nativa. Vai correr 30 minutos na esteira? Esqueça.

Como se vê, suplementos esportivos nem sempre 
são inúteis. Mas estão longe de ser indispensáveis 
para toda a população. Os eficazes são raros e seus 
efeitos, em geral, pequenos. Três fatos ainda pouco 
conhecidos pelos consumidores, insuficientemen-
te enfatizados pelos cientistas e convenientemen-
te desvirtuados pelo marketing.

Tamanho é documento

‘Whey funciona 
para ganhar 
músculos?’ Se 
a alimentação 
fornece 
proteínas 
suficientes, o 
suplemento nada 
acrescenta. Sua 
dieta é excepcio-
nalmente pobre 
no nutriente? 
Então pode 
fazer sentido

Influenciadoras defendem  
uso da creatina na menopausa 
mesmo sem respaldo científico

 -Maggie Astor

The New York Times Se você 
acompanha perfis sobre meno-
pausa nas redes sociais, provavel-
mente já se deparou com discus-
sões sobre creatina —suplemen-
to há muito popular entre atletas 
e fisiculturistas. Ela é um dos 
muitos produtos vendidos como 
aliados para sintomas e riscos à 
saúde que acompanham a tran-
sição menopáusica, das ondas 
de calor às infecções urinárias.

A creatina é um composto pro-
duzido naturalmente pelo orga-
nismo e armazenado principal-
mente nos músculos, que a usam 
para gerar energia. A maior parte 
das pessoas a consome por meio 
de carnes e frutos do mar.

O principal argumento das in-
fluenciadoras que defendem o 
suplemento é simples. Os níveis 
de estrogênio caem durante a 
perimenopausa, o que em geral 
leva à perda de massa muscular. 
Médicos costumam recomendar 
musculação para combater essa 
perda, e defensoras da creatina 
afirmam que o suplemento pode-
ria aumentar a eficácia dos trei-
nos e melhorar a saúde das mu-
lheres com o envelhecimento.

Algumas influenciadoras tam-
bém defendem que a creatina 
melhora memória e humor —
duas queixas comuns durante e 
após a perimenopausa.

A creatina monoidratada, for-
ma mais estudada do composto, 
tem mais pesquisas do que a mai-
oria dos suplementos vendidos 
para sintomas da menopausa. O 
produto é considerado seguro 
em geral, e estudos mostram que 
pode aumentar modestamente 
a massa muscular e o desempe-
nho físico em algumas pessoas.

Mas ainda não há uma imagem 
completa de como ela age em 
mulheres na menopausa, segun-
do especialistas. Confira a seguir 
o que se sabe até agora:

A creatina aumenta a  
massa muscular?
Há evidências, incluindo ensaios 
clínicos randomizados, de que 
o suplemento pode ajudar com 
massa muscular e desempenho. 

A maioria dos estudos, porém, 
foi feita com homens. Pesquisas 
que incluíram mulheres sugerem 
que os homens tendem a se be-
neficiar mais —o que significa 
que os resultados não podem ser 
simplesmente extrapolados pa-
ra o público feminino.

Alguns estudos com ênfase nas 
mulheres têm outras limitações. 
Um publicado no ano passado 
encontrou “aumentos significa-
tivos na força dos membros in-
feriores” entre participantes pe-
ri e pós-menopáusicas que usa-
ram creatina, mas contou com 

especialistas dizem que evidências de benefícios no tratamento de 
sintomas ainda são fracas, e maioria das pesquisas foi feita com homens

Creatina é um suplemento para massa muscular Bobbi Lin/The New York Times

$
Consumo diário não deve 
exceder cinco gramas,  
diz nutricionista
Quem optar por tomar creatina não 
deve exceder cinco gramas por dia, 
segundo Bonnie Jortberg, nutrici-
onista e professora associada de 
medicina de família da Universi-
dade do Colorado. Os músculos têm 
capacidade limitada de armazena-
mento, e doses maiores aumen-
tam o risco de efeitos colaterais. 
Além disso, todos os suplementos 
apresentam risco de contaminação 
ou dosagem inconsistente —esco-
lher marcas certificadas por organi-
zações independentes reduz esses 
riscos.

apenas 15 participantes.
Um artigo de 2021 concluiu que 

a creatina poderia ajudar no de-
sempenho físico, mas citou es-
tudos de qualidade variada —e 
dois dos autores declararam ter 
atuado como consultores cien-
tíficos de uma fabricante do su-
plemento.

Uma metanálise do ano passa-
do constatou que a creatina me-
lhorou a força muscular na po-
pulação geral, mas não chegou 
a conclusões sobre seus efeitos 
na meia-idade por falta de dados, 
apontando ainda o “viés de gêne-
ro” das evidências disponíveis.

Os dados sobre os efeitos da 
creatina em mulheres “são na 
verdade bastante fracos”, afir-
ma a médica Pelin Batur, direto-
ra médica do Centro de Saúde e 
Pesquisa para Mulheres da Cle-
veland Clinic. Nanette Santoro, 
professora de obstetrícia e gine-
cologia da Universidade do Co-
lorado que pesquisa menopau-
sa, concorda: “Estamos longe de 
ter estudos adequados feitos em 
mulheres para recomendá-la.”

Bonnie Jortberg, nutricionista 
e professora associada de medi-

cina de família da mesma univer-
sidade, avalia que as evidências 
já são suficientes para apoiar o 
uso. Ela diz não endossar a mai-
oria dos suplementos, mas con-
sidera convincentes as conclu-
sões do artigo de 2021 de que a 
creatina pode ajudar mulheres 
a combater a perda muscular 
associada à menopausa. O su-
plemento, ressalta, precisa ser 
combinado com treino de re-
sistência para ter efeito sobre a 
massa muscular.

E a cognição?
Há menos pesquisas sobre esse 
tema, e elas têm as mesmas limi-
tações: amostras pequenas, con-
flitos de interesse e concentração 
desproporcional nos homens.

Alguns estudos indicam que a 
creatina pode ajudar com a me-
mória, possivelmente melho-
rando o metabolismo energéti-
co no cérebro. 

Pesquisas ainda limitadas su-
gerem que ela também pode ter 
efeito sobre o humor. Mas esse 
quadro não é definitivo, e os be-
nefícios potenciais são “muito 
pequenos”, segundo Batur.

É segura?
Vários especialistas afirmam que 
a creatina é geralmente segura, 
além de efeitos colaterais como 
desconforto estomacal ou reten-
ção de líquidos. Pessoas com do-
ença renal devem consultar um 
médico antes de usá-la.

Batur e Santoro disseram que, 
embora não endossem o suple-
mento com base nas evidências 
clínicas, também não tentariam 
dissuadir uma paciente saudável 
que quisesse experimentá-lo pa-
ra ganho muscular ou sintomas 
cognitivos. 

“A creatina tem custo baixo e 
pouco risco”, diz Santoro. “Sei 
que não funciona com certeza? 
Não sei. Vai prejudicar minha 
paciente? Provavelmente não.”
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Bombar ou flopar? O algoritmo decide!

“Mirian, seu vídeo sobre 
a amante do ex-marido 

bombou no Instagram. Está com 
quase 1 milhão de visualizações. 
O algoritmo adora temas como 
sexo, traição, libertação femini-
na. Você tem que parar de fazer 
vídeos sobre solidão, velhofobia, 
depressão. Seu último vídeo flo-
pou. O algoritmo odeia temas 
tristes”, ela me advertiu.

Confesso que não entendo qua-
se nada —nem quero entender— 
de algoritmo. Desde que comecei 
a usar o Instagram, um pouco an-
tes da pandemia chegar, minhas 
postagens são uma espécie de di-
ário compartilhado.

Em fevereiro de 2025, a Folha 
sugeriu que eu fizesse vídeos cur-
tinhos para divulgar minhas colu-
nas. Desde então, todas as sema-
nas faço um vídeo de um minuto. 
Alguns têm milhões de visualiza-
ções e comentários. Outros, se-
gundo minha amiga, flopam. Pa-
ra ela, qualquer vídeo com me-
nos de 100 mil visualizações é um 
enorme fracasso. Cem mil visua-
lizações é flopar?

Lógico que fico feliz quando al-
gum vídeo viraliza nas redes so-
ciais, como aconteceu com meu 
TEDX “A invenção de uma be-
la velhice”, com muito mais de 1 
milhão de visualizações no You-
Tube. Mas fico muito mais feliz 
quando uma coluna que escre-
vi para a Folha fica em primeiro 

toca lendo, estudando, pesqui-
sando e escrevendo. Comecei a 
ler e escrever aos 4 anos. Desde 
os meus 16 anos, escrevo com-
pulsivamente. Todos os dias, to-
das as noites, todas as madru-
gadas de insônia. Tenho cente-
nas de diários escondidos nos  
meus armários.

Escrever para mim é como res-
pirar. Nunca fiquei um só dia da 
minha vida sem escrever, mas já 
fiquei muitos sem comer e sem 
dormir.

No dia em que eu parar de es-
crever, deixarei de existir. Mas te-
nho certeza de que esse dia nun-
ca vai chegar.

Escrever é a minha vida. Não 
sei pensar se não escrevo, não 
sei escutar se não escrevo, não 
sei amar se não escrevo.

Por isso, acho estranho quan-
do minha amiga diz: sua coluna 
ou seu vídeo bombou, viralizou, 
lacrou, flopou. Sei que o algorit-
mo pode escolher o que virali-
za. Mas nunca vai decidir o que 
eu escrevo.

Minha alegria por bombar ou 
minha frustração por flopar du-
ra muito pouco. Logo depois, já 
estou concentrada em escrever 
a próxima coluna ou fazer o pró-
ximo vídeo.

Como contei em “Memórias de 
uma antropóloga malcomporta-
da”, meus melhores amigos nona-
genários e centenários me ape-
lidaram de “escutadora de ve-
lhinhos”. Meus vídeos podem 
bombar ou flopar, mas a “escu-
tadora de velhinhos” nunca vai 
parar de escrever.

Já me disseram, incontáveis ve-
zes, que deixei de viver para es-
crever. Pode ser verdade. Mas ain-
da não descobri uma vida melhor 
para inventar para mim mesma.

Minha ‘natureza’ 
é ficar escondida 
na minha toca 
lendo, estudando, 
pesquisando 
e escrevendo. 
Comecei a ler 
e escrever aos 
4 anos. Desde 
os meus 16 
anos, escrevo 
compulsivamente

 -
Mirian Goldenberg
antropóloga e professora da universidade federal do rio de janeiro, é autora de “a invenção de uma Bela Velhice”

escrever para mim é como respirar, no dia em que eu parar, deixarei de existir

lugar entre as mais lidas no site, 
como aconteceu com “A pior so-
lidão é a solidão a dois”, a mesma 
que flopou no Instagram.

Todas as semanas escrevo mi-
nhas colunas e faço meus vídeos 
para as redes sociais da Folha. 
Até hoje não entendi por que al-
gumas bombam e outras flopam. 
Muitas ficam entre as mais lidas 
e comentadas no site, e os víde-
os flopam no Instagram. Em mui-
tas outras acontece exatamente o 
contrário. Como explicar? Preci-

so perguntar ao algoritmo.
“Mirian, sei que você não é exi-

bida, que é tímida, que tem ver-
gonha de aparecer. Sei que não 
faz parte da sua natureza, que 
você gosta de ficar escondida na 
sua toca só escrevendo. Mas vo-
cê precisa fazer mais vídeos pa-
ra o Instagram. Você tem mais de 
250 mil seguidoras que precisam 
conhecer suas pesquisas”, minha 
amiga me aconselhou.

Ela tem razão. Minha “nature-
za” é ficar escondida na minha 

Claudia Liz

Reclamação em excesso traz efeitos fisiológicos

The Summer hunTer É natural 
reclamar para reivindicar di-
reitos, quando algo não sai co-
mo planejado ou ao notar um 
incômodo. Às vezes, fazer coro 
com a reclamação do outro po-
de, inclusive, ser uma forma de  
buscar pertencimento. 

Mas o excesso de lamentação 
pode nos aprisionar em uma di-
nâmica de negatividade que afeta 
o funcionamento do nosso cére-
bro e até “contagia” aqueles que 
estão ao redor. Como sair des-
sa espiral?

Quando é bom
Suprimir sentimentos ruins po-
de fazer muito mal para nossa 
saúde mental. Além disso, quei-
xar-se pode ser útil quando o ob-
jetivo é promover mudanças ou 
corrigir uma situação. Em maior 
escala, grande parte dos avanços 
sociais só acontece porque algu-
mas pessoas não aceitam a reali-
dade como ela é e usam suas vo-
zes para pontuar as injustiças so-
ciais ao seu redor.

Mas atenção: nesses casos, é vá-
lido que sua objeção venha acom-
panhada de uma atitude, como 
conscientizar mais pessoas so-
bre o problema.

Reclamão crônico
A queixa se torna um problema 
quando deixa de ser objetiva e 
se torna um hábito sem propó-
sito, quase um vício. E nem mes-
mo as conquistas e os aconteci-
mentos supostamente felizes es-
capam dessa dinâmica.

Uma pesquisa da Universidade 
de Stanford, nos Estados Unidos, 
mostrou que reclamações crô-
nicas geram efeitos fisiológicos.

Por meio da repetição de senti-
mentos de tristeza, impotência e 
frustração, o cérebro pode sofrer 
uma reconfiguração neural que 
reforça padrões de pensamen-
tos negativos e deixa pouco es-
paço para sentimentos positivos.

Como sair dessa
É essencial avaliar se você está 
reclamando demais. Em seu li-
vro “The Squeaky Wheel”, ainda 
sem tradução no Brasil, o psicó-
logo Guy Winch explica como re-
clamar da maneira correta pode 
melhorar seus relacionamentos 
e aumentar a autoestima.

Uma boa forma de fazer um au-
todiagnóstico é analisando suas 
mensagens. As lamentações fei-
tas ali têm alguma finalidade?

Fazer o exercício de não recla-

Pesquisa de Stanford mostra que cérebro pode sofrer reconfiguração neural que reforça padrões negativos

mar à toa por um período é uma 
ótima forma de quebrar essa di-
nâmica. Uma pesquisa realizada 
pela Universidade da Califórnia 
concluiu que pessoas que se es-
forçaram para cultivar esse sen-
timento tiveram melhora no hu-
mor e na energia, além de níveis 
mais baixos de cortisol, conheci-
do como o hormônio do estresse.

É importante dar um toque na-
quele amigo que vive sugando sua 
energia com reclamações. Às ve-
zes, esse é um comportamento 
tão naturalizado que talvez ele 
não perceba.

Mudanças profundas
Embora algumas pessoas sejam 
naturalmente mais resilientes do 
que outras, há formas de desen-
volver esse superpoder, que com-
bina flexibilidade mental, emoci-
onal e comportamental.

Construir resiliência passa por 
entender que ruminar a frustra-
ção diante das coisas que saíram 
errado gera uma camada extra de 
sofrimento. Vale identificar como 
funciona a sua resposta ao estres-
se e, antes de reclamar, praticar o 
hábito de fazer um momento de 
pausa. Isso cria espaço para uma 
resposta apartada do impulso.

Releve as pequenas coisas
Se, ao invés de ficar reclamando, 
você conseguir rir diante das pe-
quenas agruras do dia a dia, so-
bra mais energia para solucio-
nar as buchas reais que pintarem  
no caminho.

Passar meia hora procurando 
o celular e descobrir que o apa-
relho está no bolso. Bater a por-
ta e ficar trancado fora de casa. 
Ter o maior trampo para chegar 
ao médico e descobrir que a con-
sulta era amanhã.

Todo mundo faz isso alguma 
vez na vida, relaxe.

$
Hábito tende a 
ser uma maneira 
de impor limites
Verbalizar o que está 
incomodando e com-
partilhar com os ami-
gos ou durante a 
terapia ajuda a enten-
der os sentimen-
tos que existem por 
trás. Em certas ocasi-
ões, reclamar pode ser 
uma maneira de impor 
seus limites. 

The Summer Hunter



Renascidos
Argentina de Messi vai de derrota por 2 a 0  
para o Egito a virada épica, com gol e assistência 
do craque, no fim do segundo tempo, e se 
classifica para as quartas de final da Copa p.4 e p.5

Messi é festejado 
pelos companheiros 
após o 3 a 2 sobre o 
Egito, pelas oitavas  
de final do Mundial 
 Odd Andersen/AFP
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PVC
jornalista, é autor de “escola Brasileira de futebol”. 
Cobre sua oitava Copa e cobriu nove finais de Champions

Mohamad al Khamali disse que a revisão 
de cartão vermelho é comum; não é

O presidente da Fifa, Gianni Infantino, admitiu 
ter recebido telefonema de Donald Trump so-

licitando a revisão do cartão vermelho dado por Ra-
phael Claus ao atacante Folarin Balogun.

Tratou como um episódio normal, sob o argumen-
to de que recebe comunicações de chefes de Estado 
e de Governo de outros países. Afirmou que o Comi-
tê Disciplinar da Fifa é independente. Mais tarde, o 
presidente do Comitê, Mohamad Al Khamali, disse 
que a revisão do cartão vermelho é comum. Não é.

Os cartões amarelo e vermelho nasceram na Copa 
de 1970, depois de uma confusa expulsão do argenti-
no Rattín, contra a Inglaterra, no Mundial anterior.

Até 1966, havia expulsões comunicadas pelos ár-
bitros de boca, face a face. Garrincha foi expulso as-
sim contra o Chile, na semifinal de 1962. O Brasil deu 
sumiço no bandeirinha uruguaio Esteban Marino, o 
julgamento não teve a testemunha central e Garrin-
cha foi anistiado. Pôde jogar a final contra a Tchecos-
lováquia e ajudar a seleção a ser bicampeã mundial.

Era o único episódio de anistia a um jogador sus-
penso em Copas.

O que aconteceu com Balogun não é comum. É iné-
dito. Mais grave do que isso, só a afirmação de Do-
nald Trump de que Raphael Claus é suspeito. Falou 
com quem, com John Textor?

Alguém pode gostar ou não 
do estilo de Claus, mas suspei-
to ele não é. Sua carreira po-
de ter erros, mas não tem ne-
nhum escândalo.

A de Trump sim. Basta olhar 
para os documentos do escân-
dalo Jeffrey Epstein. O presi-
dente dos Estados Unidos é 
citado mais de mil vezes nos 
arquivos liberados pelo Depar-
tamento de Justiça, com ale-
gações de agressões sexuais.

Claus está em sua segunda 
Copa do Mundo. Não cometeu 
nenhum erro e o cartão verme-
lho a Balogun não é um erro. 
Alguém pode até considerar 
exagerado, não equivocado.

Pelo menos a Fifa soltou ou-
tra nota para dizer que o reco-
nhece como um dos líderes da arbitragem mundial 
e que merece confiança e respeito.

Se não fosse assim, quem estaria sob suspeita se-
ria a Fifa. Foi isso que Donald Trump insinuou, sem 
querer querendo.

Gianni Infantino tem bastante coisa para expli-
car. Até a confecção da tabela favoreceu os Estados 
Unidos, sempre na costa oeste, de clima mais ame-
no do que a costa leste.

A Espanha seria a adversária das quartas de final 
se os norte-americanos não tivessem sido elimina-
dos pela Bélgica, com goleada por 4 a 1. Jogaram em 
Toronto, perto de Nova York, viajaram para Dallas, 
iriam para Los Angeles, cruzando a América do Nor-
te para jogar contra os norte-americanos. Pode-se 
dizer que os anfitriões normalmente têm caminhos 
mais suaves. Mas, na Copa de 2014, o Brasil jogou em 
São Paulo, Brasília, Fortaleza, Belo Horizonte, outra 
vez na capital cearense, antes do 7 a 1 no Mineirão.

A Rússia foi presentada com viagens entre Mos-
cou, São Petersburgo, Samara e Sochi. Nesta Copa, 
os anfitriões foram beneficiados. O México ficou en-
tre sua capital e Guadalajara. Os americanos apenas 
entre Los Angeles, Santa Clara e Seattle.

Jules Rimet mudou a Fifa de Paris para a Suíça, fu-
giu das guerras, protegeu a taça, fez da Copa o mai-
or torneio do mundo.

Infantino inventou uma sede em Miami e conce-
deu um prêmio pela paz ao presidente que decla-
rou a guerra.

E Trump ainda largou seu prêmio em cima do 
púlpito.

A Fifa virou refém e 
tem muito a explicar

Jules Rimet 
mudou a Fifa 
de Paris para 
a Suíça, fugiu 
das guerras, 
fez da Copa o 
maior torneio 
do mundo. 
Infantino 
inventou sede em 
Miami e deu um 
prêmio de paz ao 
presidente que 
declarou a guerra

apoio 
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colunistas da semana
dom. Tostão, PVC, Fábio Takahashi seg. PVC, Maurício Stycer, CasaFolha na Copa ter. PVC, Tadeu Jungle, Hanuska Bertoia, 
Márcio Macedo qua. Tostão, PVC, Idelber Avelar, Fábio Takahashi  qui. Marcelo Bechler, PVC, Lúcia Guimarães   
sex. O Mundo É uma Bola, PVC, Barbara Coelho, Daniel Mariani sáb. Marina Izidro, PVC, Sebastián Fest, Sandro Macedo

jogos
de ontem
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SUI 0(4)x (3)0 COL

 -
João Montanaro

acesse o 
qr Code 
para se  
inscrever

cartões amarelos dados 
ao Egito, o time que mais 
recebeu a punição até 
aqui; o Canadá é o 2º (11)

l. Messi (arG) 8

K. Mbappé (fra)    7

e. haaland (Nor) 7

h. Kane (iNG) 6

artilheiros
Número de gols 12

desarmes feitos por 
Muharemovic (BOS), 
jogador que lidera a  
categoria no Mundial

43

mata-mata

fase de 32 oitavas quartas semifinais

final

 Alemanha
 paraguai
 França
 Suécia
 África do Sul
 Canadá
 Holanda
 Marrocos
 portugal
 Croácia
 Espanha
 Áustria
 EUA
 Bósnia e Herz.
 Bélgica
 Senegal
 Brasil
 Japão
 C. do Marfim
 Noruega
 México
 Equador
 Inglaterra
 RD do Congo
 Argentina
 Cabo Verde
 Austrália
 Egito
 Suíça
 Argélia
 Colômbia
 Gana
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1
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1
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0 (3)

qui  
9.jul

17h

SeX  
10.jul

16h

SÁB  
11.jul

18h

SÁB  
11.jul

22h

ter  
14.jul

16h

qua
  

15.jul
16h

DoM 
19.jul

16h

 Paraguai

 França

 Canadá
 Marrocos

 Portugal

 Espanha

 EUA

 Bélgica

 Brasil
 Noruega

 México

 Inglaterra

 Argentina
 Egito

 Suíça
 Colômbia

 França
 Marrocos

 Espanha 

 Bélgica

 Noruega
 Inglaterra

 Argentina
 Suíça

faltas de Marrocos na 
Copa, a equipe classifi-
cada para as quartas  
com mais infrações

61

gols da Argentina; é a  
seleção que mais balan-
çou as redes do torneio, 
ao lado da França

14

disputa de 3° lugar
SÁB 18.jul | 18h
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Idelber Avelar
Professor na universidade tulane (eua). É coapresentador do 
podcast ‘Meio de campo: o futebol e sua história’, no canal Meio

‘o senhor achou que Neymar faria 
um milagre ou quis acalmar o lobby?’

O jornalismo esportivo tem a obrigação de colo-
car uma pergunta a Carlo Ancelotti. Há várias 

perguntas, mas uma é ineludível. Ela pode ser feita 
de maneira mais agressiva ou polida. Mas ela tem 
que ser feita.

Em um tom escrachado, a pergunta seria: “O se-
nhor fez as alterações dos 66 minutos porque pen-
sou que um ex-jogador gordo e manco, que não atua 
em alto nível há três anos e meio, poderia realizar 
um milagre ou porque queria acalmar o lobby e an-
tecipar sua autoblindagem das críticas que recebe-
ria no caso de uma eliminação com ele no banco?”.

O fato de que Ancelotti não responderia essa per-
gunta de forma aberta e sincera —ele não é Tuchel, 
ele tem outro estilo, mais diplomático— não exime 
o jornalismo da obrigação de fazê-la.

O Brasil atuou reativamente, entregando a bo-
la à Noruega para sair em contra-ataque. Fechou o 

primeiro tempo com apenas 
35% da posse. Essa não seria 
a minha escolha, mas enten-
do sua lógica.

Sabemos que o Brasil não 
possui um meio-campo robus-
to e controlador e que a equi-
pe tem na qualidade dos ata-
cantes e zagueiros-centrais as 
suas grandes forças. Sabemos 
também que a Noruega tem 
nas arrancadas de Haaland a 
partir de passes de Odegaard 
a sua grande arma. Fazia sen-
tido negar-lhes essa arma com 
um esquema que compactas-
se a intermediária.

Entendo as críticas a essa es-
colha. É uma questão de opi-
nião. O que não é questão de 
opinião, e sim de fato, é que es-
sa formação não perdeu o jo-
go para a Noruega. Essa for-

mação empatou o jogo em 0 x 0 durante 66 minu-
tos, deixando-o aberto para a última quarta parte.

Assim como Tim Vickery, vi as substituições serem 
preparadas com estupefação. Uma coisa é acalmar o 
lobby colocando Neymar no fim de uma partida que 
o Brasil vence por 3 x 0, como contra a Escócia. Ou-
tra coisa é desarmar o time inteiro para colocá-lo em 
um jogo eliminatório que está 0 x 0.

Antecipando os problemas no meio, Ancelotti co-
loca também Danilo Santos. Sacrificam-se Rayan e 
Martinelli, que vinham bem no jogo.

Endrick é deslocado para a ponta e o Brasil per-
de a pressão na bola. Como a Noruega agora pode 
carregá-la tranquila, Bruno Guimarães é obrigado 
a dar botes que ele antes não tinha que dar. Desar-
rumam-se as linhas e aparece um espaço que antes 
não havia entre ele e Casemiro.

Em vez das dobras Rayan-Danilo e Martinelli-Dou-
glas Santos, que antes bloqueavam os flancos, agora 
temos Danilo e Douglas Santos desguarnecidos, por-
que Endrick e Vini não realizam bem essa função.

Na jogada do primeiro gol, Endrick dá um bote 
errado, típico de atacante que quer roubar a bola, 
quando o que se impõe ali é defender o cruzamen-
to. Como Endrick fica na saudade, Danilo tem que 
se deslocar para o combate, obrigando Marquinhos 
a proteger aquele espaço. Abrem-se dez metros en-
tre Marquinhos e Gabriel —o espaço atacado por 
Haaland para cabecear.

Não foi falha de ninguém. Foi uma quebra sistê-
mica, em efeito dominó, provocada pela desmon-
tagem do time para acomodar uma substituição.

Ancelotti inseriu Neymar por motivos internos ao 
jogo —porque ele inexplicavelmente acreditava em 
algum milagre— ou por motivos externos ao jogo?

A torcida merece ouvir uma resposta, ainda que 
ela seja, como suspeito que será, protocolar e di-
plomática.

A pergunta que se 
deve fazer a Ancelotti

Não foi falha de 
ninguém. Foi 
uma quebra 
sistêmica, em 
efeito dominó, 
provocada pela 
desmontagem 
da formação 
brasileira para 
acomodar uma 
substituição: 
a entrada de 
Neymar

Seleção do Mundial eleita por 
colunistas da Folha tem trio da 
Noruega e nenhum brasileiro

 -Sandro Macedo

São Paulo Quarenta e oito come-
çaram, oito continuam. Depois 
do início da fase mata-mata da 
Copa do Mundo, com os elimi-
nados na fase de 32 e das oitavas 
de final, os colunistas da Folha 
voltaram a formar a sua seleção 
ideal, além de escolher o técnico.

Os 11 escolhidos ficaram bem 
diferentes da seleção da fase de 
grupos e, ao contrário daquele ti-
me, não tem nenhum brasileiro 
—Vinicius Junior e Bruno Guima-
rães foram preteridos desta vez.

Após eliminar o Brasil nas oita-
vas de final (2 a 1), a seleção no-
rueguesa emplacou três jogado-
res, incluindo o goleiro Nyland.

O camisa 1 nórdico não aparece 
nem entre os dez com mais defe-
sas no Mundial, mas suas poucas 
intervenções contra o Brasil fo-
ram marcantes —incluindo um 
pênalti cobrado por Bruno Gui-
marães e uma plástica defesa de 
uma bola que veio do próprio 
zagueiro e que seria um belo gol 
contra de cobertura não fosse a 
elasticidade de Nyland.

O marroquino Hakimi é o úni-
co que sobreviveu na eleição da 
primeira fase entre os jogadores 
de defesa. Contra o Canadá, nas 
oitavas, ele deu uma assistência e 
liderou o time na vitória por 3 a 0.

Do lado esquerdo ficou o espa-
nhol Cucurella, lateral com veia 
ofensiva —é comum vê-lo dentro 
da área na finalização de jogadas.

A dupla de zaga é formada pe-
lo francês Upamecano e o espa-
nhol Laporte. O primeiro integra 
uma das defesas que não foi va-
zada durante o mata-mata; o se-
gundo é da única seleção que não 
sofreu nenhum gol no Mundial.

De acordo com as escolhas dos 
colunistas, o meio-campo é dos 
mais ofensivos. Odegaard, o ma-
estro norueguês que joga no Ar-

senal, forma dupla com o inglês 
Bellingham, o versátil jogador do 
Real Madrid. Ambos foram essen-
ciais nos triunfos diante de Brasil 
e México, respectivamente.

Em uma seleção hipotética, os 
dois teriam que recuar para dar 
espaço para o brilho do terceiro 
homem, Lionel Messi, artilheiro 
da Copa com 8 gols —e maior de 
todos os tempos, com 21.

O matador trio de ataque dos 
colunistas já soma 20 gols na edi-

ção atual da Copa: Haaland, da 
Noruega (com 7), Harry Kane, 
da Inglaterra (6 gols marcados), 
e Mbappé, da França (6 tentos).

O técnico para organizar essa 
turma é o alemão Thomas Tu-
chel, que defende a Inglaterra.

Participaram da votação os co-
lunistas Fábio Takahashi, Hanus-
ka Bertoia, Luís Curro, Márcio 
Macedo, Maurício Stycer, Paulo 
Vieira, PVC, Sandro Macedo, Da-
ni Blaschkauer e Sebastián Fest.

após pegar pênalti de Bruno Guimarães, Nyland entra no time; os 
três atacantes, haaland, Kane e Mbappé, já somam 20 gols na Copa

Só Danilo retorna ao Brasil em voo da CBF  
após jogadores serem liberados do torneio
 -Luciano Trindade e Gabriel Serpa

Nova JerSey e São Paulo Apenas 
Danilo, jogador do Flamengo, re-
tornará ao Brasil no avião freta-
do pela CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol), que deixa No-
va Jersey, nos Estados Unidos, em 
direção ao Rio de Janeiro na tar-
de desta terça-feira (7).

Os 26 jogadores da delegação 
brasileira foram liberados logo 
após a eliminação para a Noru-
ega no domingo (5), nas oitavas 
de final. Erling Haaland marcou 
duas vezes, e o Brasil descontou 
com Neymar, de pênalti.

Nem todos voltarão para o Bra-
sil. Alguns seguirão para outros 
países, onde farão a pré-tempora-
da ou aproveitarão período de fé-
rias. Quem atua no futebol brasi-
leiro deve voltar em outros voos.

O técnico Carlo Ancelotti foi 
para o Canadá, onde sua família 
tem uma casa, nesta segunda (6). 

Em publicação no perfil no Ins-
tagram, o comandante disse sen-
tir o momento vivido pelos bra-
sileiros e sinalizou que continua 
à frente da seleção canarinho. 

“Hoje a dor é grande. Mas a con-
fiança no que estamos construin-
do não muda”, escreveu. 

Antes do Mundial, a CBF reno-
vou o contrato de Ancelotti até 
2030 para que o italiano possa 
trabalhar ao longo de um ciclo 
inteiro à frente do Brasil.

“Vamos seguir trabalhando pe-
la nossa seleção. Sempre juntos. 
Sempre Brasil”, finalizou.

Com a queda na Copa, o trei-
nador italiano soma 17 partidas à 
frente da seleção canarinho —10 
vitórias, 3 empates e 4 derrotas, 
com aproveitamento de 65%.

As próximas partidas da equipe 
serão dois amistosos contra a Aus-
trália nos dias 25 e 29 de setembro, 
em Townsville e Brisbane.

Seleção das oitavas

Kane
inglaterra

Laporte
espanha

Hakimi
Marrocos

Nyland
Noruega

 Odegaard
Noruega

Participaram da votação os colunistas Dani Blaschkauer, fábio takahashi, 
hanuska Bertoia, luís Curro, Márcio Macedo, Maurício Stycer, Paulo Vieira, 
PVC, Sandro Macedo e Sebastián fest

Confira os 11 melhores escolhidos por colunistas da Folha

Cucurella
espanha

Messi
argentina

Upamecano
frança

Bellingham
inglaterra

Haaland
Noruega

Mbappé
frança

técnico
Thomas Tuchel

inglaterra
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Câmera dentro da meta egípcia captura o gol de Messi, o segundo da Argentina no jogo, no fim do segundo tempo em Atlanta Elsa/Getty Images/AFP

Messi ressuscita a Argentina, 
vira jogo perdido e coloca a 
campeã nas quartas de final

ARGENTINA 3
EGITO 2
 -Lucas Bombana

AtlAntA (GeórGiA) Messi conse-
guiu mais uma vez. Quando pa-
recia que o Egito protagonizaria 
mais uma zebra desta Copa ao 
abrir 2 a 0 contra os atuais cam-
peões mundiais, já no final do se-
gundo tempo, o craque camisa 
10 da seleção alviceleste se rein-
ventou dentro de campo para en-
contrar uma assistência e um gol 
que abriram caminho para uma 
virada que entra para a história.

Ao final do jogo, Lionel Messi 
—que havia perdido um pênalti 
quando o jogo estava 1 a 0— cho-
rou e foi jogado para o ar pelos 
companheiros, em um momento 
de catarse com a torcida no está-
dio. A Argentina, que passou qua-
se o jogo todo nocauteada e elimi-
nada, vai às quartas de final ain-
da mais forte em busca do tetra.

A equipe enfrenta a Suíça na 
próxima fase da competição.

Talvez pelo susto que levou na 
dramática classificação contra 
Cabo Verde, a torcida argentina 
chegou ao estádio de Atlanta pa-
ra o jogo ao meio-dia no horário 
local de maneira mais tímida em 
comparação com os duelos ante-
riores, tensa com o que sabia que 
poderia esperar.

Antes do apito inicial, os “hin-
chas”, mais uma vez maioria en-
tre os 68.239 presentes nas arqui-
bancadas, esboçaram cânticos 
conhecidos de apoio à equipe, co-
mo “¡Vamos, vamos, selección!”: 
“Vamos, vamos, selección! Hoy te 
vinimos a alentar. Para ser cam-
peón. Hoy hay que ganar.”

Não demorou muito para que o 
apoio se transformasse em apre-
ensão, quando, aos 14 min, o Egi-
to abriu o placar com Yasser Ibra-
him, completando cruzamento 
de cabeça no canto esquerdo de 
Emiliano Dibu Martínez.

Cinco minutos depois, parecia 
que a Argentina chegaria ao em-
pate, após Enzo Fernández lan-
çar Nicolás Tagliafico na área e o 
lateral ser derrubado pelo defen-
sor egípcio Hassan.

Messi ajeitou a bola na mar-
ca da cal e bateu a meia-altura, 
no canto esquerdo, para defesa 
do goleiro egípcio Mostafa Sho-
beir —o craque argentino já ha-
via desperdiçado cobrança de 
maneira parecida contra a Áus-
tria, em duelo da fase de grupos.

O arqueiro da seleção africana 
ainda salvaria sua equipe mais 
uma vez aos 27 min, em cabeça-
da à queima-roupa de Alexis Mac 
Allister, e aos 38 min, em chute ca-
ra a cara de Julián Álvarez.

Na volta para o segundo tempo, 
embalada pela torcida alviceleste 
que cantava alto das arquibanca-
das, a Argentina manteve a mar-
cação alta, rondando a área egíp-
cia em busca do gol, com Messi e 
Rodrigo De Paul principalmente.

alviceleste vence após sair perdendo por 2 a 0 e enfrenta a Suíça na 
próxima fase; craque perde pênalti, mas se redime com gol e assistência

O Egito, por sua vez, retornou 
com a proposta de segurar o em-
pate, com praticamente todo o ti-
me atrás da linha de meio de cam-
po, apostando nos contra-ata-
ques para tentar ampliar.

Em um deles, aos 12 min, o ti-
me africano chegou a fazer o se-
gundo, após grande jogada de 
Hassan desde a linha de defesa 
que terminou com passe de Mo-
hamed Salah para o gol de Mos-
tafa Zico, na saída de Martínez.

O gol, porém, foi anulado após 
revisão do VAR, por falta de Mar-
wan Attia em Lisandro Martínez 
na origem do lance.

Não demorou muito para que 
o Egito marcasse mais uma vez, 
aos 21 min, após Salah puxar con-
tra-ataque e passar para Hassan, 
que invadiu a área pela direita e 
tocou para Zico bater na saída do 
goleiro alviceleste.

Precisando desesperadamen-
te reverter a situação, Messi mu-
dou seu posicionamento dentro 
de campo e passou a atuar princi-
palmente pela ponta direita. Com 
mais liberdade, o maior artilheiro 
da história das Copas ativou seu 
modo animal e logo criou a joga-
da do primeiro gol da Argentina, 
aos 33 min, cruzando para Cristi-
an Romero diminuir de cabeça.

Aos 38, a Argentina chegou ao 
gol de empate, mais uma vez com 
Messi, que bateu firme após rece-
ber passe de Montiel de dentro 
da área. O goleiro ainda chegou 
a tocar na bola, que tocou o tra-
vessão e entrou na meta.
Continua na pág. 5

Argentina 3  
Egito 2

19 
5total de chutes

7 
2chutes a gol

26 
8cruzamentos

11 
13faltas

64% 
36%

posse  
de bola

0 
4

cartões 
amarelos

20 
16desarmes

3 
0impedimentos

“
Como eu sempre 
digo, esse grupo 
nunca abaixa os 
braços e tenta até 
o fim. A verdade 
é que foi uma 
loucura o que este 
grupo fez hoje 
neste mata-mata
Lionel Messi
camisa 10 da argentina
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 -
Sebastián Fest
jornalista argentino, é autor de biografias de Messi, rafael Nadal 
e roger federer e correspondente do jornal espanhol ‘el Mundo’

o plano de Messi nesta Copa não era 
ser lembrado como o ‘mumificado’

Seria justo que a última imagem de Lionel Mes-
si em uma Copa do Mundo fosse a de um pênal-

ti perdido?
Era para isso que o argentino caminhava, neutra-

lizado futebolisticamente e mentalmente pelo Egi-
to, um adversário que já estava com vantagem de 2 
a 0 ao entrar na reta final da partida. Depois da No-
ruega de Erling Haaland, o Egito de Mohamed Salah 
completava a catástrofe das duas grandes potênci-
as da América do Sul.

Mas o plano de Messi nesta Copa do Mundo não 
era ser lembrado como o “mumificado” de Atlanta, 
nem como o homem que, de oito pênaltis cobrados 
em Copas do Mundo, errou... quatro!

Ao perder o pênalti que daria o empate aos 19 mi-
nutos, o ex-jogador do Barcelona confirmou que é 
humano: como todos, há algo em que ele não é tão 
bom. “Senti raiva e angústia”, admitiu. Com uma ob-
servação importante: há coisas em que ele é melhor 
do que qualquer um.

Ele é capaz, por exemplo, de ter marcado 21 gols 
em Copas do Mundo e pelo menos um em cada uma 
das cinco partidas deste Mundial.

Há 15 anos, eliminado pelo Uruguai nos pênaltis 
na Copa América na Argentina, Messi era a imagem 
de um jogador deprimido, enquanto, das arquiban-
cadas, seus compatriotas o cobriam de insultos.

Há 10 anos, derrotado pelo Chile na final da Co-
pa América pelo segundo ano consecutivo, e nova-
mente nos pênaltis, anunciou que deixava a sele-
ção argentina.

Ele não podia imaginar que o melhor ainda esta-
va por vir, em um nível que nem os argentinos nem 
ele próprio imaginavam.

Nesta tarde fria de terça-feira, com sol radiante 
na Argentina, a pergunta era se Lionel Messi vol-
taria a ficar deprimido, se o capitão se despediria 

com amargura e tristeza in-
finitas das Copas do Mundo, 
da seleção e dos sonhos. Nin-
guém queria dançar o mais 
triste dos tangos.

E o deus do futebol, que exis-
te, decidiu aparecer.

Ele esteve naquele VAR que 
anulou o segundo gol do Egi-
to e, acima de tudo, na frieza 
de Leandro Paredes para es-
perar por Omar Marmoush, 
que avançava sozinho em di-
reção ao gol, e tirar a bola dele. 
Foi um instante que lembrou 
a perna esticada de Emiliano 
Martínez na final do Mundial 
do Qatar contra a França. Du-
as vitórias que poderiam mui-
to bem ter sido derrotas.

Quase ninguém na Argenti-
na e no Brasil gosta dos inter-

valos para hidratação, mas nesta terça-feira eles fo-
ram essenciais para Messi e companhia. São jovens 
que jogam futebol de cor, é claro, mas para eles foi 
extremamente útil parar, olhar nos olhos uns dos 
outros, dizer a palavra certa e se convencer de que 
a história teria um final feliz.

“Os rapazes já me chamam de ‘a chorona’”, admi-
tiu o técnico, Lionel Scaloni, que tem uma manei-
ra particular de viver as partidas: ele não comemo-
ra os gols, ele os engole. Ele aperta os lábios, leva as 
mãos ao rosto, segura a cabeça. Um dia será preciso 
ver se, por dentro, ele é revestido de titânio.

A Argentina não está jogando bem, isso é eviden-
te. Mas essa seleção de Messi consegue algo que, na 
era do VAR e com Donald Trump à frente da Fifa, 
vale muito: futebol com paixão e coração. São par-
tidas paradoxais: à beira do infarto, a gente se sen-
te mais vivo do que nunca. Isso encanta, inclusive 
no Brasil. E, por mais que 11 egípcios tentem, é im-
possível mumificá-lo.

Morrer e ressuscitar em 
uma tarde em Atlanta

Quase ninguém 
gosta dos 
intervalos para 
hidratação, mas, 
nesta terça, foi 
extremamente 
útil parar, olhar 
nos olhos uns 
dos outros, 
dizer a palavra 
certa e se 
convencer de que 
a história teria 
um final feliz

Camisa 10 nunca 
precisou de tantos 
toques para chutar 
neste Mundial

 -Sandro Macedo

São Paulo O capitão da Argen-
tina, Lionel Messi, chorou emo-
cionado após o apito final em 
Atlanta. Mas antes precisou su-
ar muito para ajudar a alviceles-
te a conseguir a dramática vira-
da diante do Egito, por 3 a 2, na 
Copa do Mundo de 2026.

De acordo com dados da Op-
ta, o camisa 10 deu 91 toques 
na bola e fez cinco finalizações 
contra a meta do goleiro Mos-
tafa Shoubir —incluindo o chu-
te do pênalti, defendido pelo ca-
misa 23 egípcio.

Na média, o artilheiro do 
Mundial, com 8 gols (21 na his-
tória da competição), precisou 
de 18,2 toques para cada finali-
zação. Em nenhum jogo desta 
competição ele demorou tan-
to para cada chute.

Contra Cabo Verde, mesmo 
com a prorrogação, o camisa 10 
e capitão deu 83 toques (menos 
do que na partida desta terça), 
mas foram nove finalizações, 
média de uma a cada 9,2 parti-
cipações —o argentino marcou 
um gol na partida.

Curiosamente, a partida em 
que ele menos tocou na bola 
(58) foi contra a Argélia, justa-
mente quando fez mais gols (3) 
—ao todo foram seis finaliza-
ções na estreia, 9,6 toques pa-
ra cada chute.

As dificuldades de Messi nas 
oitavas de final podem passar 
pela marcação imposta pela se-
leção africana, mas também pe-
la própria escalação alviceleste.

Foi a primeira partida da Copa 
em que o camisa 10 teve a com-
panhia de Julián Álvarez des-
de o início. Nas outras, o cole-

ga de ataque no pontapé inici-
al foi Lautaro Martínez.

Teve ainda a partida contra 
a Jordânia, com a Argentina 
já classificada, na qual Lauta-
ro e Álvarez formaram a dupla 
ofensiva titular.

No duelo contra o goleiro 
Shoubir, Messi teve um pênal-
ti defendido e, dez minutos de-
pois, cobrou uma falta na trave 
direita do arqueiro —que apa-
rentemente defenderia, caso a 
bola fosse em direção ao gol.

No segundo tempo, com a 
equipe perdendo por 2 a 0, o 
camisa 10 deixou a parte mais 
central e se transformou qua-
se em um ponta direita. Ali, co-
meçou a levar vantagem contra 
os marcadores e criar as situa-
ções mais perigosas.

Em um cruzamento, o zaguei-
ro Romero, como centroavante, 
acertou a cabeçada e diminuiu 
o placar: 2 a 1.

Apenas quatro minutos de-
pois, Messi puxou para a per-
na esquerda e jogou novamen-
te para a área. No bate-rebate, 
ele entrou na grande área e re-
cebeu a bola de Montiel para ba-
ter de primeira: 2 a 2.

O gol da virada, nos acrésci-
mos, foi um dos poucos da Ar-
gentina sem a participação de 
Lionel Messi. Cruzamento de 
Lautaro e gol de Enzo Fernán-
dez, de cabeça.

“Estou muito feliz e muito 
contente por a torcida poder 
continuar aqui, continuar apro-
veitando essa classificação, é o 
que estamos fazendo. Toma-
ra que a gente siga em frente”, 
comemorou o camisa 10, após 
sua partida mais complicada 
até aqui no Mundial.

Messi perde pênalti, mas faz um gol na 
virada por 3 a 2; seleção do técnico lionel 
Scaloni muda dupla de ataque nas oitavas

Continuação da pág. 4
Normalmente mais contido, o as-
tro de Rosário comemorou de ma-
neira efusiva, com socos no ar que 
lembraram as celebrações de Pelé 
no Santos e na seleção brasileira.

Quando a prorrogação pare-
cia se encaminhar, a Argentina 
fez o terceiro, aos 46. O Egito foi 
ao ataque e a bola sobrou para 
o ídolo do país Salah. Ele inva-
diu a área pela direita e caiu, pe-
dindo um pênalti. Os argentinos 
partiram em contra-ataque rápi-
do, Lautaro Martínez cruzou pa-
ra Enzo Fernández, livre, deter-
minar uma das viradas mais me-
moráveis do mata-mata da Copa.

Os egípcios reclamaram vee-
mentemente com a arbitragem 
pedindo falta em Salah. O técni-
co Hossam Hassan chegou a fazer 
um X com os braços, sinal usado 
para denunciar atos de racismo. 
Os próprios integrantes da comis-
são técnica do Egito o contive-
ram, e o árbitro, após conversar 
com o treinador e distribuir al-
guns cartões, reiniciou a partida.

Ao apito final, Messi chorou co-
piosamente em campo, abraçado 
aos companheiros.

Eufórica, a torcida argentina 
cantava: “Soy Argentino. Es un 
sentimiento. No puedo parar”.

“Não há muitas palavras para 
descrever a Copa do Mundo que 
[Messi] está fazendo. É impres-
sionante”, disse Julián Álvarez. 
“Tratamos de acompanhá-lo e 
desfrutar cada momento ao seu 
lado. É uma lenda. O melhor jo-
gador do mundo.”

Messi chora após o fim do jogo da Argentina contra o Egito disputado 
no estádio Mercedes-Benz em Atlanta (EUA) Brett Davis/Imagn Images/Reuters
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Neymar pai pede ao filho que 
continue no futebol: ‘Volte 
a sorrir dentro de campo’ 
Neymar Santos, o pai do joga-
dor Neymar, publicou uma lon-
ga carta para o filho no Insta-
gram com um pedido para que 
ele continue a jogar futebol.

“Volte a sentir alegria com 
a bola nos pés. Volte a sorrir 
dentro de campo. Hoje você 
está saudável. Deus lhe deu no-
vamente a oportunidade de fa-
zer aquilo que sempre amou”, 
escreveu Neymar Santos. De-
pois de falar sobre a trajetória 
do atleta, descrita como linda, 
desafiadora, muitas vezes do-
lorosa e abençoada, o empre-
sário pediu para Neymar Júni-
or desfrutar do futebol.

‘Foi meu último Mundial’, 
afirma Cristiano Ronaldo 
após eliminação na Copa
A eliminação de Portugal da 
Copa do Mundo de 2026, após 
a derrota por 1 a 0 para a Espa-
nha na segunda-feira (6), tam-
bém marcou a despedida do 
atacante Cristiano Ronaldo 
em seu sexto Mundial.

Na entrevista depois da par-
tida, Cristiano, 41, confirmou 
que esta foi sua última partici-
pação em Copas, mas não dei-
xou claro se ainda vestirá a ca-
misa da seleção. “Estou triste 
por sair assim do Mundial, mas 
dei tudo, dei o meu melhor e 
saio de consciência tranquila”, 
disse o astro.   Claudinei Queiroz

‘Não se meta com paraguaios’, 
diz senadora a Mbappé após 
resposta do atacante francês
A senadora paraguaia Celes-
te Amarilla, que fez ataques 
racistas a Mbappé, disse nes-
ta terça-feira (7) ao jogador 
francês ter “cuidado” porque 
até Ronaldinho Gaúcho já foi 
preso em território paraguaio.

“Leia minha carta. Se sabe 
ler, leia minha carta. Não se 
meta com os paraguaios. Aqui 
já prendemos Ronaldinho Ga-
úcho. Não me subestime”, afir-
mou ela em entrevista. Logo 
após a partida entre França e 
Paraguai, a senadora proferiu 
ofensas racistas contra Mbap-
pé. O atacante afirmou na rede 
social X que a senadora é “in-
digna do cargo que ocupa” e a 
chamou de desprezível.

PEQUENA ÁREA

A senadora paraguaia Celeste 
Amarilla, que proferiu ofensa 
racista Daniel Duarte - 17.mar.21/AFP

Suíça supera Colômbia nos pênaltis 
e volta para as quartas após 72 anos

SUÍÇA 0 (4)
COLÔMBIA 0 (3)
 -Beatriz Gatti

São Paulo Mesmo sem o jovem 
artilheiro Johan Manzambi, a Suí-
ça derrotou a Colômbia nesta ter-
ça-feira (7), em Vancouver (Cana-
dá), nos pênaltis, para avançar às 
quartas de final da Copa do Mun-
do pela primeira vez desde 1954.

O jogo terminou em 0 a 0 após 
a prorrogação. Nas cobranças, o 
suíço Akanji isolou, mas o goleiro 
Kobel impediu a tentativa de Cu-
cho Hernández e Davinson Sán-
chez acertou o travessão. Os de-
mais jogadores da equipe euro-
peia converteram.

A equipe treinada por Murat Ya-
kin enfrentará a Argentina, que 
mais cedo venceu de virada o Egi-
to e agora é a única representante 
da América do Sul neste Mundial.

As seleções classificadas vol-
tam a campo no sábado (11), às 
22h, em Kansas City. 

Os suíços tiveram uma baixa 
de última hora para o confronto 
desta terça: Manzambi, 20, arti-
lheiro do time na competição, so-
freu uma contusão no joelho no 
treino de segunda (6).

O derradeiro confronto das oi-
tavas de final, no estádio BC Pla-
ce, foi pegado do início ao fim. 
As equipes construíram pouco e 
marcaram forte, disputando os 
espaços no meio-campo.

Aos poucos, os colombianos 
passaram a assumir o controle 
da bola. A primeira chance veio 
em jogada coletiva que terminou 
nos pés de Puerta, aos 20min. O 

meia bateu colocado e viu o golei-
ro Kobel mandar para escanteio.

O jogo ficou mais corrido de-
pois da pausa para hidratação, 
com resposta suíça aos 29min. 
Fabian Rieder insistiu no ataque 
mesmo após ser desarmado pe-
la zaga e conseguiu chutar forte 
para que Camilo Vargas defendes-
se. Pouco depois, pela esquerda, 
Ndoye obrigou o goleiro colombi-
ano a atuar mais uma vez.

O volante Sow, que entrou no 
lugar de Jashari no intervalo, as-
sustou o time colombiano logo 
aos 2min. A bola sobrou na entra-
da da área, mas, desequilibrado, 
ele acabou chutando para fora.

Os torcedores em amarelo que 
lotaram o estádio empurravam a 
equipe sul-americana, que mes-
mo quando chegava ao ataque 
falhava em levar perigo a Kobel.

Na metade da etapa final, o téc-
nico argentino Néstor Lorenzo 
colocou Quintero no lugar de Ja-
mes Rodríguez, que não costuma 
jogar por 90 minutos. O jogador 
do Palmeiras Jhon Arias, que fez 
o gol da classificação contra Ga-
na, também saiu para a entrada 
de Campaz, ex-Grêmio.

O treinador suíço, Murat Yakin, 
fez uma troca mais protocolar, de 
lateral-esquerdo por lateral-es-
querdo: Muheim entrou no lu-
gar de Ricardo Rodríguez.

A partida seguiu truncada, em-
bora equilibrada. As equipes che-
gavam sem sucesso ao ataque. O 
substituto de Arias até teve uma 
boa oportunidade de cruzar, li-
vre, pela direita, mas o bandei-
rinha assinalou impedimento.

Na sequência, entraram na 

Mesmo sem Manzambi, europeus seguram 0 a 0 no tempo regulamentar e vencem 
por 4 a 3 nas cobranças; próximo confronto será contra a argentina no sábado (11)

O suíço Denis Zakaria (centro) comemora com os companheiros vitória sobre a Colômbia em Vancouver, Canadá Agustin Marcarian/Reuters

Suíça 0 (4)  
Colômbia 0 (3)
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2
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13 
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Colômbia Richard Ríos e Cucho 
Hernández nos lugares de Ler-
ma e Suárez.

No fim do tempo regulamentar, 
Yakin resolveu trocar o lateral do 
lado direito (Zakaria por Widmer) 
e tirar o centroavante Embolo pa-
ra a entrada de Itten antes de gas-
tar a última cartada, com Rubén 
Vargas no lugar de Ndoye.

Colômbia e Suíça pareciam 
mais concentradas na zaga do 
que no ataque, confirmando o 
placar  sem gols.

Os primeiros 15 minutos da 
prorrogação foram animados. 
Os sul-americanos quase abri-
ram o placar, com o zagueiro Lu-
cumí acertando cabeceio na tra-
ve e Campaz chutando forte de 
fora da área para Kobel defender.

Na sequência, o atacante suíço 
Amdouni, que substituiu Rieder, 
finalizou com perigo, obrigando 
Camilo Vargas a trabalhar depois 
de bastante tempo tranquilo.

Campaz perdeu o gol que de-
finiria a classificação depois que 
o capitão Xhaka, meia de criação 
da Suíça apagado no jogo, falhou 
no campo de defesa.

Nos pênaltis, Quintero, Cam-
paz e Luis Díaz converteram pe-
la Colômbia, enquanto Sánchez 
acertou o travessão e Cucho Her-
nández parou nas mãos de Ko-
bel. Pela Suíça, Akanji isolou a 
cobrança, mas Xhaka, Amdou-
ni, Itten e Rubén Vargas fizeram.

Esse foi o segundo duelo en-
tre as seleções colombiana e su-
íça em Copas. Em 1994, melhor 
para os sul-americanos, que ven-
ceram por 2 a 0 em confronto pe-
la fase de grupos.
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Fábio Takahashi
trabalhou na folha por 18 anos, como repórter e editor do Deltafolha. 
É gerente de dados da loft e editor do site Portas

Na variável gols esperados x gols feitos,  
a seleção brasileira foi a 32ª entre as 48

Quando a Noruega eliminou o Brasil, no último 
domingo (5), uma estatística explodiu na tela: 

apenas 34% de posse de bola, a menor da seleção em 
uma Copa do Mundo desde ao menos 1966 (primei-
ro ano com dados medidos pela Opta). É um núme-
ro tão ruim que ofuscou outros que avalio como tão 
ruins quanto esse.

Começando pela incompetência de converter as 
chances em gol. Segundo a métrica xG (que mede a 
quantidade de gols esperados dada a qualidade des-
sas chances), o Brasil ficou com 2,6 contra a Norue-
ga. Ou seja, mesmo com um tempo pífio de bola no 
pé, era para a seleção ter feito entre dois e três gols 
na partida. Marcou apenas um, com déficit puxado 
especialmente pelo pênalti perdido por Bruno Gui-
marães e pela chance desperdiçada por Endrick ca-
ra a cara com o goleiro.

O xG calcula a chance de gol avaliando fatores co-
mo distância até a meta, se a batida é de frente ou 
de lado do gol e se há muitos ou poucos defensores 
à frente do atacante, entre outros fatores.

O padrão de boas chances criadas, mas desperdi-
çadas, se estendeu pelo torneio como um todo. O 
Brasil estava entre os cinco melhores em gols espe-
rados até os jogos desta terça-feira (7). Mas, na va-
riável do xG que mede o quanto o time converte es-
sas chances, a seleção ficou apenas na 32ª coloca-
ção entre as 48 seleções.

Há outra métrica conside-
rável na qual o Brasil foi mui-
to mal: o tempo de recupera-
ção de bola. Em média, o time 
de Ancelotti levou 96,34 segun-
dos na competição para reaver 
a bola depois de perdê-la, a pi-
or marca de todo o Mundial.

Logo atrás da seleção bra-
sileira vieram Gana, Paraguai 
e República Democrática do 
Congo; nenhuma dessas equi-
pes conseguiu passar das oi-
tavas. A França recuperou a 
bola 25 segundos mais rapi-
damente que o Brasil; a Espa-
nha, quase 40.

Os selecionados por Carlo 
Ancelotti também enfrenta-
ram dificuldades físicas nesta 
Copa. O Brasil teve uma das ve-
locidades médias mais baixas 
do torneio —5,88 km/h, 35ª 

colocação entre as 48 seleções.
Uma possível explicação para essa carência física 

é o perfil do elenco: a média de idade dos jogadores 
brasileiros para este Mundial foi de 28,6 anos, acima 
dos 27,8 anos da Copa anterior, com 11 jogadores de 
30 anos ou mais (a correlação é sugestiva, mas vale 
a ressalva: os dados não provam uma relação dire-
ta de causa e efeito entre idade e menor intensida-
de física em campo; outros fatores táticos podem 
explicar parte da diferença).

Uma equipe exitosa não precisa necessariamen-
te liderar todas as estatísticas, mas precisa compen-
sar as dificuldades em outros atributos. A Argenti-
na, como um todo, está entre as cinco mais lentas 
do Mundial, considerando a velocidade média dos 
seus jogadores. Mas tem Messi, oito gols no torneio 
(o melhor brasileiro foi Vinicius Jr., com quatro).

Se o país não tem um fora de série como o argen-
tino, talvez melhorias incrementais poderiam ter 
sido suficientes para chegar mais longe que as oita-
vas de final. Será que esse “trisco” que faltou pode-
ria ter sido João Pedro, o atacante do Chelsea, um 
dos artilheiros deste ano na Premier League (a liga 
nacional mais forte do mundo)?

E daqui para a frente, qual vai ser o perfil do elen-
co e o esquema de jogo de Carlo Ancelotti para o ci-
clo até o Mundial de 2030?

Posse de bola foi ruim, 
mas e os atacantes?

Os selecionados 
por Carlo 
Ancelotti 
também 
enfrentaram 
dificuldades 
físicas na Copa. 
O Brasil teve uma 
das velocidades 
médias mais 
baixas do torneio 
—5,88 km/h, 35ª 
colocação entre 
as 48 seleções

Com 6 seleções neste ano, 
Europa domina quartas de 
final do Mundial há 4 edições

 -Matheus dos Santos

São Paulo Seleções europeias se-
rão maioria nas quartas de final 
pela quarta edição consecutiva 
da Copa do Mundo.

No Mundial de 2026, 6 das 8 me-
lhores equipes são do continente. 
Completam a lista uma seleção 
sul-americana e uma africana.

O cenário se repete desde a Co-
pa de 2014, disputada no Brasil. 
Na Copa de 2010, na África do Sul, 
os sul-americanos foram maioria, 
com Brasil, Uruguai, Argentina e 
Paraguai nas quartas.

O controle também se traduz 
em títulos do Mundial. Das 5 úl-
timas edições, 4 foram vencidas 
por europeus. A Argentina, de 
Lionel Messi, que venceu a Copa 
de 2022, no Qatar, foi a exceção.

Os europeus também tiveram 
6 entre as 8 melhores em 2018, 
2006 e 1998. Diferentemente des-
ses Mundiais, porém, a presença 
de equipes sul-americanas é me-
nor desta vez.

Em 2018, 2006 e 1998, duas se-
leções da América do Sul dispu-
taram as quartas de final. Agora, 
além da Argentina, única repre-
sentante sul-americana, a fase 
conta com Marrocos, represen-
tante da África.

É a primeira vez que uma sele-
ção africana alcança as quartas 
de final em duas edições da Co-
pa do Mundo. Em 2022, Marrocos 
chegou às semifinais e se tornou 
o primeiro país do continente a 
atingir essa fase. Antes disso, Ca-
marões, Senegal e Gana haviam 
ido para as quartas.

Também é a primeira vez na 
história da Copa do Mundo que 

Brasil, Alemanha e Itália ficam 
fora, simultaneamente, das oito 
melhores seleções.

França e Marrocos abrem as 
quartas de final em uma reedi-
ção da semifinal da Copa de 2022, 
no Qatar. Na ocasião, os france-
ses venceram por 2 a 0 e avança-
ram à decisão, na qual foram der-
rotados pela Argentina de Messi.

A equipe de Mbappé chega co-
mo favorita após terminar em 
primeiro lugar no Grupo I e eli-
minar Suécia e Paraguai no ma-
ta-mata. Os marroquinos avan-
çaram na segunda colocação do 
Grupo C, o mesmo do Brasil, an-
tes de superarem Holanda e Ca-
nadá nas fases eliminatórias.

Na sexta-feira (10), Espanha, 
de Lamine Yamal, e Bélgica, do 
goleiro Courtois, protagonizam 
um duelo europeu. Quem avan-
çar enfrentará França ou Marro-
cos na semifinal.

Os espanhóis chegam à sua 
melhor campanha desde o títu-
lo  mundial de 2010, embalados 
pela vitória sobre Portugal nas oi-
tavas. A seleção também é a úni-

ca do torneio que não sofrer gols.
A Bélgica, por sua vez, eliminou 

o Senegal na fase de 32 seleções e 
goleou os anfitriões Estados Uni-
dos por 4 a 1 nas oitavas, em con-
fronto marcado pela polêmica 
escalação do atacante Balogun.

O americano havia sido expul-
so na vitória contra a Bósnia no 
primeiro jogo do mata-mata, mas 
teve a suspensão retirada pela Fi-
fa depois de intervenção do pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.

No terceiro duelo das quartas, 
Noruega e Inglaterra colocam 
frente a frente dois dos princi-
pais artilheiros da competição. 
Erling Haaland, com sete gols, 
e Harry Kane, com seis. Ambos 
são as principais esperanças de 
gols de suas seleções.

Os noruegueses eliminaram 
Costa do Marfim e Brasil no mata-
-mata, enquanto os ingleses dei-
xaram para trás República Demo-
crática do Congo e México.

Fechando as quartas de final, 
no sábado (11), às 22h, Argenti-
na e Suíça fazem confronto en-
tre sul-americanos e europeus. 
A equipe de Lionel Messi chega 
após duas classificações dramá-
ticas, diante de Cabo Verde e Egi-
to. Já a Suíça avançou ao derrotar 
Argélia por 2 a 0 e eliminar a Co-
lômbia nos pênaltis.

A Argentina tenta defender o 
título conquistado em 2022, com 
o brilho de Messi, artilheiro do 
Mundial de 2026, com oito gols.

A Suíça iguala a melhor campa-
nha de sua história em Copas do 
Mundo. Até hoje, seu melhor re-
sultado foi justamente as quar-
tas de final, em 1934, 1938 e 1954.

Confrontos começam na quinta-feira (9) com Marrocos e frança; 
seleção africana é 1ª do continente a chegar a esta etapa duas vezes

Kylian Mbappé (à dir.) participa de treino da França em Waltham (EUA)  Winslow Townson - 6.jul.26/Imagn Images/Reuters

$
Os confrontos das 
quartas de final 

QUINTA-FEIRA (9)
17h - França x Marrocos

SEXTA-FEIRA (10)
16h - Espanha x Bélgica

SÁBAdO (11)
18h - Noruega x Inglaterra
22h - Argentina x Suíça
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Futebol é complexo, mais ainda no Brasil

A Argentina perdia por 2 a 0. 
Não se afobou, continuou 

trocando passes no meio-campo 
e, no final, comandado por Mes-
si, virou o jogo e ganhou do Egito 
por 3 a 2. Messi fez um gol e deu 
passe para outro. Enzo marcou 
o da vitória. Quando terminou a 
partida, Messi chorou copiosa-
mente, como um garoto que es-
treava no Mundial.

A decisão da Fifa, durante a 
Copa do Mundo, de mudar a re-
gra, acabar com a suspensão au-
tomática no jogo seguinte após 
uma expulsão, foi absurda. Bene-
ficiou os EUA, que escalaram seu 
melhor jogador contra a Bélgica. 
Trump pediu e o presidente da Fi-
fa aceitou. A Bélgica protestou an-
tes do jogo, ficou mais aguerrida 
e goleou os EUA por 4 a 1.

Após a eliminação do Brasil, es-
crevi uma coluna com o título: “A 
crônica de um fracasso inespera-
do”. Retiro a palavra inesperado. 

Não foi surpresa. O Brasil, mes-
mo contra seleções que não são 
candidatas ao título, como No-
ruega, Japão, Marrocos e outras, 
estará, com frequência, próximo 
da vitória e da derrota.

O Brasil foi derrotado por inú-
meros fatores. Pelos detalhes, co-
mo no pênalti e em outros gols 
perdidos, pela qualidade indivi-
dual e coletiva da Noruega, pela 
estratégia de Ancelotti de marcar 
mais atrás e contra-atacar, como 
se o Brasil enfrentasse a França, 
e pelas alterações equivocadas 
no segundo tempo, quando des-
locou Endrick para a direita. Ele 
perdeu uma grande chance pelo 
centro, mas, provavelmente, te-
ria outra clara oportunidade se 
continuasse na posição.

Ancelotti, na sua carreira de 
treinador, nunca se entusiasmou 
com a marcação por pressão no 
campo do adversário. Preferiu 
sempre iniciá-la no meio-campo 

ou na própria intermediária, pa-
ra contra-atacar, ainda mais com 
atacantes hábeis e velozes como 
Vinicius Junior. Porém, indepen-
dentemente de onde começa a 
marcação, é fundamental pres-
sionar para recuperar a bola, o 
que não ocorreu contra a Noru-
ega. O Brasil assistiu a Odegaard 
e Berg tomarem conta do jogo. 
A seleção brasileira teve um ter-
ço de posse de bola na partida.

Se o Brasil tivesse feito o gol de 
pênalti e aproveitado outra clara 
chance no primeiro tempo, po-
deria golear e todos exaltariam 
a estratégia de Ancelotti. O fute-
bol não tem “se”, mas o “se” aju-
da a entender o futebol.

O Brasil perdeu também por 
muitos outros fatores conheci-
dos e desconhecidos. No fute-
bol moderno, não há mais mo-
tivo para dividir o meio-campo 
entre os volantes que marcam e 
o meia que avança (camisas 5, 8 

e 10). Falta à seleção um craque 
no meio-campo, pois o Brasil só 
se preocupa em formar pontas e 
atacantes. A imprensa colabora 
ao exaltar somente os artilheiros.

No confronto entre os maiores 
meio-campistas do futebol mun-
dial, que gostam de ficar com a 
bola, a Espanha, merecidamen-
te, ganhou de Portugal por 1 a 0. 
Rodri é o elo, o pêndulo, o condu-
tor do time espanhol, pois inicia 
as jogadas, de um lado e de ou-
tro, com precisos passes.

Outro motivo da sequência de 
eliminações do Brasil nos Mun-
diais é o crescimento do futebol 
em todo o mundo, devido à glo-
balização, ao grande desenvolvi-
mento científico e tecnológico e à 
evolução da qualidade individual 
e das estratégias de jogo.

Além disso, segundo as pes-
quisas, os profissionais de ou-
tros países, em quase todas as 
atividades, possuem, na média, 
produtividades superiores às 
do Brasil. O mesmo deve ocor-
rer no futebol.

Nas últimas décadas, o Brasil 
tem sido um fracasso, pela inca-
pacidade de resolver ou mesmo 
diminuir bastante os graves pro-
blemas sociais, de criminalida-
de, de corrupção e de educação. 
O fracasso continua no futebol.

Independen-
temente de 
onde começa 
a marcação, é 
fundamental 
pressionar para 
recuperar a bola, 
o que não ocorreu 
contra a Noruega. 
O Brasil assistiu 
a Odegaard e 
Berg tomarem 
conta do jogo. A 
seleção teve um 
terço de posse de 
bola na partida

 -
Tostão
Cronista esportivo, participou como jogador das Copas do Mundo de 1966 (inglaterra) e 1970 (México). É formado em medicina

ancelotti decidiu marcar mais atrás e contra-atacar, como se a seleção enfrentasse a frança

“
Tenho uma ótima 
dica: ir ao Teatro 
Vivo assistir a Denise 
Stoklos na peça ‘Mary 
Stuart’. Você vai ver 
uma brasileira que 
carrega seu país na 
alma, oferecendo 
arte pura
Fafy Siqueira
atriz

“
A nova temporada de ‘De 
Férias com o Ex Diretoria’ 
está boa demais. Dá para 
maratonar os episódios 
que já saíram na quarta 
[Paramount+]. Na quinta, 
de quebra, ainda sai mais 
um. Vale a pena. ‘De Férias 
com o Ex’ é sempre bom
Valentina Bandeira
atriz

“
Vá ao teatro. Dessa forma, 
com esse apoio, a gente 
transforma a nossa 
dramaturgia em algo 
que mexa tanto com os 
nossos corações quanto 
a Copa do Mundo. Vamos 
apoiar os nossos artistas 
e técnicos do teatro
Milton Cunha
carnavalesco

“
Dia 8 de julho é o Dia do 
Padeiro no Brasil. Seja 
amigo do seu padeiro! 
Pague o seu calote já 
hoje, em vez de esperar 
pelo final do ano. Se não 
tiver dívida na padaria, 
coma três refeições lá
Bruno Aleixo 
personagem do humorista 
português joão Moreira

“
’X-Men ‘97’! Na 
quarta sai mais um 
episódio da segunda 
temporada [Disney+]. 
É um jeito bem mais 
divertido de lidar 
com as frustrações 
da meia-idade do que 
esse papo de futebol
Chico Barney
colunista do uol

“
É um ótimo dia para ler 
um bom livro. Sugiro 
‘Antes que o Café Esfrie’, 
de Toshikazu Kawaguchi 
(ed. Valentina). Um 
livro pertinente 
aos dias atuais, de 
pouca paciência, de 
pouca esperança, de 
pouca gentileza
derico
músico

“
‘Saudade do que 
Nunca Fomos’ (ed. 
Elefante), do Fabio 
Luis Barbosa, é 
livro que ajuda a 
explicar nossa relação 
conturbada com 
a amarelinha —e 
reviver nossas alegrias 
e nossos traumas
Gregorio duvivier
ator e escritor

“
No meu caso, eu 
vou dar mais amor 
e carinho para 
meus animais
Nicole Bahls
modelo e influenciadora

Personalidades 
indicam ‘X-Men’, 
teatro e padaria 
para dia sem Copa

 -Rafael Capanema 

são paulo Quarta-feira (8) é o 
primeiro dia sem jogos da Co-
pa do Mundo de 2026. Um dia 
frio (em São Paulo, mínima de 
13°C e máxima de 21°C). Como 

na música de Djavan, a solução 
é encontrar um bom lugar pa-
ra ler um livro. Ou ver uma pe-
ça. Assistir a uma série. 

A seguir, leia dicas de perso-
nalidades como Milton Cunha, 
Derico e Nicole Bahls.

Valentina Bandeira sugere reality  
de namoro; Gregorio Duvivier, livro 


